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ESI'ADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

.lNO Xlll - N.• 183 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 14 DE DEZEMBRO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Instalação da 5.• sessão Leglslativa I::xtraordinária da 3.• Legislatura 
.. Convocado o Congresso Nacional, nos têrmos do a1t. 39, parágrafo 

tlnico, da ConsHtujção· .Federal, por mais de um têrço da C.âmara dos 
Oeputados. conforme comunicação constante do ofício n. o 1·58, .de_ 18 de 
aovembro findo, do Presidente da Câmara dos Deputados ao Presidente 
no Senado (publicado no Di(trza dO Couan:sso Nacional. 5e~ã·> Il, de 21 
•a mesmo mês, pâ..gina 2. 248) . para se reunir extraordinàriamente de 5 
a 31 de janeiro de 1959, íaç.:. púbHco que c ato Inaugural da. ses::>ão legis-

M~;.'Sa 

Prestdente - Joâo Goulart <Vtce~ 
Prelláente o.a R.epuou~~aJ . 

Vtce~Pres~aen-te - &•na<1or Apolo. 
Jlto salle.s. 

L· secretáno - senadcr c u n n a 
M.euo. 

:a.· secretttrto - senador B' r e t tas 
l'avalcanU. 

a. • secretd.rto - Senador VletOrtno 
Preue 

<l. • Secretarto &ene.dor OOmln&<>ll 
VeUaaco. 

1."' Suplente - Senador. Mathlal! 
Ol.ympiO. 

3. · suplente - senador Prtsco do& 
Santos. 

Lideres e VIce-Lideres 
Da Ma1oria 

Lfder~ Ftltnto MUHer. 
Vtce-Ltderes: 

Oa.spar VeJoso. 
Lima Gwtnarà.ea. 
OIJberto MarmbO. 
Umetra. Btttencourt. 

Da Minoria 
Lide r: Jolo Vtlla..s\')Oa,s. 
Vtce·!dder: au1 J?aUpetra 

Dos Partidor 
00 PARTIDO SOCIAL 

DEMOC~TICO 

t.Jder: Flllnto MUller. 

00 PARTIDO REPUBLICANO 
Ltder: AttUto VlvacQua. 

DA UNlAO DEMOCRATICA 
NI\ClCJNAL 

L!der: Joào VtUasbOas. 
Vtce-Ltder: Rw Palmetras. 

DO PARTIDO I'RABAWIISTA 
BRASILEIRO 

Ltdl:r: Ltma Ou.lnlarãu 
Mour(lo \/letra. 
Satao Ratnoa 

SENAOO 
DO PARTTDO SOCIAL 

PRUGH.E861STA 
Lfder: &ergtnaldo cavatcantl 
Vtce-Ltaer; Llno de to.lattos, 

00 PARTIDO t.mER'IADOR 
Uder: · Nova18 l'Uho. 

Comissão Diretora 
ADOlonto salles - t-restclente. 
Cu.nhe Mello. 
.&'reltas cavatcaou. 
Vtctorm0 l''reue. 
Domtngos veuasco. 
Mattuas Olympto. 
PrLSco .:tos Saoto:J. 
SecretàrtO! LUlZ NabUC'O CDlretet 

aeraJ cta secretartà.) • 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourlva.l Fonte, - Autdente. 
Dantel Krteeer - vtoo-~· 

te ti>. 
OUberto Marinho. 
Bened.lto Valadares. 
Gaspar Veloso. 
Ruy Carnell'Q t2). 
Argemlro de Figueiredo. 
Ltm.a Guunara.es. 

· Ru1 Pa.lme1ra. 
Attlllo Vtvacqua.. 
Jorge Maynard. 
Cl) Sub.stttuldo tempOrà.rla.mente 

pelo Senfl.dor João vmasnoas. 
t2) Substauldo temoorfuia.mer.te 

pelo Sena..dor Lametra Bttencourt. 
Becreté.rlo - Odenegus Gonçalves 

Leite. 
Reuniões - Quartas.fetrsa. às 10,3ll 

noras. 

Comissão de Economia 
Carlos Lindenberg - Presidente. 
~Jrnaodes Távora Vtce~Presi-

ctente. 
Alô Guimarães. 
Lima Teixeira. 
Alencastr(i Guima!'ãe.~. 
Argemiro de Figuet~cto, 

!ativa extraordinã.ria nssim ccnvrcadn realt7.Jr-Se-ã na daia-lntc!ftl <l~.sse pe. 
rlOdo, ás lS horas, no Palácio TiraJentes. 

Senado Federal, em 1,0 de dezembro de 1958 

~nadar Apol6nio Salles, 

V:C€~P!·esidente 110 excrcJclo da Pr(Sldência. 
do Senado Fe<leral 

FEDERAL 
Jur.acy Maga1hies. 
Lecrurtas dl:! Mello. 
Secretál'ia - Maria do Canno !Z<m­

doo Ribeiro Saraiva. 
Reuniões - Têrça&-felras. M 16 

horas. 

Comissã~ de Educação 
e Cultura 

Mourão Vte!.ra - Pre.stdente. 
PUbliQ de Mello - Vtce-Presi'clente . 
Gilberto Marinho. 
Mem ele Sâ. · 
Saulc RamO.!. 
Ezechlas à a R.clcha rl>. 
Regínatao Fernan<te.s. . 

· fl) Substitu1ao tempor~tamentf 
pelo Sr. Attfllo Vtvacqua. 

secretarte: Otve. oauottt. 
Reuntôea - Sextas-tetra.s, Aa 1C,3l. 

horu~ · • 
Comissão de Finanças 

Alvaro Adolpho - Pre.stdoota. 
Vtvald1> Lima - Vice-PH.slaente. 
Le.metra Bittenl:'ourl. 
A:ty Vianna. 4 · 
Lima Guimarães. I 
Onofre .Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Daníel Krteger. 
Carlos Lindmberg. 
Mathias Olympio. 
Parsif~J Barroso, 
Juracy Magelhães. 
JuJ!o Leite. 
OtbGn Mãder. 
Lino de Mattos. 
Novaís· Filho. 
Aura Moura Andrade. 

SUPl.EN'l'E$ 

Gaspar Veloso. 
Mourão Vieira. 
Atti!lo Vwacqua. 
Mem ele Sá.. 

Comissão de Redação 
1 - Eacchias da. Rocha · - Pn~isi­

deute. 

2 - Sebastião Archcr - Vice.Prest. 
dente. 

3 - Públio de Meno. 
4 - Ruj Palmeil·a. 
5 - Saulo Ramos. 

Secretaria Cecilia de Rrea:nde 
Martins. 

Reuniões Tê·rças-feiras, à.s 15 
h~ r as. 

Comissão de Relações 
• .Extenores 

João VillasOOas - Pres1à~nte. 
Bernardes Filho - Vic-e-Presiden-

te <1> • 
Georóino Ave!ino. 
Gilberto Manrho. 
Be-nedjcto Vall~dares, 
L0ur1val F0nt'E'~. 
Q(_.m{'_c; de Oliveira. 
RUi Palmeira . 
Mvuts Andrr.de 
<1> Sub.<ltituído temporà.riarr.t"•nte 

pelo Sr. Attíl~o Viv-J.cqua. 
Se-cretário - J. B. Castejon. 
R.l;!uniées - Quartas-feiras, à.s 1f 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
ReQ"Inaldo Fernandes - Prestctente 
AlO GUimarães - Vtce.-Pre.!Hdente, 
Pearo Ludovtco. 
Ezechtas da Rccha. 
Vtvaldo uma. 
Secreta.rta: Dlva Oallottt. 
Reumóes - Quart·as-te1ros, M 1: 

J'I0TSB. 

Comissão de Legislaçãr 
Social 

Lima Teixeira - PreR'ldente. . 
Ruy Carnetro Vice-Pr&id~n· 

te 11 l •. 
Lamelra Blttencl)urt. 
Prttnio Beck '~n • 
Lino de Mattos. 
Wa.Idemar Saf'll:r.15. 
Sylv1o curvo. 
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João Anuaa 
Awuao 1-Wartg:Jes, 
~ 11 8UO!<;tlt'.'l;iO pelo 

Oe.~aav. 

Br. H.Jbf'IJ'('I 

12, Subf t1tmao .,e;o S:r. M·m~Jra 
Jõ•uno 

R-eumão - Q;urt3.6-ff>~··a.s. Af J6 
t.;orML 

St>cretano - P.:JN ctf car-·•.n.., 
Múl.er. 

Comissão de Segurança 
Nac10na1 

Onofre Gome:o - pre.sid.cnti! 
C<:~11Ulo d& {..."'.$tro VoCt' Presl 

C.enw 
tt~árO LudçVICO, 
M.o1re1ra l'"'ilho. 
A ,enca.:.tro uuunarã ~. 
f:l.VlO CUTV(l tl). I 
J.Jrge Ma vnara 
•11 suo.~tJtutao tf'mt'JI,ràt'Ul..'tle-nte 

pE'I·• sr Mario Mof.ta 
t'•·crettlna: R m:Jap oonne. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE:-JSA NACIONAL 

OIPIOTOA GERAL 

'ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
: 

CI-IEjll'. DO SI!:RVIÇO Ola P'UBLICA.ç60:• CHE.PE OA ': seç&o: OB 111-DAçJ.O 

MUR/LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

·DIÁRIO DO CONGRESSO, NACIONAL 

SEÇÃO 11 

1mpre!-t.O nas Oflclnes do Departamento de lmP,renEa Nacional 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, I' 

.&SSJNATUII4S 

\ Comissão Mista de Reforma I 
. · Administrativa 

BorAclo Later - Presidente. 
oom.ea Cle ouvell'a - Vtce..P: e.llc 

dente .J 
Gustavo Capanema - R.elat<>t. 
Atoo.so Arln(ls - ft,elator. -~ 
auac Pmto 
Battsta Ramos. ~-
Ftllnto Muuer. 
Arnal<lo ~ 
Ary Vtanna_ 
Cunha Mello. 
counora Su~o. 
Jlll'acy Maga.mães.. 
semardes f'i.Jho. 

Heunlbes - (..JUartes~U:"lt.S, às ~7fl . ar:PA.!t:TIÇõ.ES I 
hurliS, 

PARTJCULAREl'l FUNCI~r.ARIOS 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a organização 
politico·administrativa. legis­
lativa e jUdiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

Cunha MeH0 - Presl:len~e.-1 
Gilberto Marinho. 

Comissão ;!e Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - Preslclente. 
O:!berto Mannho VIOO·Presi-

dwte. 
Alem de Sá. 
C1ta.cto de Castro. 
An V1anna. 
Carl<ltS Lindenberg. 
S--cretária - !Jy RDdr!~ es Alves. 
Hreurüêm; Quintas-fm.r.'lS, Ali 

16 horas. 

Comissão de Transportes, 
comumcações e Obras 

Públicas 
Jürg.e Masna.rd - Pr~id~nte_. 
Nevu da Rocha - Vice-Pr~stct.oot.e 
W·alctemar Santoo. 
}'.:ovais Fü h o. 
C'<tmbra Bueno I*L 
f,. l Sub6titu1do tPmporàcta.mente 

pele Sr. Frederico Nurles, 

S.!cretãria Maria Cherubin& 
Costa. 

R·~un.iões. - Quarws-!e1ra.s. às. lS 
1lorr.s. 

Comissões ESj)eciais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo CIVil 

JOá.o Villa.!!bo~ - Ett"e~tden~. 
Qf'urgmo AveJ1no - Vtce.Prestctente 
Atl..llJo Vtvacqua - Re.lat.or. 
l!'lllnto Müller. 
~crer.áno: josé da Silva LlS!)Oa, 
.Rfuntões - Quart.as.~teuu. · 

Com1ssâo Especial incumbida 
de elabOrar· os Projetos do 
Codi]o Eleitoral e do Código 
Partidário, 

Joao Vlllasboa, - Pr~t.iente. 
Mem de Sâ. - Vlce•.PT~hlente. 
GMpar VeUoso - Rela.t.or d~ Pro· 

jeto do COd11lo tmettorll.l. . 
uome& tte eHvetre. - RelabOr ao 

ProJeto do COcllgo Part.idârlo. 
Lamelra Bltte.ncourt. 
l'"'ranclSCO Arruda - SeCtetá'!'10. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital· 

COimbra Bueno - Prestdente. 
Paulo Fernanaea - Vtce-Pre.sJdente, 
Attillo VIW.CQU8 - Relater. 
Alberto. PasquaJIDJ tll. 
Llno de Mattos. 

f u > Substttutdo temporAriamente 
pelo Sr. Pr!m.to Bect. 

ll.eunJOes - ·Qutntas-fetraa. 
secretArio: Sebasttao Veiga 

Capital t Interior Capital e Interior 
, I 

s~:uestre • o •• oooo,. o o. 

Ali i) ••••••••• o. o o ••••• 
Cr$ 
Cr$ 

50,oolsemestre •••• : •••• ~ ...... Cr$ 
96,GQi Ano o • • • • • • • • • • • .. • • ..... Cr$ 

!.100 
~6,00 

João Vllla.sMa.s. 
DJ;:PUTAU03 

I 
Exterior 

··••••••••••••••• Cri t3G,OO Ano ••••.•••• ~···•:•••~ Cr$ 108.00 

E.~:tertor Braslllo Macbac:o n'l!to. 
Presidente. 

Adauto Lucto Card~o. 
João~ Machaoo. 

S~!.QII 

-- Excetuadas as. para o exterior, quo serão sempr-e anuafs •. as 
assJnaturas poder .. se-ão tomar; em qualquer época, por seis, meses 

Secretã.rlo -- Mleclo dc..a 
A.ndrade. I 

R~gue••/ · Aux1I1ar - A,lva t.ilro 
-·--ou. um. ano. , 

Atas das Comissões 
Comissão de Redação. 

.__ A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados da 
1sclarecimentos quanto à s11a a.pticação. solicitamo& dêem preferlmcia 
l reiJlessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a faV"or do 
Tesoureiro do Departamento de lmprensâ. Nacional. , 47.• REUNIAO, EM 13 DE DEZEM· 

BRO DE 1958 - Os suplementos às edições dos órgãos oficlafs. serão fornecidos 
aos assinantes sõmdnte med·íante soJidtação. (Ex:'l'RAORIIINAitlA) 

- O custo ~."'~ nUmero atrasado será acrescido de C.rl O,tO e, por 
exercfofo d.econid". co.,uar-se-Ao mais C:rS 0,50. ~ As dez hora-s e quarenta. ·e cinco 

minut;o.s, do dia treze de ctezêmbro, 

Comissão de Estudos do Pro­
leto destinado ao senado 
Federal, em Brasília. 

Cunha Mello - Presidente. 
Francisco ao.notti Vicf-P:l~si-

doote .... 
Coimbra Boono. 
Mourão Vieira. 
Jorge Mayn.trd. 
Isaac BrcWtl - .Consultor Técnico. 
Reuniões - Quarte..s~feiras, àQ . 16 

horas. 
Secretâria - Alva Lfrto Rodrigues. · 

l:omissão ·de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

senactorel 
Llma Teixeira - Prestdente. 
Ernarlt da.t1r0 - Vlce-Preald6!Ilte. 
Ruy carnetro. 
ArgeiJllro de Ftgueltedo. 
Kergtnnldo cavalca.ntl. 
Othon Mãder. 
Aarão t,teJl'lbrucb - RelAtor Oer&l. 
Tarso Dutra. 
Je.fterson Agttlar. 
cunha Mello - P't'es!dento 
Moura Fernandes. 
Ltcurgo Leite. 
Lour1vat de Almeida. 
Ra.tmund·o artto. 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

1 - Blllledlto Vala<~o.res 
dente. 

3- Othtn Mãder -
aente. · 

3 - Att111o Vtvacaua. · 
4 - Jorge Ma.rna.ra. 
5 - Lltna TeUelra, 

. Becrellu'ta: cecwa ao 
A!<lttJDB. . 

: ,. ,), 

J .. / ,.1 

RoztDU 

----- do ano de mil nove-centos e cinqucnta 

C"ml·ssa-
0 

E•r.(;i'lal de , Estudo e· oito, na Sala das comissões. reune­
~ "'t- ~ se a comiSsão de Redação, sot a pre. 
da Políti. ,, l.ie Produ~ão e sidência do Sr. S•nador Ez chias da 

, ':1 Rcha, acha.do~f:e presentes os Senha-
Exportação_; :, r<>s senadores Sebastião Archer e Pú· 

blio de Mello. · 
Lima Teixeira·_; Presidente. Deixam de comparecer, ·Par· motivo 
Fernandes 'J'âvor'a - VJce-Presj .. justificado, os Srs. senati<Jres Ruy 

dente, Palmeira e· Saulo Ramos. 
E' lida. e. sern alt€rações, aprovada 

Gaspar Veloso -: Re_Iator Geral. a· ata da reun1âo anterior. 
Mourão Vieira. .A Ct)missã0 Rprova os pa.T:"eceres em 
FrancLSco GaJiottl'. que os Srs. Sebastião Archer e PU.blio 
Gilbetro MarUlho,' de Mello oferr<:f'm a redação final 
Att1li.o Vivacqua.. !. d.a.s emendas dv Senado, reSpet.:!;iva-
Coimbra Bueno. 'I mente: 
Prim1o Beck (1), 

1 
- ao Projet.o 'ic.. Le1 da Câma. a n'C.~ 

(I) Su"·t,·tu!do ,: temp·oràrlamente mero 64, de ~957, que esW.J:l('!e.:e nvr .. 
""" mas para c<>lonl~!J.Çãv cte terras no Po-

pelG Sr.·. Gomes. de •Oliwira.. · Iígono das Sêca,:;; 
Searetârlo - . Jósé Ge:a.tdQ da. - ao Projeto de Lei da Câmara nú-

cunha.. ! : mero 171. de 1957, que altera o Qua .. 
dro da Secretaria do Tribunal Regia-

\ nal Eleitoral do Pará, e dá outras pro-
Comissão de Reforma ConstitU· vidênda.s. ·t· As onze horas e dez minutos, esgo-cional para eml lf parecer tada .• matéria oonstante de pauta, 

sôbre Projeto' de Reforma o Sr Presidente encerra a reunião, 
Constitucional n. 1, de 1956, lavrando eU. cecflia de Rezende Mar· 

tins, Secretária, a Presente ata que, 
QUe altera à Emenda Consti· uma """ apr<>vada, serã assinada pelo 
tucional n. ~ : sr. PrrSidente. 

Attnto V\vacQua -'presidente. 
L1ma Giltmara.es - VJee•.Pres-tctente. 
Gilberto M&riD..bO. ; 
Ray ca:rnelrOo > 

1 

SaUlo Ramos. ; 
Gaspar venoso .• 
LOurival FOntes. 
Calaclo ele Castro, : 
Alvaro AdolphOo 
AIO 0UlmM4eS •. 
Morelra R1lho. . 1 

.- , 

Argenllro ae FII!Ueli'edo," 
JOio Vlllasb<l... . 
DanJeJ lO'teger ., 
.Mem de·SA. 
-Llno ae Mlltt08.-

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a organização 
Politico·Administrativa, Le • 
gislativa e Judiciária da fu· 
tura _Capital ila República e 
do futuro Estado da Guana· 
bara .. 

Aos dOze dias do mês de dezen:b!'O 
do mil, novecentoo e cinquenta e o:to~ 
às qu.tnz.e hors.s e trinta minut-oS, 



-·-

~_,.Domingo 14 '- __ _ 
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.' reune-oe "" s•Ia das C<>m!B.Iil"s do 
1 &nado Fel!eral. a COmissão Mlsta 

,/ DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl:- (Seção u·s, _ 
ATA DA 196.• SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA; 
. .EM 13 DE DEZEMBRO DE 1958 

Extraordinária 
PRESIDÊNCIA DO SR. APOUiNIO SALLES 

I ]DcUmbida de SUgerir Medidas Legl.s~ 
1 l.a.tivaa que RegUlem a Ol'ganizaçã.o 
.j ,Politico~AdrniniStratlva, Legislativa e 
\ :ludiciária da FUtura Capital dtl Re .. 
pÚ'bllca e do FUturo Estado da Gua .. 

~ 111abara, SOb a presidência do senhor 
, Deputado Brasília Machado Neto. 
I :Vice-Presidente t>resentes os Sr&. se­
: nadares Lima.' Guimarâõ25, Gilberto 
I Marinho. e João V1Uasboas e O.S se .. ' 
nhores Deputados Mario Martins . e \ 

l :.João Machado. 

Sumãrio 
I'F.O)ETOS OE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projeto!! de Lei Ja Cãmar11: 
o Sr. Presidente iniciou as tJ"aba.­

. lho.s apresentando os motivos de não 
haver marcad() nenhuma reunião da 
Comissão desde ') afastamento tempe ... 

-.rãrio do -sr. senador cunha. Meno. 
Presidente efetivo, tendo sido bem. 
acolh1das as explicações dadas. 

Lida a ata e posta em di.scus.._c;ão, o 
. Sr. João Mach8.do pede a palavra e 

propõe que se acrescente ao final do 
. tHulo da Comissão a expres.sãt.l: "e 
do futuro Estado da Guanabara ... 

E' aprovada a ata, bem como a su­
, ~stão fO-rmula.da pelo Sr. João Ma­
. chado. 

- u.'() 197 tna Câmara .los Deputados: 2,167~D. de 
upedal de Cr$ 3.000,00 mensais a Pdilardo Avclino de 
Demarcadora de Limites Brasii~Peru; 

1956) que concede li pcnsio 
Cergucira, guia da Comill5ãO 

- n.'' 198 (na C.ãmara dos D.-putados: 2.168-B. d~ 1957), que çoncede isenção d.e 
todos os direitos, im_pôsto. de 'onsui!IQ e taxas alfanJeg~rias para uw altar de 1:1ármore, 
huponado pda ES~:o\a Btltm do Horto. de Põrto Al(gre, Estado ..:o Rio Gnmde d;o 
Sul; 

- n. 0 199 (na Câmara dos Deputados: :3.9-f-t-B. 'de 1958), que "utoril:o a remO<;âO 
dos restos mortais do Marechal M<U"Jud Deodoro da Fonseca ~ata o nicho exiU<:nte \;<> 
pedestal do .tuonumeato; 

- n.o 2CXl (na Câmara dos DcputadoB: 3.308-:8. de 1957), que dispõe sõbre direitO{! 
t. J:;:.vetu de s~rvídores que prestalll servi~os na~ ~oôcdadcs de1 cccoomia mista feduais 
ou subsidiâdas ·e nas (mprêsas de serviço público encaiDra~as pela União t au.;-ndadaa 
aos Estados.. 

DISCURSOS PROFERlDOS 

Pazendo tL3o tla palavra, o g,~TI.hor 
Senador João Villasboas, relator, jun­
~J?lente oom os Srs. Deputado Era- de 
stllo Machado Neta e Senador Lima 

· Guima.râ€s da parte referente à f'.ltura 
Capital, apresenta à consideração dos 
acUs pares um Projeto de Emerlla à 
Constit.uição substitUindo a exprc.Jsã.o 
"'Distrito Federal" inserta nos vários 

Senador Rui Palmeira: Critk.i ao Plano de .E~onomla do Gi;vf1110. 
Senador Ruy Carnt'iro: f::J<phcações da CJa. Delta Line. 
Senadores Pri$CO dos Santo~. Dan<d Kncger, F1lmto Muller c Mem de 
Resolução n." 2, de 1955, que reforma () Regimen-to Interno do Senado, 

MA'l;'~RIAS VOTADAS 

Si: Projeto 
em votação, . 

Projeto-! de Ruoluç~.:.: 

_ n.o 2. de 1955, que rdormn o Regimcntt. lJJ!~rno do Senado. (Aptov"!do) . ...,., 
- n.o 21, de 1958, qu~ illtera o Quadro da Garugcm do Senado. (Aprovadó tnl 

Redao;ão Pina~). 

Dezembro de 1958 2803 \ 
-·-==O 

Grande do Sul, e que se encontra na 
Alfândega , de POrto Alegre. 

Art. 2,0 Esta lei entrarà em vi-· 
gor na data de sua publicação, revo• 
.&ada.s as dispo,<;içCes em contrârio. 

As t:omissóes de Economia e 
de Finanças 

Projeto de Lei ria Câ.-:1ar:1 
N. 199, de 199, 

! (!q.' :l.!I44-B. DE 1958. NA CAMAAA 
DOS DJ!JPUTAOOSJ 

AutoriZa a Yem!)çâo dos re:.to~ 
murtais do Marechal Manuel L'eo­
doro d-a Fonseca para o mcha 
existente no pedestal do menu~ 
menw. 

(J cong:-csso Nacional decreta: 
Al't. l.O ~ o PQder Executivo au­

torizado a remover os restos m<lr-. ais 
do Marechal Manuel Deodoro da 
l''Onseca, do cemitério de São Fl'.tn­
cJsco Xavier, para o nicho construido 
Ilela Prefeitura do Distrito Federal, 
!!.a base do monumento, à Praça !'..la· 
rechal Deodoro, no Distrito Fed.: :al. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vi• 
COJ na data de sua publicação, re­
\togadas as disp<Jsições em con~rà· 
rio. 

As Com-issões de ConstituU;âo c 
Justiça, de Educação e Cu.'tura 
e àe Finanças 

Projeto de Lei tia Cãma;·a 
N. 200, de 195& nos vários artigos da Constituição Fe-1--------------------'-----------

deral pela expressão "Capital da Re- As 10 hora~ achnm-se prcscn- encam:nhando antógrafüs dos se~ 1!-4 . .:. 3.308-B, DE 1957, NA CAMARA 
J pública" e dispondo sôbr-e a organt- tes ~ Srs. Senadc,res: guinles DOS DEIPUTAOOS) 
~çã-o da JW.:tiç.a Federal e Justiça ~ 
loc 1 d B u· Apó b Vivaldo Ltma. - MOUrilo Vi€j- p . I d L . d c;.. ... ·. Dispõe s6bre direttos e deveres 
'lha es ras IQ. s ler seu tra a- ra. - prisco dos 'SmltOS. - La- fOJC G e el a :.tl'tlal a ãe Servidnres que presta-m servt .. 

o, o r· João Villa.s~as faz, VeJ'- ços nas sociedades de economia 
J>almente, a respectiva justificativa. meÍ'ra Bitlenc1Jnrt. S~bastiâ0 N. ~ 97, da j 358 mista federais oU subsid.árias e 

: l!:m seg-tfda De t cJ J - I\~~"~ Archcr · Vtc~oJnno F're{}·e • - nas emprêsas de servi"O púb:tco 
• -1.. "' 

1 
' C! p~,a 0 ?ao ·.a..o.- 11t't•(t' de Mello 'Va.ldP.mat (N.• 2.16"-D, DE 19'6, NA c•um• -• l . ' · "uado tece eons1deraçoes -eloglo:;as sô~ ~. v o : • . 1 ;} ru.v~.. encam-P"""'as pe a Unlão e arren .. 

, b~e o trabalho do Sr. senador João Santos.. lhtft,as Ol-Hfnl)J?· OOS DEPUTADOS) dadas aos Estados. 
· Vlllasboas, prometendo, porém, no LfJ{jntdas· Mel{o. - Onofre GO~t!!· 
·momento oportuno, debater o a&;tmt,o - Fernandes 'fá',>Ora. - Kt·f!Jt­
com J?a.is vagar. ~diante entre~anto naldo Cavalcanti. Rr.ymaldo 
(JUe ~da a.cha mwto grande a árf!a Fernandes. - Ruy carndrO. -
de n::1 ~ qumhen~os 9Uilôm~!ros q,toa~ Argemiro de Jligv,e1redo. _ ApO ... 
dborad S .lxada ~-oJ Sr JoaQ ViJ,8.~~ ló i S H-es _ H'Zec[ ia~ da JlO-

as. em seu ':ltoJeto. para a faturs · n o a- · · ~ '- ~· -
1 1 , Capital da-Rep11hlica, que devertll t r r,ha. - Freitas Cr.valcr11U· - I u 

na sua oPinião, no máximo mil ÇuuÔ~ Palmeira. - Jú'.io u~~te. -: JOT ... 
metro.s quadrados. ue .ua11 nard. - Lourznal z..ontes. 

Aínda com a palavra, 0 Senhor - Ltma Teixt?it-rt - Cm'l·n Lin-­
Deputado João Machado, r~lator jun .. denberg. - Alfílio VH·ocq1ta. -
tam~nte com os Srs. Senador Gilberto Ary Vianna. - .voreira FilfLO. -
Mannho e D:=!pUtado Mar!o Martins Ar~nulo flOdriflli--~.~~ - Alelteastro 
da narte referente a.o futuro E:.st.ado Guimm·ães. - C<~iaclo dt~ Cast1'1J • 
da G~anabara, apreSt•nta um Projeto _ Gil-berto Mar1111to. -· JJenJ!tJiCIO 

. de Le1 sóbre a administração do futuro Vallartares. _ L"! ma Guimarães. 
E$tado da Guanabara Justificanrt_o _ Lino de Mattos. _ D'.IIHJn(JOS 
seu tr:tbalho, o Sr. Denutad Jo 
M h J'ulg"a 0 ao Vellasco. ~ ÚOi1HlJrrl Bueno. -ac ado explica que des':le~s- 1-[0tta 
sárlo emrndar-se a Constitui-ção para P€dro LU0:D--uico. - "Mn~il) tr. - .. • 

/ regulnmentar a mudan~a da cap1tai _ João VlllasfJóM - ,~lltnln Mul­
o que P:)derâ .ser feito mediant-e leiS ler. - Othon Mâder. -:- ?aspn1' 
-ordjnárlas complementares do § 4.o Velzos!l. - Gom~s de Oll't~P-11'~; .;­
~ ~to das Disposições Constitucio~ F'rançtsco Callr>ttL - 1)~n;~l • ~rt ·-
nais Transitórias. aer. Mem de ~â. - vll3) • 

~-· o Sr. Presidente marca, então. uma O SR. PRES .. DB]'Tl:!: 
· TQunião Para. a próxima quinta-feira, _ A Ii6La de presf'nçn acnsa o 

O Congresso Nacional decreta: Concede a 'lJensãc especial de 
Cr$ :J.OOO,OO m:ensais a Felizardo· Art. 1.0 Os servidores da UniãO 
Avelino ele cerqueira, _puia da t~ue integrarem quadros e tabelas ex­
L.'omíssão Demarcadora áe Limi- tintos e continuem a prestar, nas so­
tes Brasíl-Peru. ciedad€s de economia mista federais 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E Concedida a pensão es­

pecial de Cr$ 3.000,00 <três mil cru­
zeiros) mensais a Felizardo Avelino 
de C.-r~ueira, catequista de indiO, 
guia. da C'omü:são Demarcadora de 
Limites BrasiJ.peru. 

Art. 2." A pensão a que se rete­
re esta lei será paga pela dotação or~ 
çamentária do Ministério da Fazen­
da, destinada aos pen.sionistas da 
União. 

Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor 
P..a d&.ta de sua publicação, revogadas 
as dlspos.içôes em contrário, 

As Comissões de Con-Stituição 
e Justiça e de Finanças 

Projeto de L~i <h Câmara 
N. 198, de 1953 

Qu subsidiárias, serviços compative1s 
com o~ seus cargos ou funções, per­
manec~rão com todos os direi t..os. e 
deveres inerentes à sua condição de 
serviUores públicos. 

Art. 2.0 Aos servidores das em­
prêsas de serviço público encampadas 
pela União, que integrem ou passem 
a integrar socieà,ade.s de economia 
mista federais, serão atribuídos os 
mesmos direitos e deveres dos servi­
_dores autárquicos. 

Art. 3.0 Os servidores de empresas 
de serviços públicos federais arrenda­
das aos estados e que sejam JU ve­
nham a ser incluídas em soc:€dactes 
de fX:OuQmia mista depe11d. 11 te.;; na. 
União, poderão optar, dentro cro 9U 
tnorventa) dias, pelos direitos e de­

veres que lhes são atribufdílS ou pe .. 
los inerentes à condição de s-ervidO"" 
res autárq,uicos federais. 

Art. 4.0 Revogam-se as dispo,<;ições 
em contrário. 

dia 18, quando serão a-preciados os comparecimento de >i.IJ s~·s. Sena-
dois trabalhos a,ptesentados. dores. lh.v~nd1) núm'i!::\l lcg~.l. cstt\ tN.0 2.46-B-B, DE 1957, ~A CAM.ARA 

abertq. a sessãn. DOs DEPUTADOS) 

As comissões de Serviço Pú-1 
Clico Civíl e de Fínanças 

Por sugestão do sr. Deputado JOão 
Machado-, (I Sr. PJ·:;sidertte determt,a 
que o Sr. ~retário coru:igna, para 
estu::o da Comissão, os a.vul.sfJ.s dos 
projetos de }ei clTI tramÚação na Cã .. 
m~ra dos Deputados de autot"iu dos 
Srs. Deputados Jona.s BahienEe e 
Tacla.no de' MeDo, sôbre a m•Jd.:;,nça 
da Capital. 

Nada ma:s havendo que tratar1 en~ 

ce:ra-se a· reunião. da qual, eu Miéclo 
dos Santos Anjrade, Secretári.o, lavro 
a Qresente ata, que. uma vez f!pro~ 

,vada. <;~rá assinada J>Blo Senhor Pre~ 
sidente. · · 

Vai sAcr l!dp. ~~',a. 
O Sr. JOrtie Mr1Jj1ln'rd, $er­

víndo de 2.0. secrctrí)•io, pr!J­
cede à leil urtt da at.1 da se~­
sãa anterl1r, qu~. posta em 
discussão, é sem d~~wfe llpl'O­

vada. 
O Sr. Moreir(f pif.ho", ser­

vindo de 1.0 Secrclâti01 rlá con~ 
ta do se{llt nte 

Expediente 
01'\C.lOS 

- Dn. C:\mara doB 0('t)llf_adÜfl, 
ns. 1.424, 1 423. ·f..'\25 e 1.~27, 

Concede isenção de todos os di­
reztos_. impõsto de consumo e ta­
:r::as a?jandegárias parei um altar 
cte mát"more~ importado pela· Es­
cola Belém do Horto, de Pôrto 
Alegre~ Estado do Rio Grande do 
Su.l. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. V' ~ concedida isenção de 

tOdos o.s direitos, impôst<J d'e consu­
mo e taxos alfandegárias, exceto a de 
Prevídêncía Social. para 1 <um) altar 
de mármore, pesando S+.aoo (três- mil 
e oitoce11tos) quilos, importado pela 
Escola Belém do HQrto, mantida pela 
Associação Instrução e Caridade com 
~ede em Põrtg. Alegre, Estado ctO Rio 

/ 

Parecer n. 622, de 1958 
Da Comissão Dzretora, uprt-1 

sentando a redação ji;1al do Pro .. 
jew de S:esolução n.0 21, de 1958, 
que altera o Quadro da Gara .. 
gem do senado Federal 

Relatvr: Sr. Prisco dos santos. 

Tendo sido aprovado, sem emen"" 
das, o Proj-eto de Resolução n.o 21~ 
de 1958, a Comissão Diretora apre­
senta, como se segue, a sua Redação 
Final: 

RESOLUÇAO 

O Senado ~dera} res-olve: 
Art. 1.0 -Ficá.m criados "'no Qua-. 

ctro da Secretaria do SeÍlado Fede .. 

• 



~ : 

. ' .. 2âó4 " ·DIÁRIO DO COr~éRESSO NACIONAL: (Seção 11)\ -=- . --
~-1, 17_ cargos ele M:otorislia Au:ci.l!s.r, r.as a respeito do funcionnmcnto do SE:u detcrminzdas· regiões do Pais. Fera 
~Fr.cirtio ·,f; . . . servi,.. o. df ~o fi ain a " ... ~ · ·ts'1 

§ -to Serão aproveltadc.s· nos IJlU- A..,. l s~ • c. - a:.s-uar pape ! e a re· 
. a:<;Cs cargos Os .athais cohtrátad{JS propósito, efubraria qUe. a Comia ~etir, natur,alrtl('~tC, nbs _ t·jste~ clCstinoS 
qUe ~reehcham os regúudds __ exigiti-ós s&o de Ecolloriliêi, vez por oUtra: con- que aguaraam esie País, onde oest~o 
na itení 11 áó a.:t. 20 dri. Resdluçâo vocasse os Chefes' de Sei'viçoS, pura, ábutdo::wdbs cs , prc~!'~mus bais sé-
lJ.U 4, de 195~. • _ ouvindo-os, ter idéia bem viva de como rios e fundamentais. ) : 

··z.u As Q<;Upant<!S do ca:go de Mo- cstf.o funcionando os Ministérios .. Se : ~sse~ ·homeri5 : de}.rC"riam ; me:rece:f.­
Mn~:>WS Auxllia.r, pactdio J, -'é asse-. colhNmos pessoalmente de cuda bm dê- nialor ateJlÇão e sua' I conduta êonsidc· 
gUl&O·J o_ at.!e::.so · ã cla:~.se inicial da lcs as informaçõ-es· cjue nôs poss<im for- wda com O _i-11;i!o~ ~p~êço; eStão relega­
carreira dE: MotVl':Sta. necer ,..!.. e é evidente que nem tudc dos a· completo -esqUecimento. verda-

11rt. '2.0 A pres~hte N;!soluçã.o en- wJcm dcdarar com absoluta franqr.ie;a deiro desprêw; ~nt:et'anto,. po~suidores 
tra €m vigor na data d-e ·sua publ~- cl,cc,',·3remos a· 'desolador' conclusO· '- 1 d · ·· 1 bl" · · a ' j ~- a'la a• d' g>ç' - Clll ' " "' ~ C eva O _espll'IÍO pU •IÇO, asSJstem, 
c· çao. · ·evog "' 5 J.Sp-o - oes de que êsses Ministérios, sobretudo o · I I b •· contr.irio. · A !l1e ancê icamentc,, â ___ própHa imc i,lza' 

da gricultura, funCionam muito poUL0 ção. quando as .sucis ênerçjias e os seus 
Sala da Comissão IHi-H<:rra, em 13 Não há boa vontade rieni di.nomit.:nrJ de sCnHinentos de- patroitismo e dà ·cumpr"l· 

d::: l!ezemtirb de 1958. - ApOlônio Ministros, não há cnpacid:":dc ·de fun inenfo dO• veder· ih-e-sl indiCava ufu ca-

- ... ~aU.es. .., .Freitá's Culfalcanti, -. Vic· · · h - d · - · · cionarJos, não â expcrjênoa e técni- minho dHrrente. 'Assistem a· e.'3sa, imo-
O Freire: . . - Pr~sco ·dos Santos. -cos capazes. dó milagre· de réaliiar af- hi!iiaçãÓ 'cOntra b. vbntrtd~. corfiO urri 
SR. PRESIDENTE: _. gúma_<:;oi~a. _Se lhe~ nãõ_dão o~ recursc_S. í:los mais 'nefastOs e ,e' rejudicia:s deses-

E 
·
1 

O Ministério da Agricultura é .. então, timulos. ao funci~ne .-~nto da mâ--:u1'ria 
.• stá finda· a léiturà. d oexp~c i2nte: · · 11 , '-l , ~ I d R . o-m<lÍs dt!sQraçado dos n1inistér.i::>s destn ad;ninistra,tiva ,do,, Pais._ . 

lCJUC.a pa avra o Ilobre S.ena or. UI R b' · ·h · · f • 

P 
epú âca. o_ que· tem --"o menor quin ão . Se sairmos dO 1Depr.rtamen. to da Pto· 

a:meJ-r'é\, primeiro orador inscrito •. · · b d 1 -nas w·r <::s estiiíad.:1s ao undonam('nto d.uç8o J\rlinc·al, oride, creio. quase cem 
o SR. Rin PALMEIRÂ: da mâq'uina oadminí!itrativa do País.· por centO da maiOtla das suas dot8ÇÕCS 

( 
S Além de insuficiente as dotações que -o _.e-õ.tmm rios pl.ctncfs. 4e çcàii.otn.ia e d.e 

Nfu foi revisto pelo orador)----:--:- e- Poder Executiv_ o e o pco~prfo. Con"'re. ~so . d ' ' 
h l' >d t' b · · d l::l oh e já ~airc.Õl riluítçs ..,--- pó>.<o _d. i"."~r. :ru or re,, en e, em p~ox:mo . 0 eu· NaciGnal lhe conced,•n:, o Plano •1e Et·· h 

d ti ·ct d I' - 1·· à · "' v quase tcdcs - âOs $.e'ns mel ores ele-
CI.':rrar:tento as a VI a es ems_atiV S nonl'a ,·.,- so'b•e e'le como g"l'.· nho!·o j • 
d - - b - · · • • "' ·' mentes, Se ·de á pt~ssarmos a outro 

CMc ano. nao C·:::Upo a . tri una pa_;-a a devorar tudo, · · · · d b I - J d ' -Departamer1to ddq-ude Ministérló: en-
neniwm exame - o tra 3 ho rea iz<:: o. Ouv't- S-.- P'rcs>'dente, a relcre·,,,-,a ao· , , E· J c - d · - contrúemos o :mcsto quadro: bo::Jns 

b 
çe· 0 • ostadamos. antes, e lefll·. CasO do c:Ombate a uina pt-a9a de cigar- técnlcos, h, omens .que dese,·ám ti-ab_<'1har; 

r~u que .-ao votar a lei orçamentária, rinhas. O crc'dito de quatro n,_ilhões l 
· 1 b J'd d d c' mas de braços c1uza1os. cem a tortura a pr nt1pa res_pons.a i 1 a _e o ou" de cruzeiros, obtido para ésse ffm. era; • · 

.nrcs.so, -nós, cin mais de. uliJ.ü:.op.órtunP. d- de assistil- R um;,1 cs aqnG:~c'Jo. n~e ê1-:!S 
v realmente-, ri iculo, mas, talvez, mesmo. · ·• ·· ~kr ~-- L· ~-~ • 

O
, ,d s têm consc;enna 1 ue -se. r ·. í'iiJSCi utamen!c. 
~ c. procuramo assegurar recurs_os pa·. com seu caráter simbOlico, pu.Jcssa ate-.. · ' -

d
- d · · · "" prejudicial aos intei" iiscs da econom·a 

r a qu~ <H 1versas regiões o pa1s h-' morizar a .clgarrinha, contê-la. nas suaS 1' · · 
:v esse : d-cspert<Idas fôrçaS . e atividude5 ãtividadc::; destruidoras. O Serviço tra~ nacicn~l.~ \ ~- .. . . ,< 

·ccono:.J.icus whccedoi·as do amparo do çou um p!ano dentro dos limites permi- Nada· pode- fd:1cicnar. A -luta, hnic, 
E..'itaclo. Sobretudo a nós, rcpresentmite~ Üdos pelos Crcursos. e, ·quando se dis- dos _ministros, ·rião é a ~de, -reunindO 
dJquCI'J.s 'rég~ões 'menos . cÚ;Serivolvidas, punh 3 à ação, chegou 0 afiado cutelo os seus técnicos. >móblliZãndõ as·. Suas 
cumpre con.<.iJerar que o ·nos5o maiot do ll1ano de Economia e cortou .cin- _eqUipe_.9, traÇQt .!Pla~~.s. -de _·aç~o~·- ver 
e mou!> impodan(c dever é levar ÇJ/s rc· qüerita pôr cento da verba~ pr9êurou, que q~stnm e tcmq ~ast<im o_~ recursos:, 
cursus com que estimular essas ontcs lh - 'b d · O< ,,qae-z·a q·u~ .rião po-'cm. por mot>'vo~ então, ad!lptár :ma ativid8de á utilização qu~ es sao _atn uf os, parn que .os 

<.~ , restantes cinqüenta por cchto._ Tudq p1itlÍ11h!rios fu_ncibném l::lém. -E', arites, 
cnnh·!.cidos, st'r obra de investimcntu/5 pronto, qu6 ndo ·in iniciar-se a guer_ta s,._ Prcside'nté.-corisebuir qu~ um pctit_o 
dt wn entes da i.nldéltiva priva-da. · à cigarrinha.' chegou a notídâ de quê çlas verbas qu~ :lhes ff?i<'m distribtiíd<ls 

O E.stac!o tem de, supri-las. O Estadu os out'os dnqüCnta por· c-?nto haviani cheg·tiem '<tOS se4$ ministérios, ·rí;ua· qu-e 
te~l.J di!_ c;ctai' pte\;ente para, erh lugat sido devorados pelo Phmo de Ex:onO:: · pc~snrn ao m~hq~ sêl ~-nhtér de pOrteis 
d~~s t -iniciativa privada que não ,é es- mia. ·' abertas. ; , , 
tJ 1 d - f 1 .- N- ~ UPlcl tris!~z.a, .Sr. Presidente Não 
~JU i!', a, t õ!ZeJ a gu:m Coisa a os, te· Com verb<t global instiGci_ehf<', teve, -s~r onde, ;o GdvêrrÍo. tem a cnbeça. 

:~~:~~:ori Nottc~ l'f~r~~s~~= ·c=~~~:~. :~-~~~~~~o~ P~;~v~~fre~l~arm~:~iz;~a::r~~! N[1o· sei 'tO_mo :·ten4o perf~ltá consc!~ 
brt.:~Udo o Nordeste t~o atormentado pd caU!lOU milhÔ':s. se não. bilhões· de cru- ência da qravidnde do prob)ema: '---
a:•uHo ··que. pcdedamos chámar ·o inex· · sentida aliá~ PD. r tbdos- nós. -· T!ão ., zciro:> de prejuizo à ecc-ncmia pecuária 1 
tiiloft,_uvel flagelo da seêa - que até dos EstadoS de- MinnS Gerais e Bahia. encontra so!uçúo. capaz de fazer fun­
hoje ilâo teve ehcâmi.Ôhamentó adequa. cionar êss~S se~ores! da .Administração 
do, p:<ra suluciopar ou remediar as máS • ~ss,~ é apenas um e~empio,- Senhor' Publica ·fundmnêntals ao' fortalecirilen-
<.oma .• 1uências que· trás para a ecõndnia Pri:'Sidente · • 1o da economi<( nb.~iânal. • 
". ,,._. pora a· v1'da r"g>'onal _ no·s. r~. . ·se formos' a outros ·departamentos -...-t , 1 1 &. .., " ..,- ,.-· M .. L~ão sei por aue I pre e-, <1o em vez 
prel!s:lfantes. dessa _ reglão, -ptocurumõs do Ministério da AgricultUra, -do i-· de prestfÇJiar b ~· Míqistêdo da Aarku!-
colocLu· r~d.irsos, fneSmo min~llcrdos .. par a nistério que deveria te.r - sabe--o beni h1fa dar lhe os i recursos nccc,s-sárlos -
qu~. no ano_ vindou!-o, tenhamos a opor- V· Exa ·' com a autoridade e expe:rí~- que não São dinheiro pÔsto fora, _.antes 
tunldLde que ati- não nos foi dada de cia de técnico no assunto ...:.... voltadas dírihc:ro reproduHvÓ _- não. sd pot­
Vt k\S é!Piicado _;. êsbairamos porém, para l:lc tõdas as ate-nções de um Pãís gUe prder€- o•- Gdvê.rno a-sSistir ii.. 
tO:tó,rJ o embaraço de sempr-e.~ onde a atividade agrâria é mttis im· é:OFAP. E' uina C:ondüta. rob certOS 
· [)ur~hte qupntcis anos .temos niclukl'- portante, ou se p:esu_me 0 ~seja;· ve-' aspectos, in•omP,ree4sívcl.· : 'Não assis~ 
n .. ur:;~_,s para obviar, é verdade que remos que se despovoa de ~seus rne- · tindo ao ·Ministério da AgricultUra. 
fr-•t•ln(•,1ta'ríame11te, " p·.oblenl•s de·s·as lhores técnicos, tms parque atingiram • . 1 ... ~ ._, " "' , tctn qui', a.;:~r .recur.~Çs, qtre ser am tn<l'S 

· r~g.üe:-; mehos desémolv1dasl No enwn~ 0 Hm de sua carreira. atravessa-o a pe- adequadamentt> . aofítedos nc·qtielc Mi-
tu, d< pcís -~provada pelo Congresso a· nosumcnte. Dotados de extractdinário C " - 1 · f' nistêrio, à OFAP. que a?esar da 
Htc:Jusi·o de taiS recursds no Orça-ento, esplrito' pUblico, evaram-na até o 1m,_ · '" b · ido~neidade do seut dirigerite, da stia 
ass1s:imoo, _com 0 "'a1·0 r pe>ar. a· ver· sem desanimar e crUzai os :-aços, e . 1 -~ "' bna vontade e ,do -l'ieu patriotismo, não 
dndem; poda que 0 cutelo do Minislé· ch_egaram ao seu- coroamento com uma_ 

d - d - - - 0 tem capacidade•, paia resolver O!> pro-
rto dr:. Fazenda faz nas verbas destina~ aposenta orta_ -e · m1sena. _ utros, 
das a beneficiar aq.Jelas regiões. porém. ab'àndonam o serviço pUblico. h! emas que, hoje ~-flig<'m qranclemen~ 

- 1 1 te o povo brasileiro. O· Govêrno, ::10 
Nesta oportu. nidade.. dep· ois de 1,n.. por nao encontrarem est mu.o, nem • .1 · · .. entanto. prefere u'tilizar .as dotações 

·auo d.e tanta atividade legislativa, de_ ter(:m a remuneração necessána a que , • t 1 ,. destinad;].;; <tO M;nistério dá Agricultura 
tun:o trabalho e até de tanta agitaçáO, e~p:eguem .seu tempo In egra na a 1~ 1 -• d d 1 - d na COFAP a ~fim d·c que eia apareça quando n<>s· reunimos J'á no fim- da Se.!!- vi a e paTa a qua sao convoca os 

I E 'ô no inerc'ado e i-esoltra ou faç~ rCsolvd 
. sã,; Légi.slativa, jul9amos oportuno re.., pe o sta o. •· · , -

nov<Jr ap~lo que" te111 os dirigido ao se, Se chegarmos. por exemplo ao De· probiemrs que',, ta~ em. especfficame;t;('_ 
nhor Presidente: da R.epUblíca, já qu~· parta:nento da Produção Mmeral, que àqtiela Pasta· :Ao ·fnv~s de estimular a 
tem .;;f do ímpo~sivd a s. Exti. abrh- devena ser cons1d-crado tomo da maior produção, para· ·nos ahostecer e tentar 
mãu dêsse prc-cesso' de executar avenas .relevância, verificaremos· que está qua~ conter a altnl éaiastrôfica do custo 
p;:u da/mente o Orçamento, cjue ~e Jev~ mC!.rto, pelo mC_nos, hemípiégíco, o que de vida; em vez de pensar no Proqra .. 

___.,..-e-m consideração a orientação. que O!> nos' dá certa tristeza. Existe ali ,um ma de stlos~ rarm<i\zéns e frigorifico'>, 
órgãog téçnicos dos diversos Miinstério:; saido d~ bons funcioná:-ios, ainda mo- o. Govêfno eibre ; créditos P2T:!t a 
possam oferecer_na elaboração do· cha--. vimentando P.apéis e esperando COFAP. a fim 'de que compre nas 
llJ.r;do «P!ano de Ec01:.omia». como nas regtões da seca, em que mercados estrangeifos os artigos que 

N8a faz muitos dias, Sr. Presidente, alguém, com seu pote aguarda que as normalmente devcri!'lmoS produzir. 
tw reunião da Confederação -Rural Bra'-- gotas dágua se_ jUntem\ até -enchê-lo O Si. 'Ruy p.~rh.ciro - Permite V, 
silein,, tivemos oportunidade de ouvh - esperando que se íuntem os <::en- E:o<<L um aoaw~~? 
de um técnico do Ministério da Agri- tavOs, os cruzeiros, para que seja.pos- O SR·: RUJ gj;.LMEIRA _..:...... Com 
eultu~::. as afirma~õe~ mais mclancólÍ- szvel o cumprimento de diligências em muito pr-:ur. v · · - - · 

I 

',- . 
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O Se. Ruy Carneiro - Estou de· 
acôrdci cêm V. Exa., riO atinente aq 
Mirilstério da Agric~Hura, que.- deve• 
t!a ser , b~m aparelhado para-' lJJ::rcm~;l .. 
tar a pfodUçno evitar os Pi'obh!ma!- a 
qUe V. Eka. alude. Perrnlto-rile. no 
riittà.ntO,. dedarar q)le â COFAP foi 
niuHô iitfl ao Nordeste, p:::-ln<:ípcílmeh· 
te por ocasiãô. da últiiiià' s.êca; quando 
nos abasteceU - e âind<i nOs es:á 
abastesendo - de gênerÕ_s Bhmcntt-
cios. 

O SR. Rui Palmcirá . .:__ v·: EXiL 
tem dzão em paHe. A COFAP, ·-cÕ'n· 
thdo, n§b resolve· ó PtoblCma: sup_re. 
apenas, a .-situaçãO de- eiriCi-9ên.:~a. ' 

O: st-. ,Ruy Carneirro - Naqude 
momdtO foi-n_os utÜissilÚ<l. - · · 

O SR. RUI PALEIRA -.No c~so, 
pag"<JfíloS o preÇo da . imprevidêilc:a. 
por. nd.ó têrmos. aftiâa. à tacadO 0 · P~o-­
b!eina cori_l ~riirilO e· prÓpó_sito ·de qUêm 
quer resolver. 

Ni:ío faz mUito , teiiípol · õ. dCc~'!rei, 
deSta tribuna. que_ cohtinuavairios a 
schtir o problem·a ·daS sêcas como a 
gente de 1877 o sentiu. Naquele ar?o, 
tlVerhos a grande sêca. que provoCo-u 
a chamãda "Fom~ Graride'.'··no Nôrte. 
Hoje, oit outra sêca, vcilficainos _ Que· 
só- unia' _criisâ muciou~ a. gerl[e··que~ sO­
fre. porque a' deqccla ,c;êQ já ilãó exi~ 
te. São os da geração de hoje . Qüe· 
a sentem .. mas os probl~tua Eãó Os. ilie~­
nios. Em ve_z· de atacà.r a- d~sijrai;a~da_ 
sêca, de eVitá-In, · ccihtim.iamos a' J<'~zer"' 
um bocado de açUdeS, Para ju~ta:r 
âÇJUa, e aP~Jar. · pãí- nieió de rezas e 
prómessas. Peta que chova e S<"·- en~ 
cham · êsses açu:lcs. Continua~(;,s · a 
corr-er. como naquele tempo 6:t~lanl ·es 
àutoridades da l'vlol)arquia, para .~·âs­
si">tir. até tom esmolas, aquelas ):mpp.:.. 
la~ôes famintas. que tinham de enfren~ ·· 
tar O flagelo; -~

0

-

A COFAP. supre, ~-CÔFAP a;uda, 
a COFAP faz algUma coisa,··nem era 
de esperar que nada fizesS(.>, Pan q~e. 
entã-o, fõra críRdo, ·para que é manti-­
do um organismo tão dneróso, sob 
cer.tos aspectos .. para o ~Erário? No 
eritanto, cabe ab GoVêrno tomar a 
in:ciativa de reso_lver, seUs pro_blerii;ris 
na base, dcfirlitivamente, e não. fezer 
ttquilo que. oritem, cu cOhsideraVà como 
sendo hoje a-missão pr:Íltlpal .dõ. Es· 
tatdo - aquelas medidas . protelató­
rias, acjuel~s medídas etiganosas. ·no. f(m 
da contas a demagogia em prétka. 

Est-as, Sr. Pres:drnte, ~ _ corisidera-, 
ções que, aprov~itando a ausência de 
oradores na hora do e}:pcdiente desta 
sessão eXtraordintlria, Julguei conve­
niente e oportuno fazer, para que; a '­
.ouvissem. os Senhores Senadores. _jâ 
cansados de tantas palavras, nêste .fim 

·de sessão le~i.slativa. (Muito bem) • 

O SR. RUY CARNBlRO: 

Sr .. Prcsi·dentr;-. peço a palavra. 
pata ex·plicac.ão pessoal. 

O SR. PR:ESiDÉNTE: 

Tem a palavra o nobre· Sonarfor;,­

·0 SR. RUY CARNEiRO: 

(Pm·a explicáçüo JJessoal - Não 
fo"i 1·evisto J)elo ororlm·) - Senl:or 
Presidtmte, há d!a.s ocUpei a. lr1-
bnna pnra ler uma nota nuJJlicáda 
no "O· JOr•rwl", órgão -H der ctJ3 
Diários A-ssoc.iaçlos desta CapHal, a 
respeito da -• cÕnduta de nm t'OmÍr;­
súrio do navio flel Nnrte. fia. Coi-iL 
panhia americana Delta Line. · _ 

Na opor(nnidadc, e baScll.rfO ho 
notiêiário daquele matut.kw: Jan'~ei 
meu prof.~sto contra o procerJimcp. .. 1 
t.o do referido com'is-sário, fif'CtiQO, 
agora· uma c_arla daquela Comp!V 

• 

/ ,, 
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r
llhin. explicando o ocorrido, a Qual 
l)asso a ler para o conhecimento do 
~~nado. . 

"Exmo. Senhor Senador 
fluy Carneiro. 

Senado Fcdera1. 

R!o deo Janeiro. 
Saudações / 

~remos perante nós o oxcm­
pla r do "Didrio do Conaresso" 
QUt' transcreve o discurs.J de 
V. Ex.a exprimindo a natm•nl 
r&pulsa [1...; palavras que o pri­
mcit·o comi!'i':írio do nosso !B. 

·DEL ~Olt'1'2 teria prof,!r:no 
em dt-trimento da nossa CaçL 
tal c do nosso povo, em 19 de 
11ovembro nas!:ado, ee~undo 
que foi pubrcado por um rn~· 
lutino dC'3-!a Capital. e nJ dia 
seguinte rcpro:luzido por ou~ 
t.ros jorna:s rla jmpren~a Jo. 
e ai. 

. A Delta L-ine iniciou o seu 
1 servico para o Brasil no ano 
~ de :1919. prolot~gando·o até õiO 
~ IR:io da Pra<ta, alguns arios Ill3Í6 

tarde. 
f- Desde aquela época Que Um-

to o seu pessoal de tena cümo 
.o do mar tem envídados suus 
melhores esforcas a fim dé 
oferecer um bom scrvicO e an. 
gadar -o máximo de simpatia, 
}JOas relaçõe.'l e cooperação dus 
povos a quem serve, sem o 
que nada. 6 duradm·o na 
vida~ 

":\s cor·cS ofkia:s na D··lt•z 
Line fácil de se verificar nos 
UisUnLivos nas c.haminé~ tic 
bordo, são as nossas - verde 
e~ an,1arela - num feJiz mo_ 
menta es~olhidas nela sua Ad­
Jhlnistracão. 

Confes.s;:mos ano a or·fgem 
-de tamanha e i•nfrliz fl(.{urna­
c;ão da verdade não no.'> abalou 
mnito; porém, nrrante o d!s~ 
curso de V. Ex.8 ~~ a r,]{)rr. 
cussão do mesmo no Sr:nado 
da Re.púlJlica· seria um Qes:'t!S .. 
;peito da .no-ssa parte a V. Ex.n 
'fl ao Senado. deixarmos de la­
zer' esta .--.xposicão, ~rsada nos 
têrmos das dcc1aracüe.s oue. a 
ccmvite• fizemos na Delegacia 
de Polícia Marltima drsta Cn. 
J:>ital. 

Gralos pela acolhida .QilP 

nossa merece!' de V. Ex.8 e~:n 
no!;~a f'xrosirfío, nns flrm:tmn!' 
atcnciosnmcntc (As.} Delta 
Lüw, Inc. G. Councnc Jr. •• 

Consola-:no.s podermos !evnr 
ao CO'nlwcimcnto de V. Ex a 
()Ue no dia !•T,ediafo. um mé_ 
ilico n um dc-nf.i~tn. nmbns 
hrasileirof:: e passageiro-s dlrJ 

ss. D11:L NOR'J'E ~radu.zinnn 
pn!'a o pr:meiro ~cmiss:i;·io o 
conteudo da J)Ublicacão origj. 
na!. e. revoltqdos pelo fltle con. 
sid0.taram uma completa de­
itli'Pac:.fw dos fatos e- uma con _ 
~eqü.entc e profunda m.iusUça· 
es.prJ':ll:\ncnmen I e ofcrec:~ram 
nn (•omi . .::sltt•io r1eclaraciJPs JJOI' 
.escrito no senlid0 de repelir 
t1nmitriamen1 c n.s acliS!lt:Õcs 
publicadas. O comissüril), que 
há oito on dez anos j:'i vem Br. Presidente~. o Protesto ou0 
pre6fando seus serviços a bor~ lancei, destn tribu,na. contra o P!'o~ 
do rlo DEL NOll'l'E, pot·l.anto cedimcnto do Cumissàno do JJ,:l 
jl\ bem entrosado com o Bra- Norte. J fiz ba~Parlo na nota puhJi. 
f:iJ e com o seu povo. tanto a cada em um dos jornai" mais con­
bordo como nas run.s düsla Ca- cetlnndos dê nosso Paí'>. 
nilnl c· plrmam~'nlr. f'fln~c:Pnlf' Possívelrrv>::~e. como disse o re­
de seus atos e da verdade, não pre..scntwnf~ da Vclla Line. trata·S<; 
dcn suficiente import:"wcb ?ls de noticia inflmdada, one alg-u•~m 
jnjn~fas prtl<lYJ':lS pnhlicari~~. teria lcvarlo no citado nc.riód;r.o. 
ng:r\Hkc<>nrln, no (mlan!n. aos O Sr. Francisco Gallutti PL'r~ 
dois passageiros brasileiros a mitc V. Rx.a um n.rarte? 
]cal ofer!a· oriunda do .;;n•nso ú SR. HUY CARNIURO - CCl:n 
de dignidade e de justi..:a". mmto Jll'D.7.Cr. 

IJ Sr. rrancisco Gollotti - J:'i 
Quanto ao filme mcn.::iont.t_ · vi<dei em nlguns navJOS nãn só da 

elo no artigo e tnmbém Qua!i- Delta Line, como da Ma c Cormack. 
iicaào cm110 contendo ct-na.s Ob::;crvei que. ao se aproxinnrem 
em detrimt~nto à nossa CupHai as embarcações do Pôrto do Rio de 
fl ao nosso povo. não podemos Janeiro, 0 pessoal de bordó afixa 
cDniTH'eendel' c.o.mo o ~·es\)OH- aviso para os passageiro~ que p1~la 
1ável por tal publica('âo po_s- primcirl vez vif;;itnm n Capital do 
sa ter clt.A'ado a seme!h(lnie nos:c::-.o pais: .. tlccnm(•nrlnm-lhes cnL 
tonclusão pois Que o ''Del dado!:! especiais em relne:i.o à á!.!;tlrt. 
Norte" chegou às 5,42 homs Os nmel'ic:1nos d:io essa cxplicncãu 
41o. m'lnhã do. d!a 1~ d~~ nn_ ar.reditanclo que os brasileiro que 
,·embro - foJ tmcdta.ta:ncnt~ pC'la pdmc:ra vez se destin:J.m :f 
desl·fl}baracado nzr YJ~ÜJ~ -es~ ·Nova Iorque, são também av;srlos 
pec.wJs de emcrgc:ncw das_ au- de oue encontrarão :'um 3 dikrrn­
ioi'll:ladcs d? pôrlo· àcmandan- te o~~ fato. ·nos ·primeiro~ dins 
4lo ::erno mnts dc~1~H·n o Arma_ acllnrÚos n ágna verdadr~it·amrn:c 
.;é_m n. 2 do C<us do Pôrb. insllpOrtúveJ. devido no tratameiJ. 
.llao havendo. de f?r.m.a n\gnma f o pelo cloro a qnc é submr.ti.ia. 
tempo nc--"J11 doo ofJct~ts de tor. Ass·m, nru1a mnis natural ou 0 êP~•.> 
fl~ ,~cfll dos ~assap;cH·os, p~u·a avts.J em rc:lar.5ry à :'1.1nw.. aconse­
t:x blC,\0 de fllm~s. lhando_üs a, dr. início. só bel:JPrt'm 

ft~to filmf>. denominaria "tra- ;1g-n:1 mineral. Qml•nlo a Del! a Linc 
, .. el-Jog" conlt~m cenas de to_ citaria por V. Ex.n, posso dar J11fm 
1lo.« os J)O!'tM rir .--.scalol de nos~ teslcmu11ha do que o SC'H rcDre­
sos navios de passageiro~ c é scnlante o Sr. G. Conrrem~ .Jr. -
C1xibirlo durante a vi.l!.:!,cm: um dos agentes de Companhia ;Jc 
-quando foi fc!to. cópias fo- Nn.vcgacão mni::: inlETossatios em 
ram enviad~s a todos os pnr. qne os brasileiros se .sinl.:un. em 
tos rle rsr:~lu e a nossa cópia navjos amcrlr.:l:J,r):; como se l'stvc.s­
f'Sit1 à dispn.·icâ•) das a1tt-JrL som em navios nncionals. A ref-:O· 
1lad~s B!'n:::ilr:iras, já tendo si- mc.-•ndacão cspccfnl dn. Delta Une. 
llo empresi:1Ja e c.-xihíd::t l)etas portanto. é_ motivada pelo ntlo in­
};~;t acür..s do Telcvi~üo desta terêsse. eomo das mais emprêsab 
CanJfal· há um ano mais ou de transporte marítimo, de ::u.!;ra_ 
meu os. dar c seu útil ao •nosso Pafs. 

O SR. 1\UY CARNEIRO - Ag1·n. 
deco o ruparte do nob're 8-&nador 
Ji'rancisco tJallotU· uue já foi ad­
ministrador do POrto do Rlo de Ja­
neiro. e bem conhece a vida DOI'­
tuária dci- bossa cidade. O 1't<lato 
qne_,.,___-ftt.i,-=S, Ex.a do auc se passa 
com os brasileii'OS Que viajam ne~ 
los<·navws da .Moore .~1cCormacl,, 
iltistra as min!1as palavras ao ler· 
a carta da DeU Line. 

O protc·sto qne fiz naquela opor_ 
lunidade foi razoável; c fi-lo c;n 
defesa dos brios e da dignidade rle 
uma cidae civiJizaa como a o Rio 
de Janeiro. 

Re-cebi no meu cscr:ttjrio nm rc­
prcserJtanl~ des.c:a Comp~mhla, uue 
me foi dar explic::~çõcs. PonderP.J­
lhc devc-Tiam E~"'r prstr:rlas ao Sr. 
·nado. porf]ue foi desta tribllna onc 
levantei o meu protesto. HP;~.:bl a 
cm·Ja e C'll a 1i. prazr>J'OS.'lm:·ntf!. 
por pr.nsnr, corno decbJ".'i na(Jltclc 
rliscnrso· que o povo c o J!:OVI·rn) 
amc,·icano não são resnn~Js:ívcis 
por nl il.ufle~s dG* ccl'tos cidadãos dn­
Qllele P:1is. 

Gonsidrro as ~xplicarôrr:. da J)eL 
ta T..ine salisfaleh•ías não sô l);1:·a o 
Scnadü d'-1 República como pnra L' 
nobre povo cari:)Cil. (!.f.uito bem). 

O SH. PRESlDEI;TE: 

- Sóbre a mc::;a requerimento que 
vai ser lido. 

E lido e aprovado 0 seguinte 

Requerimento n. 574, de 1958 
Reqtieir0 dispcnsLJ de publicação p<~ra 

a imcdi<~ta discu~são e· votação dn re­
dação final do Projeto de Resolução 
n.o 21, de 1958, que altera o Quadro 
da Gamgem d<J Sen~do Fedewl. 

Sab das Sessões, em 13 dedc::;cobro 
de 1958 - Franc:.sco Gcsllotti. 

O SR. PHESIDENTE: 

- Em d;~;cussão a redL"'ção Hnal dis­
pensando de publicação, Constn de Pn. 
recer n.'" 622, anteriormente lido. 

Nco h<:lVcndo quem fnça uso dn pn· 
lavm, cncrrro a discus.s5o. 

Em votaço3o. 

Os Srs. SenaGorcs que ~provnm a 
redação finnl. queiram permanecer s:n· 
taclos. (PaUsa) 

Aprovada. 

A mntúia vai à promulgação. (Pau,~ 
se) 

ORDEM DO DIA 

Votaç.ia .. em diuus.s;,1a umca. do 
Projeto Jle Ri..sO!JJÇiio n.(l 2, de 1955, 
que rc[ornw o Regimento Interno 
do S'2:nad.o ( cm rey'me de urgência, 
nos têrmos d0 art. 156, § 3.0 , d0 

Rcgir.JCnto Interno, em virtude de 
J?cqucrimcrzto n/ 55·}.58, do Se· 
nhor DD.niel Krieger e outros Se· 
nhorcs Senadores, aprovado na .!CS­

são ordmárí.1 de 16 do mês em 
curso), rendo pareceres da Comis­
são de. Constituição e fu.stiçn mime· 
ro 763~57 - oferecendo substituti· 
vo in<'cwal n.O 61&-58 ~ favonlvel 
às $ubemcndas ns. 3 - 9 - 12 a 
17 - 20 - 23 - 21 - 26 - 32 
-3-i--35-36-38 43 
-45-50-55-56-58 
D 62 - M •• 67 - 70 - 71 -
72 - 75; contrários às de mime­
ro, 11 -- 19 - 22 - 25 - 44 

52--53-54-57-63 
- 68 -· _69 - 73; propondp mo-

dificações nas de ns. 1 .:._ 2 - 18 
- 21 - 33 - 37 - 51 - 7-1; e 
oferecendo nOvas subcmcndas, .~ob 
os ns. 76 a 133; da Comissão Di~ 
refora, orais. }.0

, favorfweJ ao MJb5~ 
t;'tutivo (proferido na se:;são d.- 23 
de agôdo de 195.7); 2.0

, fBiiOr.ivcl 
às subcmcndas ns. J ;2 JO - J2 
• 18 - 20 - 23 - 26 • 32 -
34 a 36 - 38 a 41 - 45 a 50 -
55 - 56 - 58 - 59 - 61 - 61 
a 67 c 70 a 133; ccntrár o k~ de. 
"'· ll - 19 - 22 - 11 -- ;z 
- 53 - 54 -•57 - ~3 - ;5 
- 69; [avor/Jvc:l à:J mOdiftct;çUes 
propo:-tas pela Comi.'>·~.:1o de Justi­
ça nas subemcndas ns, 21 - 13 
- 37 - 51; e sugerindo a'tC'r:u;õC$ 
nas de m. 24 - 725 - 52 - 13 
- 60c 62, ,. 

O SR. PRESIDEiHZ: 

Tendo as Comjs.sões de ]ustiç ... c D1-
rctor<l oferecido suherucndns às Pmrn .. 
das ns. 1 - 2 - 13 - 21 - 2-1 ___.. 
25 - 33 -· 37 - 42 - 43 - IJ 
- 60 c 74 de Plenário e ao próprv..,• 
1mbstitutivo, Que tambem ê cmenJn, de .. 
pois de encerrada n discussão, drve 
se•· <1h:-rta n d;~:'cu.ssão especial cle que 
trnta o § 1.0 do art, 1 H do Rf·ç'mC"nto 
~õbre ess<~s emendas e respcctiv;~s :mb .. 
emendas. 

Está reabcrtn a discus!ão csp>.'cia] 
.">ôbrc <ls emendas c subemcndõlS, (Pau­
-'a) 

Nenhum Senador prdiu a palnvrd, 
r.ledaro encerrada n discus~ão. 

li 

Ao projclo inicial for:'m aprr~cnt<1das 
•1 emendas, na fase preliminar. que nn­
teccden a sua remc~sa fls Comi:>sõcs. 

Ao se pronunciar sôbre o projeto fi­
as emendas, a Comiss;io de Justiça re ... 
solveu oferecer um substitutivo inte .. 
!lral, que atende ao proposto n;;.!:: cmen .. 
dns. 

V:ndo n m<Hér'a a Plenário, fornm 
01prescntadas 75 novas emenda·~, não 
mais no projeto c sim ao substitut'vo.1 

Const'tucm, na verdade, subcmrndas. 
Em sua nova trnmit<Jç5o pelõl:o: eo ... 

missões, novas subcmendas foram for­
mul.nda~. 

A sHunç50 da matér-ia é. pois, a se .. 
guintc: cxi.~tcm emendas ao projrto 
inicia]. num('rndns de 1 a 4; existe f:un ... 
bém um substitut:vo integral e ma1s 
133 subcmrndas a ê)e formul<-u-l<l!:. ~ob 
ns l a 133; e, aindn, outras !=nbr••,.~n .. 
'Í\as. .sem número, oferecida~ pi?b" c()-1 
misrÕ('S. ~s de ns. 1 - 2 1P. 
21 - 24 - 25 - 33 - 37 - 42 
- 43 - 51 - 60 c 74. 

Havendo substitutivo i:ntrgr;,J, te:n 
~k preferência regimental, com n~ "iU<J.S 

sube:rMndns, .sôbrc- o projeto inic: 1l e 
cmendns respectivas . 

1!, pois, o·· wbstitutiv0 que v:1'- ~er 
objeto da delihernção do Scnndc• em 
primeiro lugar. 

Há requerimentos de de~tnquc, para 
rcj('ição, de duns disposições do subs­
titutivo. 

Devem proceder a votação do subs .. 
titutivo. 

A seguir votar~se~á o substitutivo. 
!em as partes jâ rejeitadas em virtude 
dos destnques aprovados e ressalvadas 
as subemendas. .. 

Sôbre a mesa requerimento de desta"' ' 
que, que vai ser lido pelo Sr. l." Se ... 
(retârio. 

(/ 

(, 



2006 Domingo 14 DIARJO DO CONGRESSO NACION/!.t: (Seção 11)' · -nezembro i!Ei 1958 
==·~~=~~~~----~~~~=-

. ·E' lido o .seguinte: 

:Reque.-imento n. 5 75. !le 1958 
Nos têrmos. do art. 126, letra m,.em 

;Com;;;n; ç~o com o § 4.Q do artigo 158, 
reqt...e ro destaque, para rejeição da se~ 

gu rúe parte do subst:tut:vo: art. 168 
Sala dus Ses:6cs, em t3 de dczeru~ 

bru de 1958 - Danfcl Krreger 

' O S~\. PRESIDENTE: 

Em vot;:!ç5o o rcqucrim;!nto de dc-s­
ttque para rejc:ção do Art. 168, do 
Sub.;;it·:tivo. 

O Sa. DÀNIEL líRIEGER: 

(Par 1 encD.mrnhar a votação} (Não 
foi rcv. -;to pelo otadoc) - Sr. Presi­
dentt-, quando elaboramos o Subst:tu~ 
tivo m ditamos 'inllltO sõbre êsse aspec­
.to do problema. Não desejava mos que 
as resl 7çõcs impostas aos nossos Em,... 
J:,aixad. res· fossem divulgndas. Enten­
liiamOO ser ela prejudicial à sua au~ 
J(oriclad.:. e 'que os Embaixadores ir·am 
J'cpresr .ltar o Bi·asil um tan'do diminuí­
(los. 

O Sr. Pilinlo Müilcr - Otixa JQ­
mente à Me.!.a a r~sponsahilic'adc. . · 

O SR. DANIEL ·KRIEGEll -Se 
mantida a':- disposiçt:o do substitutivo, 
a Mesa fjcará cqn a rcsponsabílid3àe 
se rejeit:lda, permnneccrá o . critério 
<Jtual, pe)o qual todos os Senadores se 
responsa!)ilizam pela não . divulgação 
do rcs•.IIt.ldo da votaç5o, 

O Sr. Fi finto l'vlii.tlcr - Prefere V. 
Ex a. o cr:têr:o atu:~l. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Ex· 
ponho ao SenadO a situação. Não te­
nho preferência de ordem e:;peda}. 
n,l"s..'ie se~ltido. Evidencio ao Plenário 
o el::-mento fuvorávc-1 ê o contrário: e 
êste, na 'iUa alta sahcdorin: resolverâ. 
Pedi o. destaque por dcvrr de lealda­
de. Rd<:~lor da mntéria .. examinei, ela­
botei o substitutivo; e d~vo pr~stat ao 
Snacb tõdas as inform<~r;ões para que 
os nobPCs colegas dclib~rem com co­
nhec:melto de ccmsn. 

Bs'se o motivo dn minha exposicão. 
(Muito .lJC'm). 

O SR. PRESIDE!ITE: 
/ 

Em Votaçf,o o requ~r:mento de des~ 
taque pnra rejeição do Art. 168, do 
Subs!itutivo. · 

Os ~ Srs. Senadore<'s que o aprovam, 
queirum -cor.servar-se scní:ados. (Pau­
sa) 

t\· Adr--:tamos a hipót~se da indicação 
l1e c ,J embaixador ser aprovada 

Jlpena.s por _um voto. Já ·houve um caso 
desse 1.0 Senado. A Mesa proclamaria 
,apena1; a aprovação,· mas, não ind:ca­
.tia o número de S!Jfrãgios restritivos 
i esco. :a. Está aprovado. F'ca rejeitado o ar­
ti Onte:·t, no entanto, o eminente Se- tigo 168 do Substit'utivo. Sôbre a 
nildor Arg~nliro de Fioueiredo fêz-me mesa outro requerif:lento de destaque 
ponder. ção que reputo razoâvel: · 9 que vai ser lido pelO Sr. 1.9 Secrctá-

:!.~:r~~~a~!~ ~~deco~~:~er m!o -r~~ult:~~ rio. 
F ··E' l'do o seguinte: 
1
exato, O fato naturalmente, implica 
~brigaç:ío de os Srs. Senadores nt.o 

~Ivui9,.:em o ce,ultado da votação. Requel'imento n. 576, de 1958 
tAo ccf. trârio. estaremos prejudicando -
)>s inte:êsses do· Pais, porque mandare~ 
Jnos l: :n representante que nãô lev .1, 

~onsig; '• o prestigio do Senado da 
~!RepUb ca, pelas restriçõeS que· lhe fu­
·::am iJ postas. B~se o motivo· por. que 
pedi t.~taque, para rejeição do Art. 

Nos têrmos do art. 126, letr<:~ m,. em 
coníbinação com o § 4.9 do artigo 158, 
requeiro destaque, para · rejéição, da' 
aegu'ntC p-Cirte do substitutivo: parte 
fina] do art- 364, em seguida a "pu~· 
blicação''. 

UGB. 
t O [.';, Mem de Sá - Permite 
,)3xa, t.m aparte? 

Sah das Sessões em 13 de dezem~ 
V.- hro '_le 1958. "- Daniel Kciegcr, 

(

' 0~ n:;~: OANIEEL KRIEGER 

O S:.· Mem de Sá _..: Plenamente de 
cõrdo com V. Exa. Permita porém: 

~cresc('ntü-1' que, se existe esse incon· 
~cnien:~. hâ, _tambérp, uma vantagem. 
t() nUn:::ro de ,votos 'contrários, em cer· 
ltos ca ·os, constitui advertência muito 

~
in~~~'~" ela ao Sr, Pmldente da Rcpú-

Ó s:~. DANIEL KRIEGER- Tem 
. E1:a., razão., mas essa última parte 

~stá guardada pelo Regimento,_ porque 

~
, rest.ltado da .vota. ção é enviado ao 

resid~nte da República em carãler 

1
. g!loro. E' uma qdverténcia para qUe 
~· ·'E.~a. saiba a atitude tomada pelo 
<-Senac:J. O próp-rio Regimento a pres...­
~evE'. Essa, a restrição Que faço; e 
'ps Srs. Sênadores votarão como jul,... 
\,'garcm- mais acertado - manterão o 
fPispodtivo· que assegura o sigilo, ·en­
\!fr:egando apenas à 'Mesa _a responsabi­
~idade de guarâ~lo restringindo asSim 
~rca dos respqnsáveis~ qu o rejeitarão 
jcon~~rvandó o atual critério, ·(Muito 
ll>em) 
V O S~. Filínfo Müller.- Pede V. 
~xa. dcstaqUe~_pa~a rejeição da dtspc....--
~ição atual? . · 
I O SR. DANIEL KRIEGER - Pe­
~o a rejeição da norma contida no subs-
)itutlvo, -

O SR. PaES!DENTE: 

O Artigo 364 está asSim redigido: 

"fi.ste Regimento er.frará em 
viQor na data de sua publicação, 
salvo no tocante ao art. 219, n,9 

I. cuja vigênc:a se inkiarâ rio co~ 
mêço do próximo ano". 

'A parte ·destacada p;ra ~ejcição é 
a finnl, em seguida à palavra "publt-:-
cação": · 

"salvo no tocante ao ar·t. 219. 
n.' I, cuja vigência se iniciará no 
comêço do próximo ano"._ 

Em votação o Requerimento. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

{Para cncaminlrar a uotação} (Não 
foi revisto pelo or8dor) - Sr. Presi~ 
dente, o substitutivo , estabelece ri.ovo 
sistema de enumeração dos projetos, 
o qual dependia da concordância da 
Câmara dos· DeP.utadOs. As gestões 
cjue fizemos, nesse sentido, infelizmen­
te, -'fo_ram ·-interrompidas, Assim,' o· Rep 
gimento do Senado nãp pode consignar 
ês~re dispositivo: que deye ser ,suprimi· 
do. ~ •a ra:c~o do destaque que reque­
ri. ~M~ifo bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vota.ção o. rêq~erimento 

taque para rejeição do parte 
364 (Pá~,a) · 

de· des· 
do art. 

Está aprovado. Fica rejeitada a 
pa1·te do artigo 364· do Substitutivo. 

Vai-se .proced:!r à 1votação do .Sub_s.. 
titutivo, resalvadàs as emendas e as· 
partes rejeitadas:, 

Os Senhores Sena4orcs que o· apro­
vam, que:ram conservar-se sentados. 
(Pausa) · 

Está aprovado: 

aprovado co·m ressalvados dos 2 
E' o seg-uinte o substitutivo 

ar~igos jó rejeitados e das emen~ 
~LS, _~, 

Aegi:nentoi Interno. 
do Senado 

j 
o ·e=nado Fe,derfl:l resolve: 

TITU~O I 

IJ, Sede o InstalaÇão 
CAIIITiJLO { 

Da Sede 
'. ' "ll,. 

reuniões preparatórtas e convidará '* 
Senadores para. a inStalação da scs­
slio legislativa do congresso Nacio-­
nal. 

Parágrafo único. Nas sessões pre• 
paratórias hão será. lídto o uso da.­
palavra., salvo para de<:1aração per­
tinente à matéria que nela deva ser 
tratada. 

Art. 3,'1 Na sessão legislativa extra­
ordinaria não haverá reuniões pre ... 
paratórias, salvo em caso de convo­
útt.Ção extraorcUnArla do· COngresso 
antes da primeira seSGão legislativa 
ordinária da legislatura. 

CAPITULO lli 
Da Convocação Extraordindrt~ 

· Art. 4.0 sempre que um têrço dos 
membros do Senado resolver convó· 
car extraordinàrialnente o Congresso 
Nacional, na oon!ormida.de do art. 39, 
paré.grafo útúco, da CorutitUição Fe~ 
deral, a Resolução será. imediatamen­
te publicada e comunicada ao Pre­
sidente da Câmara dos Deputados 
para as providências neces.sáiias à 
instalação da sessão legislativa, n01 
tênnos do Regimento Comum_. 

TITULO li 

Dos Senadorea 

' Art. 1.? - O' Senado Federal tem 
sua. sede na Capital da l?.epübUca e 
enquanto não dispu~r de outro cdi· 
ficio, ou não resolv_er . o contró.rio, 
reunir-se-à no Palátio Monroe. CAPíTULO J; 

Parágrafo Uri.ico.! Em casos de Da Posse ,..._ 

~~~~d:ep~gifco;,ão6~nte~!inocio~~n~i; Axt. 5.n A posse do senador é atA 
Q.ue tmpossibilité o $eu funcfonamen:- público que se realizará perante 4 
to no Pa.làcio Monrbe, o Senado Fe~ senado, durante a sessão legislativa 
deral poderá . reuilir-se, evcntuàl- ordinária ou extraordinário., inclusivt 
mente, ern qualque~ outro local, por em reuntào preparatória, devend4 
determir..ação d8. .M~sa ou da ccmls- prec-edê-la. a entrega. do diploma. re&­
são . Diretora, 

1
R fequerim.ent.o da· pect1VO à Mesa. 

maioria dos Se~actore:s.,. t 1,0 A apresem:1ç!io do rlll)lOml 
CAPÍTU;LO 11 tanto poder~\ ser feib pelo dlplomaao, 

pessoalmente, ou po" Miclo ao 1.c Se~ 
Da JnSt/.llação rrelál'io, como por intermP.dlo uo .seu 

, ' , partldf? ou de tfli'J.l~ller senad_or. 
Art. 2.1) A·· sessão: legislatlv:a ord1-

nária será. precedida! de reJU~iões pre· § 2.~ Pres~ne.! o dlplr.:nndo, ·a_ Pre .. 
paratória!>, que obedpcerão às s.cgmn- sidente desig·rtarâ três senadores para 
tes normas: , , -. rtcebê~lo e mtr(1duzíRlo na sala tJas 

a> &eaJ.izar~se:-ão .~ 14 horas e 30 sessões, Onde prestará o seguinte com ... 
minutos, com o quorum m1n1mo de promisBo: "Prometo guard.a.:r a Constt .. 
16 Senadores. r ~ tulção Federa\ e as 'eis do Pais, 

desempenhar fiel e_lealnlente o man .. 
b) A direção dos :trabalhos caberA dato de .senador que o -pov~ me con• 

à Mesa que houver Sido eleita para a feriu e sustentar a uniáo, a inte;Jrl ... 
sessão legislativa ailterior, presidida c!a.de e a independência do Brasil"; 
pelç. Vice-Presidente, ou, -- na falta 
dêste, por UIU dos Secretários ou su~ § 3.0 Quando. !Orem :liversoa • 
plentes de Secretttrío, na form.n. do pres·t;ar compromisso, sómen~e o pr1 .. 
dlspusr.o no nrt:1 40, i§ 3.• meiro tlronunciará. s fól'muia con.s .. 

• 1 • tanto do § 2.o e os demais, um por 
c) Na falta dos membros da Mesa um, ao serem chamados, dirão: "AA-

df'. sess:ió leaislativá anterior, assu· sim o prometo". ~ 
mirá a Presidência ; o senador mais , § 4.0 Durante o com.P.romisso, todas 
i~Oso dentre os presentes, o qUal oon- os prasea.tes se mantefé.o ãe Pé. 
v1dará par~ os quatro lugares de Se., 
cretários senadores :pertencentes às I 6-0 O Senador deve p_restal' ·o 

ÇÕ ~,.. •• ári ,~ compromisso dentro de 9o dias, con .. 
representa cs .., ....... lu as mam nu- tad.os. da inaugurn ... ão, da sessão le,.is .. 

-merosas. 1 . -Y D !ativa, ou, se~ eleito durante esta, 
d) As reuniões p~ra.tóries terl\o cóntado.s da diplomação, safvo motivo 

inicio no' dià. 1.": de· fevereiro nO co- de fôrça maior, a. juízo do Senndo •. 
mêço de _legislatura 1e .no dia 10 de ~'-.:Rt· a.o 0 . Suplente convocado ~1ara. 
~arço nas BesSOes legislativas sub.sew su1:,stltutçao de Senador ou para o 
qUentes _à primeira. ~ · - ~ 

e) _-Quando se tratar~ de Inicio de pnençhimento de vaga terá o prazo 
1 'si de 30 dias para tomar posse, -podendo 
eg1 atura, na primeira reunião pre- êEse prazo sar ·prorrogado- por Igual. 

Paratórla . se dará a. 'apresentação dos 
diplomas dos Senadores rccem-eleJ.- teml?o• pelo Senado, a requerimento 
tos, documentos ,que!.serão publicados escrito do"interessado. 

D'á · d c N § 1.0 O Suplente, uma vez convo .. 
no 1 rio o ongre15so Nooional. a cado,. deverá prestar 0 compromisso 
mesma. oportunidad~ prest!U"ão o 
compromisso regimental os Senado- na forma do art. -s,o e seus pará .. 
res que ainda não 0 : hóuverem pres .. grafos 1.o, 2.o; 3.0 e 4-0

• 

tado. No dia se~tUnte será .realiza :la § 2.o O· compromisso do Suplénte 
a eleiQão _ do Vice-Presidente, secre- só· ·será prestado p!Jr ocasião da pri .. 
tários e SuplenteS d~ secretário, meir;:. convocação; Nas seguintes, o· 

f) Nas sessões!: legislativas snbse· Presidente comunicará à Casa a sua 
Volta ao exerc!cio do mandato e o qUent-es à primeira , da legislatura, 

far·se~á a eleição do Vice-Presidente convidará a tomar lugar no rec~to. 
na primeira reunião :preparatória e a. CAPíTULO II 
dos . demais mem)Jros ~da Mesa no dia 
seguihte. ' Do Exercicio 

' g) Completada " Mesa., na forma Art. 7.0 0 Senador deve apresen~ 
das altnea.s e e /. qUem ocupar- a tat-se no ediflcio do Senado· à horn 
Presidência. declar~ encerradas as regtmoentnl, para tomar parte nas Se.!-
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' sOes do plenário, bem como A hora Il - em seguida à leitura _do ex­
~ c:la reunião de ComiBBão de que taça pediente (artigo 137) para as consi­
' parte, para participar dos respectlvOJ de:rações que entender; 
: trabalhoo. Ili - na dlscus • ~. ualq 

Art. 113. Haverá sObre a mesa U­
vro no qual se inse;reverãó os Se­
riador_e.s que quis?rem usar da pala­
vro na h1>ra do Expediente, sôbre ~uaJ­
quer matéria da orQem do Dia, ou 
ap6s esta, devendo ser rigorosame~­
te observada a ordem de inscrição. 

Art. a. o Cabe ao .Senador, uma vea . - sao. u .. q uer pro-
; empossado: · posição <artigo 23~) • 

i a) tomar parte nas sessões, oferecer 
propoa1ções, discutir, votar e ser 
votado. i_ 

· b) solicitar ,por intermédio da Mesa 
ou dos· presidentes das comissões 
a que pertença, informações das 

, autoridadeS sõbre fatos 1elativO.!i 
/ ao serviço público Qt; que sejam 

úteis à elaboração legislativa; 
t c> .fazer parte das comissões, na for­

ma do Regimento; 
d) falar, quando julgar necessário; e 

apartear os discursoo, observadas 
a.s disposições dê.ste Regiménto: 

e) examinar a todo tempo quaisquer 
doc1Ullentos existentes no Arquivo; 
requisitar da autoridade compe­
tente, por intermédio da Mesa ou 
diretamente, providência.s par a 
garantia das sua.s imunidades; · 

g) · frequentar a Bibliotéca, utilizar e 
requisitar os seus livros e publi­
cações, desde que não relacio· 
nado~ como obras rara.s pelo ór-

,) gão competente da Casa, com 
aprovação da Comissão Diretora~ 
frequentar o edifício do Senado 'h) 

-...... e as respectivas dependências, só 
ou acompanhado de pessoas de 
sua confiança, não podendo estas, 

~ entretanto, ter ingresso no ple­
nário durante as sessões, nem nos 

- / locais privativos dos senadores; 
. 2) ~ilizar-se dos diversos serviços do 

Senado, desde que para fins rela· 
c1ona.ct.os com as suas funções; 

j) receber em sua re.sidênél.a o "Diá­
rio do Congresso Nacional" e o 
"Diá.rio Oficial•'. 

Parágrafo único. O Senador subst1-
tuJ.do pelo suplente continuará com 
os direitos constant~s das letras e, f, 
f, h, - e 1. 

CAPITULO Ili 

Dos Assentamentos 

Art. 9.~ Haverá na secretaria um 
livro em QUe o Senad-:::.r inscreverá, 
de próprio punho, seu nome parla· 
mentar, Idade, estado civH e- outras 
declarações . que julgue conveniente 
fazer, inclusive a constante do parà~ 
grafo único do artigo 61. 

Par§.grafo único. Com base nesses 
dados o 1.0 Secretário expedirá ·a car­
teira de identidad-e do senador. 

CAPITULO IV 

Do Subsidio e da Ajuda de Custo 

Art. 10. O Senador terá direito à 
parte fixa do ·subsidio desde a expe­
dição do respectivo diploma <Consti­
tuição, art. 48, I, b). 

Art. 11. A parte variável do subsi­
dio e a ajuda de custo só serão per­
cebidas pelo Senador após a pOsse. 

Art. 12. · A ajuda de custo será dew 
vida por .sessão legislativa, sendo paga 
em dua,s parcelas iguais. respectivaw 
mente no princípio e no fim. 

Art. 13. o Suplente convoca.do per­
ct:be_rá, a partir da posse, o subsídio e 
a aJUda de custo a que tiver direito 
A Senador em exer.::icio, observado, 
quanto a esta, o dispost~ no artigo 12. 

Parágrafo único. Se a convocação 
fôr em substituição a Senador licen­
ciado a ajuda de custo só lhe será 
p!lga uma vez por sessão legislatitra 

CAPITULO V 

Do Uso da Palavra 

Art. 14. O Senador p-oderá faze1' 
uso da pàla vra: 

I - na dUicussão da ata cart 130, 
parágrafo 2°), pelo prazo máxiiiio de 
dez minutcs; 

a) em discussão preliminar, em 
discussão única ou em segunda dis­
cussão: Art. 17. A .inscrição para o ex~­

dlente e para o período posterior à 
Orde.rp. do Dia será.. para cada &es­
~ão, poq.endo ser aceita com antcce­
a.ênciar níío superior a duas sessões Ol'­
diná.rias. 

a .. l) uma vez, pelo espac<> de uma. 
hora.; 

a-2) duas vêzes, até o máximo de 
dua.s horas, se relator da matéria; 

b} na primeira discussão: 

"b-1) até o ,máximo de duas 
de uma ou duas vêzes; 

horàs, 

b-2) até o máximo de três horas, 
de uma ou duas vêzes, se autor ou 
relator da proposição; 

c) na discusSão e.specia,l e emen­
das e subemendas <artigo 240) pará­
grafo único). por meia hora, imPror­
rogável; 

d) na discussão de redação final 
<artigo 271), uma só vez, durante dez 

Art. 18. o senador no uso da pa­
lavra poderá ser interrompido: 

I - ~la Presidente, nos seguintes 
casos: 

a) pam leitura . e votação de re· 
querimento de urgência, baseado no 
§ 2.0 do art. 280 e deliberação sôbre 
a matéria a êie correspondente, ~t: 
aprovado; 

b) nos caws do art. 151 § 3.0 para 
votação tia matér)a não Submetida 
no momentO oportuno por falta Q.e 
número: minutos; · , c> .para comunicação importante ao 

e) na discu.ssão de Emenda à Senado; 
Constituição <artigo 320), durante d> para recepção de 

casos previstos no a:~;"t. duM hora.s, em uma ou mais vêzes, 
cabendo ao relator, ou ao membro da 
Comissão Especial que o substituir, o 
direito de replicar, em igual prazo, a 
cada. Senador; 

IV - no encaminhamento de vota­
ção: 

a> de qualquer p;roposição, uma só 
vez, durante dez minutos <artigo nú­
mero 261); 

b) de Emenda à Constituição, uma 
só vez, durante quinze· minutos lar­
tigo 325); 

c) sõbre a manutenção em sigilO 
C.~ assunto tratado em sessão secreta 
<artigo 167, parágrafo 4.0), uma só 
vez, por Jez minutos; 

V - em explicação pessoal, uma 
vez. por tempo não excedente de dez 
minutos, em qualquer fase da sessão, 
para eSClarecimento de fato a que es­
teja_ pessoalmente ligado; 

VI - para declaração de voto, por 
dez minutos improrrogáveiS, ttpós a 
proclamaçã ... do resultado definitivo da 
votação; 

Vil - peta ordem, por dez minutoo, 
!mprorrogáve~ · 

a) em qualquer fase da. sessão 
para solicitar into~mação sôbre o an; 
damento do.s trabalhos, formula... re .. 
clamação quantQ à observância do Re~ 
gimento, ou indicar falha ou equivoco 
em relação à matéria d~ Ordem do 
Dia; 

b) ao ser anunciada qualquer d!s­
CUB8ão ol..i. votação para propôr a orien­
tr~ão a seguir; 

C) para suscitar quc::;tão de ordem 
<artigo 358) ; 

VTII - após a Ordem do Dia, por 
prazo não excedente de uma hora 
(artigo 155) ; 

IX - para apartear, obedecidas as 
seguil.tes normas: 

a) o aparte sel'á breve e dependerá 
de permissão do orador, subordinan­
do-se em t11do qu·~ lhe fôr Rplicável 
às disposições referenteos aos deQates; 

b) não será permitido aparte a 
palavras do Presidente, nem paralelo 
a discurso, nem a parecer oral e!l~ 
caminhamento de votação, dec'Iara­
ção de voto. explicação pe.s:>oal ou 
questão de ordem. 

Art. 15. A palavra será dada na 
ordem em que fôr pedida salvo ins~ 
criçãO. ' 

Parágrafo único. Pedindo a pala­
vra dois ou mais Senadores simuJtã~ 
r:eamente, para falar sôbre a mesma 
proposição, compete ao presidente re~ 
gular a pr"ecedência. ·-

e> para votação de requerimento 
de prorrogação da sessão; 

f> em easo de tumulto no recinto. 
ou ocorr{~ncia grave no edifício do 
senado, que reclame a suspensão da 
sessão; 

II - l)Or outro Senador, com o 
seu consentimento: · 

a) para aparte ao seu discurso; 
b) para. questão de ordem a ser 

suscitada. · 
Art. 19. Não é permitido ao se­

nad>or, em discurso, aparte, parecer, 
voto em separado, declaração de 
voto, proposição ou justificação ou 
qualquer outra forma da manifesta­
ção do seu pensamento, usar de ex­
pressão desc-:::.rteses ou insul'~osas. 

§ 1." Igual proibição vigorará para 
documento cuja leitura o Sr..n<sJ.or 
faça da tribuna ou que incorpore ao 
seu discurso, voto, decl.a.raçf:.o, justi­
ficação ou outra forma de manifesta~ 
çã.o de pensarr.ento. 

§ 2." A Mesa providenciará a ttm 
de que r:.ãC" constem do Diá1·io do 
Congresso Nacional e dos Anais as 
expressões consideradas anti~regl­
mentais. 

Art. 20. Nenhum Senador poderã. 
!alar contra o vencido, salvo em de­
claração de voto ou em explicação 
pessoal. 

CAPITULO VI 

Das .Uedidas Disciplinares 

Art. 21. Em caso de infração do 
art. 19 dêJte Regimento, no curso de 
qualquer C:ebate, o Presidénte adver­
tirá o senador, usando da fórmula: 
"Atenção!" 

~ t.o se esta obnervação não fôt 
suficiente o Presidente dirá: "'Senhor 
Senttdor F ...... , atenção!". 

§ :.1.0 Nfw bastando, ainda, o aviSo 
nominal, o Presidente retirará a pa· 
lavra 110 Senador. 

§ 3.0 Insistindo êste em desaten­
der às advertências, o Presldente, 
mediante consulta ao Senado e apro­
vação da ·maioria dos presentes, in­
dependentemente de quorum para de­
liberação, convida-lo~á a deixar o re· 
cinto. o que deverá ser feito irnedia~ 
tamente. 

§ 4.0 A desobediência a essa últJ.ma 
determinação constituirá desacato ao 
Senado devendo o Presidente sus­
pender· a sessão, mandar co"Q.Signar 
na ata todo o incidente, fazer la­
vrar o respectivo auto. que· enviará à 
autoridade judiciária competente se 
o Senado conceder licença para o 
processo criminal. 
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Art. 22. Se algum .SenaC.or prati· 
car, dentr.o do edificio do Senado ate 
pai.slvel de repressão, a Mesa dêlt 
conhecerá e abrirá inquérito. sunme .. 
tendo o caoo ·~o Plehário, que C.:ehbe., 
rara em sessao secreta. 

CAPITULO VIl 

Das llomenaycus Devidas em 
Caso de Jt'alet:imento 

Art. 23. Falecendo algum Senador 
em p.eriodo de í"uncionamento do se­
nado, p presidente. após a leitura e 
aprovação da ata, comunicara o fato 
.à. ca.sa e proporá seja a sessão do dia 
cted:Cado. a reverenciar a memóna do 
extinto, deliberando o plenário com 
qualquer nUmero. 

§ 1.0 o senadp far-se-â represen­
tar nas cerlmónias fúnebres que ~>e 
realizarem na Capital da .ReptibUca. 
por UQ1a Comis.sio constituída. no 
mínimo, de t1·ês senadores, desi6na.­
dos pelo Presidente. de oficio ou me­
diante deliberação do Plenàrio, 'iem 
e.mbarg0 de · outrao;s homenagen:, aprv­
vadas. 

§ 2.0 Na hipótese de ser n Comis­
são designada de ofimo pe"o Presl• 
dente. 0 fato será por êste comuni­
cado ao Senado. 

CAPITULO Vlll 

Das Vagas 

Art. 24. As vagas, no Senado Fe· 
deral, veri!icar-s-e-ão: 

G! pelo falecimento; 
b) pela renúncia; . 
c) pela perda dre mandat<t. 
Art. 25. A renUncia da senatór.ta 

ou da sut>Iência deve ser dmgrda por 
ff'f'rito à Mesa. com frrma reconhe­
cida, e in(iepende de aprovação d.o 
Senado, mas sómente se tornar!\. 
efetiva e irretratável epois de lid~ 
no expediente e publicada no Diá­
rto do Cotrgresso Nacional. 

Part:-grafo único. lt licito a quem 
estiver em exercício, Sen~.oc..r ou su­
}JJente, t"o.zer em plenário · nralmen-. 
te, a sua renúncia ao mandato, a. 
qual se tornará efetiva e irrttratá­
vel a partir da sua cut>lJcaçâo no 
Diário do Congresso Nacional e da 
a pt ovação da a ta da sP ..... ".c;ão respec .. 
tiva. 

Art. 26. Considera-se hsver renun­
ciactê: 

i J • o Senador 
compromisso no 
no § 5.0 do art. 

que não prestar o 
pr:1.Zo e~!abelecido 
5 

,_ . . 
2>. O Suplente convocado Que não 

se apresentar para toma.r !lOS.Se no 
prazo estabel-ecido ·no ar.. 6.". 

Art. 27. O Senador perde o man­
dato: 

"'1. nos casos .de infração do art. 
4S e seus parágrafo., da cvr.strtuição 
Ft>d€ral; 

li. em consequêncla da perda dos 
direitos politicos <Constituição .f'e .. 
deral, art. 135, § 2.0 J, 

§ 1.0 A perda do mandato poderá. 
ser provocada mediante rep1 esenta­
ção documentada de qualquer Sena .. 
dor, de partido politico ou do Pro­
curador Geral da Repút>llca. 

§ 2.0 Entregue à Mesa a represen ... 
tação, será encaminhada à comissão 
de Constituição e Just1ça1 para di· 
zer se preenche os requisttos legais.~ 

§ 3. o. O parecer da C.omisEão de 
ConstitUição e Justiça, deool.s de pu­
blicado e distribuido em avulso, com 
antecedência. pelo menos, de 4.3 ho­
ras, será submetido a uma única' 
discussão. 

§ 4.0 o Senado pod.erá mandar ar­
quivar, desde logo, a representação 
ou admiti-Ia pam melhor exame. . 

Art. 28, Admitindo a representn­
çáo o Senado elegerá, na forma do 
art. 61, uma COmissão de Inquéri­
to, composta de nove membros. 

:i. 
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t l.ll A Comissão, recebendo da 
M-esa a represenLação e documentos 
que a acompanhem, orgamzara o 
proctsso, de que ren.eterá cópla ao 
acus:ldo, para rf'.sp.on:d.er, por escrl· 
to no prazo de trinta dias, por­
rogr.~'eJ a seu pedido, ate quinze 
dHls. a critérJo c.a Comissão. 

§ ~.u Findo êsse prazo, voltará. o 
proc~~·J com a r-esposta ou sem ela, 
a ser .;xarnmado peta <.~omissão de 
lnauerJto, a qual, deiJOI~ de proce­
c•t:, as diligêncbs que · enr.ender ne· 
cessánc.s, de oficio ou t.-querid.Jt.S, 
en11tirâ o seu parecer concluindo por 
Fr.Jjeto de Resolução sôbre 4 proce­
dência ou unproc::odência da repre­
sentaçã, .... 

§ 3.0 Para falar sObre o parecer, 
sera co'".'l,,.,f"':lJua YlSl.d. a'"' acusado, pelo 
prazo de dez dh.t~. 

. Art. 29. o u..::usado poc!qA. assistir 
pessoalmente. GU pt:r p!'ocurador a 
toam: os atos ~ d~l>gfnci&'> e reque­
rel o que JUll'!'...r L'(lDVEuicntt no in­
krb~e· de sua :te:·esn. 

Art. 30. ~ !':·Jj:.:tc de RA!solução a 
que se r-afere o art. 28 § 2.v de­
pou- de publica.•.1o e dJ.'\t.ribuido na 
tv•·ma do. § S' co art 27, será 
subnleticto ao Plenirio, realizando· 
se erri escrutinio secreto a su~ vo­
tação. 

Art. 31. o processo de perda de 
mandat<1 de Senador por procedimen~ 

. to iuCQmpativel com J dt::rôro parla­
mentar será instauracto pQr mlciativa · 
1..h MPsJ.. ov mediani..C tep1 tsentação 
tund;~.mt>ntada, subscrita por dezes­
seis senadores. 

Art. ::12, Qualquêr caso de perda 
de mandato de SenaC:or penderá de 
prc·nanciamento do Senado, p~ra os 
tit.IR da oonvocação do suplente ou 
eleicão. 

~ 1.0 Independerão df':>Se 
c:;.f',mento o.s casos de opçü.v 
go ou f;mçd.o incompatível 
manjato de Senador. 

pronun­
por car­
corn o 

~ 2.0 , Nos casos prr.v.stps no pa­
râ['Tafo anterior, oc·Erid:<. a posse no 
cargo ou função incompativel com o 
mandato. o Presidente dela daré. co­

-nhecimento ao Sen.l.dO. anunciando 
qw. no dia seguinte cOnvocar<J c su­
pleiJte, se pão houve impugnação. 

§ 3.0 Sendo impugnad:t a convo-. 
cação do suplente será sustada, ou­
vindo- se sôbn o assunto a 8cmissão 
<tt Constituição e Justiçd., cujo pro­
nt•nc;amento será sujeit') à delibera­
çãc do Plenário, 

GA PITULO IX. 

Da Suspensão do Mandato 
Art. 33. Suspende-se o exercicio do 

mandato de senador: 
1. por lncapacidadt. ciVil abso-

~uta julgada por sentença de inter­
diçã::J; 

!1. por cond-enação criminal que 
Impuser pena de prlva.çiiu de liber­
dade e enquanto durarem seus efei-
tos; · 

1.• Durante a suspensão do 
EX{;r'Cl::Lo do mandato terá o Sena­
dor d:reito à parte fixa do subsidio 
e consE"rvará. as -imunidades que não 
forem atingidas pelos efeitos da sen.: 
tença (e interdição ou da cond-ena­
ção cl'iminal. 

~ 2." Serão observadas na decre~ 
tat;ã.o cta suspensão do exercício do 
màndato de Senador e de 3USpensão 
de imunidades <art. 213 da Cons­
tituil;ã.o 'FederB]) as dtspostçôes do 
Capitulo -anterior no que fôr -apli­
cável. 

a serviço dê.ste, em comissão externa 
ou cie inquérito, constituída. na torm1. 
reg.t.mental. 

§ 2. 0 Ê considerado a serviço do 
Senado o senador que, no desem.)e­
nho do mandato que exerça, faltar 
até quatro sessões por mês. 

Art. 35. Sempre que tiver de au · 
sentar-se do país, ou por mais de 30 
dias da Capital da República ou. 
aind'a, para o exereiclo das funções 
previstas no art. 51 da Constituição 
Federal, d-everá o senador comunlc!\-
lo ao Presidente. ' 

f 1. o O Senador deverA solict~ar 
licença: 

al quando a sua ausência fOr su­
perior a 90 dias, salvo para o exer­
cicio· das funções de _que trata o. ar­
tigo 51 da constftuição ou desempe­
nho de mtssão do Senado: 

h> nos casos a que se refere o a.r .. 
tigo 49 da Constituição. 

§ 2.o .Na .hipótese da alinea b. do 
parágrafo anterior. o requerimento de 
licença será encaminhado à Comt.s­
são competente, 'para o fim de emitir 
parecer. 

§ 3. o o pa"recer deverá ser profe­
rido em · 48 horas, por escrito, po­
dendo sê-10 oralmente em caso justt .. 
ficado. . 

Art. 36. Ao Senador que por mott • 
vo de doença se encontre hospitali­
zado, ou impoSSibilitado de compa:c­
cer às sessões do Senad"O, será conce­
dida liçença para tratamento de 
saúde. 

§ t.o o requerimento para obtenção 
da licença · regulada neste artigo serA 
instruido por laudo de tnspeção de 
saúde, sub.sm:ito ·por três m~dlcos .. ~ a 
licença será concedida sempre que os 
médicos que firmarem o laudo ates­
tarem que o Senador não pode con­
tinuar no exercício ativo do manda~ 
to sem grave. prejuiw para sua saúde. 
Quando houver prorrogação da lic~~1~ 
ça assim def-erida. ou requerimento 
do senador que, durante a legislat.u­
ra, já. haja gozado da mesma Ucsm­
ça por mais de 120 dia.s. à Mesa fica 
a faculdade de fazer confirmar o !au­
do por médlcos de sua indicação. 

§ 2. o O · Senador Ucenctado por do~ 
ença não perceberá a parté variá­
vel d-o subsidio corr~pondent-e às 
sessões de que trata o· art. 164. 

Art. 37. A licença se contará do 
dia seguinte ao da ·sua aprovaç·ão, 
salvo se o requerimento fixar outra 
data. 

Art. Sõ- E licito ao Senador deslB~ 
tir. a qualquer tempo, de licença que 
lhe tenha. sido concedida. 

CAPITULO XI ; 

Da Substituição 
Art. 39. Dar-se-á a convocação de 

suplçnte para o exercício d·-: manda­
to senatorial nos casos de: 

! - vaga <Constituição, arts. 52 e 
135. § 2. 0 ); 

II - licença JX)r mats de noven~a 
dias (Constituição, art. 52); 

nr - afastamento do exerctclo 'a() 
mandato (Constituição tart. .1); 

!V - suspensão do . exerclcio do 
•B·tmd-to (Constituição, art. 135, l 
1. O) • 

Parágrafo único. Não have:-á c:m~ 
vocação de suplente se, ao ser conce­
dida a licença, faltarem noventa dlas, 
ou menos, para o término da sessão 
legislativa. 

TITULO !li 

Da Mesa 

CAPITUJ;.o X CAPITULO I 

/Ja Ausência e Da J,icença Composição 
Art. 34. Considera-se ausente o se-- Art, 40. A Mesa se compõe de um 

nador cujo nM comparecimento fOr Prc.:üdente. que é o Vice-Presidente 
apurado em chamada feita para ve· d-a. R·zpública, e de quatro secretá-
rlficação de falta de quorum. rios. 

§ 1. o Não se considera ausente o § 1. o Pa.ra suprir a ausência. do 
~enador que, fora do Se-nado, estiver Presidente, haverá um Vice-Presiden-

/ 

te e para suprir a doa secxetários ha ~ 
verá dois suplentes. 

1 2.0 o Pre~dente convidará quais­
quer Senadores 'para substituirem os 
secretários. na ausênCia· dos suplentes.-

§. 3. o Os secretari~s e os supten LeS 
substituir,se-ão conforme a- 1.umera-' 
çã.o ordinal e, nesta n:esma ordem: 
substituirão o Presidente, na falta de 
Vice-Presidente. 

3 - aos Presidentes do Supr !Jno 
Tribunal Federal ·e dos Tribunaia 
.Huperiores do pais, entre êstes in .. 
cluido o· Tribunal de Contas· da 
união; 

4 - aos Chefes de Governos es­
trangeiros e aos seus representantes 
no Brasil; · 

5-- a"os Presidentes das casas de 
Partamento do estrangeiro; 

6 · - a.os Governadores dos Esta-· 
dos e Territórios Federais; 

7 - aos Presidentes das Assem ... 
ble~as Legislativas dos Estados. · 

tJ _ a autoridades judiciáriaS, em 
\resposta a pedidos de informações 

0 Jsôbre ·assuntos pertinentes ao Sena· 
<!o, no curso de feitos judiciais; 

~ 4. 0 Não se achando presentes o 
Presidente e os seus .subStitutos leg>l.is. 
inclusive os suplentes, assumirá a 
Presidência o Senador mais idoso, 

Art. 

CAPITUir..O 11 

Das A.tribuiç6Cs 
' 41. Ao PresideJJ.te compete: V) nomear· e demitir livremente- sim 

ofic1a1 de gabinete e designar, dentre 
os funcionários do senado, dois:a.uxl­
llares para o mesmo gabinete. 

a> velar pe!o resPeito às prerroga­
tivas do senado e às imunidades dos 
Senadores; 

ll) presidir à ,sessão, ab.rlnda-a, en­
cerrando-,.a ou su.<:p-ecndendo~a; 

c> fazer olUierva~. na· sessão, a 
constituição, as. leiS e êste Regimen • 
to; · ' · 

• • d> convocar as sessões extraordiná-
rias ou secretaS no decurso das ses­
sões legislativas; 

e) assinar as atas das sessões, uma 
vêz aprovadas; · , 

/) determinar. o desti:r..~ do expedi­
ente· lido, de oficiO ou em cumpri­
mento de resolução e distribUir as 
matérias às comissões; 

g) impugnar aS pl-oposições que lhe 
pareçam contrárias à Constituição 
Federal ou a êste .Regimento, ressa!­
vado .ao autor. recui-so para o Plená­
rio, que decidir!\ após audiência da 
Comissão de Constituição e Justiça; 

h> decidir ~ qUestões de ordem; 
i> orientar as discussões e fixar 

os pontos sôbre qUe devam versar 
podendo: quando conveniente, dividir 
as proposições par~ fins de votação; 

j> dar posse aos ~enadores; 
k> propor a pro~ogaçáo da se~?São; 

Z> designar a Oidem do Dia para 
a sessão seguinte 1e retirar matéria 
da Ordem do Dia bara cumprimento 
de despacho, corr~ão de êrro ou 
omissão no avulso 1e pJ.ra sanar fa­
lhas da instrução; j 

m> nomear lis. comissões especi.a!s 
mencionadas no n." 2 do art, 63 e 
nos arts. 194 e 356 bem como os subs­
titutos dos membros das comissões: 

n) convocar,' no: curso das sessões 
'legislativas, as sessões conjuntas do 
congresso Nscional1 <Const. art. 41), 

o) convocar · extraordinàriamente o 
Congresso Nacional1 no caso previ~to 
pelo parágrafo único do ·artigo 208, da 
Constituição Fedcrl,l.l; 
~-- p> promulgar as' leis nos casos do 
artigo 66 e dos §§ ]2,0 e 4,0 do artigo 
70 .da constituição Federal, bem como 

ru; qfe~~~i~õ:: ~ :u\~~~fos dos pro-
jetos e emendas a serem remetidos 
à Câmara dDS DePutados, bem ccmo 
dos projetos qe.Stiriados à sanção; 

r> convocar, nos 'casos previstos na 
Constituiçã{l Federal e neste Regi~ 
menta, o suplente; de · Senador; 

s) comunicar, ao l Tribunal Superior 
Eleitoral, para: os :fins do parágrafo 
'.lnico do artigo 5~ da Con.stituiçác 
Federal, a vaga de Senador, quando 
não haja suplente;: 

tl promover , a. Publicação dos de· 
bates e de todos oo. trabalhos e atos 
do Senado imPediDdo a de expres­
sões vedadas pOr êSte Regimento, in­
clusive qua:~do cqnsta·ntes de do­
cumento lido Pelo ; orador; 

U) Eu:sinar a correspondência diri­
gida pelo senado às seguintes auto-
ridades:• : 1 

1 - ao Presidente da República; 
2 - ao -Presidente da Câmara dos 

Deputados; 

W) despachai- os requer:mentos 
constante da art. 185, letras a, b, . c, 
d •. e. J, ·g, ,h, t; e a do n.0 '1 ao 

art. 186; . • 
~) . convidar o relator, ou o Presi·:." 

dente de Comissão, a explicar as con­
clusões de parecer por ela proferido, 
quando necessário para esclarecirnen ... 
to dos trabalhos; 

u> proclamar o resultado das· vota .. 
ções, mencionando o nUmero de vo­
tos a favor ou contra a proposição, 
quando !ôr o caso, salvo em se. tra­
tando de sessão secreta; 

~) declarar prejudicada qualquer 
proposição que assim deva ser con­
siderada, na conformidade regimen­
tal· · : 

2-n fazer reiterar pedidos de tiÍ­
formações, desde que o sol!citem seus 
autores e dar ciência. às autoridades 
superiores· de não terem sido aten­
didos pedidos já reiterados; 

2-2>· fazer ao Plenário, em qual­
quer momento, de sua cadeira, co­
municação de interêsse do Senado e 
do pais; 

a-3> desempatar _as votações nos 
C Mos previstos no a.rt. 260. 

Art. 42. Ao Vice-Presidente com ... 
pete, além do disposto no parágrafo 
único do artigo 213 da CoJJ.Stituição 
Federal; 

a> substituir o Presidente, nas suas 
faltas ou impedimentos; 

b> exercer as atribuições estabele­
cidas no § 4.0 do artigo 70 e no pa­
rágrafo único do artigo 208 da cons­
tituição Federal, quando não as te­
nha exercido o Presidente, dentro de 
48 horas; 

C) presidir às reuniões da COmis­
são Diretora,· podendo discutir e vo-
tar; ·· 

d) ordenar as despesas de admf· 
nistração do Senado em · geral nos 
limites das autorizações da comissão 
Diretora ou do p~óprio Senado; 

e) nomear e demitir ·livremente seu 
oficial de gabinete e designar: dentre 
os funcionários do senado, dois ~.u· 
xiliares para o mesmo gabinete.. . 

§ ].0 Quando na presidência da ses­
são, o Vice-Presidente terá apen~s 
voto de qualidade nas votações sim· 
bólicas ·e nominais, contando-se. po­
rém, a sua presença para et"eit.o de 
número. Em escrutínio secreto po­
derá votar como· qualquer Senador. 

§ t.o Sempre que, como Senador, 
quiser o Vice-Presidente com exer­
cício na Presidência oferecer qual­
quer proposição, bem como discutir 
e votar, deixará a direção dos tra­
balhos enquanto se tratar do assunto 
em que intervier. 

Art. 43. Ao 1.0 secretário incum· · 
be: 

a) ler em Plenário, na integra ou 
em resumo, a 'correspondência ofi· 
cial recebida pelo .sentido, as con­
clusões dos pareceres das comissões, 
as propos!ções apresentadas, quando 
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··, TITULO IV" I os seus autores não ·as tiverem lido, 
e quaisquer outros papéis que de· \ 

lvam constar do expediente da ses· '-.. __ Dos Lideres. __ 

1Eào; , Art. 4.8. As representaçOe.! partl­
:1 b) despachar a matéria do expe- dárias deverão indicar à Mesa, no 

l
diente que lhe fôr distribuida pelo dia seguinte ao da instalação da ses­
Presidente; são. legislativa, em documento subB .. 

crlto pela maioria dOB sew compohen-
1 c) assinar a correspondência do tu, oa seua Lideres e Vice-Lideres. 
iSenado, salvo nas hipóteses do arti-
:go 41, letra u; Art 49. E' da competência do LJ .. 

der de Partido, além de outra, atrt­
. dl receber a. correspondência di_?- outções regimentais. ind.icar os repre­
gida ao Senado e tomar as providen- entantes da.s respectivas agremia-

r cias dela decorrentes; ~ões nas Com.lssôes. 
e). assinar, depols do Presidente, Parágrafo ún1oo Ausente ou impe· 

·88 atas das sessoes, os projetos e · . õ · 
:emendas a serem remetidos à Câma.- dido ? Ltder, as suflB atnbwç ea_ serao 
Ira dos Deputad08 e oa projetos desti~ exetc_Idas pelo Vice~Ltder, . -. ', 
1nadoo à sanção; / \ TITULO . V ' 

1 /) promover a guarda. das pro- ' ~ Das Comissões 
posições em curso; 
: g) determinar a entrega, aos Se- \. 1 CAPITULO I \.. 
nadores, dos avulsos impressos rela- E ·-é · 8 M. od de Constt"!ut';;a='o 
"ttvos A matéria da Ordem- do Dia; sp cu ' o ~· 

lu encaminhar os papéis distri- e Duração 
buidos às comissões; Art. 50. o senado terá .::omissões 

f) superintender os trabalhos da permanentes e especiat.s. 
secretaria e !!scallza.r-lhe as despe-

Art. 51. As comissôe8 permanentes 
&as. serão a.s seguintes: 
. Art. 44. Ao 2.' SecretArio compete: ,... 

1.• - Diretora; <!d."· 
a) fiscalizar a redação da.s atas e 2.• - constituiçP.o- e Jm!itiça; ~ 

:Procedel~lhes à leitura em sessão, as- a.•- Economia; / -~ 
'Jlnando-as depois do V' Secretário; 4.• .- Educação e Cultura;. 
1 b) lavrar as atas da.s sessões se.::re- 5.• - Finanças; 
tas· 6.• - Legislação SOCial; 

c) assinar, depois do 1.0 Secrétá- 7.• - Redação; 
rio, oo projet<:lls e emendas a serem 8." - Relações EXteriores; 
remetidos à Câmara dos Deputa doi o.• - Saúde Públíca; 

. ·• os projetos destinados à sanção. 10.• - segurança Nacional; 
u.• - Serviço PúbliCO Civil; 

Art.· 45. Aos 3.0 e 4.0 SecretárlOll 12.• - Transportes, comunicaçõe.s e 
compete: Obras Púbt:cas. 

a> fazer a chamada dos Senado· Art. 52 _ As comissões permanentes 
res, noa casos determinado_, nêste Re~ aerão constituitla.s anualmente, no co­
~imento; mêço de ca.da ses.sã.o legislativa ordi­

b> contar os votos em veri!icaçâo ná.ria e servirão até a instalação da 
àe votação· 

c> auxiliar o Presidente na apura.- seguinte. 
tão drus eleições, anotando os nomes Parágrafo único. No infeto de le­
tlos votaC.o... e organlzand<O as listas gi.slatura, se houver convocação- ex­
respectivas para serem lida.! imedia~ traordinária do C:>ngresso antes da 
tamente. · primeira sessão legíslatlva o:àinluia, 

as Comissõ-es permanentes serao cons-
\ CAPíTULO III tttuidas logo que se instalar a seuão 

legislativa extraordinária e prevalece· 
rão até a segunda ordinária.. Da EleiçãQ do Vice-Presidente. 

Secretários e Suplentes de 
Secretários 

Art . .W. O Vice-Presidente, o.s Se­
cretárivs e os Suplentes dt Secretário 
1erão eleitos para cada sessão legisla­
tiva ordinária. 

rarAgrafo (mico. No caoo de vaga 
. definitiva, o preenchimento far-se-á 

dentro de Cin".O dias, pela fonna CS· 
belP-Cida no artigo 47, salvo ·p !alta­
rem. menos de 25 dias para o inicio 
ela sessão legislativa orcUnArla se~ 
guln~e. 

Art. 47. A eleição de Vice- Pl'(s1de­
dente e d<>S secretári1JS e Suplentes 
de Secretários far-se~é. por escrutinio 
1ecreto e maioria de votes dos Senado-
res presentes. · 

1 V• A eleição, observado 
posto nc art. 61 !ar-s~-á ·em 
eédulas que se apurarã<:l nesta 
para: 

I - Vice-Presidente; 
TI - 1.0 e 2.o Secreté.rio.s; 
UI - 3.0 e 4.0 Secretários; 

o dis­
quatro 
ordem, 

IV -· Suplentee de secretáriO!. 
§ 2.9 Sempre que resultar eleição 

:Para 3.0 ou 4.0 Secretário de qu~m 
pertença o partido jâ. repreaentado em 
lugar, ·respectivamente, de to ou 2.o 
Secretário; considerar-se-á prejudica­
da a apurada por último. 

§ 3.0 Na hipótese do parágrafo 2.0 

processar~se-à novo eseru tini o a,pl."nas 
para a eleição prejudicada, com o 
mesmo !mpedimento dO antertor 

§ 4.9 Na eleição de Suplentes, es­
tarão eleitos, na ordem da votAção, 
senadores não ·pertencentes ao mes­
mo partido, 

Art. 53. As Comissões especiais 
serão: 

Internas - Destinadas ao ~studo 
de <Thterminado assunto sujeíto a. de­
liberação do Senado; 

Externas - Com a incumbência de 
representar o Senado em Congressos, 
solenidades ou outros atos públicos; 

.Mlsta.s - Para. instrução das duas 
casas em relação a matéria em curso 
no Congresso Nacional, ou preparo de 
proposição que lhe deva ser subme~ 
tida, na forma do disposto no Regi­
mento Comum. 

Art. 54. As Comisslíes especiais 
serão criadas pelo voto do Plenário a 
requerimento de qualquer :..;enador, 
ou comissão, com a indicação da. ma~ 
téria a tratar e do número dos res­
pectivos membros, ressalvadas ti.! hl· 
póteses dos artigos 53 da Constitui~ 
çáo Federal, 23 e 194 dêste Regi­
mento. 

Art. 55. As Comissões especiais se 
extinguem: 

1) - no conclW:rem a sua Láre!a; 

2) - ao se esgotar o respectivo 
prazo; 

3) - ao ténnlno da sessão Jegts· 
!ativa ordinàrla. 

1 1,9 E' Ucito ao Presidente, ou a 
qualquer membro da Comissão qm~ 
não tenha. concluído a sua tarefa, re~ 
querer a. prorrogaç.ã.o do respectivo 
prazo: 

a> nos casos do n. o 2 dêste artigo, 
por tempo certo. não superior a üm 
anr, antes de sua terminação; 

b) no de n. 3, ao fim da sessão le­
gislativa. ordinãria, até o termino ela 
seguinte. 

§ 2,9 Quando se tratar de comissão 
externa, finda a sua tarefa, o PreM­
dente ou um de .seus membros comu­
nicará ao Senado o desempenho Qe 
sua inissão . . · 

ce&SO, a Mesa tarA procJamaçi\o do. 
resultado. 

Art. 63. As Comissões e.:p:ociats 
serão constituldas: 

1> as internas, na se~ão s-<-gumt.e 
à. publicação do ato da sua criad.o. 
salvo se fôr cansiderada urgen~ a. 
sua organização; 

CAPl'rULO li ( 

Composição 
2l as externas, imediatame-nte aot.s 

a aprovação do requerirnentQ qUe aer 
' motivo à sua criação, salvo o di;r 

Art. 56. A Comissão Diretora é posto nos arts. 23 e 194; 
con,titutaa pelo Vice~Presidente, pe- 31 aa mi.stas: 
los quatro SecretArios e dois Suplen­
tes de SecJ·ettl.rios. A de Finanças te­
rá. dezesse1;e membros, a de uonstl~ 

tuição e Justiça, onze; as de Leglsla­
ção Social e de Relações Exteriores, 
nove; a de EconQmia, a de EducaçáQ 
e Cultura, a de Segurança NacHmal 
e a de Serviço Público Civil, sete; as 
demêlis, cinco membros cada uma. 

§ 1,9 A cada Partido representado 
na Comissf~o de Finanças, desde que 
tenha no Senado mais de um man­
datário, caberá um suplente da res­
pectiva representação nesse órgà.o. 

1 2."~ O memhro da Comtssão Dirt:­
tora não poderá l"azer parte de outra 
Comissão pernnnente, zJ!í.o se cm~'l~ 
preendéndo nes!e caso o Suplente ae 
Secreté.rio. 

Art. 57. As comissõ~s externas te­
rão, no maximo, tantos membros 
quantos torem os partidos represcll· 
tados no Senado. " 

Parágrafo único. A representac5.o 
externa do Senado poderá ser come· 
tida individuaLmente a um 8-'!nador, 
quando o Plenál"io, por proposta da 
Mesa, ou de qu~lquer de seus mem· 
bras, assim deUb;;re. 

Art. 58. Nas comissões mistas a 
participação do Senado serâ num€fi· 
camente iguaJ a <la Câmara dos De· 
putados. 

Art. 59. Serão eleitos os membros 
das comissões internas, ressalvado o 
disposto no art. 356 e os represen­
tantes do Senado nas mistas exceto 
em se tratando de Comissão para 
relatar vet~) presidencial; serão d-e­
signados pelo Pre~idente os membros 
das externas. 

Art. 60. Quando se trat:lr de CD­
missão para elabOrar ou modi1icar o 
Regimento do Senado ou o Regimen­
to Comum do Congresso Nacwnal, 
será. designado para interrré.-la. um 
dos membros da Comissão Diretora 
por ela lndic!ado, 

Art. 61. Ns constituição das co­
missões, assegurar-se-á., tanto quan­
to possível, a representação propor­
cional dos partidos . 

Parã.grafo único. Para a obServln~ 
ela do que dispõe êste artigo, dos as­
sentamentos de cada Senador deverá 
constar a declaração de Partido, por 
~le feita por ocasião da possse. 

CAPITULO III 

Da Organização 

Art. 62. No dia imediato ao e:rn 
que se completar a eleição da Mesa, 
reunlr~se-ão os lideres dos partidos 
represent!ldos no Senado para o fim 
de fixarem. na forma da COnstitulçli.O 
Federal, a. participação de cada ban~ 
cada. nas comissõoo perma_nente6. 

§ 1.0 Estabelecida, assim, a repre­
sentação numérica áas bancadas, os 
respectivos lideres entregarão à Mesa, 
até quarenta e Oito hors..s depois, 
lnd.icacão nominal dos seus represen­
tantes, nas mesmas comissões. 

§ 2.0 Em casa de não cumprimento 
do dispôsto neste artigo, a eleição se 
fará por escrutínio secreto, medi­
ante cédulas contendo tan~ nomea 
quantos OB lugares a preencher. sendo 
eleitos os mais votados e a.ssegurada, 
sempre, · a representação partidária 
proporcional na forma da consti· 
tutção e do disposto neste Regimento. 

§ 3.'' Concluída a organização drui 
COmissões, TXJr um ou outro .oro-

a) se de iniciativa do ·senado fm 
seguida à publicação da aqt:iescên­
cia da Câmara dos Deputados à Sill.a 
criação; 

b) se sugeridM: pela Câmara 1':!03 
Deputados, na segunda ses.s~ o que 
se seguir à aprovação. pelo Genado, 
da respectiva proposta. r 

CAPlTULO IV 

Das 'Vaoas e Sub~tUuiçi;es 

Art. 64. Em ca~os de imped mento 
ou vaga de qualquer doa membros das 
Comi&ões e seus. suplentes o re.spec .. 
tivo Presidente ~olicitará da 1_esa cto 
Senado a designação de QUem o sui>S .. 
titua, · devendo o substituto pert.en· 
cer ao mesmo Partido do "iUVS&l• 
tuido, salvo se os demais re:Jre.sP.n• 
tantes dê.sse partido não pt:de:·em, 
ou não quiserem acertar a d.esill:na.­
ção. Nesta hipótese, a nome'!c;áo 
será feita pelo Presidente do Se~ 
nado, indepenêlentemente de f1J!acão 
partidária, 

§ V Cessará o exercício do sub:;tf .. 
tuto, no caso de impedimento t-em­
porário, desde que o substituído 'om ... 
pareça à reunião da respectiva CD· 
missão. 

§ 2.0 A renúncia 
missão far-se-á em 
cri ta à Mesa.. 

a lugar e":n co­
comunicaçt:o e.s-

CAP!'l'ULO V 

Da l)ireção 

Art. 65. Dentro de cinco dl.a.s. a 
eontar da sua composição, cada uma 
das ccmis.sôes permanentes, exceto a 
Diretora, reunir-se-á para instalar os 
trabaJhoo e eleger. em escrutínio se­
creto, dentre· oo seus membros, um 
presidente e um vice-presidente. 

§ 1.0 Havendo empate, repetrr~se-á 
no dia seguinte a eleição ..... ·venfican­
do-se novo empate, será considerndo 
eleito o mais idQso. 

§ 2." Findo J prazo, sem que se 
tenha feito a eleição, ficam inves­
tidos na Presidência e Vice-Presi- · 
dência os dois membros mais idosos, 
até a respectiva eleição. 

§ 3,<> Quando aos trabalhos de qual­
quer comissão não comparece:-em o 
Presidente ou o Vice-Presidente, ca­
berá ao .mais idoso a presidência. 

Art. 66. Ao Presidente da Comia­
são compete: 

a) ordenar e dirigir os seus tra­
balllo.s; 

b; dar-lt.e conhecimento de tõda 
a matéria recebida; 

e) designar relatores para. a ma­
téria distribuída à Comissão: 

d> resolver as questões de ordem: 
e> ser o órgão de comunicação da 

Comissão com a Mesa., com as ou­
tras Com.issões e com os Lideres: 

h convQcar a.s suas reuniôes e'( .. 
traordinárias de ofício ou a requeri .. 
menta de qualquer de seus membros: 

g> promçver a publlcação das ·atas 
das reuniões no Diário do Congresso 
Nacional,' 

h) solicitar, em virtude de del!­
ber..\ção da Comissão, os serviço.s de 
funcionários técnicos para estudo de 
determinado trabalho. sem prcju!:;r,o 
das respectivas atividades nas re-
partições a que oertençaJll; . 

i) convidar para o mesmo fm~ e 
na f~rma da letra anterior, técmcos 

/ 

• 
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ou . e.s~i!cialista.s partict:lareB e rep~c-~ 5> - a n ts t 1 a <Const. art. &. 0
, 

sentarttes de enttdad~ ou :issoclnções X:LV> ; 
científicas ou de clas~e; 6>. - dirett-o Clvil, oome~cíal, ~na!, 

11 deSempatar. a.s vótaçô-fs, , de proc-~Ua.i, eleitoral, aeronàU:tico e de 
acôrao com o dlsposto no art. llD. trabalho tCanst.; art. 5.9, ri.9 XV, aJ; 

f ~· . 
Parágra!0 Uni co. Qu:ando Q Pre.si­

detit~ ttiílc.onar · como relaio~. (le.:-:·sJ­
rá a Presldêné_a ao substituto eV:?ll· 
tual, enquant.J ~e cit>scú.tir oU vaiar o 
assunto que relatar. . 

Art. 67. Ao encerrar-se a s~s~ Ie­
gi.slatíva, o Presidente da. Com1ss:lo 
provid-eilciârâ a fim d-e que o-s seus 
membros devolvam à SecretarHl c>s 
papé.s oc.e lhes tenham s1d0 6!st.-!·i-
buídçs. · · 

- CA l'iTULO VI 

Das Alriúwçües 

Art. 63. As comissões permanentes 
c-.J-mr:·=te estudar e emr~ii- pareCer, 
sõbre 03 assunws submet1dos «::J seu 
exan:.e, p.or despacho· da Mesa ou de­
lil::en.:ç~ do Plenáno. 

Art.. 69. A Ccml.".s[\.o 
· pete, além de outras, 

atribUI;;"ões pnvativas : 

Diretor•l com­
aS seguintes 

a 1 exerce:- a adniml.Strtção int-erna 
do &na"do, aU:tonz.àna_o as de.Spe,sàS, 
noS !.imites das verjj~s conc-edidas e 
tonu:.ndo as ProvidéúCias' nec.e.Ssár!a's · 
à reaula-rfd.àa:e do trabalho legiSHitivv, 
no q7Ie d-epender deSEa adtninistraçãO; 

b) regular a policfa int-erna; 

Cl propór, pl~vativameitte, 3:o, Se­
n:ldO, em projeto de Resolução : 

1 ..:. a Criação ou• a .s.upressâf.l de 
serviCJ.S e cargos no quadio da 8~­
cretaria bem como a fixa-ção dos 
ven:C:tri-élltos do ç~aJ ;-

2 - a nomeação, demissão e ap:o­
sentr.dol'ia· d-e !uncionarlos dá secre­
taria; 

d, promover o.!! funcfonâi'ios · da 
Secret~r:a nls vagâs ocorrentes e 
oon·::eLer-lhe3 llcençtl, ·com oú sem 

7) _- _re"ziiil~' pen:!tênciário <COnst. 
art. 5.\', n.o XV, ti> ; 

B'i - desapropri:içã.o (COnst., arti­
go s.o,_n.o XV, gt ~ 

91 - reqúi:Stções ciVis e ml.C.tarM 
em temp0 de ~u-erra (Co-nst. a:-L. 5.". 
n.o XV, hl ; · · 

' 10> - naturaJiz-aç~o; entrada,- ex-
tradição e expul:.:ão de estrar.geiroo 
Wonst. art. 5.11 . XV, n); 

111 -:- condições- de. \!a:pacidade p.:rrll 
o éXerc1c1Q das p·rofi.::::.:õ<::s técnicv---.:-1-
e'Íltífloo.s ~ liberais <Con.St. art.. 5. 0 , 

n.o_XV, P'; 

12l - uso de 'SimbOics mic1<ma1.& 
<Const. art. 5.11 , XV; q) ; 

13) -:--- pêdido de autor~ação para 
aum:ento- tem9o-:tn > do· ffnpõSLo dê 
e;tportaÇãO (Const., art.. 19, § G."''; 

14 ,· _ p~rdâ de l'nando;; t-o de Sena­
d'Jr .ICO-nst. -~dt. 4tn ; 

ll)'). - escolha de, ma~trad.cs, Pro­
cUrad-or Q€rel di'\ a.ep'ública, Pret-elto 
d-o . bisttlto Federal (Const. artigo 
n.0 _63', !) ; 

'161 - enipréstfrnos- ext~rnos . dOl 
r.=tados, DiStrito Federal e Mun!ctpioa 
{Const. art. 63. ID ; · 

17) - trans• .rência da sede do Go• 
vérno Federal WC'nst. art. 65, VID ; . . 

UI t - Hmitt..... do Terrítório No.cio· 
n.al Wonst. art. __ 65, Vlll) ; 

19l - ben3 dQ domtnid federal e 
matéfi~· 'da cOmpetência cia: Oriiâo 
<C?>'ilst. éit. 65, IX> ; 

20l - autoriZ~ç:1Õ paia- o Presiden· 
te e Vice-Pre-sidf:r.te da República .s6 
:iiisentâ'.."eri:t dà pais (Const. art. 66, 
n. 0 VIl); -

:ill · - Poder Jt:diclárlÓ (Óo:ÓSt. 61'· 
ugo 94l ; 

ven~imentos, ~udo de acôrdo com o 22) _ Mini.St?I-io Pilblico ·da· uniãO 
que for estabelecido no respecti'ro (Cói'i!;t. att. I25t ; 
&ev·.üa.mento ; 

e 1 prover, indepe-ndentemente . da· 
apf-ovaçã.o do seriado; _ru _cargos da 
Pcrtari.:L e Ga:agem, a:indâ. q_n{! , de 

231 - aliena~ào ôu concessão 'd-e 
terraS púb!ic_as _ e<:m área_ superior à 
dez mil hectar~s (Coust. art. 156, 

. § 2.9); 
infc:o de carreira~: 

fi a.ssinàr <;itillos de nomeação" dds _24i -;--- -ve~s do Pre:.:e!to' dv Distrit-o 
fum:aOnátfos: · · ~eral (ltel rl.J 217,.de 15 de janeú·o 

·g, d.àr parect"r que será indi.srp<ep.-lde 194~_. '\i.<t._l4, §§ 4.o e 6.o); 
sável, sôbre·- as propos~ções que alte- 25>. - ip.tervenção- nos Estados 
rem éste R~gimento, sálvo,_o dlSposto (Const. ali.. 1 n.s. IV, VI e VID ; 
no art. 356 · ~ ·2. 0 ou digam respeito -
ao s-erv1çO e ao pessoal da Secretaria ; 26l - frontelrM dos Esta-êio.s tAto 

daS riispo.siçúes Coi'..stituciOnaiS Trán~ 
hi füzer a redaçà.o final da.s ma- sitóriás. ait. s.o> ;. 

têrJa.<; previStas neste artigo·, exceto , 
o CJ.SO d-e ser o projeto originàrio de. 
ComJ.ssão E3pe-claJ a ·qUe se referé o 
t~.rL 356. 

bl propor ou optnar sObre a sus­
pensão· de leis ou decretos a.eclafados 
incOnstltucionats pelo Supremo_. Tri­
bunal Feaeral 1Const. art. 64; ofe­
rec;endo õ- respectivo projeto de reso~ 
Iução; 

P organtzf'.r é temeter. ao Pod-er 
Executivo, rto prlmetro mês 'da sessãO 
leg1slativa, e três diM depOis de pu­
blieado no- Diario do Congresso Na-. c> ·opinar, obrigatõriamente, sObre 
cum.al, o orçamento do Benol-do a. fim a constituCionalidade e· juridicidade 
de ser incorporado à proposta do Or- de qualquer proposição sujeita ao 
çe.mento GEirai da República,-_ sem pron·unciamento. d<J senado, exceto as 
p-.-ejuízo d-:ts _emendas que o· senado segUintes, em que a sua audiência de-
oportunamente julgue _necess_árias. pende. de de_liberação do Plenãrio:_ 

Art .. 7o·r A G-om:i~ão a.e ·constitui-
. ção e Justiça compet-e : 

· aJ ~n'liÜr parecer-_ sôbl'~ _as·· PI~·­
SlÇÕ€S rcJa.tivês à~ segumtes maté­
rias: 

1, --- tnccrporalr("!.." de Estados en· 
tr-e sl: subdivisão e· desmeinOramento 
j-a"a ~ anexárem a outtos ou· !orma­
(.âo de • no-ços Estados -'(Const. ârti~ 
g<_z_o); 

2 ~ - tra.nstormaÇão de Terri~iO!· 
em EstadOs "subdivisão ou_ anexação e 
Estr.dos de 'que- haj::Vl· sido desdobra· 
dos iConst. art. :Lo> ; 

3> ~ estado de slt~ ic<m.st .. ârtl-
go 5 III)) : ~ 

4l ----:. policia n1aritima, aérea. e dfl 
fronteiras_ <Const._ art. 5. 0 , VII>; .. 

_'I-) -: d.~ lnlcladas no senado i, 

. ü -·oS piÓJetôs de resólu~ãó com~ 
preerididos no_ art. 35, § 1.0 li, eo§ 2. 0, 

do S:rt. 69 letra c, n." 2, e no art. 365; 
2> .:..._ as ·emendas à CoilstitutÇa.o ; 
3) -- 06 paréceres de outraS coml!· 

sões sôbi'e escolhas referldaa no a.r~ 
tigo 63;_ "It da COnstituição ; 

4) :- OS ·reqjlerimentoS, n§.Õ com?re­
endidoB nos casos em qrie'_ 'êste Regi­
in~nto exige o seu pro_n_uilciamento. 

U - das 1n1cf6d8s nB. Cãti.iar& "do.! 
Deputado& : . . 

1) - -· as já. a,.preciada8 pela ComLs· 
aão ·de. Coristituicão e Justiça da CMS 
de- origem; __ .. -· 

2) - aa de que tráta o 1 2.o do 
àil. 86. 

dl opinar, sObre a matéria cons­
tante do. ~ 5.0 db- Rlt. 131 e propor 
as proy1d_ênctas Que se tornare-!ll ne-
cessárias : : 

e) opinar sõbfe as emendas S:pre­
serüada:s c_vmó· de redação, na:s oon­
dtçóes· PrcV!sfas óo ~ 2.0 do· art. 208; 

!> opinar sôbfe assiui-to de natu­
reza: jtirid!Col ou! oonstituCÍonal q_ite 
l~ &eja sub-lhetidti, em oonsulta, })ek> 
P:·esi4ente, _de oficio ou. por delibera· 
çãó·. de· Plcnê..rio,j ou, ainda, por OU· 
tra C-óm:issão ; • 

g) · cpinar sõbre os requeritnbnio's 
d~ mí'ormaçõas iíos cS:So;s oompreEm­
did'JS no. parte final do § 1: 0 do a.r-
tit;o HiO; . , 1 . 

h> opinar Sõt#ê q.S reqU.éririiento's 
de que tr.l>t~. o a,rt .. 1951 ~alvo qua~­do o assunw poosa- · mtere.ssa.r à3 
relaçôzs exteriores do pais. 

. I 
Art. 71. Tôda;~_vez que um projeto 

receber substitutivo de outra Comia·~ 
são, irá à d'e cqnstitii:ção e Justiça, 
para se manifeStàt SObre a conStitu­
ci.onaliãa.de e jUridicidade do sub6=' 
titutivo. _ \ 

transferência de V&lor~ para fora do 
paiB <Oonst. art. 5.0, XV, k): 

11 J riquezas do subsolo, mineraçA.o, 
metalurgia, âgUas, energia elétric!!', no­
re,s.t-as,, caça e pesca <Const. art. 5.0• 

XV, ll; 
12) medidas cCon.st. art. 5.0 , XV;~ 

m>; 

13! emigraQão e Imigração (C<mst. 
art. 5.0 , XV, o>; 

H-> Incorporação dos silvfcolas à 
comunllão nacional (Const, S.rt. 5.". 
XV. r>;· 

15) aumento temporário do impOsto 
de_ exporta..çáo, pelos Estados <Const. 
art. 19, § 6.0 ), oferecendo o resJ)ec. 
tivo projeto de resolUÇão; . 

16) escolha de membros do Oon .. 
selho Nacional de Economia lbonSt. 
art. 6:i', 1}; 

. 17) alienação OU concesSã.o de· t~r .. 
rãs çúblicas cOm área supertor a de:a 
inil hec~tares <C~rist. art. 156, § 2.0 ). 

Aft. ·76. À ComisSãO ae tducação 
e Cultura compete emitif parecer 50 .. 
bre tôdas as mátériaS relati:ilas a edu­
cação e i.Iistrtiçã.-o e à cultura em 
geral. 

Art. 17. A ComisSão· de Finança!' 
compete opitiai'· sôbre: · 

Art. 72. :-o l pr:Jjeta qUe receber 
emenda eu i p!eriãrio itá à ComissãO 
de Constituição 1e •. Justiça para_ dizer 
a a constitucionalidade __ e juridicldade 
dêle, se já não :o -houver feito, e da 
emenda, sem prejuízo dQ encaminha-- a; os OrÇamentos; 
ment-o à Comi&ã:O q·ue do mes:no deva b) a_ tomada . q.~ . cOntas 

;1 
ap:eciar o ~érit{J. dente da Repôblica: 

Art. 73 ... A~- CÓm!ssão _de Constitui- cJ os tributos e ·tarifas; 

dó Pré.sl· 

,I 
cão e Justiça jexu.m~o;á . também ... _ 
quanto· à- téénicai legislativa as propo- dl os sistetnâs monetái-io, ·oanc·ârio · 
siçbes que 1~ forem submetidas. e de inêd~daS; _ _ - ;_ 

Art; 74. SemPre q'tfé a ccrn~ão ei as caixas ecOriômica:~i e os e-sta-
_df Cotis_~itui_ç.ão 

1
. e·. ;,os. -~t.iç._a cons'iq_er_a_r belecimentos de capitalização; ! 

n1constituclona:I· qua!quer propcs1çao - t f • 1 deverá indic'ar: rêcíSarri-ente, se o vt- I• o câmbiô e rans erenc a de VE. .. 
lOres para fora do .p...is;_ ! ,cio é da totalidS:de ou ,apenas parcial, 

ri:ienclonat.cto: nelst~ última hipótese, o· g) a escolha dos ""mem'Óf~s do "l'ri.o 
dispositivo i~crirrinado. buna1 de contas; 

1 1.0 Quàndo·, o parecer fôt j>ela' h> a interve'nçã{) federal, riolll casos 
ineonstitucionnlidade não Sé adml- do art. 7.0, VI; da. Coi_lStituiÇão Fe-
tirão: , , _ ·l _ _ . dera!; 

a) votos: com restii.f;&s; n· o empréstimt> a que se' tefeieni 
• 1 • os ai-ts. 33 e 63 Il da. do'nstitulçW:> 

bi 11Úuitfe8tações SÔbre ~- mérito. 'Federal:. . ,, I 
I 2.0 fiaiando.:..se dé- projeto do f> 0 awnento do impOsto de expor-

$1?-nado, a ÇómiBsão,._ Se_ julgar _ conve- tação, nq. caso do § 6.0 do art. 19 ·da. 
Iil-enté o:!er~cer-lhe-á substitutivo lil.; constitUição Federal; 
tegral, esco!Ín.arldô-o do ví~::io. ·. · 

§ 3.o Quando (originário da. Câ.rilaia k)- qualqUer matéria, mesmo priva-
dos Deputad<ls · 0 projeto, a comissão ti v a de -outra comissão, desde que 
oferecerá.,_ ~e ; júlgar coiiVE:ttiente, ünediata· oU' re'motàrilente tnftuà na. 
énierida supressiva ou _ substitutivà do despesa ou na ·receita pública, ou no 
dispositivo inc-rüTiímido. patrimônio da União. !• 

. I . ·-
J 4.o Se em ·.plê-rilirlo ·fOr apres-en- Árt. 7s:· A Comissão de Leg~laç§.o 

tada emeridà. san.eadota de" tnconsti- SOclà.I Coinpete _ einitír pa~eCer sO)lre 
tuc:Ionalidade <Rrt. 234·, § 2.") à Co- as- matérias referent-es à otgan.lzaçâo 
tnlssão-,, ao· •Se Pronuticiar à respeitO, do trabalho, previdência social, reta. .. 
deverã. declara:rr com p'!ec!E.ão, se a ções entte empregado-res e empre_ga .. 
aprovação da emenda ,escolmará a dos, ~ciações .sindicais, aciden~s nQ 
JJro·po..--::ição dõ Vfc:fo oríginé.rio. , . trabalho e Justiça do Trabalho_. l I · . . . 

§ s.o Se a emenda saneadora fOr ParáÚafo único. A cOmissão de r,e .. 
apreSentadal~a Projeto, do Senado, a glstaÇfi.o SOcial op'iriará tarotién1 sôbre 
ComisSão, ébnSíderando _com ela re- os pedidos de. autortiaçAo parà alie ... 
rilbvida a eiva; de ihconstitucto'nali· nâçã.o de terias <COnst.; art. 156, I 
dade~ redtgifá SubstitutivO,. fnóórpo--- 2.0

), oferecendo, quando favorável- à 
ranão-a ao texto dà proPosi~ão. Concessão, o respectivo projeto de r e-. 

- -~ : solução. _ il 
Art. 75. ;A ComiSsão de- EcoilOmia 

ComPete oPinai; sóbré .aSSuntos perti- Art. 79. A ComiSsão de Re~açõe.l 
nentes a: i' 1 ExtériOie.â ·compete:- . j: 

1) agriCti'iiurá.:. a) emitir parecer sóbre tOdas __ aa 
2> f pectiã.~.la; 

1
~ _1 proposições referenteS àos atos,. às 

relações tilteplacio"fl:~ia, aà Minis~rio 
· 3) indústria.: das RelaÇõeS Ex-tenores, e sObre as 

• 
1 ~ f ·. Iria.téi1aS do art. -5.0, XV. n e o, da. 

4) ~ com,~~cio~- _ . ~--- · con:stituiçâQ: Federal · <naturalização, 
5) siStema· monetârio: entradã, extradlç~- e . expulSão de ·-

, · -t estrangeiros, _ emtgraçãO e lmtgra. ... _ 
6). pro~I~~s jeConôm;~os do pais; ção) e ·turtsmd. 
7) operações ide cr~dito, · cttpitãliza- ~ bl opinar Sõbfe a ii:idtcaÇâ<f de no .. 

·ção-e seguro' <Cpnst. art.-5.0 , n. IX); meS para ctiêfes de inlss6es diplomA• 
8), .proctuJAo- é conSumo coonÁt. lU'- ticM dé Caráter Permáfiente, junto a 

ti 5 o XV 1 goVêÍ"nOS estrangeirOs ou__ a orga.nJ. .. 
go · • n.o, ·, ·c ; ·zaQõés tnteriia.cioíUtls de que -o. Brasil 
9l; iu~Uis' oon\.erclàis <àonst.· art!@o !Rçâ pàtte; . _ • 

li. o, XV', e 2.• P'arte>-: . . . • - e'i ôPiD.ar. a. reQúertmenÍo d-e quat-. -
. lO) ~omé'icio{exiêiior e -tnter~t9.- qu~r senador, sObre. a~ rp.oçõ~~ p~e-~' 
duaJ, fnatlt~~ ,de eré~it.~, éA.mbiO ê taS no ârt. 195 quando se referirem 
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a acontecimentos ou atos públicos 
internacionais-. 

d) opi-nar sõbre os req,uerimentos 
de que trata o § 2.0 do art. 35. 

Art. 80. A Cçmissão de Saúde Pú­
blica compete manifestar-se sôbre. as 
matérias referentes à htgiene, à saú­
de, bem como sôbre imigração, com 
ela rela-cicmadas. 

Art. 81. A comissão de Seguran­
ça Nacional incumbe opinar sôbre 
a matéria de que tratam os artigo.s 
28

1 
parágrafo 2. e 180 da Consti­

tuiç·ão F-ederal, bem co.."Uo sõbre tudo 
quanto se ref.erir às fórças armadas 
de terra, mar e ar, requisiÇÕ€3 mlli­
tares, declaração de guerra, celebra­
ção de paz, passagem de fôrças es­
trangeiras ou a sua permanência no 
ten-itório r.~aciDnal e policias milita· 
res. 

Art. 82. A C<Jmissão de Serviço 
Público Civil compete, ressalvado o 
disposto no art. 69 "c", dêste Regi­
mento. <J estudo de tôdas as maté:ias 
referentes à criação, organização ou 
reorganização de serviços não subor­
dinados aos Ministérios militares e 
das relativas ao pessoal do serviço 
público da União inclusive daS au­
tarquias. 

Al't. 83. A comissão de Redaçê.o 
eompete; desde que não expressamente 
atribuida a outra.s comissões, a re­
dação final do.s projetos de iniciativa 
do Senado e dru; emendaa a projetos 
tla Câmara dos Deputados. E' porém, 
de sua competência prtvativà. a re. 
dação final da.s matérias de que tra­
ta o artigo 258. 

§ 1•. Qualquer redação final pode­
rã ser atribuída à Comissão de Re­
dacão medi ante requerimento, à 
Mesa, de comis.são que tivex estu­
dado a matéria, salvo o dispo:~to no 
art. 258. 

1 2.u Quando no texto de proposi• 
çAo houver cláusula de justiflcação 
cu pala vra8 desnecessárias, a . Me~ 
antes da discussão, o enviará à Co­
missão de Redação, que proporá a 
emenda adequada para esooimá-lo do 
defeito. 

Art. 84. A comissão de Transpor­
,~. Comunicações e Obra.s Públicas 
compete manifestar-se a respeito do 
flUe se relacionar com as vias de 
oomun1caçõe.s e obras púbUcas em 
geral, bem como sôbre os .serviços 
públicos concedidos a particulares. 

Art. 85. Cada comls.são limitará 
o seu pronunciamento e as suas 
emendas à parté inerente à sua com­
petência, sendo-lhe, entretanto, per. 
JUitido consignar a omissão de pro­
nunciamento verificada em matéria 
da competência de outu Comissão. 

Parágrafo único. A uma com..issã.o 
~ !feito manifestar-se sôbre emenda 
de outra, quando contivet matéria 
de sua competência. 

tivamente. em primeiro e em -último 
lugar:. 

Art. 88. Não cabe a qualquer Co­
missão manüeatar-se: 

I - Sôbre a constituclonalidn.de de 
proposição, em contrário ao parecer 
da Comissão de Constituição e Jus· 
tiça; 
li - s6bre a conveniência, ou a 

o~ortunidade, de despesa, ~m OpOSi­
çao ao parecer da comiSSão de Fi­
nanças. 

Art. 89. Sempre que uma ComLs­
s~o julgar inconstitucional disposi~ 
ttvo de p.:oposição sujeita ao seu 
exame, encaminha-Ia-á diretamente 
à. Comissão de Constituição e Jus­
tiça antes de apreciar-lhe o mérito. 

Art. 90. As Comissões ê.speCiaiS 
c~mpete o desempenho das atl'ibui­
çoes que lhes forem expressamente 
de!eridas. 

CAPITULO VII 
Das Reuniões 

Art. 91. As· Comissões se J ........... ,rão 
com a maio:-ia absoluta dos seus 
membros em salas do edificio do Se· 
nado, no.s dias e.stabelecidos ou me­
diante convocação especial para dia, 
hora e fim indicados. 

Parágrafo único. As delib€rações 
serão totnadas pela mai01ia dos pre­
sentes .. 

Art. 92. As reuniões são, em regra.. 
públicas, IJQQ:endo, entretanto, ser re­
se:v~as ou s~c!etas quando 'a.s Co· 
mu;.soes o decidirem. 

Art. 93.0s trabalhos das comissões 
começarão, salvo deliberaçãO em con­
trário, pela leitura e discussão da ata 
da reunião anterior, a qual, depois 
de aprovada, será a.ss1nada pelo Pre­
sidente. 

Art. 94. ~ permitido a qualquer 
Senador assistir às reunlões das Co­
missões, di.scutir perante as mesmas 
o assuntQ em debate peJo prazo por 
elas prefixado e enviar·lhes infonna­
ções ou esclareclroentoa por escrito. 

Parágrafo único. A1; informações ou 
esclarecimentos apresentados por es­
crito serão impressos com os pareceres, 
se o.s SCU8 autores o reque!"erem e a 
C<>mi:i::ião deferir. 

Art. 95. O estudo de qualquer ma­
téJ;'ia poderá ser feito em reunião 
conjunta de duas ou mais Comissões, 
por iniciativa de qualquer delas, acei­
ta pelas demais, sob a presidência do 
Presidente mala idoso. · 

Pe.rágrafo único. Na.s reunlões con­
juntas observar·se-§.<) as seguintes 
no;-mas: 

a) cada oomJ.ssão deverá estar pre­
sente. pela. maklria. absOluta de seu.s 
membroo; 

Art. 86. Quando a matéria fOr 
despachnda a dUM ou mais comis- b) o estudo da matéria cerá em 
aões, cada uma apresentará, no prazo conjunto, mas a votação ddS Comis­
regimental o seu pa.recer e 0 incor .. eõe.s far-.se-á. separadamente, na ar­
parará ao' processo da ' proposição dem constante dO despacho da Mesa, 
respectiva.· observado o disposto no art. 87. 

1 1.' Quando a matéria f6r da al• o> cada COmissão podert\ rer o seu 
çada especifica de uma Comissão relator, oo nã.o preferir rel.Mor único; 
sõmente a ela será d!stribúida, poden-
do esta, se o julgar oportuno, sollci- d) o p.arwer poderá ser em oonjun­
tar diretamente o pronunciamento de to, desde que consigne o prommcia­
outras Comissões Permanentes.- mento de cada COmissão, ou separa-

§ 2.9 Será distribuído sàmente à damente, se essa fôr a orientação pre­
Comissão de Finanças, sem preju1w ferida, menCionando, em qualquer 
do dispoato na parte final do pará- caso, o8 votos vencidos, os votos em 
grafo anterior, o !-projeto exclwtva- separado, os pelas conclusões e os 
mente de crédito, ou que autorize com restrições, em referência a cada 
pagamento de despesa deconente de Comissão. 
obrigação legal. Art. 96. As Comissões permanentes 

§ 3.0 Independé de par e c e r de e, quando couber, a.s especiais, serã.O 
outra comissão o projeto de Reoo- secreta.rladas por !Wlcionários da se­
lução apresentada pela Comi:;;são Dl- cretaria do Se1lado1 na forma do Re-

.• retora em cumprimento do n.O 2 do gulamento. 
art. 69 deSte Regimento ou ;Obre 
matéria que pelo Regulamento da 
Secretaria dependa de aprovação do 
Senado. . 

Art. 87. QuandO a matéria depen· 
der de pronunciamento das ComiB· 
15Õe..c; de Constituição e Justiça e de 

· Finanças, serão elas ouvidas, respec-

Parágrafo únlco. A quem secreta· 
rfar a Comissão compete, além da re­
dação das atas, a <Jrganização da 
pauta' do dia e do protocol<J dos tra­
balhos com o seu andamento. 

Art. 97, Das reuniões das Comis­
sões lavrar-se-ão a~, dactilogra.faw 

das em fõlhas avulsas, tôdas rubrica­
das pelo Presidente, 

I 1.0 • Q,uando, pela importância do 
assunto em estudo, convier o registroo 
taquigré.fico dos debates o Presidente 
solicitará. ao 1.0 Secre'tãrio elo sea" 
nado M p=ovidênci.as neoessáriaa, 

§ 2.0 • D~ aOO..S constarão: 
a> a h<>ra e local da reu.n.ião; 
b) os :r. orneS dos membros presen­

tes e os elos ausentes com causa jus­
tificada, ou sem ela; 

C> a distribuição da.s matérias, por 
assuntos e relatores; 

d> as conclu.sões dos pareceres. 11-
dos; 

eJ 
tes; 

referências sucintas aos de!..>!l· 

f) os pedidos de vista adiamento 
diligências e outras provÚ:I.ência.s sal~ 
vo quando não se considere co~veni­
ente a d.i7Ulgação da matéria. 

§ 3:0• As ata.s serãJ publicadas ob:-1-
gat<mamente no "Diário do congres­
so Nacional" dentro das 48 horas que 
se seguirem à reunião· podendo em 
casos exce·pcionais, a juizo do Presi­
dente da Comissão,.. ser essa publica­
ção adiada. por iguá.I prazo. 

Art. 98. As reuniões reservadas po·· 
derão ass.istir Senadores Deputados 
fUncionáriOB da casa e~ se."'"'VÍÇO e 
jornalistas acreditados junto ao Se­
nado. 

Art. 99. As reuniões secretas só po­
derão ser assistidas pelos ME:mbroB 
da Comiss1í.o, Senadores e pessoas 
convocadas. 

Art. 100. Serão sempre secretas as 
reuniões para deli:berar sõbre: 

a) declaração de guerra ou acôrdo 
côbre a poz; 

b) tratados <JU convenções oom as 
nações es·~angeiraa; 

c) concessão ou negação <:te pa86a.­
gem ou permanência de fôrças no 
territó;lo nacional; 

d) indicação de nomes para os car~ 
gos a que se refere o art. 63, r, da 
Constituiçfw Fed~ral e outros previs-
1:os em lei; 

e> pedido de Hcença para ryr<>eess&:" 
.senador. · 

4 

_ 

§ V' Nas reuniões secretas servirá. 
como secretário da Comi&são' por de­
signação do Presidente um' de seull 
membros. 

§ 2.0 A ata, uma vez aprovada no 
fim da reunião, será. a.ssinade. por to­
dos os membros presentes, encer:-ada 
em invólucro lacrado, datado e ru­
bricado p~~lo Presid€nte e p€10 Se­
cretário. e a.ssim recolhida ao Arquivo 
d<J Senado. 

Art. 101. ll facultado à Comissão 
dividir-se em turmas, para maior fa­
c!lidade do estudo das mat<rlaa. o 
parece:-, entretanto, será proferido em 
nome da Oomtssã..o. · 

Art. 102. Sõmente com autorização 
do Presidente da Comissão poderá 
qualquer funcionário prestar informa­
ções a. pessoa que não seja Senador 
sõbre propc.sição em andamento e 
assunto debatido em sessão reser· 
v a da_ 

CAP!TUI,O VIII 
Dos Prazo$ 

Art. 1()3. O prazo para pronuncia­
mento. dM Comissões sôbre matéria 
que lhes seja distribuida é d.e trinta 
dias para as de Constituição e Jus­
tiça e de. Finanças e de quinze para 
as demais. 

I 1.0 se ~ Comissã~ entender, por 
motivo justificado, nao· ser po.ssivel 
proferir o seu parecer no prazo es· 
tlpulado neste artigo, tê-lo-á pror­
rogado POr igual periodo d-esde que 
o respectivo Presidente 'ctê conheci-
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mento do fato à Mesa por escrito· 
antes da sua expiração: • 

§ 2.0 A comunicação nesse sentido 
serã lida no expediente e publicada. 
no Diário do Congresso Nctcwnal a. 
fim de prOduzir os seus efeito.s. 

§ 3.0 Postelio: prorrogação só po­
lierá ser concedida por deliberru;âG do 
Senado. 

§ 4. • O prazo para pronunciamrt .. 
.to da Cortlh:são renova-se pela s :· 
perveniência de neva legislatura. J'-CO 
curso da mesma legislatura fica i 1-
t.errompido pelo encerramento da Sl ;-. 
uão legi~lativa. continuando a con r 
na sessao imediata. salvo se out; o 
fôr o relator desis:nado para o pro­
jeto. 

§ 5.0 No caso de pronunciame.P: o 
de uma Comissão solicitado dirt "'"' 
mente por outra, conforme prevt· .o 
no § 1.0 do art. 86, fica sustadc. o 
prazo da Comissão consulente com"'­
çaudo novamente a contar-se na Q. :~ 
do recebimento do projeto em rv­
tituição, ' ~ 

Art. 104. O relator tem, paro.1 a 
flpresentação do seu relatório, a n·:!• 
tade do prazo atribuído à Comi.ssá:.J. 

CAPITULO IX 
Da,, Emendas apresentadas 

perante as Comissões 
Art. 105. Perante Comissão poct,· rã 

~P!esentar emenda a proposição &U• 
Jeita ao seu estudo: 

a) em qualquer ca.so: 

a-1) - o relator; 

a-2) - outt'o membro da Co­
missão; · 

9) a projeto de lei orçament: rta
1 

qualquer Senador. 

Art. 106. considera-l!!e emend& de 
Comissão a proposta por qualqueJ de 
seus membros e por ela adotada. 

Parãgrafo único. Nos casos com~re­
eodidos na letra a do artigo antei .or, 
a emenda não adotada pela COmL;ão 
é considerada inexistente. 

Art. 107. Quando a proposição ca­
tfver sujeita, na forma dêste F cg1-
mento, a parecer em Plenário, o re .. 
lator, ao proferi-lo. poderá ofe1 ecer 
emenda ou subemenda em nome da 
COmissão, apenas. com a sua f.:js1-
natura. 

Art. 108. Estando encerrada a dis .. 
cussão. Só é lícito à Comissão J,ub­
emendar as emendas submetidf ~ i\ 
sua apreciação. ~ 

Art. 109. Em cada comissão a 
apresentação de emendas. ou sube­
mendas é limitada à matéria da sua 
competência. 

Art. 110. As cmendM e suberr.3n .. 
das das Comissões obedecerão ao 
disposto no art. 201. 

Art. 111. E' permitido à Comi.,.s§.o 
apre~entar subemenda. consolida ·1do 
a.s disposições da.s emendas com f-1.-• 
rec.e! favorável, vedada, porém 8 · :n .. 
clusao de matéria nova. ' 

dAP!TULO X 
Do$ Relatore$ 

Art. 112. A designação· de relntor 
independe de reunião da C<lmi~são 
e deverá .ser feita dentro de 46 'ho .. 
ras, a partl dG recebimento do pro. 
jeto na. Comfss~o. 

Art. 113. Não poderâ funcionar 
como relator 0 autor da proposição 

Parágrafo único. Quando .se tratai­
de emenda oferecida pelo relator em 
Plenãrio, o Presidente da COmissão 
designará. outro Senador para rela­
tá-Ia, send.::. e.&Ja circunstância oon. 
slgnada no parecer. 

Art. 114. Se o relator !or venddo, 
o Presidente da Comissão design,lf-1\ 
um dos membros em mnforia nnra 
suceder-lhe nessa função, exceto 
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1 f.O Quando o parecer ae ref ~rlt 
a emendas" ou subemendas, deve ofe· 
recer crw.clusão relativamente a cada 
uma. 

qua:1::io o fato ooorrer apenas em ;·e. 
lação a parte da proposição ou <!men. 
d.a, caso em que permanecerá o m:!S· 
mo rela~cr, consignand~-se o venci­
do, pormenorlzn.damente, no par~eer. Art. 120. A Comissão não em!ttrl\ 

ex- parecer sôb:e emen.cia de pleuárw !'.em 
re- que tenha sido publicada, com a res­

p€ctiva justificação, salvo" em se tra­
t::mdv de n:atéria em f'ê·gtme de ur­
géncJa. 

A.i.·t: 115. O Presidente pJderá, 
cep~ionalruente, fu..'1cionar como 
lattlõ. 

CAPITULO XI 

Dos Hdntório~ e l'orcc.ere:t Art'. 121. O par0eer conterã. emen­
ta. indi.:'ltiva. da ma.térb. da proposi · 

.lL·t. 116. As matérias' que, em çãc .a que se referir. 
cad:t reumâo devam ser · objeto ae 
es~udc·. constari:io cie ,,auta 1-ltêvta- Art. 122. As Comissões poderio, 
rner~te organizada, sen:i{l relatadas I nos seus pare.:-ercs, propõr seja o 
na ordem em que ne!a figurem, sal- as.'mnto discut!do pelo Senado ·em 
vo prefer~J"!Cia concedida par.:~. quat-~ s~ssã:o seereta, ca_so em que o resp~c-
quet· matena. ; t1vo processo sera entregue pelo Pre-

r 1 ó . d .,: á sidente da Comis.são ao do Sc-nad!), 
Ar,~ .. , 117. O c:: r~ at no , ev ... r ~ ~3r 1 coro 0 devido sigilo, para seguir a 

ofer'-c1!lo _p:>r e .... cnto, saho n~s va .. :Js I matéria os trâmites regimentais. 
em que este Reg1mento ndmtte, por 
mo ti :o justificado, parecer oral em Art. 123. Uma vez assina:ios, os 
Plenário. I par&:eres serãó envia.ctDs à M<.sa 

Art. 113. Lido 0 relatório, se for j'lntam~ilt; ~om as .emendas rr!ata· 
o ccso, o teiator proferirá. 0 E-eu voto. ~~s.s~ .. de~ a açoes de \Otos e votos em 
favc:á.vel ou coiltrârlo à m:1téria to- 1"-P _ad · 
tal uu parcialmente. ' I Art. 12·!. Os pareceres só serão li­

§ !.0 D-esde que a maioria dos 
membros pres;ntes à reunião se ma­
nifeste d.e as5rdo com o ·relator, o 
voto ~assará~ a constituir parecer. 

§ 2." Em caso de emi)ate, o . Pre­
sidente desempatará. 

§ 3.° Conhecido o voto do relator, 
qualquu membro d3. Comissão pode­
rá, salvo em se tratandv de matéria 
em regime de urgência, pzdir vista dO 
processo. pelo prazo de sete dia-s, só 
prorrOgáYel por deliberaçãO da CO­
miSSJO. 

§ 4." Verificando-se a hipótese :p~·e­
vista no art. 114, o pr.recer vencedor 
deve ser apre.r;entadn na reunlão -or­
G...inã.rb imediata, Stllvo outra del:be­
raç3o ja Comissão. 

. f 5.0 Os m~mbros da· Comis~:lo 
nã.o { 1ncordarem com o parecer 
derão: 

a) clar voto em separado; 
b) assinf!f-E~ vencidor; · 

que 
po-

C) r.ss!nar-se com restrições, ou pe­
Jas cr:1clus.ões. ressalvado o di.:J~sto 
no § 1.0 do art. 74. 

§ so:~ COntam-se como favoráv01s 
o.s vc ~os pelas conclusões ou com 
1·estriç Jes. · 

Art. 119. To-do parecer devê ser 
conclu3ivo em relaçt.o à matéria a 
que se referir, podendo a conclusão 
ser: 

al 
cial; 

- bl 

pela aprovação, total ou par-

pela rejeição; 
c> pelo destaque para proposição 

em separado, de parte da proposiçã.o 
principal, quando origin:iria do .Se­
nado, ou de emenda; 

d> pela apresentação de: 
d-1) - projeto; 
d-2) 

d-3) 

- requerimento; 

- ~menda ou subemenda; 
d-4) - orientação a seguir em 

relação à matéria. 
g 1.° Cçmsidera-se ·pela reJeiçã.o o 

:parece-r pelo arquivamento, ·quando se 
referir a proposição legislativa. 
• ·§ 2.0 Nas hipóteses das a:ineas d-1, 
d-2, d-3, o parecer é con.siáetado jus­
tificação da proposição apresentada, a 
qual terâ. o Clll'SO previsto neste Re· 
gimento. 

§ a.o Quando o pare<:er fôr apre­
sentado sôbre indicação, -oficie, me­
morial ou outro documeD.ff» contendo 
sugestão ou solicitacão, e for favorá­
vel à medida proposta ou solicitada, a 
qual dependa, para seu atkndünento. 
de proposição legislativa. esta deve 
ser formulada em conclusão. 

dc-.c, em Plenário, publicac.os no ·• Ula~ 
no do Congres$0 Nacional" e distri­
bu!dos em avulscs depois de se ma­
nifestarem tôdas as Comissões a que 
tenha Sido d~spr-.chadJ. a matéria, 
ressalvado a qu~.!qu~r delas o direito 
de promover a p'.lblicaç lo, para estu­
do dos seus membros, ao pé da at3. 
de reunião, ou em avu!sos esp ... ciais. 

Art. 125. Se o parece_ concluir pe­
cUndo informaçõe.o;, reun1ão de Comis­
sões em conjunto. tndiéncia de outra 
Coni::;são, ou diligência de outra na­
tureza, se:-â lido em Pien:'!rio, pu'Jli­
cado e e:n segui::ia despachado pelo 
Presidente,. ou colocado em Orrtem 
do Dia, para delibtração do Plená­
rio, coúforme o caso. 

LrL 125. Os parc:::eres poderão ser 
pro!eridos or2Imcntc em Plenário: 
·a> nas mat.!rias em regime de u:--

[;"ê:t:cia; 
• ln nas matérias incluídas em Or­
d·E!n d··> Dia n.Js W!·mos d-o artigo 145 
dêste Regimento. 

Art. 127. Se o .Parecer oral ;:.~>:r.­
cll:ir pe!a apresentação de requeri­
mento, projet-o C'J emenda, o text.o 
r.;.s>Jecth·o deverá sex rtometido a Mesa 
poi esc!·ito, assinado pelo relator. 

CAPi:rl LO XII 

Das DUíoências 
Art. 128. Para elucidação de Q'l:.:tl­

quer. matéria SUJ::=i~a. ao .s:=u. es~ud~, 
poderão as Com!s..so:-s, por mterme­
dio d<Js seus Pres:rtenres: 

I - Pror.>ôr ao Senado: 
a) a convocação de Ministros de 

Estado; 
b) a realização das diligências que 

julgB:rem necessárias; 

1l - SOlicitar diretamente: 
c) o pronunciamento . õu a cola­

bOração de qualqUer órgão de outro 
poder, inclusive dir"(Jente de· autar­
quia ou sociedade de economta mis· 
ta órgão cultura-l, instituição de uti~ 
lids.de pública ou entidade particular. 

§ 1." Durante ·a diligência ~u a 
consulta se interromperá o prã.zo a 
que·s~ refere o art. 103. ·· 

§ 2." Ao fim do praso de um mês, 
SP.rá renovado, independentemente de 
deliberação do Senado ·ou da Comis­
são, o expediente relativo à diligên­
cia não cumprida. 

Art. 129. Quando as Comissões se 
ocuparem de assunto.s de interêsse 
part!cUlar ou procede-rem a inquéri­
tos tomarem depoimentos e 1n1vrma.­
çôe's, ·ou praticarem outras diligênêias 
semelhantes, pOderão, se julgarem 
conveniente, parmitír às pessoas dire­
tamente interessadas defender os ~t:!US 
rl!reitos. por escrito ou oralmente. Em 

tais ca.sos, poderã"l solicitar das n.uto.­
r!dad<W legiSla.tivas. judiciárlaa ou ad­
ministrativas, bem eomo das entida­

·G.es auté.rquicas~ sociedades de 1~~­
nomia mista e: emprêsas concess10-
nárias de serviços públicos, os dlJ­
cumentos QU informações· de que ore­
cisarem, 

CAPt:rULO XIII 

Das Comissões de Inquénto 

Art. 130. A criação de comissão 
de Inquérito poderâ. ser feita: 

al por mCio de Resolução de um 
têrço da totalidade dos membros ào 
Senado, neEse catáter formulada, 
com fundamento no art. 53 da Cons­
tituição: 

b) por projeto dr resolução, de 
ink.iativa de .qualquer SenadJr ou 
Comi~são. 

§ 1.0 Na hipótese da alínea 1 a o 
ato, entrcg·ue à MeSa 'com o número 
suficiente de assinaturas, será CO!l .. 
siderado definitivo, sendo lido pe­
rante o Plenário e produzindo os 
seus efeitos a ·partir da publicação, 
indepEndentemente ·de outra forma­
lidade. 

§ 2Y Nos casos da atinea b, a pro­
posição terá o. tratamento dos d~­
mals projetos de resolução. 

§ 3.U Em qualquer hipótese, no ato 
ou no projeto de criaçãQ deve ser 
indica::l.o o número dos membros da. 
COmissão e o prazo da sua durac;:áo. 

Art. 131: A comissão de Inquérito 
tem p:>r fim a ·aputação de fato de­
terminado, c·:m.:Jtante do ato que der 
orií?em à sua cria.ção. <COnstituição, 

.:ll'tlfl<J 53) • 

§ 1.0 No €xcrcicio das suas atri­
bu.;:çõe-3 a Comissão poderá determi­
na::-, d~nt:to e fora do Senado, as dili­
gênc:es Que reputar necessárias, re­
qu-ere: a convocaçã·o de M:inistros de 
EsLado, tOmar o depoimento de quais· 
quer autoridades f~d€rais, eStaduais ou 
municipajs, inquirir testemunhas, sob 
compromis-so, ouvir ·os indiciado, re~ 
cjuisits.r de repartições pú!Jlicas e au­
taqmas informações ou documentos 
de qualquer natureta e transportar­
s·c aos lU:Ia!'ts or..:J.e- se fizer mister a 
~l!a pr-esen1;a. 

\ . TI'!'ULO VI . 
Das Sessõe1 

I CAP11'ULO I '-. 

lhJ Natureza das Sessõe• 
Art. 132. As sessões do Senado se-

rão: · 

I -- preparatórias, na forma. Pre-­
vista nest-e Regimento; 
li -- ordinária.a, a-' de qUalquer 

sessão legislativa, realizadas em todo.t 
os dias úteis exceto nos sábados à 
hora fixada no art. 129. ' 

m - extraordinárias, aa realiza· 
das em dia ou hora diversos dos 
prefixados para as ordinárias; 

IV - especiais, as realiza~as para 
comemorações ou hcm-2nagcns e:::::cep .. 
~tonais. · · 

CAPI:rULO II 

Da Sessão P.ública 
SEÇÃO I 

Da abertura e dura~ão 

· Art. 133. A sessão ordiné.ria terl. 
inicio às 9uatorze horas e 30 mmu­
tos; pelo relógio do Plenário, presen­
tes no recinto, pelo menos,- dezesseis 
senadores. e durará no mâximo qua­
tro horas, salvo prorrogação'. 

1 1.0 Verificada, àqu-ela hora, ine­
xistência de número, o Presidente, 
ocupando ·o seu lugar, declarará que 
não pode h a ver sessão, designando a 
Ordem do Dia para a sessão seguinte. 

O 1.0 Secretário deipacharà o expe­
diente independentemenW de" leitura. 
e dar-lhe-á publicidade no "Diário 
do Congresso Nacional." 

§ 2.o No éxpediente a que se re­
fere a parte final dO parágrafo an­
terior não poderá figurar proposição 
que dependa de apreciação do Ple­
nário. 

§ 3.0 Havendo na Ordem do DiA 
matérla relevante que o justifique, a. 
Mesa poderá aguardar até trinta mi­
nutos a existência de número pi".ra a 
a.l>ertura da sessão. 

SEÇÃO li 

§. z.u O Presidente da Comissão de Da Leitura e Aprova{;ão da Ata. 
Inqué:·ito, por deliberação desta, DO· Art. 134 . Aberta a sessilo, será.· 
cH~á incumbir a qualquer doo seus 
memb:·os ou .a funC:ionárlú da Secre- lida e postà em discuMàO a ata da an­
taria do Sma.do â realizaçfl.o de qual· terior. 
quer sindicância ou diligência necessá.- -§ 1.0 Será também 'lida e posta. em 
ria aos seus t.t&b:.tlhos. discussão P ata de reunião a que se 

~ 3.o A Cvmtssão de Inquérito re· refere o parágrafo 1.0 dQ artigo án­
digirá relatório', qUe terminara por terior. 
projeto de resolução, Se o Senado fôr § z.o Nâ. discussão, qUalquer se­
competente para d81iberar a respeito, nadar · poderá usar da palavra 
ou por conclusões, em que assinalará acusando omissão ou êrro na ata ou 
os fundamentos "pelos quaf8 não a,J!'e- fazendo inserir declaração de voto. 
senta, afinal, projeto de reso:u\~§:o § 3.0 As reclamações serão reso!vi-

~ _ 4.0
• Se forem 'diversos o.s !atoo d.as c~nclusivamente pelo Presidente. 

objeto de inqu.érito,1 a C<:lmissão dirâ, 
em separado, sôb'.'e cada uin, p-oclen- § 4." As declarações e reclamw:oes· 
do faz.ê·lo antes mesmo de fir!da a sôbre a ata não excederão, na sua 
ii.vestigação dos demaiS. totalidade, 15 minutos. Ao fi:>9 d~ss~ 

prazo, se ainda houver oradores, -o-
§ 5.0 Se fôr det-ermina.d.a a res-' Presidente dará a ata por aprovada 

ponsabllid:ade de alguém, por falta ve- e fará inscrever os Senadores qm 
rificada, a ma\"§ria. antes de su.bme- sôbre ela desejem usar da palavra 
tida ao Plenário, itá f. Comissão de para o tempo previsto no art. 155, 
constituição e. Ju3.tiça, que -propOrá SEÇÃ_ rn 
as providências cal;liveis, em projeto 
de resoltiçâ.o ou emenda, aq que a Co- . Da hora do Expediente 
mi.ssáo de Inquérito haja qferecido. AÍ't. lSS. Aprovada a ata, 0 t.o Se-

~ 6.0 A incumbência da- Comissão cretário procederá à leitura do Expe­
de Inquérito términa com o esgota- diente, na forma do artigo t.3 letra 4. 
mcnt.) d'O respecti.vo: prazo, salvo pror-· Art. 136. Constituem matéria da 
rogação, que poderá ser com:edida: a> IJ'.lO vot;.o_do .P~enário,_por pro- hora do•Expediente: 
posta do Presidente da Comiss~Lo ou a) .a apresentação cte proj-eto, in-
de qualquer de seus membros; dicação, parecer, ou requerimento não 

b) por deliberação de um terço relacionado com as proposições cans­
ou n:tai.s, dos rriembros do senado, co- tantes da Ord-em do Dia; 
mumcada à M.esa em ato escrito, com b) 33 comunics.ções enviadas à Me-
as respectivas assinaturas, o qual será sa pelos Se'nadores; 
Udo em plenário e publicado. c) os pedidoo de l!cença dos Sena-

§ 7.0 Nos atos processuats, apl1· dores; 
car-se-ão subsidiàrlamente as dispo- d) QS· ofícios,-. moções, mensagens, 
sições do Código do ProceMO Pe- telegramas, cartas, memonais recebi­
nsJ. dos da Câmara dos Deputados, de cu-
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tro 6rgll.o cio po~ er pública ou de par­
~cularea. 

Art. 137. o tempo que se se~utr- A 
leitura dOS documentos referidOS nc 
.artigO anterior, até o tim ~o Pfi\lZI.) 
previsto no parágrafo 1.0 , será de.lti­
nado aos oradores da hora do Exye­
diente. 

§ 1.0 Esta parte da &eSSão, que 
::noimalmcnte corres::xmderá ·à 1.11 no-

térias programadas p~a as delibera­
ç~ da sessão respectiva. 

c) Da qrganizaçfi.o e da 
Divulgação da. Ordem do Dia . 

Art. 142. As matérias serão dadas 
para Or$m do Dia segundo a sua an­
tiguidade e unpprtância a juizo do 
Presidente. observada a seg:Jinte or­
dem de Co)locação: 

ra, contada desde a abertura, :>·::!·l!. 1/-') a matéria de que trata 0 pa~ 
automàticamente prorrogada · pqr rágr.uf.o. 2.0 do art. 2dV; . 

·meia hora se houver orador na tl'i­
buna, para que conclua o .::;eu dis­
curso. 

2.0) a ruaté!ia em coni::n.u:al}il.o d-e 
votaç.l-o; 

§ 2.o se, porém, al'l:um· Ser.ador, 3.9) a· matéria em re;s:ime de ur-
antes do t5.rmino da pnmf'i:·a hora, 
solicit-ar d?.. .Mesa inscrição para ma- C"[mcia na seguinte forma: 
nifestação. de p€sar, comemora~ãü ou a) a dll urgênc!a da letra b do 
comunicação inadiávEl, ou jus~lflca · artigo 281.; 
ção de p:rojet.o a apr;::sentar, t.erâ ore· b) a c}a urC"ência da letra c ào 
!erência sóbre o oraddr que estiver nr-. artiO'J 231; "" 
tribuna, na hipóte~e do parág!'afo nn-J ., . . _ 
terior, para a prorrogação, sen·io aqu~~ 4,Q) a ~m~ér:.:t ~m t~am1taçao nor-
le adv..;rtido com cinco mmutO! Qe mal, na s..,gumte 01dem. 
antecedência. tJ) a mat:!ria em fru:e de vot;;.~.ão; 

1 a.a H a vendo m:J.is de uma lnsc .. i- b) a em fase de di.scussão. 
ção para o fím previsto· no par{!.g::lfo § 1.0 No grup-o das matérlas con.s-
anterior, a Mesa dividirá igualmente tante.s do 1tem 3.<' a e~n fase de vota­
entre os inscritos o tempo da prorro- ção terá precedência sôbre a em ais­
gação. cussfio; a de discus.:;ão em curso só· 

§ 4.0 E·~ a~ orad~r;s inscr:t~ na bre a de discussão ainda não inicia­
forma do par..:.tgrafo 2., na totalidade, da; em igualdade de condições, se­
d€Sej'!.rem fazer u.so da palavra por gUJlC:·::.t a maior antigmdade de urgên-
prazo mfer;or ao d3 prorrog<~.çâo, a , cia. . 
diferença seró. COIJtada em favor do 
orador do Exp:::diente, sem interrup­
ção do seu discurso. 

§ 5.0 Se o orador d:l primeira hora 
do Expe.ctlente não puder c-oncluir o 
seu discurso na prorrogação, poderá 
fazê-lo d€pois da Ordem do Dia, com 
preferência sôbre os demai.s ins.críto.s 

§ s.o Se a sessão fôr levantada por 
motiVO de p.esar sem qu;: tenham fei­
tc uso da palavra os oradores tnscri­
tos, terJ.o êstes preferência para f.J.. 
lar na s.cssão seguinte, na mesma 
hora. Essa prcfer6ncia, to.da via, só 
prevalecerá uma vez. 

1 7.u Havendo na Ordem do Dia, 
matéria urgent:R compreendida no d.!'­
tigo 280, parágrafo 2.0 , nãO serão oer~ 
mitidos oraqares no ElJ:lJ€diente. 

Art. 138. O tempo destinado ans 
oradores do Expediente poderé. se.· 
dçdicaào a comemoração e.s,pecial, em 
virtude d..€ d~liberação do senado <!ir­
tigo 171), sendo ne~se ~aso obser\'a­
das as segy.intes normas: 

§ 2.0 Nos ca~<:s prev:Sto.s n-o' item 
4Y a precedência será a seguinte: 

1 _ redaçõe.s finais, obedecida a 
precedência vigent-e para as respec­
tivas proposições; 

~ - propos1çõ2S da Câmara: 
3 - prOJ}CS!ções do Senado, sendo: 
a) as em diS1;Us:>ão única; 
b) as em segunda discu~sâo; 
c) as em pnmeira discussão; 

4 - em qualquer grupo a matéria 
de discussão em curso terá precedên­
cia sôbr"e ti de discussão ainda não ini­
ciada·, e, em fgualdade de condições, 
a ma1s antig;;t np Senado sób:e a mais 
reccnt.e. , · 

~ 3.0 Qu~ndo na. mesma Ordem do 
Dia, figUiem proposições regulando a. 
m~ma mnt.éria ou matérias correlatas 
1art. 225,), a proposiçã<l preferida 
pela Comissão comPetente p!ira J es­
tudo do s.eu mérito antecederá as 
demais de maneira que o pionun­
ciamen't-o do p~enário sôbre aquela 
prejulgue estas. 

a) as !nscr!ções especiais par<} 
comemoraçãp prevalecem sôbl'C 

a § 4.0 Ao ser designada a Ordem do 
as Dia, qualquer senador poderá suge-

ri• ao Presidente a inclusão de maté­
ria em condições de n,ela figurar, nos 
têrmc.s do art. 144. 

normais; 

b) na prorrogação da hora do Ex­
pedi~nte, feita automàtlc~mente, se 
ainda restarem oradores p~ra a co­
memoração, a palavra a Cles sen\ 
conc·epida preferen,eblrnente · a ou.: 
tros; 

cl ao fim do .tempo corre&ponden­
te à prorrogação, será encerrada a 
comemo:ação amda que haja oraaur 
na tribuna e Senadores mscrito·s pa;)} 
o mesmo fim; 

Ãrt, 143. A Ordem do Dia serA 
anunciada no ato do encerramento de 
uma sessão, para a seguinte, salvo 
na última. Será publicada no Dtârlo 
do Congresso Nd.cional e impressa 
em avulsos. que serí!<J distribuJdos an­
tes de se imciar a sçs,são respectiva. 

Parágrafo Umco. Quando Se tor­
nar impossível a imp!'es.s;io dos Av'll­
sos da "Ordtm do Dia", poderão ser 
tilimeografaLcs. 

ci) se o tempo normal da hora d<> J)rt. 144. A matéria dependente de 
Exp~dtenLe não fõr consumido pela pronunciamento das Comissões só 
comemoração. serão atendidas a<; ins- perá incluitta em Ordem do Dia de­
crições norrnajs d'.'l Só'SSáo, na forma 

1 

pü.i.s de emitidos to.dos os pareceres, 
do disposto no art. 16. liuos no gxped:ente, pubHcados no 

. . , Dtár!o do Congresso Nacional. e J.is-
Art. 13~. Term1~1ado.s os disCUI s_os J tnbuido"' em avulsos, observado o in­

do Exi?e-:;ente, s:rao lld"o,:1 os pap,.;s tersticio~ de que trata 0 art. 242. • 
q.ue exl.Stt.ern sôb;e a m ... s~ ~ar~ j!l.,s,;( Art. 145 A tnclv.são em Ordem do 
f1m, chegados apos a fase re.enda no Dia lndep=noentemel].te de parecer só 
art. 131. poderá 'ctar-s.e nas seguint-es hipóte.ses: 

de men.sagoem do Preside!lte da Re­
públicâ, faltarem apenas oito ..tias 
para o encerramento da ~essão le-­
gislativa; 

b) em relação a projeto de Orça­
mento, quando Ialturen1 apenas rm­
ta dias para o término do prazo 
constitccionnl da sua elaboração; 

c) quanto a veto dD PreteiW de 
Dj.:',trito Federal, se f a.ltarem cinco 
dias pal'a s~ e.sgot.:.u o período ;Jara. o 
pronunciamento do S'enadQ, ou a ses":' 
são legislativa. 

no prazo de três meses designut 
para Ordem do Dia, Trabalhos CW! 
Comissões. 

Faplgra!o tlnico . .l~LãJ ortentaç!l) 
~cdcrá ser adotada nd proximid::tde 
da.5 eleições preside....tcl<u-5, 

Art. 143. Quando a Orctem do 
Dia fõr constitlllda de "'l'r::tl'}athoo das 
Comissões" a sessão c!e .Plenario en~ 
~· '."lar-s.e~3 aO findar l1~'~ uora do J!:)l:.· 
pediente ou tie sua prorrogação. 

e) Do Qu::rum. 

d) · qUlnto a p:oj.etD QU::! t.:r..hJ por Art. 150. As delibcrac;ões do Se~ra-
fim prorrczar prazo d~ lei vigente; do se!ãO tomadas p<::r malot ia de ~o· 
se fzltarem d8z d.:as para o término tos, pres€nte.s, oe~c mer...os. 32 Sena-
di!.:!:e p.ra.:::.o. dores, .::alvo no:3 casJs em· que a Coru;-

o ... . _ titurção ou êsve R.egm1ento ex•ge'Yl 
§ 1. A ma~cna. nas condiÇoes pre. quorem escecial e nos de matéria 

V1S~as nas alíneas c e d será mclUlda compreend:da nos arts. 185 n.o li e 
na O:rdem do Dia com pr?c&tênc<a 108 n.O n. ' 
sôb:-e qualquer outra, amda que em I 
reg1me de ur,gên•.::w e com vot.lçao Art. 151. Na Orde;n do D!J, f§: 
L"llcl~da salv-> 0 d!;~pcsto do parngrafo faltar quorum pa1:a o ~ena.do d.>•Jb~..r 
2.0 do artigo 2&0 e no artigo 283. r~r, _p3ssar-se-à a matéria em d!s-

§ 2.0 • Sõbr~ proj-eto incluldo em 
Ordem do .Dia em ,p.alq:lt1. das hi­
pótese p ... ·evista nos ns. I e Il as Co· 
mü,sões t;e pronunchrão or:1lmeme 
em Plenário. se não prefcrirçm en· 
viar por escrito os seus pareceres ao 
ser anunciada a ma<.:éría. 

§ 3." Encerrada a CisCl.!.S5.c de pro­
jeto compreenctwo nas teLras :1, e b, 
do n.~ I, cvm a aoresentacúo de 
emendas voltara e:e· ás co·missões, 
para que sêbre as mesmas se pro­
nmJCiem, retomando o rito normal 
previsto nest.e Regimento. Se não 
houver emendas, efetuar-s::!-á lme­
dia~amente a·votação. 

§ 4.0 Nos casos oas a!!Íleas a, b, ~ 
d, do n,'l ll o projeto ~mendado 
vol\.a à Ordem do Di:!. na sessão se­
guinte, salvo se ::. €ncBrramcnto da 
<!ir.;cussúo fór na última sessão da 
s~ssão legislativa ou do prazo, caso 
a~t c:ue as Colt,:<;s·i.:-.s ~:~ .~ .. 1.o .~-·.1-
r unciar-se ime ..... iatamcnte fôbre as 
t:.mr.nC..ss. 

§ 5." Quando, na hipótese da let.,.a 
a do no I o projeto hnuver ·sldo 
distribuido G diversas Conussó:rs 
tendo uma dela..s excedido " oram 
reg~mental par~ seu 'Jronundarn€nto 
a matéria s-erá encaminha.~,.~,a H:ledia­
tamente à Comissão que s~ lhe :ieva 
seguir no seu exame. Incluida a ma­
téria oportunamente em Ordem do 
Dia, sem parecer da Comissão. a 
esta cumpre manifestar-se oralmcn­

. te em plenário. 
' § 6.0 Se, ao ser chamada a emitir 

parecer na forma prevís.ta no § J. 0 

a Comiss2o que· houver excedido o 
prazo requerer diligência sendo esta 
.deferida, o seu pronunciamento dai=­
.se-é. em plenário após o cumprirpP.n­
t.o do requerido. 

S '7.~ Se, em caso previ.;~~; no § 
5."', uma das Comlss<•1S que rece­
bam o projeto a seguir considerar in­
dispensâvel, antes do seu parecer, o 
pr<.r.unciame-ntCI da que no-ive~ ex­
cr G;do o prazo, a proposta :1 ~:;.;..a sc:r:­
t.tu.. serâ submetida à 1~~~~ração 
do Plenário. 

Art. 146. Nenhum ~rojeto poderá 
ficar sõbre a mesa i:;.or mais de ).Im 
mio! sem figurar na Ordeul ,..., DJa, 
salvo os que, pelo voto do Plenn.r1o, 
tit'(.iCm seu ju:gamento atHJ.U0. 

cussao. 

§ 1.0 Esgotada n ma1,~rtr.t em dis­
cussão, e. ainda faltam.o número p:.ll'a 
as vor.açoes, a Mesa podera, no ~a~o 
de figurar na Ordem iJ D:a r.Jate­
ria que, peia st:.a rel-e•;{\,.'1cia, o justi­
fique. suspender a se&;á,J pr::- v~azo 
:tão sup-erior a trin~a minutos. ou 
conc2d2r a palavra <1. Scnajor que 
dela queira fazer uso. 

§ 2." Observando-se a falta de 
quorum no cu1;so de votação, far-se-il. 
.._ chamada. 

§3." Sobrevindo, posteriormente, a 
existênci~ de número para delibera­
ção, voltar-se-á a matéria em vo· a­
ção, interrompendo-se o omdor 11ue 
estiver na tribuna, salvo se estiver 
discutindo proposição em regime c.e 
urgênci::J. é a matéria a votar ntto 
estiver nesse regime. 

§ •.0 • Em qualquer fase dos tra­
balhos ,ests.ndo no recint.o menos de 
dezes.sets Senadore§ . ..:erá encerrad<J a 
sessão, .a~iada para a seguint3 toda. 
a matcna r~tau:.e Uu O 1 aem do 
Dia. _ 

Art. 152 Ncs cas.os previstos ~i, 
art. 147, as proposic:·H~s c.onstar.te.s 
da Ordem ~ · Dia que não puderem 
$er apreciadas serão lnclUJdas na da. 
sessão seguinte. com pr·ecedêncla sô· 
bre outra.s dos grupos 'l q~e pertenw 
çam, segu11do a J:.scrimmação do 
art. 1·12. 

f> Da Seqüência oos Tra­
balhos da Ordem do Dia. 

Art. 153, A ordem estabelecida 
pelo Pres.ldente para a.s dU:i~tJ.s....:;bt-~ ou 
ddib-2rações do dia, não l)<faetà ser 
.t:tero~on. senão: 

a> para posse de Senador: 
bl para leitura de mensag~:n o!l­

cl.o ou documento sõbre matéria ur­
gente: 

C) para ped!do de urgê'l.Cl&. nos 
târmos do art . ...J(l, § 2 "' 

4) em virtude da deliberação do 
Senado no fijentido de adJam'3r.to, 
preferência ou inversão da OrUcm do 
Dia.· 

e) pela rcera[!a de .:JUill'1tl•H ma­
téria, para cumprimento do disposto 
no art. 41, 1. parte final. )• 

g) Da Inve!são da O.rdem 
do Dia. 

SEÇ,\0 J.V 

Art. 154. ~ Inversão da Ordem do 
d~ Da Ordem do Dia Dia que dep.enderá -;empre de delibe­

cons!lti;!ída de trabalho.s das • ração do Plenário requerida antes .de 
Comis.soes. f anunciad~ 11· primeira matéia. tem 

Art. 147. Não havendo matéria pm fin;t a. apreciação ..J.w t ... ropocicóes 
I - por deUbera-;ão do senado: com votação iniciada na sessão an· df'la c~nst.al}te~ n~ 'JrJ~m !n·.,ersa da 

· ·d terior ou de caráter urgente a ser resp€ctiva colocaçao. 

Do Inicio 
al se transcorri os os prazos regi-i b · '·t·d Pl á · Pres;'dente • 

mentais para 0 pronunciamEnto das su meá 1 a ao en rio, 0 Ord d I 1.9 Só se concederá a inversão 
• ·. _ - poder destgnar para a em o , 0 d m d o 1·a se· . " r1·oea·o Com:ssoes. estas nao h•Juve:rem ofe- Dia ·Trabalhos das Comissões aa r e. . o _ l d~\a s-e "'"' 

recid.o 05 seus pareceres; · • · · das maténas nao contranar o 1is· 
• Art .• 14B. Na -t1lti:rna sessão t~gts- pôsto no art. 142. 

ai 

Da Ord~m do Dia 

b) quando se travar de propos1ç1o tath•'l ordinária de cada leO"islatm·.... h Do t terl à Old d 
da de sessão lezislatfva ant€Tior; po.derá a Mesa, por delibe:'açi'io dÓ Dia) empo pGs " ar . em o 

\ 

II por ato do Presidente· P•CIJárlo, no mês que preceder Q.!J • 

Art. 140. Finda n hora d:) Expe. 
diente. CI)Ill ou sem prorroga-;ão, pa.::­
ljar-sc-á à Ordem ,do Dia 

bJ Da Finalidade 
Ordem ·d{) Dia 

Art. 141. A Ordem do Dia é 
tinada ao debate e à votação das 

- · · elí!h,bes com que •e CflRStítuirà. à Art. 155. O tempo que rest~r até 
des- · a) quando, tratando·se de projehl nnn legislatura do Conl,f.tkK Nacto- o fim da sessão. depo1s de ultimado 
ma- de lei ânua, ou de crédito decorrente nal ou por períodos dA quinze dias, o estudo das matérias aa Ordem do 
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)ia será franquead-o aos oradores 
mra e~e Um inscritos, na forma do 
hsp.ost{) nJ .. rL 14. n.0 V!Il. 

Pa:-agrafo c.~co NC.o é permitido 
llll1r t~c'~)O~s rta Ordem. do Dia se 
sta fór des~in~da a ~i'l'a.JllhO:.i- das 
:omis.::õ-cs. 

Si.;ÇAO V 

Do Término do l'empo da SilSSão 

Art. 156. Preenchido o tempo da 
ess2.o ou ultimada a Urdem do DJa, 

<lS discursos poStenores a t..sta, 'o 
•;·,t .• ct~nte encerrará a se.>.5áo. 
Parágrafo úmCil.- .Na pnmei.ra hi­

:óte:::;~. nuo rn.vendo prorroóaça.o é 
.ermitido ao Senador que a.:~t.vcr !a· 
~ndo · concluir o seu JO::.c1..1.rsa na 
f-~são seguint'e. com príor.daê.-t de 
n.scrição, e pelo prazo a ~t:.t: amaa 
t ver di r e. W. 

Art. 157. Se o término do tempo 
a sessão ocorrer quando miclada 
1]?-R vcta.yão, esta . será ultimada. ín­
%)lenden~emente de p~dido de oror­
ogação. 'li.·atando-se porêm de pro­
'osição votada por artigos ou de 
mentis.s em V•JLaçã.:1 um<t a uma, e 
esta!ldo. ainda, mais de dois artigos 
u de duas en!end:.:t.S, a votação a U1· 
imar será. apenas a da parte .:mun­
lada antes cl.e se esgotar o pruzo da 
essão. 

SEÇAO VI 

Da Prorrogação da Sessão 

Art. 158. A prorr()gação Í>oderá sa 
oncedi(.a até o momento do térnúuo 
1 .. tempo da s.-essão; 
a) por proposta do Presidente, de 

fi cio; 
b) a requerimento de qualctuer SE'· 

L&QOr, 
j 1.0 • se hou•·er ora.:iot 1111 tribuna, 

l Presidente o inli"'.rrompet'á parn 
o:lSulta ao Plenário ·~ô"re a prorro-
D(,.-ão. • 

§ 2.0
• A propo.s~d ou o reouetimen­

r-. de prorrogação.~ nãG terá encami­
Lhamento de votação e será votada 
empre pelo proce~o simbolico. 
-t.-a.o O esgotamento ·da hora não 
nterromtle"' a votação .da prorrogação 
. § 4.0 A prorrogação será sempre 

IQr praz::> fixo. 
§ 5.0 Antes de terminada :.::na 

1rorrogação poderá. ser requerida 
utra. 

§ - 6.0 Concedida .a prorrogação, o 
ru prazo não poderá ser rcstrmg1d0, 
alvo por falta de matéria a tr.-l.tar 

de número para o prosseguim-ento 
.a sessão. 
Art. 159. H a vendo prorrogação c 

úmero legal, rota:. se-ão as mllté· 
las cuja discussão esteja encerrada. 
:aso contrário ficarão adiadas a.s \'0-
::tções, dispensada a chamada. 

SJ!::ÇÃO VII . 

Da Assistência à. Sessão 

Art. 160. Os funcionários da Se­
retaria a serviço da Mesa assis~:rão 
s sessões públicru:., d'f!Sem}Wnhando 

SEÇÃO VIli 

Da DI vulga.ção das SQssOe.<~ pela 
l<~il'nnq;cm e Televisão 

Art. 163. A colhe .. '\ de reporta­
~ad iotcsru.flca no n:.:~.tto, a Irradia.~ 
cão sono.-~ a fi'mt>.o:en. e f{ trans­
missão, em te.levisão, das sessões ao 
SenP.do dependerão de autorização da 
Mesa, em cad:\ caso. 

CAPiTULO Ili 

Da Sessão I::x:1'aordinar1a 

Art. 1G4. A sessão extraordinária 
...:::-ra convocada de oncio pelo Presi­
dente, ou por deliberação do Senado 
e tem o mesmo rit.o e duraçao da or­
dinária. 

Art. lCS. Na sessoio extraordinária 
.) Exp~j.iente sera por trinta minutos 
Improrrogáveis. 

Art. 166. o Preste! ente prefixarà 
:lia, hora e Ordem do Dia pat·a a ses­
são extraordinãria, dando-os a C:J· 
nhcc~r. prê\•iamente, ao Senado em 
3essão, ou pelo ~'Diário do Congresso 
Nacional". Nestl última hipótese 
haverá tambéril comunicação telegrá-
fica aos S:madores. , 

§ 1.1' Em casos de extrema urgên­
cia, a convocação, feita fora de ses­
E~:J. poderá ser -:.G:t:mucada aos se­
nadores pelo telefpne. 

t 2."' Não é obrigatória a inc1u-
3áo, na Ordem do Dia de sessão e~­
traoni.inária, de matéria de sessão 
~nterior. ainda que em regirilP. de ur • 
gês_;:ia ou em curso de. Votação .. 

CAPITULO IV 

Da Sessão Sccrr~ta 

Art. 167. A sessão secreta 
convoCada p~lo Presidente, de 
ou med..iante f€QUei'Imt>nto. 

ser é. 
oficio 

§ 1,0 A finalidade (13 sessão se­
creta deverá figurar ex.pr..-ssamente 
no requerimento, mas nà.o será di· 
vulgada. assim como o nome do re­
t:uerente. 

§ 2.v Recebido o requerimento, o 
Senado passará. a funcionar secreta~ 
mente para a sua discussão e vota· 
ção. Sa aprovado, a sessão secreta, 
qüando não se realize em prossegui­
mento, será convocada para o mesmo 
dia, ou para o dia seguinte, desde 
que o requerimento não haja prefi­
xado a dat.a. 

§ 3,9 Antes· de se intciarem os 
trabalhos, o Presidente fará sair das 
salas, das tribunas, galerias e respec­
tivas d~pendências, tôdas as pessoas 
estranhas, inclusive funcionários da 
Casa. · 

§ 4.9 No inicio dos trabalhos, de­
liberar-se~á se o assunto que motivou 
a convocação deverá ser tt·stotào se­
creta ou pUblicamente, não podendo 
o debate a ess.: re.;;pelUJ exceder a 
primeira hora, nem cada orartor que 
nêle tomar parte falar mais de uma 
vez, nem por ou1c de :.e., :n~nut.os'. 
No primeiro caso, prosseguirão · os 
trabalhos secretamente, no segundo 
serão êles levantados oara qae o as­
sunto seja oportunamente s1;tmetido 
à sessão pública. 

s incumbências que por ela lhes fo- § 5.0 Antes de encerrar-se uma 
em, cometidas. 

1
sessã?. secreta o Plenário resolverá, 

Art. 161. Em sessão pública sõ- por SIIDJ2les votação e sem ~eba~e. 
leJ,lte serão admitidos no J?lenárlo se dever!lo ser conservados em sig1l0 
~ sala anexa. além dos Senadores, ou publicados o seu resultado e o 
s funcionários em objeto de serviço nome ou nome~ dos que requereram 

os Deputados Federais. a S11B convoca.çao. 
§ 1,0 1t vedado ao Suplente não § 6.9 A duração da sessão secreta, 

m exercício o ingresso no recinW salva prorrogação será a da ordiná· 
as sessões.. 'i1a. ' · 
§ 2.o Não é permitida a presença § 7.9

• Em sessão sec~et~_~o, ~salvo :C 
.a bancada da imprensa durante 8 deternunada pela Constit~Içao, o 8 • 
[$.<::fio de pessoa a ela estranha. nade· poderá deliberar SeJ.am _os de· 

Art. 162. E• Permitido a qualquer 
e..o:;.soa, ves~.tda decwtLmente, assis­
'Lr à::; s-e.~.sões púb:J<ous do IUg&.r qut. 
1e fõr reservado, desde que se f'D· 
ontre desarmada e se conserve em 
llêncio sem dar qualquer sinai de 
plauso ou de reprovação ao que se 
m.ss~r na sessão. 

batf".s tomados pela Taqwgraf1a, ar­
quivando-se o respectivo apanhado, 
em caráter sigiloso, juntamente com 
a ata e deiÍlais documentos. Nesse 
caso será. admitido junto à Mesa. o 
s:::u assessor. 

§ 8,9 Nos casos previstos no artigo 
122, na sessão secreta se . resolverA 
se deve ou não· ser dada nublicidade 

à sua · delib~ração e bem assim aos 
parecer€s e demais documentos cons-
tantes do processo". · 

Art. 168. Na votação Q.ue I se. rea­
li7.ar em sessão secreta, ci P::Çsidc~te, 
ao prc'Clamar o re:s~l~aJ.o. rt>~a apr~~ 
vaçao ou pela reJetçao ·da !matéria 
votada, se absterá d~ mencionar o 
riúmero de votos :1.provaJOs num 
sentido ou noutro, ' 

Art. 169. Transformar-se-á em se­
creta, a sessão quando o Senado o 
deliber~r ·e, obrigatàriament.e, quando 
tiver de pronunciar-se sêbre as esco­
lhas a que se refere o art. ~97, 
voltando, em seguida, a tser ;pública, 
para pross-eguimen'to . dos. tr'abalhos, 
ou para designação da Ordem! do Dia 
da sessão se.;'Jil1te, conformE: 10 caso. 

' ' Parágrafo lmico. O tem·110 1c!espen~ 
dido em sessão secreta não s-ç:rá r!es­
contado na duração total da: sessão. 

' ' Art _ 170. Será. secreta a sessão pa-
ra delibE'rar sôbre: ' 

1) declarac§,o de guerr&J 
' 2) acOrdo s:'>bre a paz: 

3) perda úe mandato de :s-enauor, 
nos ~asas previstos no § 2.0 do artigo 
~ da Con.stituicão; ; .... , 

4) fato cumpreendido . D'> 
1
art. 32 

déste Regimento. 1 

!:APITULO Y 

.Da _Sessão Espe?ia~ I 
Art. 171. A juizo do' Presidente, 

ou por deliberação do Plenáii?·. a re­
querimento de, pelo menu~. seu;; Se­
nadores o senado po.J.e:n. realizar 
sessão éspecial, ou interromper ordi­
nã.ria, pJ.ra comemoração oui recep­
ção de altas personalidades. I 

§ A sessão especial independe 
d~ número e será ccnvoca'da por 
meio de Comunicação do Prf.sidente 
ao Plenário ou· fmblicação no "Diá­
rio do Congresso Nacional". ~ 

§ 2.0 Na sessão especial s6 pOde­
rão falar os oradores préviamente 
designados pela Mesa. t ' 

§ 3.0 A sessão referida ue!.ste ar­
tigo poderá ser realizada, no . edificio 
da Câmara dos Deputados Simultã­
I.Jeninente · com a sessão <s;..-of:ClAl que 
Psta celebre para o mesmo fim, me· 
diante entendimento entre. as t respec­
tivas Mesas. 

§ 4.0 o parlamentar :esti'anget:o 
será. recebido em PlenáriO se. o Par­
lamento do seu ·pafs der tratameJlto 
igual aos Congressistas br~slleiros 
que o visitem. 

TITULO VIl 

DaS' Atas e dos ÁnatB 

CAPITULO I 

Das Atas 
An. 172. De cada sessão ~do Se· 

nado exceto as especiais lavtar·se-á 
ata 'sucinta, que deverâ conter o 
nome de quem a: tenha presidido, ·O 
número de senadores presentes e 
ausentes, e uma súmula dos traba­
lhos com referência ao expediente 
!ido. 

§ 1.9 A ata de qualquer sessão ex­
traordinária será submetiQ,a à apro­
vação na sessão seguinte, salVo a de 
encerramento da sessão legisl8.tiva. 

§ 2.0 Depois de aprOvada,, a ata 
será assinada pelo Presidente, 1.0 e 
2.0 ~cretários. ~ ·i 

~ 3,9 Não havendo sessão por falta 
de número. lavrar~se-á ata de reu­
nião, mencfonando~se os riomes do 
PreSidente e dos Senadores qU:e com~ 
parecerem, bem como o· 1expediente 
despachado. ' 1 

Art. 173. E' permitido fazer In· 
serir, em resumo,na ata sucinta. 
deelaraçã.o de voto de qualquer Se-
nador. . : l 

Art. 174. Será também elabOrada 
de cada sessão e publicada no Diárto 
do Congresso lracional ata Ctreuns­
ciada, contendo os incide,ntes! deba-

tes declarações do Presidente, listas 
de' presença, ausência e -chamada, o 
texto das matérias lidas ou· votadas. 

Art. 175. Da ata publicada no Diâ· 
rio do Congresso Nacional coru:;tarão: 

I - por extenso.: 
a) as mensagens ou oficios do Go­

vêrno ou da Câmara dos Deputados, 
salro quando relativos a comunicações 
de sanção de projetos ou devolução · 
de autógrafos; 

b) os vetos do Prefeito do Distrito 
Federal; 

cJ as proposições legislativ&~~, infor­
mações oficiais, discursos e declara­
ções de voto. 
li - em súmula, todos os demais 

papéis lidos no expediente, salvo de­
liberação do Senado ou determinação 
do Presidente, se a relevância do as­
sunto justificar a publicação integral. 

§ 1,0 As informações e documen­
tos de caráter reservado não terão 
publicidade. 

§ 2.0 lt -permitido ao Senador, quan­
do houver d.e falar no Expediente, ou 
no término da sessão, em declaração 
de voto ou em explicação pessoal; en­
viar à Mesa, para publicação no Diâ ... 
rio do Congresso Nacional e inclusão 
nos Anais, o discurso que deseje t>ro­
ferir, dispensada a sua leitura. 

§ 3.0 Quando o esclareCimento da 
Mesa sõbre questão regimental oú o 
discurso de algum Senador forem li­
dos constará da ata impressa a indi­
cação de o terem sido. 

§ 4.o A ata impressa referirá, em 
cada momento, a substituição ocorrida 
em relação á presidência da sessão. 

Art. 173. A transcrição de documen­
to não sigiloso na seção referente ao 
Senado Federal, do Diário do Con­
gresso Nacional, é permitida: 

1) quando constituir parte inte­
grante de discurso de Senador; 
• 2> quando aprovada pelo Plená:io. 

Parágrafo único. se o documento 
corresponder a mais de cinco páginas 
do Didrio do Congresso Nacional, 'o 
espaÇo ·excedente dêsse limite deverá 
ser custeado pelo orador ou reque .. 
rente. · 

Art.- 177. A ata da última sessão de 
qualquer sessão legislativa será sub­
metida à aprovação da Casa, com 
qualquer número de presentes, antes 
de levantada a sessão; 

Art. 178. A ata da sessão se<:reta 
será redigida pelo 2.o secretário, apro­
vada com qualquer número antes de 
levantada a sessão, assinada· pela 
Mesa, fechada em invólucro lacrado e 
rubricado pelo 1.0 e 2.0 Secretários, 
com a data da sessfio e recolhida ao 
Arquivo do Senado. 

Parágrafo único. será permitido ao 
Senador que houver participado dos 
debates em sessão secreta, reduzir a 
escrito o seu discurso, para ser arqui­
vado com a ata e os documentos re­
ferentes à sessão, em segunda sobre­
carta", igualmente lacrada, a qual se 
anexará ao invólucro mencionado nes­
te artigo, desde que o interessado o 
prepare em prazo não excedente de 
24 hor' , 

CAPITULO li 

Dos Anais 

Art. 179. Os trabalhos das sessões 
serão organizados por ordem cronoló· 
gica em Anais, para distribuição aoa 
Senadores. 

TITULO VIII 

Das Proposiçõea 

CAPITULO I 

Espécies 

Art. 100. Consistem as propost-';Ges 
a serem Objeto de deliberação do se .. 
nado em: 

I - Projetos; 
II - Requertmentos; 

III - Indicações; 
IV - Pareceres; 
V- Emendas. 

' '-
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Seç!io I - ...,, Projeto• 
Art. 181. Os projetos c<lmpreen~ 

I 
G.ern: 

aJ p:ojeto.s de lei, referentes a ma~ 
téria da competência do Congresso 
Nacional, com sanção do ';)residente 
ela República tCon.stituição, art. 65); 

I b) projetos de decreto legislativo, 
eontendo matéria da competência ex· 
clusiva do Congresso Nacional tCons-

1 tituição, art. 66 e art. 77, §§ 1.0 

-~ e 3.'); 
c) projetos de resolução, sôbre ma­

téria da oompetência privativa ·do 
Senado. 

SEÇÃO 11 

Doa Requerimentos 

' a) Disposiçõe:l Gerais. 

A-1) - D<>s 
tos em geral. 

requer1men-

Ar.t. 182. o ·requerimento poderá 
ser oral ou escríto. O primeiro inde­
pende de apoiamento e tem soluçiw 
imediata. 

Paràgrafo único. ~ licito, entre­
tanto, ao Senador, formwar ppr cs­
erito requerimento que, regimental­
mente, possa ser oral. Nessa h!pótese 
o requerimento não fica sujeito às 
exigências estabelecidas para ~ e6-
eritos. 
' . Art. 183. O requerimento escrito, 
quando nã{, sujeito a discussão, pode 
ser fundamentado oralmente, median­
te prévia insc:ição, na forma do àiS­
posto no art. 16. 

Art. 184. A nenhum Senador s;rã 
permitido fazer seu o requerimento 
de outro depois de retirado Queren­
do reproduzir a matéria, usará da ln1-
ciativa que lhe compete. 

Art. 
menta: 

A-2) - Do reque:-Imento 
oral, 

185. Será oral o requer~-

... 1) despachado pelo Presidente: 

a> de posse de Senador; 
b) de leitura de qualquer matéria 

15Ujeita. ao conhecimento do Pl-enár10; 
c) de retificação da_ ata; 
d) de inserçã0 de declaração ae 

voto em ata; 

11) dependente apenas de votação 
por 16 Senadores, no mínimo. 

b) de uma Comissão, pedindo au­
diência de outra., sõbre qualquer a.s­
sunto: 

c) de uma Comissão, solicitando 
reunião em conjunto com outra.: 

d) de uma comiSSão ou de um se­
nador, pedindo informações oficiaiS 
ou a publicação destas no "Diário do 
Congresso Nacional; 

e) de inserção em ata de voto d:e 
pesar; 

f> de levantamento de sessã.o por 
motivo de pesar; 

g) de não realização de sessão em 
determinado dia; 

III - dependente apenas de vota­
ção por 32 Senadores, 'no mtnimo: 

h> de licença de Senador. 
f) de remessa a determinada 

missão de matéria. despachada a 
tra. 

co­
ou-

i> de discussão e votação de ma· 
téria por Utulos, capítulos, seções, 
grupos de artigos ou de emendas; 

k) d-6 votação por partes; 
l) de audlencta de uma éomlssão 

sôbre determinada matéria; 

m) de adiamento de dtscussão ou 
de votação; 

n> de encerramento de diScussão; 
o) de votaçá<l por determinado pro­

cesso; 
p) de preferência~ 

q) de inversão. da Ordem do Dta; 
r) de urgência; 

s> de retirada de projeto, indicaçãO 
ou emenda pelo autor; 

t> de destaque de dispOSitivo ou 
emenda pa:a aprovação, rejeição ou 
constituir p!·ojeto em separado; 

IV -- dependente de apmamento, 
discussáo e votação com a presença, 
no mínimo. de 32 senadores: 

U) de inSerção, nos AI16U3, de do· 
cumento ou publicação; 

v) de comparecimento de MlnJstro 
de Estado para prestar informações; 

W) de incll.l._ ·:,o em Ordem do Dia 
de matéria que n·ão tenha tido pare~ 
cer no prazo regimental; 

e) de observância de dispositivo re- X) de retirada de matéria da CO-
gimental; missão que não tenha oferecido pa-

/) de reti::-ada, pelo autor, de qual- recer no prazo regimental, para re-
quer requerimento; mesa a outra; 

g) de preenchimento de vaga. em y> de constituição de Comissão es~ 
comissão; pecial -•ou mista; 

h) de inclusão, em Ordem do Dta, z> de representação do senado por 
de matéria em condições regilnenta:i3 COmissão externa.; 
de nela figurar- (art, 142 § 4.o) :-

i) de informações sõbre a ordem z-1) de sessão emraordiné.ria, espe-
dos trabalhos. cial ou secreta; 

In dependente de votação de 16 z-2) - de transformação da sessão 
Senadores, no .mtnimo: ordinária em secreta ou especial; 

j) de prorrogação da ho:-a do ex_pe- a-3> _ de voto de aplauso ou se-
diente; melhantes; 

k> de prorrogação da hora da ses- 2• 4) _ de tramitaçá<l em conjunto 
8~); de perm..if:são para falar sen- de proposições sõbre matéria idêntica 

ou corelate.. 
ta do· Art. 187. o requerimento compre~ 

111> dependente de votação por 32 endidos nas letras b, ~. l, do art. 1861 
Senadores no mínimo: pode ser apresentado sem que a ma· 

m> de prorrogação de prazo pe.ra téria esteja na Ordem do Dia e neste 
apresentação de parecer; caso será votado na hora do Expe~ 

diente. 
n) de dispensa de intersticlo e pré- Art. 188. o requerimento compre-

nbamento de votação, sôbre os r-equl­
rimentos a que se referem as letras 
r .. u, v, w, x. v, 2-4, do art. 186 a ma­
téria ficará adiada para a Ordem QO 
Dia da sessão ~guinte, salvo se o 
tu to ocorrer na última sessão do pe­
dodo legislativo. 

§ 3.0 • o requerimento constante das 
letras 2, 2-1 e 2-2 do art. 186 podei·á 

ser discutido e votado imedmt.a1uen:..e 
J f. 0 Nos casos compreendidos na 

11~tra z, se a Comissão tiver finalida­
de idêntica à dos votos de que trata 
0 art. 19~. observar-se-ão, no tocan­
te ao requerimento as normas para 
êtes estipuladas. ' 

b) - DispOSições EspeciaiS. · 

b-1) - Do Requerimento 
de Informaçô<'....s. 

Art. 190. O requerimento de infor­
mações obedecerá às segumtes nor­
mas (art. 186 d): 

a> só serà dirigido à autoridade que 
possa ser objeto de processo de res­
J>ODS3billdade pelo seu não atendi~ 

menta, salvo em se tratando de pedl· 
do de pronunciamento sõbre p:oposi­
ça.o em curso no Senado ou de sub­
sidias para o estudo de qualquer ma­
téria; 

b) só se referirá a ato de outro 
poder, no exercício de suas atiibUlÇÕ%~ 
constitucionais ou legaiS, su.sce:p:.tveJ 
de fiscalizaçâo pelo Poder LegiSlativo; 

c) não podera., conter pedido a.e 
providências, consulta, sugestão, con­
selho ou lnterrogação sõb:e ;»'OPóSl­
tos da autoridade a quem se drrtja. 

I 1.0 , Indeferido o pedido, ou nao 
publicado no Diário do Congresso Na­
cional o despacho até 72 horas depo1s 
de fonnulado o requerimento, podera 
o seu autor renrvá-lo para delibera­
ção do Plenário, depois de ouvida a 
comissão de Constituição e Ju.st1ça .. 

1 2.0 • Recebidas as informações, pu· 
blicadas no "Diário do Cong=esso NQ· 
cional", em resumo ou por extenso, a 
juizo da Mesa, serão arquivadas, de~ 
pois de dadas a conhecer ao wcque­
rente, a quem se fornecerá cópta, se 
o desejar. Quando se destir.arern a 
elucidação de matéria pertmente a 
proposição em curso no senado, sei ão 
tncorpo:-adas ao respectivo processo. 

b-2) - Do Requerimen~...o 

de Homettagem de Pesar 

Art. 191. Voto de pesar só é admis­
dvel por motivo de luto n~c1ona1, de­
cretado pelo Poder Executivo, ou por 
ralecimento de: 

1) - pessoa que tenha exercício o 
cargo de Presidente ou Vice-Presiden­
te da Repúbl1ca. 

2) - ex-membro do congresso Na­
oioinal; 

3) - pessoa que exerça ou tenha 
exercido o cargo d€- P:esidente :.u 
)[inistro do Supremo Tribunal Fe~ 
deral ou Presidente de Tribunal Supe-
rior da União; · 

4> - pessoa que exerça. ou tenha 
exercido o cargo de Ministro de Es­
tado, Governador de Estado, Inter~ 
ventar Federal Gove:"'lador de Ter­
ritório Federai, ou de Prefeito do 
Distrit-O Federal, Presidente de &· 
sembléia Legislativa e Presidente de 
Tribunal de Justiça; 

·5) - Chefe de Estado ou de Go­
vêrno estrangeiro: 

-~ 
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Art.. 193. O requerimento refedd 
no art 191 deverá ser assinado po 
dez Senadores, no minimo, ou, sE 
couber, pela Comiss5.o de Rel::H;óc~ 
Exteriores. 

Art. 194. Ocorrendo, em dia er 
que 0 Senado não funcione, faleeuuen 
to de pessoa comp:eend1da no art1g. 
.192 o Preside:nt.e de.sfgnará Comis.lãc 
de três Senadores para acompanna 
os funerais, se !stes se realizarem o; 
capital da República., dando oporru 
namente conhecimento da prov1d~n 
cia ao plenário. 

b-3) 
de voto de 
lhantes. 

Do rcquer1ment< 
aplatJSO e seme 

Art. 195. O requerimento de Yot, 
de aplauso, regosijo, louvor, congra 
tulações ou semelhantes só será adml 
tido relativamente a ato pubhco 01 
acontecimento um e outro de IWt. 
signifiCt.'!lção nacional ou internacu.:~~ 
e dependerá. de parecer da ComUiS\. 
de Constituição e Justiça ou de ~ 
Iações Exteriores, conforme o co!o. 

f 1.o. O reque·rtmento serâ mcJulct 
na Ordem do Dia da sessão 1med1at 
àquela em cujo expedtente !ô: tido 
respectivo parecer. 

§ 2.o. Aplica-se aos requerim!'nto 
dessa natureza o disposto no art. 161 
n.0 III. 

SEÇÃO lll 

Das Indicações 

Art. 196. Indicação correspond 
a sugestão do Senador ou Comissã 
para que o assunto nela focauzad· 
seja objeto de providência ou estud 
pelo órgão com,etente da casa, eor 
a finalidade do seu esclarecimento, 01 
formulação de propOsição legtslat1v~ 

Art. 197. A indicação não será di~ 
cutida nEm votada pelo Senad<l. j 

delibe::-ação tomará por base a con 
clusão do Parecer da C<lmissão a qu 
fôr distribuida. 

Art. 198. A indicação não poder 
contt=r: 

I-

li-

consulta a qualquer Comi.*­
sôbre interpr-etação e apllca 
ção de lei; 
corumlta a qualquer Comlllsã 
sôbre ato de outro Poder, o 
de seus 6:-gãos; 

nr - sugestão ou conselho, a q:Jal 
quer Poder, ou órgão seu, n 
sentido de realizar ou deixa 
de realizá-lo de determtno.d 
maneira. 

Art: 194. Lida e, se fôr o caso,. :m~ 
metida a apoiamento, a indmaça 
será encaminhada à Comissão ref 
pectiva. 

SEÇÃO VI 

Dos Pareceres 

Art. 200. Constitui propostçã() 
Parecer que deva se::- discutido e vo 
tado pelo Plenário, em suas conc.l~ 
sões quando estas não se corpo:1f1 
queiD em projeto, requerimento o 
emenda a. outra proposição. 

Parágrafo único. Para discussão 
votação, o Parecer será incluído e1 
Ordem do Dia. 

SEÇÃO V 

Das Emendas 

via distribuição de avulso para inclu- endido na letra u, do art. 186, depen­
são de determinada matéria e:~1 Or~ derá de parecer da Comissão Direto· 
dem do Dia: ra, instruído com orçamento do custo 

o> de pronunciamento do Plenário da publicação! nos casos previstos no 
sôbre decisão da Mesa em questão de parágrafo úmco do B:rt. 176. 

Art. 189. O requenmento compre-
ordem. A~3) -: Do requerimento endido nas letras r, u, az-1 e .e-4. do 

6) - Chefe de missão dipl<lmática 
de pais estrangeiro acreditada junto 
ao Govêmo brasileiro; 

Art 2Gl. E' admitida a apreser 
tação · de emeu.fi. a p1·oposição d~ 
pendente de pmtmnciamento do Se 
nado: 

a) na fase de estudo ~a matérl 
em comissão, seguncro o diSposto nc 
arts. !05 a 111; 

escrito. do art. 186, lido na hora do Expedi~ 
ente, será submetido ao Pler.:iri< no 

Art. 186. E' escrito o requeri- final' da Ordem do Dia. 
menta: § 1.0 • Se a Ordem do Dkl. fõr desti-

d te d d ·a ho do I nada a trabalhos das Comtssóes, o 
I - Dep-en en e esp c r. equerimento ~rá incluído na que 

Presidente: . a palavra, para discussão ou encami· 
a) de destaque de -disposição ou se· lhe seguir. 

emenda pa.ra votação em se}iarado, § 2.0 • Quando algum Senador pedi! 

7) - personalidade de relêvo na 
vida politica administrativa interna­
cional. 

Art. 192. o levantamento da sessão 
po::o motivo de pesar só se dará em 
caso de falecimento de Presidente ou 
Vice-Presidente da. Repúblioo. e. de 
membro do Senado ou da. Câmara. 
dos Deputados. 

b) durante a discu.ssã.o em Pie:r:ári 
por qualquer senador ou comtss$1.n. 

Art. 202. Não se admitirá: 

I - emenda~ 

a) sem relação com a matéria d 
disposição emendada; 
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· b> em sentido contrárle à pt•opo 1 A:rt-. 210. As preposições devem ser 
~kão, fi'..!::mdo r.e tre.tar de prcjeto 1 csc:it2.s em ter.uos co:1crsos e claros 

CAP!TUW Jv CAPíTULO VIl ; 

r " d ·a· te·.-,- e.. artig-es, pafág:ràf~. r::úrners.s e ali~ - · ó A · : .. ~ • ·i · d 
1 - Slh.emen a com m• 1 a ..,- n"if Art.. 22 . propos1çao aptesenta __ a 

it
1 

~Bl' • ' . 'I cti\·ictiüáS, 5ém:pre. que pôSsivcl, em Da· Appi-amentc.._ dai ·propoSiçlJes 

;rêa!u ú da ·r.:q).sctiva emenda. - 5· _ . . ~ ·em plenário~ será subniettda!a apdia· 

Da Existência de ·Mai-1 de Uma " 
proposição_ Sôbre _a mesma matérid 
· Art. 224: Cada proposição .teiâ 
curso próprio. . - _ ,... ~ ~ :.,.~ _ Art. 211. Os pmj~to~ e incHeaçõ~s m€nto de; pelo tnen'Js, Cinco! Senado.:. 

Art ~--3: _lLs ca--:o_, "P~~v . ..,~os n~ d"v m ~r c.nc;•~J-:::.jo-> pz.r t.'lllen~a. -res, 3.e não ccntinr esse n*-mero de 
Jartg:'Hv ur..:w do art1.:Jv 136 ·e 1íc.w [ "" e •·• · ' - assinaturas. Art. 225. Havendo dua.s ou ffiâis' 

piOpOSiç-õés do Seht:ldo ou da Câriia..o 
ta dos Dej)utado.S..- i'égulaúâo ? ~nã• 
te!'la ou maténas correlatas, será 

t() .11 ~{lf d:r. ernenti9. re wvá-!a . e;1: • J.rt .. 2~2. As piOPC.EH,'ôes, sah·o os ,, .. · 1 
)t:>r~ .. ·1u nn d.t:C'.C-à:J cta propos~ao 

1 

rcr.ue-nmr:r.tos clet·~m Eer ac('rnpa- Parãgia:"t.õ único Imtep~nde · dê 
Jl'.t•r:pl1J nh.ida~ (e j"t:sttftce.ç:::o, -que pv_derâ apoiamento:_ 
Art. 204. N~nhmr"a er:..-~uda. ser<) _ser fmt.a e;ralmr;-nt;: 1 - a,proposiÇão de cclmiS,são:"" cito: · . 

à.l -_ tram:ifofriulf efu eíileD.da a uiíià ~~~:t~c~~~~~sf~0~~~t6 fi~~ oet~~:;~l~~"i~- fqu~)ri~cs apt:~~·~s~~~~~~~~s ~o ~;~i- r~.~ n ;- ~ prOJeto que: ~- ~ l .. · 
tha justificado,· por escrito: ou or:_l- Exp~·ctrente: · _a} autorize o o Govêrno; a ~€clarar ·a 
ncnfe. .·•. b•- no .p;l'az.J a qUe o· autor tiver guerra ou fazer-a paz;_,· r·_. 

' - b) cohceda · ou negue pas.i_agem _ou 
1-'a:..;.grafo único. o ·temi>O gri.sto dü·eito p.,;m (.h~cu~ü· t! that•.lria,- se perma:nêricia a fõi'ças eStrangeiras hõ 

ta JUStiftca:;:5_;:; cte em-0nda é d:_<;COll- se tl"Otr:r C:e emenda ·a_ IJ1'0poSiÇàO em territóriO nacional; r 

aao no p;·.a~J de que D au~or dls_puz0r fa.s-e tie a:_sc·us·só.o. · 
1ara d1scut.r 1i p<:pJ1oSiçâo P~ir~clJ:"<u, Att. · 213 _ Qualquer proposiçE~o au.: cl resolva GetintÚvamér.iie sõ'6re 
Jàn pc:1eli(1D .ê:w:.:d~-=la, .S.inja que se- tóno:cm oi:;;.:-ecidJ.- s:otà se!.Ipr-.? aco!.l- -trs.tado ou convenção ooni ás naçõe-s 
aúl \ré ~ias a ji.lstiflc:lf. · " .-:anht;da de trnnscriç1:.o, na inttg::a, estrangeiras; .· I 
Art. .2J5 A. émenda cf-:rec}.dá em_ du eitJ. r~d.tmo. dP.S dl:::po!J8;.çõt.S de iei dJ deClare em estado·: dê ·!sitio- um 

1 ien;;~i.'LJ, Sàh'O .. é!. • de- Com~:;;S3d, o;;<;·nt li!vo'cad::LS em SZ!J te::-to. ""ou mais pohtcs do território lnacwna.l; 
o!:Jme-túia à ap-J\am~nto, h1-fcrma Qo ·- -

Art. 214. Não e permit:da proposi- e) aprove ou suspenda, sítio <tee1·e~ 
tl' 2-~'J · · · . . Çã3· ilutortZarido: ctcs-j!e.:;a ilifnitada. t-ado pelo Presidente dá. República,. · ...-.:t. _206_. _A- tmen-ja r<:J?lt:idá_ na 215 ·- ·(i '" ' d 
1r.:-r-:::.u·s. m:::cuss-~.;i quando pão .0 :r~r Art. - O.::ns~ e_m-~ autcr ~ na ausência do Poder Legislativo. 

,.1 -· 1- 1- 1 • - -- ;..- prop-es:ção. o s~ú, p:'illJ.eiro. stgnatáno III _-·.o requerimf}_ntn, par~ 0 qo_ al tor m~on:;~t uc10_:1 Ic.aJG, po,c.er<.~. .:ier · I - - d inf ·a ... ·v da - r 
cnovada 1;.3 secum:a, o.uando subs-- quando, e 3 nr;.o sc~o., · e Cl ~·I g- êste Regimento .expres:same te não 

tãm:ua cu de qua .. quer comlS!.:ao exs1·a essa. formalidade. · · _l _ · 
rlta por ci.11cO GehadoreS. AÍ't. 2 iri. doh::;h.J.crà.-se de Comis· -,. . 
Art. 207. ·E~ iicit;) ,sPz·i.Sentú s~o a·'.pi'opos.ç&o (]Ue c-:::nn êfse ciüá- Art. 221. H~vendo mais! de t!n10. 
n~eada a r.;qlicrlfuehto ou índicaçJ.o. 1ter fÕr p-or ela aprescntaaa. · cnllznda a_ ser submetida a aoobmen-

Ãxt. 203 .. -á €inendâ Que nãO aitere Ai"t, 2l 7 . A propçs!ç_5.o d-e Comis~ t.:>,-êste 'poderá ser eín conjil.nto, sál-
t .substãnc1a ·da prcp JSl~U.o, maS a:)~;::. Éão dêv~ ser r..ss!naàa .Pelo Pr~sidentfi vo der;taque requerido por qi.i:llquer 
1:1s a .redaç:.-o s-era, s<~::nncUda â.s mcs- e in€ffibrcs _da dortus..c;ão túta1iz:mdo, Senador~ · 1 
nas fonnulitiades r·egimtnta~s ~de ·que " . . · 
lepender-em as 1perttnente.s ao mérito. pelo meilo'S-, a ~rna!-orH'I da sua campo- CAPíT-ULO V 

~ 1 " 1;-.dçpenderá de par€Cei'- a, sfção; salvo nas- m·atérias em· reg~me . ) 
~menda oterec.d3 na foriha d'o· disPas- de. U!'g:!t'lcif'l Ql.lando a·· apr-esentação SB na Tnst'rução 'das [lropO~ições 

· - Ea · faça em Plzrtáriq~ caso em qu_e poderá- - · 1 ·' 
;o no par:l.JrafQ-2." dO art. - · ·· ser assínada e.pen~s p2Jn·_reiatÇlr ... · Art. 222. A proposição a_ aer·ofi;jeto 

i 2 I") Quando ·bcuver dUvida . sõ~re Art. ~213. A propcstçto de eo. mj.s- de delibêração dO Stnaao. &efR- 'sub-
;e emendfl apre~entada ColliP de ire- · 1 d ' · tãO tem Q rito no.r_ma_~ a apresen,,?- metida a parecer ·ctas Comissõe-s com-
laçao atülg-e a substânCia d~ propo-· da ·OOi' r.UalqÜé Senador, r~:-r:lv:'l:do petente.S para O est't:ldO da tlespectiva 
~l{~:(ã~u;i.r,J~~fçaa.- comiSEãb de cons- 6 d!st;oÚq 110 árt., 220, ptlr~ra:fo matél·itt, , - .. 1 

CSI' ITULO li 

Art. 2{]-9. A aprcscntaçf!_c.. de Pro­
posição pode· ser: 
• - perante Comissão competa:;t~e 
pa1·a o estudo dól matérfa r~spectfva 
:;J.Uando se tratar tte:· 

úf!~Co 11•
0 

L Pai-ãirB.fo único. Exeeti.u:tm-se · da 
CAPITULO IH formalídade -constante dêSte ·artigo: 

ha j'lu~neraçU~ dns. P:o"po_$içãl:!s al os ·requerini~ntos collipfeendidos 
~ · . . hos arts. 185 e 18ô, i'essálvado quanto 
Art. 219. -ns prop03içô€s serão_ !!U- 'aos das letras h, u e <!:-S. doj art. 186 

mera das de acô:rC.o .. com as .segumtes o disposto nos ah.s. 35, ·§ 2.0 , 188 e· 
r.crmas: 195 re:n>~ctir~menf:e; : , . , 

i - Os pmjetos dC lei e de decreto bl fJS proj~tos de que, tr:?..~a o § 3.0 

I2g:siàtivo constituirão uma Só série do art. 86. , 1 a1 projeto, reqUel'írr..ento _ou. emcn- em cada leglislatmo..- cohs~rvando & 
rla, se de. iniciativa da próprià Co- rtumer_açfi.o da CP.Sa de origem, com a CAPfTULO v· I 
missão: de:;;igri.açr;n do "Projeto" completa-da D-• n· etiraàa de .Prâpo)i~ões 

b 1 emenda pr"ojJosta de acêrd.o corn cotri as palavras "de lei". ou "de de- ~ r \" 
o estatutdo no a!'t. 105; ereto legishtivo", entre pa!'êntcsis, Art. 223 .. JJ:- tetirada de proposiçã.o 

c> pare,Cer; corúormê a .sua na'tm-eza, berrí como em cUrso no Senado é P'ernÜtida; 
11- - em PlCn:ltio, nos seguintes da indicação do ano-e da eMa de ori- a) a· de. um- ou maiS· senndm·es. 

gem · rilediantê requerime::tto do s~u único easo.s: 
II ..:..--Os projetõs de .res-:~luçâo, os signaW.rio ou do primei!ro dêle.s; · 

requer.fmentos, as indic~~õtS e os pa- " l 
receres terão numeraça-o anual, em b) a de Comissão m-ediante requeri~ 

a~. na hm:a do Expedie~1te: 

a~l) projeto. 
sCries especificas. mento do ~eu Presidente, com -a de-

a-:Z> reQueriinento previsto na.s le- lii _ As emenciaE: serão htirúeradàs claração expressa· de que, ass~m prcce-
tras 11 rn, n do artig.:J 185; b, c, d. e, em séries correspondentes a cadà tur- de devidamente àutoriza,do. + -
f, h, l, l, r, \ress:::.Ivado o disposto no 
~~, · rio a que esteja süje~t.o o i·espectivo 1 1. o A retirada só é p' osstV. el quan-)" 2.0 do art. 280 u,_ v, w x, y, z;l, t 
z~3 e z-4 do art. Hl6; proje O; do a matéria .. eflt~v~r- e~ qrctci? _do 

f. 1. to Para~ efeito de r..umeração, as Dia, e antes de mictada a votaçao, 
a-31 indH:ação; emendas' serão -cla.ssiíicadas, em Co- salvo se achando-se em eSfucto na 
0"'4:) emenda a "fnaté"ri'a.- a sei' votada miss:io e em Plenário, na ordem dos Comissad de ConstitUição ._et Justiça, 

na hora do Expediente;.. artigos d-e_ prõjeto, guardada a :se- o relator. se pronunciar ~elaJ sua tn-
ouência. determinada pela sua .natu~ coru;tltucionalidade~ NesSe c~so, é U-· 

b> na Ordem' do Díã:. ieza a saber: supressh·as, substítliti- cifu. ao .autor ·requerer perante a co-
b•D requerim~nto compr~6ridido nás ~ãs.' rriodificaUvas ·e adit\vo.~' missão ã retirada anU:s de .iPi'Of~rido 

letras k n.... art. 185 e q- do art. 186,·: § 2- 0 Aó número corresponde-nte a ece àefinJtivo o' dele"1nllmta 
~ cada effiellda dé Comissão -acrescen· 0 par r - · ~ do pedido de retirada ~erft. i comuni­~-2> emenda a projeto óti i:equeri.:. tar-se-ão as iniCiais da Comissão.. cacto à MeSa por meio , de _.pffcio dd 

~nta em discussão·. na Ordem dó § 3. o À subeljlenda da Vhih1ssâc. Presidente da ComisSão,, para. as a e-
Dia; f_igui.'ará ao flm da série ·das em-:n:da.s, vidas a.Iiotaç~e~ nos regi$trosJ referen-

c) na fa da S , , m que fõr· .de -sua iiliciaÜ\'a .. S1ihordinadas ao ti-, tes à propos1,..80, :, , -. 
sa essao e 'tulo "Subem<Ond!ts'._.cõm ·a indicaçãc -s ' 1 Submetida a matéría respectiva; - , 

C-U requerimento previsto naS 
tras c e d do art. Hl5, a, j._ k, 
n., o, p, s, t do ar.t. · ~86; 

da ·emenda a que corrceponda. Quan-~ § 2.ó A_ retifad~ _da prdpos~ção "')TC-
1{.-- do à mesma -emeniia fo_1-em. u.: .. ~.se11~ j4dica aa emendaS e sutiStitti-tivos, se 
ni, tadas várias. suberi1enda estas terão houver. t 

d) em qualquer fase da sessão: 

requ_erimento conipreell.dido nas le­
tras a b, fl, /; g, h, i, l, o do art. !8~-
g e e-2. do. art. 186. . 

Parágrafo único. o projeto ou re­
querii.n~nto ._de -Corhissão só tem o seu 
curso inicia.do .após. a-leitura no Ex.: 
pedien_te da. f)essão do P_leriârio. 

humctação ordinal em relaçã.-o ã § 3. o E' p€r·mltido aQ _ rJía.lor de 
efuenda respectivâ. .. · . matéri_a sujeita a pare~er _el}l r:renà-

§ '·4 .. o Os :substitutivos -integrais do - -tir d d · d 
Sefiado sei'ão humefádos ·em ·séries à rio_ requerer a re a a. e' emen a 

da respeCtiva Comissão.' \ pai-te, com a indicáção dà .. origem, em , .. _ , _ 
1 

• • 

Cü-r-I..íssãc. .ou em Plenário. § ·4, o Depende ~e delibetaç§..o d0 
-: § 5_, o As em-end_;IS di:! Câmara dos Senado a ret.lrada . dé: prdjeto ou 
Deputados a projetQ do SenadO serão emenda., saivo o· disposto:· rio :parágra; 
anexadas à o projeto primitiVo e ttan~ f o 1. 0 • e de despa~o. do Pre~1d ,_,.,..t~ 
.sitarã.o com o riúmeio dêste. ~ a de 'requerimento ou índi-claçã-o. · 

d-elas a in a féria aa.s demaiS i . ·_ 
- • ! 

b). · promover a tramítaçl'l.o deuts 
éiti ~Onjunt9~. 

§ i.9 A iniCiativa -no séntido do diS"! · 
posto. ile.ste artigo poderâ. ser: 

. 1> - Da .. Comissão ·que~ hoUVer de· 
estUdar as matérias ou ,de Q .n.lqu~r. 
Senador, na. hipóteSe da' le'tra a>_;"'. 

:i l - de quarquer CoíniSsão ou ·se-.. 
nádor, mediante 1-eqlie.riméht.o .erh 
Plenãrio e del!bera~ão do ,SenadÕ; ha 
hipó.teSe da -ietra b, · _. · .. ·' 

tl 2.0 Em ·qtieJquer .caso, cada .pro.;;. 
posição receberá Dl~~ecer e será, 1ri..:, 
cldda-, com f!S demliis, em Ordenl do 
Dla ria r11es-m~ sessão~ · · 

-:! 3. 0 Na hipótese (fa letfa a, epr·o ... -
V a da ~ pririléira proposiçã'o r!Oiil á-: 
emenda· Consubstaüeiarido a mátérià­
drts d-ênialS, eStas fiêarão- ptej~1:llciâ· 
das. 

CAPITULO VliJ' 
Dos PrD"Cessos ·refe"r1entes à3 

· _Proposições 

Art: 226. o pr·ccesso rér"erente ',_ 
cada .-proposição, salvo em-enda, sert· 
crg:miZàdo de· aCôrdo com as scguin.: 
tes no~mas: 

al Sara autuada t:. projJos:~H:__, _,-s!-m• 
ctpal, consignnn.do-se na- respectiva,­
capa, no ato da orgro.niza_ç&:~ .<to pro. 
cer,so: ·-

- a natureza <la ·p.rçpóSição-; 
-- a casa de- or1gem, 
.....: -Õ núiilero; 
- o ano de nm:es~nt.nçã.n; 
....:.. a ementa ·:onip1ew;. · 
- o _autof ~quando do &:-~ad-ó); 

b) Etn seguida a. cap!l figlllarão: 

I - Nos projetos da Câmara: 

- o oficio de encaminhamento; 
- o autógrafo recebido; 
- o resumo da tramitáçêo na Castl. 

de .origem; 
...:... os documentos que o t1 ;rc-rern 

acompanlwdo; 
...:.._ um exemplar .de cada avul:stJ; 
- as demais \'~as do3 aylll~·JS; e de 

outros documentos, em sobrecarta 
anexada Ro· proceSso. 

H - Nos tnojetcs ~o Sêt1ado: 

- o texto do· pl'ojeto: 
- recorte. do "Diário âo Congres .. 

so~', . coin a· justificação oral, quando 
houVer;· - - · 

- os _documentos que 'a,.vnt:!.'!.cha-
rem o projeto: _ · _.. · 

:-'- as du9Hcata.s _ e demais Vias da 
documentação. --'--=. 

· a> O Serviço de Protocolo nume .. 
rurá e rub!'icatâ às 'i·~'ct:.:s "lo .... rt>ces­

-So antes do seu encãmiühamenta às 
ComissOes e anotàrá na ·respectiva 
capa: . 
. - ~.lista e as Cohüs.s-5es a q...ie tiOU­
veJ· strt-o r!~St-lach~do; . 

- a p:imeJJ 9 Comis.<>üo ·a .::er- m .. 1vi-. 
àa e a data dâ remessa. 

(i) ·Serão .1;r.da tegist.~·adns, .. lá ca­
Pa db !Jroc·:-~·.w, pelo tti.--!ctlJO,-!·'ill com-·· 
petente do órgão ou o;"':·viço '\Hll onde· 
pa'3sar: ~ 

·- as ocoâém.iá:s da t{am1tação em 
cada Comissão, o encaminhamento à· 
seguinte é. finalmente, à Mesa; 

- a tramitação em Plenã.rio. 
- o pronllnc:amen"OO d.\1 :-;.:naC'"J-.,;õ--

br~ a ma~f!r:a.; 
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- a sua ~-emes.'ia à '>anção ou à 
Câmara dos Dtputados; 

- a. sUa transformação em lei, com 
o número f' a data des'a, 

- se houver veto, as ocorrências a 
êle re1acion<tda.", até ·e • .'1al 1o caso: 

- o despacho do arquivamento de­
finitivo; 

- posterior€5 desarqnivamentos e 
novos incid<!:Jtes .. 

e) A nncxaçãc ou de.sanexação de 
qualquer ;Jeça será obj~t':l de registro 
na capa, pelo funcionârio que a fizer, 
coril a atuat1Z3Ção da r.umera~ão das 
páginas, senao estas rubricadas. 

f) O Serviço de Protocolo ao re­
ceber o procesr.o, 4Sm qualquer opor­
·tunidade, ,,t11:a.izará a numeração d.as 
páginas, rubricando as que necessi­
tarem dessa providência. 

§ l,o Serão mantidos nos Processos 
OS relatóri.:\s qut.. não ~hegarem a se 
tran.sformar ,;>m pareceres ·em em 
votos em separado, os estudos e do­
cumentos· sóbre a niatéria resuecu~·a 
apresentados no seio das Crm.i"'.sõt:~ 

§ 2. o A anexação de documentos no 
})l'OCe$0 poderá s~r feita· 

a} pelo serViço de Protoco;o; 
b) pelo órgão incumbido dos sel·­

viços auxiliares da Comissão, de m­
dem do. respectivo Presidente ou Re­
lator; 

e) pelo::; serviços auxiliares tia Me­
sa, de ordem desta. 

a 3. o Quando pelo senado 011 por 
Corn~ão, a requerimento desta uu de 
qualquer senador, forem .solicitadas 
informações a aut<lridades e.~tr~nbd:< 
ao senado -·· - ... proposição em cur­
so, ao processo ~e anexará o .t::xto dos 
.rrequerimentos respectivos c de sua 
justificação, se houver, ainda que 
.1eita · oralmente em Plenário e 
informações prestadas, destas sendo 
dado conhecimento ao requerente. 

Art. 227. As representações de 
qualquer natureza con:'::!r~d-c. cbsen'a. 
ções, sugestões ou solicit::t-;ôes ~ôbre 
,proposições em curso no 3Pr.rt :-o ·~~­
gidas à Mesa, depois de lidas no Ex­
pediente e publicada: em .mula lPJ 

na jnt.egra, se fôr o caso, no "Diá­
rio do Congresso Nacional" serão en­
caminhadas às Comissões delas se 
dando conhecimento aos relatores e 
serão reunidas em processo especial, 
que flcará ern poder do or sft'J m'.:um­
bldo d'os serviços a:J::;::i!ia~·c·s 3.1s Co­
missões. para ccnsutt.a r:l'ls respecu­
vos meL~ bros, devendo figurar sôbre 
a mesa durante as reuniões em que 
se tratar das materias !'esptctJvas. 

§ 1. o E' facultado A!JS Sen!11ores 
encaminharem as representat:<J~ qne 
receberem ao órgão competmte, pa;-a 
anexação ao processo de que trata 
êste artigo. 

§ 2. 0 Esse processo acompanhará o 
da proposição quando em Plenário e 
com ele será. arqillvado afinal. 

I 3. o Ao ser arquivado 0 projeto 
ser-lhe-á anexada uma coleção dos 
avulsos publicados para instrução do 
seu estudo no Senado e na Câmara, 
quando fôr o caso. 

Art. 228. A decisãb do Plenário 
apoiando. aprovando, ou rejeitando 
proposição, ou destacando emenda 
para constituir projeto em separado, 
será anotada, com a data respectiva, 
no texto votado e assinada pelo Pre­
sidente que dirigiu os trabalhos da 
ses.são. • 

Art. 229. O f~:)ceSSc relativo à pro­
pooição ficarâ sõbre a mesa durante 
tramitação em Plenário, cabendo ao 
funcionârJo competente rcrebê-Io e 
rcstitut-Jo à Secretaria. 

Art. 230. Ocorrendo o extra vi o de 
qualquer proposição, a Mesa provi­
dencJará para a sua reconstituição, de 
oficio, ou mediante solicitação de 
qualquer Senador ou comissão 1nde­
ped-entemente de voto do Plenârio. 

§ 1.0 QuMdo se tratar de projeto 
da. Çâmara dos Deputados, a Mesa 
eolicltará da Casa de origem a remes-

sa · de cópias autentic~ns dos respec­
tivos autógrafos e documentes que os 
tenham acompanhado. 

§ 2.0 Os pareceres já proferidas no 
,S:enado serão anexados ao novo pro­
c-esso em cópias autenticadas pelos 
Presidentes das respectivas Comis­
sões. 

Art. 231. Quando a Comissão no 
ll;leSmQ parecer se referir a várias 
proposições autônomas. o original dêle 
instruirá o proe~so da propos: ção por 
ela considerada preferencial, sendo <,s 
dem~is anexadas cópias nutent~cadas 
p.elo respectiV{) Presidente. 

CAPiTULO IX 

Das S-inopses e Distas de 
Proposições para PúlJlicação 

Art. 232. A Mesa fará publicar: 
I - no principio de cada -:essf1.o 

legislativa, a sinopse de tõdas as pro­
posições em curso ou resolvidas pelo 
Senado na se&>ão anteríor, 
li - até o dia lO de cada mês a 

resenha das matérias env:adas, no 
mês anterior, à sànção, à promulga­
ção e à Câmara dos Deputados, bem 
CQmo das rejeitadas. 

TITULO IX 

Dos Trabalhos de Plenário 

f.:1\PlTULO I 

Das Discussões e Votações 
SEÇÃO I 

Dos Turnos a que est!to sujeitas as 
Proposições 

Art. 23.3. Terá dois turnos o pro­
jeto de ll'.i iniciado no r._ ... nado e 
aperias um o projeto de decreto legis­
lativo, o projeto de lei oriundo da 
Câmara dos Deputados, as emendas 
da Câmára a projetos do qenado, o 
projeto de resolução d9 Senado, as 
emendas, os pareceres, as redações 
finais, os vetos do Prefeito do Dis­
trito Federal e os requerimentos. 

§ 1.0 - Cada turno. comtará de 
discussão e votação. 

§ 2.0 - Não será realizado mal.s de 
um turno na mesma sessão. 

SEÇÃO li 

Da Discussão Preliminar da 
Constltu~l onalida.do 

Art. 234. Haverá aprcciaçâo preli­
minar, em Plenãrio, da const.ituciona~ 
lidade, sempre que a Comissão de 
Constituicão e Justiça arguir a propo­
sição de inconstitucionalidade. 

§ 1.• A discussão a que se rf\fere ês· 
te artigo é parte integrante da pri~ 
meira, nas matérias de W.ois turnos e 
da discussão única nas dependentes 
de vm só turno. 

§ 2.' Nesta parte da discussão só 
serão admitidas as emendas que tive­
rem por fim escoimar o projeto do vi· 
cio de inconstitucionalldade, sendo vo­
tadas as emenda.s de Plenário depois 
de irem à Comissão para que esta pro­
fira novo parecer. 

§ 3 .... Se o Senado aprovar o pare­
cer da Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça, pela JnconstitucionaJida.de total 
da proposiçãó, esta será coru;iderada 
rejeitada. 

§ 4.... Havendo substitutivo integral 
da COmissão de Constituição e· Justi~ 
ça, nos têrmos do art. 74, § 2.<J, a vo­
tação far.se-á sõbre êle. Se aprovado, 
será abandonado o projeto inicial. Se 
rejeitado votar-se-á o projeto, quan­
to à constitucionalidade. 

§ 5.o Qpar...do se tratar de projeOO 
da Cãmal'fl,, se lhe fór oferecido subs~ 
titut1vo na discussão preliminar, pros­
seguirá êle no seu curso, sendo vo .. 
tado após o estudo do méritQ. 

§ 6.0 Hftvendo emenda supressiva !>U 
modificat:tva, votar-se-á a conclns~ 
do parecQr da Comissão de ConstitUl· 
ção e Juo~Uça sôbre a sua ação sanea­
dora, ou nã.o, do vicio arguido. Apro .. 

vado o parecer, entender-se-á adotada 
a emenda se favorável, quanto a ês.c;e 
aspecto, o pronunciamento da Co­
missão. Em cMo . ccntrário, estaré. 
rejeitado o projeto oom a emenda. 

§ '1. o Reconhecida, pelo voto do Ple­
nário, a constitucionalidade do projeto, 
nao mai.s poderá ser • arguida a sua 
inconstitucionalidade . 

§ 8.0 SOmente depois de votada a 
preliminar da constitucionalidade po­
derá o projeto. ser fôr o caso, ser dis­
tribuido a outra Comissão. 

§ .9.0 Quando fôr aprovada pelo Se­
nado qualquer emenda à proposição 
da Câmara dcs Deputaàos destinada 
a retirar dela a eiva de inconstitucio­
nalidade, essa circunstância deverá 
ser comunicada expressamente à casa 
de origem. 

SEÇÃO lU 

D.a DJscussão ào Mérito 

Art. 235. A discussão - prlmeira, 
segunda ou lmica - será em Conjunto 
da proposlcão com as emendas jà 
aprE'scntndas, se houver, e das du­
rante ela oferecidas. 

Art. 236. Anunciada a matéria, se­
rã<> lidas as emendas existentes sõbre 
a mesa, as quais, se fór o caso, serão 
submetidas a apoiamento, sendo a se­
guir dada a palavra aos oradores, na 
seguinte ordem: 

a) aos que desejarem justificar oral­
mente emendas; 

b) aos inscritos para a discussãú, 
obedecido o disposto nos artigos 14, 
n.o lii, l5 e 16. 

Parágrafo único. Terminada a jus­
tificação oral das emendas que de­
pendam dClisa formalidade, serão 
submetidas a apeiamento, se déle ca-
recerem. , 

Art. 237. Iniciada a discussão de 
qualquer matéria, não será mterrom­
pida para se tratar de outra, na mes­
ma sessão, salvo: 

a) para torffiulação de questão de 
ordmn .e respectiva solução; 

b} adiamento para os fins previstos 
nas alíneas a, c. d, do art. 243; 

c) sempre que se tratar do proposi­
ção compreendid3 nas letras· a, b, d, 
e, do parágrafo único do art. 220; 

d) nos casos previstos no § 3.9 do 
art. 151. 

SEÇÃO IV 

Do Encerramento da Discussão 

Art. 238. Encerra-se a discussão: 
a) pela ausência de oradores; 
b) por deliberação do PlPnál.'io. 
Parágrafo único. E' permitido a 

qualquer Senador requerer o encerra­
mento de discussfi,o de matéria em de­
bate, nos seguintes casos: 

a) na discussão· preliminar f;óbre 
constitucionalidade, na primeira dis­
cusBão, na discussão especial, na dis­
cussão suplementar e na discussão d~ 
redação final, quando já tiverem fa­
lado, pelo menos, três Senadores, !i­
liado.s a parUdos diferentes. 

b) na discussãç única e na segun­
da discussão, desde que o· a...c:sunt<> 
tenha sido debatido em duas sessõf.ij. 

SEÇÃO V 

Da Proposlçã.o Emondada durante 
a Discussão 

Art. 2-39. Encerrada a discussão 
com apresentação de emendas, a ma­
téria volta às Comissões a fim de só­
bre elas se manifestarem. 

F"arãgF.l.fo único. Lidos os parece­
res no Expediente, publicados no 
"Diário do Congresso Nacional'' e 
distribuídos em avulsos, estará a ma­
téria em condições de tigurar na Or­
dem do Dia, para votação, passado e 
inten;tfclo a que se re.rt:re o art. 242. 

SECAO VI 

Da Discu~ 1áo E~peclal sõbr~ Emendae 
• Subemendaa 

Art. 240. Quando, apts 0 encer­
ramento da discussão, as Comi8sões 
OfÉr.ecerem. subemendas a emendas 
anteriormente apre.s-ent~das, ao chegar 
a matéria ao plenário, abrir-se-á dis­
cussão esp2cial sóbre as emendas 
subemendadas e re~pectiva suocmen­
das. 

Parágrafo único. O tempo para a 
diScussão especial será o '.h metade 
do estabelecido para a segunda dis­
cussão, sendo vedada. a apresentação 
de novas emendas ou subemendas. 

SEÇÃO VIl 

Do Projeto Dependente de Segunda 
j)jg('USSi'[o 

Art. 241. Aprovado em primeira 
discussão, o projet<> ficará sôbre a 
mesa para ser mcluido em Ordem 
do Dia após o lnter.sticio regimental , 
para a segunda ~. 

r. A P ITULO li 

Do lntcr...Ckio 
' Art. 242. E' de 48 horas o interstf-

cio entre: 
1) - a dis ... ribuição do avulso com 

o.; pareceres da.s COmissões compe­
tentes e 0 inil!io da discussão ou vo­
tação corresp-ondente ; 

2J - a apr-ovação àe mat.ér.la, oom 
emendas, e o inicio da discussão se­
guinte. 

Parágrafo único. Requerida dis-
pensa de intersUcio, para incltuã.o em 
Ordem do Dia, de matéri~ Com pare­
ceres já Udoo mas aind•J. nã.o publica­
dos, o Presidente, aprovadv o reque­
rimento indicará o prazo ne-cessál'1o 
à organização da votação, se não lhe 
parecer possJv-eJ realiZá-la para a ses­
São segUinte. 

CAPITULO JII 

Do Adiamento da Discussão ou 
Votação 

Art. 243. A discussão Oll votação 
poderá ser adinda, mediante requeri­
mento, para os seguintes 'fins : 

a> audiêncw de uma ou ma1.s CO.. 
mi.ssões; 

b) discussão ou votaçã.d em dia 
determinado ou por prazo fixo ; 

c) preenchimento de formalidade 
essencial: 

d) dltigênCi•l considerada lmpr~­
cindJveJ ao CI=cJarecimento da maté­
ria. 

D 1. o o requ~rimento de adiamento, 
para qualquer dos fins da.s letras • 
e b, será a-presentado e votado como 
preliminar, ao se anunciar a matê .. 
ria. 

§ 2. o No C3.$o da letra b o adia .. 
mento não pode ser por mai.s de dez 
di3.'3, só podendo ser renovado uma. 
vez no mesmo turno, por prazo não 
superior ao primeiro, desde que apro­
vada a renovuçã,o por dois terçoo doa 
presentes. 

§ 3. o o reque-rimento de adiamento 
para o.s fins das letras c e d p<~derá 
ser apresentado e votado em qual· 
quer fase da discussão. Tratando-se, 
porém, de adJame:rto da. votação,, 
para os mesmos fins, o requerimento 
deve ser apresentado e vot.'tdo oomo 
preliminar, ao se anunciar a votação 
da matéria. 

§ 4. o Quando para o. mesma pro .. 
PosiçãO forem apresentados dois ou 
mais requerimentos de adiamento, 
será votado em .primeiro lugar o de 
prazo mrus Jongo, 

§ 5. 0 Nã.o havendo número para 
votação do requerimento de- adia .. 
mento da letm D, 11ca êle pxejudJ­
cado, salvo se de lnicla.tiva de co~ 
m.i.ssão, caso em que a votação fica 



2318 Domingo 14 

Hiada, sobrostando-se· a discussão 
de ·ma:téria. 

§ 6. o Independenteme-nte, de reque­
rimento, fi Mesa poderá retlrar ma­
téna da Ordem do Dia, p-Rra os flllS 
tildtcados no art. 41, letra l. 

CAPlTULü IV 

Da Vota:ão I' 

SEÇ.\0 I., '<· 

Das.. ModaHJades .:1~· Votaç:ão 

...-- Art. 244, Ressalvado o disposto no 
ert. 62 l 2. 0 , _prceC'àer-se-á à v.ota:­
ç por uma das. seguintes formas : 

a1· simbólica; 

bJ nominal, r.<Js 
n-es:t.e Rt:Jimento, ou 
rado pelo Plenário : 

casos previstos 
quando delibe-

c' t;ecreta, nas eluções, nos casos 
'p.revist"lB na Constitu.ç~o e neste Re­
g:mento, ou quando deliberado pelD 
Plen:i.rio. 

a) Da votação simbólica 
e sua verific"l.Ção. · 

Art. 245. A vota ·:ãa simbóUca se 
pratiC:ará" conservando-se sentados os 
Senadores qUe apro•arem a matér;a 
e levantando-se os de opinião con­
trárhi. 

§ V' Se o resultado fôr_ tão mani­
festo que, à primeira Vl.Sta, se co· 
nheça. a maiQtia, o Presidente o pro­

"'clamará ; não o sendo, ou se algum 
Senador o requerer, os Secretártos 
contarão os votos, levantando-se pri­
meiramente os favorâv-e_is e em se~ 
guid'a os contrâ.rios, 

, § 2. o Essa verifi6-:.ção deverá ser 
'reQuertda antes de anunciada outra 
votaçãO, sendo permitido computar­
se o voto do Senador que entrar· para 
ô rw.n.to. . 

§ 3. o Se o requerente ee retirar do 
recinto, consídera1·-se-á haver desiS­
tido do requerimento de verüloação 
de votação. 

§ 4,11 Não havendo número, a Mesa 
procederá à. chamada nominal, nssi­
nalando os nomes dos. Senadores_ que 

~-- acusarem a' presenca no- recinto, em 
...,lista. que será lida, afinal. 

· § 5.11 Verificado número, repeti~­
se-á a vot?Ção simbólioo. da matér1a 
uma vez. 

§ 6.11 Os votos ·dos Senadores pre­
sentes às ·reuniões dâs Comissões, sô­
bre matéria em ap:r€-Ciação no. ple­
nário, serão tomados pelos respectlV!'8 
Presidentes e por éstes comunicados 
à "Mesa interrompendo-se para· êsse 
!fim os 'trabalhos das Gomis.sões. 

· § '7.~ Não havendo número, ficará. 
~a.diada a votação. 

§ s.~ Durante a votação, havendo 
<lúvlda sôbre a existência de nüm~· 
ro, o Presidente mandará, de oficto 
ou a requerimento, prooeder à cha~ 
maOO. - · 

i. b) .. Da votação nomlil.al.· 

1r 'Art. 246~ Faz-se a votação nominal 
pela chamada dos Senadores, que 

. responderão_ «sim" ou "não", confor­
me aprovem ou rejeitem a. proposi­
~!io o 2o Secretário tomam nota dos 
vo.tôs, à. p.l'Oporçã.o que o 3° secretá· 
rio fôr procedendo à chamada. De­
fJOls de Udos os votos favoráveis e 

,_contrários ·o Presidente proclamará., o 
·~"' rarultado,' ·não , se permitindo novos 

:votos. i c) c • Da votação secreta. 

• Ar~. 247. A votaç~o secreta far­
se-á: 

I - por meio de cédulas impres-. 
sas. mimeografadas ou dactUogt'!l.fa· 
das: , .n - por meio de esferas brancas 
e ;.preto.s. as primeiras representando 
Votos favoráveis e as últimas votos 
~ontrárlos 

·~ -t 10. Utilt'llar4 se-ã.o cédulas nas 
eleições e ~ras nos demais casos. 

1 2o. Na votação por -cédulas, o 
Presldenta as lerá. em roz alta. uma 
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a UID"'., passando-as ao· 2tl Seerctá .. 
ritJ, que anotará o resultado da vo-
tação, .. . 

§ 3o. Re:a1izando-se a votação com 
rnais de uma, cédula, na mesma so­
'ol·ecarta, o Presidente, ao receber dO 
Secretário o conteúdo de cada so­
orecarta poder:\ proeeder â. s.epamção 
daA céduhn segnndo as matéria~ cor­
respondentes, findo o que se efetuara 
a oontt~gem. 

§ 4o. Na votação por cédulas os 
votos em branco s&o considerados 
apenas paí·a ·efeito de quorum de 
·rotaçã<l. 

§ 5.<> Verüicado- que . votaram em 
branco Senadores em nwnero cor· 
respandente a um quinto ·dcs pre· 
se:ntes, a. v-otaç'lo serã tramfcrida 
para a sessfi.o segumte, quando se 
realizará E.ID definitivo. 

§ 6°. A Mesa providenciará po.ra 
que no- fornecimento de esferas aos 
St-nado1·es pr>.ra votaçã"1, seja garan­
tido o sigUo do voto. 

§ 7° A esfera que fôr utiliZada pata 
exprim:it ·voto serâ Ian:;ada em uma 
urna e a quo não fõr t't!:t.da em outra, 
qUII Servirá pam conferir o resultado 
da Votação, . 

§ 8°. Concluída a apu1·ação, o Pre­
sid.:mte proclamará o result:tdo. 

Art. 248. Havendo mais de uma 
votação secreta a realiznr. é permi­
tido fazê-las simultàneam~:nte. 

Art. 249. A votação serâ realizada 
em escrutínio secreto quando o ~­
nado tiver que .c,Ieliberar sôbre:· 

1) a foirnRção de cuiw _çle S~nado'r, 
no caso de flagrante de crllne inaflan· 
çável Woustituição, a.rt. 45 § 1°); 

2) licença para processo criminP..l 
de Senador (ConstitUiÇão, art. 45); 

"3) éontas da Presidente dn. Repli­
blica (Constituição, art. G6, n° VIII) ; 

. .U suspênsão, durante estado d{! si"' 
tio,· de imunidade a Sê:nador cuja li­
berdade seja considerada manifesta .. 
mente incompatível cõm a defesa da 
NaçãO ou com a segurança das· lnstl· 
tuições politicas ou sociais (Consti· 
tuição. art. 213) ; 

dest..'\ques. -As dsmais e as destaea­
d(l.S se!'ão votadas uma a uma, classi,.. 
ficadas segundo a ordem dos dlspositi· 
vos do projeto, e, erp. rélação a eada 
dispositivb na or-dem estabelecida no 
O:rt •• 219, § 1.0 • • 

§ 3.o No grupo das emendas de pa· 
recer tavcrável incluem-se as de Co­
missão, quanrlo sôbre elas não ha)a. 

man!fe~taçã.o em contro/i"O de outra 
COmlSSaO. , 

1 4.0 Serão incluídas no grupo das 
emendas de parecer ~con~rârio aquelas 
sôbre as quais se tenliant manifestado 
pela rejeição as Cor:iussõ~s competen .. 
tes p!tra. o exame do mérito, embora 
consideradas constituci~ais .. 

§ o.o o Plenário pod~rá conceder, 
a requerimento de qualQuer Senador, 
que a votação das t':mendas se faça 
destacadamente, ou wna r a uma·. 

§ 6.0 Serão vótadr\s destacadamen· 
te as emendas com parecer para cons­
tituírem projeto em ,separada. 

§ 7. o Existindo vãrlns emendas da 
mesma nature-za à mesma disposição, 
terão preferência na :VOtação: 

a) :as de comissões Sôbre a.s de ple· 
nário; 

b) dentre as de Comissão, as da que 
tiver competência específica para se 
prO'nunciar sôbre a matéria da dis .. 
oQ.Sição- emendada. ' 

§ a.o o dispositivo dMtaCado do 
projeto para votação em sép.arado pre .. 
cederá, na vctaçãQ, as e(mendas sU· 
pressivas; e independ~ de, Parecer. 

t g. o A. emenda que tiver subêmen­
da se'rá -votada antes e cOm ressal:va 
desta, exceto nos seguintes casos, em 
aue a .suberoenda terá l?l'~dência; 

a) t-e a sub.emtnda: fôrl supresslva~ 
b) se fôr sutJStitutiva dB ·todo tex-

to da em-enda; l 
c) se fOr .subStitutiva de artigo d::t 

enlenda e a votação dCsta ,se fizer ar· 
tigo par w.:tigo! . ,, 

§ 10. se a .votação_ do: projeto se 
fi2íer artigo por_ artigo, ·será· votado 
primeiro o seu texto e,! depois as 
emendas, salvo se estas forem supres-

' Art. 256. O suhstitrltivo da CAma~ 
ra a projeto do senado será consí<!e­
rado série de emendas e votado, se-: 
paradamente, par artigos, parágraf<lS, 
números e letras, em oorrespondên .. 
cia aos do pro}eto emendado, salvo· 
requerimento de vot~ão em globo oU 
por grupOS de dispositivos, aprovado 
pelo Plenário, obedecido o disposto no 
parágrafo único do artigo anterior •. 

Parágrafo úriico.' sempre que o se• 
nado receber substitutiV<l de. Câma­
ra a projeto de sua. iniciativa, fará a 
PU:blicação paralela das . duas prcposi ... 
ções, a fim de que a cada d.bposfçAo 
cto projeto. corresponda, l~teralmen~ 
te, a. do substitutivo. As diSpo.sições 
aditivas serão publicadas na ordem 
em que figurarem no substitutivo e 
·as supressas ·na .sua ordem natural da 
C<llocação no projeto. A não repro- · 
dução de dispositivo do projeto no 
substitutivo será considerada em-en· 
da supressiva da Câmara e como tal 
votada. · 

Art. 257. Tratando-se de projeto 
dividido em títulos, capitulo,s e seções, 
que envolvam , matérias diversas, o 
Presidente proporá e o senado deu .. 
berará o pTocesso a seguir na: discll8 .. 
são e .votação. 

Art. 258. Sempre que fôr aprovado 
substitutivo em ·segunda d.iscUSSáo, .QU · 
em discussão única, a projeto do .se .. 
nado, haverá discussão suplementar, 
durante a. qUal poderãO ser ofereci.. · 
das novas emenda.t.. . 

§ 1.0 • com as emendas, seguirá o 
subStitutivo à comissão ou coml.ssõed 
con'lpet~ntes, para parecei;_, q,ue não 
poderá C<lncluir par novo subStitutivo. 

§ 2.0 Não havendo emendas será õ 
substitutivo dado oomo definitivz­
lllente adotado, independentemente ·de 
votação. 

Art .. 259. A votação não--se inter.: 
rompe senão por falta d~ número 1e .. 
gal de Se:na.dóres, ou -pela terminação 
da sessão, observado, _P.<Jrélll, o dlspos.-
to no art. 157. . . 

Art. 260. Dando .. :se empate numa 
vota.ção, o presidente desempatará, 

SEÇXO ni \··• 1 
.• ':1;. 

Do Encaminhamento da Votaotlo l· 

sivas-ou substitutivas de artigo. Art. 261. Anunciada a votação de 
. !)) perda t'le mandato de Senador 1 1 - 1 · d 

i - t § -1 o 2o) 1 ·. J.:».U qua quer caso;. haven o qualquer matéria, é lícito ao senador 
cConstl~u çao ,ar · 48. 1 · e · : substitutivo iptegral do pfojeto, terá Obter a palavra, uma vez, de acôrdo 

{n . a escolha de magistrados. Pro- o mesmo preferência parru a V()tação com o dl.s-eosto no art. 14, n._o IV, (1, 
cW'a"dor Geral da Repú.blica, Ministros salvo se o Plenár.Í.::I deliberar o con- e n.• VII, 0~ para: .. 
do Tribunal de Contas; Prefeito do trârio.. ' . J 
Distrito Federal, membros do C.on- § 12~. Havendo mais· de ·um snbstl· a) pl_'opOr ,o método a. ser segtildo;. 
selho Nacional de Economia, e chefes tutivo ·integral, .a p~ênÇia ser..A l'e... b) encaminhá-la.. 11

1 de missão diplomática de caráter guiada pela ordem inversa da ~pre-
perma:nente (ConstitUição, art. 63, n° sentaç~o •. re.."'5alva.do o dispo.st<l no Parágrafo único. Repetindo-se 1f 
I). § 7, em relação aos das Comissões. votação será -licito renovar-~ o 'en ... · 

. - § 13,. O substitutivo Integral- será camlnhamento. · · · · 
Art. 250. A P!0POS1Ça~ r.eferente a votado em glÕbo, salvo se to Plenário . 

interêsse de servidores pu~l~cos po_de- deliberar que 0 seja parceladruhente. Art.:. 262. O encaminhamen,to da 
rã ser votad_a em escrutm.lo. sec1 e~ § 14. A a)l.rovaçB,o ·do SubStitutivo yo~çao é medi?a preparatória !.desta., 
total ou p~:rClalmente, po~ dehberaç .. o .integral não prejudica·· a Votação de que só. ~ constderà fuio-i~a aPóS a 
do Plenárw, J?edtante ... onsulta, de emen-da. aue nêle não estejp, atendida .sua ternunação, - · 
oficio, do Presidente ou proposta de e não colida com as suas ru~,.Mlções . . SEOA.o IV f 
qualquer Senador. · . .- -rr-- • {~--· _ .. 

· Art. 253. O requerimento será VO.. na Prefer&ncla \, 
SEÇÃO II tado antes das respeetiva4 emendas; . --........ 

. p 9 Proces~amento da Vota.;::llo salvo. o dispo.e:to no § · 11 r do artigo Art. 263. Conceder-se~$ pre!erên-

· A!'t. · 251, A votação realizar-se-á: 
1) .IInediatamente após a discu.!?flá.o, 

se durante esta não tiver havi9-o apre­
sentação_ de ·emendas; 

2) APós o disposto -nO parãgrafo 
único do art. 239, caSo tenha &ido 
erpendada na discussão. 

Art. 252. -Votar-se-á em primeiro 
luga-r 0 projeto, ressalvados Q;> desta­
ques dêle requeridos e~ as emendas, 
observando o dispoSto no art-. 263. 

§ t.o· A VQtação do projeto serâ. em 
globo, exceto se o Plenário deliberar 
se faça parceladamente artigo por ar~ 
tigo e ressalvado o dispôsto no art. 
41 letra i, • 

§ 2~ o As emendâs que tenham pare­
ceres concordantes de tõdas as Co· 
J)'lissões favoráveis ou contrários, se­
rão votadas em grupos, - segunda o 
sentido -dos pareceres, ressalvados os 

anteri-ot: · · ela median~e deliberação do Ple~ârió: . 
Art. 25~. A rejeição; .do -4projeto ou 1) de pro_poslçAo sôbre outra ou 

do requerimento prejudica 1 as emcn.. d d d · 
das. ainda que 1-a. aprovadaS. sObre as demais a Or em o Dia 

. · . desde que- compr~ndidas no mesmo 
Art. 255. A emenda da diimara qos grupp da discriminação dei art. 14:1. · 

Deputados a prOjete do Senado nã.o 2)- de einenda. ou grupo de emen:" 
é susoept.ivel de modificação wr das" -sôhl'e as demais, oferecidas à. 
meio de subemendas"' A .LctiBcusa:ão mesma proposição, ou sôbre outras 
e votação fa.r-sepão em: glow, exceto: referent-es _ao mesmo assunto. 

a) se·.quaiquer comissão, Jm seu pa... § _1° .A preferêncta deverá ser re .. 
reoer, Se manifestar favpràvelmente a querida. · . 
uma e contràriamente a outras, caso a) ant-es de B?uncia.r a proposlçA.o 
em ue a votação se fará em grupos sôbre a qual deva. ser concedida na 
se~ do os pareceres· '· · . · · ~ hipótese do n.O 1; _ . 

. : , : b) anteB de se tomarem os votos 
bl se fôr aprovado requerimento quanto à emenda_ ou ao grup:> de 

para a votação de qualquer emenda emendas sôbre que deva ser concedi .. 
deStacadamente do grupo a~ que per• drr, nos casos previstas no númerO 2. 
tença. ' , 1 -

Parágrafo único. A eDienda da ci~ SEÇÃO V. ,. 
mata Só poderá ser vota..da em part~. ':... Do Destaqu_o 
se o seu texto fôr suscetível de dfvl .. 
eão, constituindo cada parte proposl- Art.' 264. E' permitido destacar 
ção aatOnomo. ' Parte dé qualquer, proposlçiiO, oa . 
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emenda do grUPo a Qlf,~ pertenç~. 
para vo~ção f!W separfLdO. 

§ 1.o o requerilnento deve sçr tor-
~Ulado: · · - · -

a.> até .ser at:nmc.ta.da. a. protJaSicão 
se o destaque ati~gir alg'lUDa .de suas 
P~rte4; 

bl at{l ser anuilciaçlo Q. gruPo das 
exi\enjias, ÇJ'u'ando o d~ti;\QU~ se refe: 
rir a ~u~lcpwr delas; 
. C) até ser anunciada a emenda, se 
tiver por flm separar alguma de suas 
partes. 

§ 2.o Não scrâ permitido destaque 
de expres.são cuja r~tt.;-ada inver~a o 
.sentiP.-1 da pro~aslção ou a .modifiQUe 
substaJ;lc~~!nl.ente. 

I 3.° Concedido 0 destaque, submf!­
ter-se.2á a votos, · primeiramente, a 
matéria principal, e, em· seguida, a 
parte destacada. 

§ 4.o A votação da requerimento 
de destaque só envolve pronuncia­
me11to sóbre a pri.rt~ a destacar ~ 
a~ fínaJidade do destaque fôr expres~ 
samente mencionad::\ no requeri­
Il1e,p:to. 

§ 5.0 A dispositivo a que houver 
sido apresentada emenda não se ad-­
mitirá requerimento de destaque pa­
ra aprovação ou rejeição. 

§ 6.0 Da despa-cho do President-e que 
negar destaque para votação em se­
parado cabe recurso para o plenário. 

Art. 269. NQS Projetos da Câmar~ 
e~emtado.s pelo Senado, a redação 
final limitar-se-á às emenctas, des<.a­
c~danwnt~. não se incorporando ao 
·texto da p:roposiçâ-0, salvo quaüdJ se 
tratar de emendas de redação. 
'Art. 270. LiQa no expediente, a re­
d~Ção fii)al ficab\ sô\Jre n rncsa· pata 
opoituna inclusão em Ordem do D1a, 
após a 'publicação no "Diário do G<'n­
gresso Nacional", a di.~t:ribuição em 

C.APITULO V li( 

Da Prejudicialidade 

1~rt. 277. Será considerada preju­
dicada matéria de_pendei\te d~ deli­
beração dq Senado: · 

M pOr haver perdh~o a oportuni­
dade; 

l'> e~ virtude de seu ~rejul~amento 
pelo Plenári<,? em outra deliDeração. 

avulsos e o inte1·stic1o regiment<1l. § 1"' Cabe ao Presidente, de oficio 
Art. 211. A discussão e a vot~ção ou a requeritrle~to. d~cla:pq· prej\.l.di­

da redação firtal p:~derão. ser fettas I cada qualquer . proposição, res3alva,do 
jmediatamente após a le~tura, desO.e recurso para o · Plenário. r~solvido 
gue assim o delibere o. Senado. após audiência da Comissã.o compi:!­

§ 1.0 Na discussão da redação Unal tente para. cstudã-la quanto ao mé­
sO são admU:.siveis emenaas que não rito. 
alterem a substância "tta proposiç~o. § 2~> A declaração de estar preju-

§ 2.o Quando a re~ç[to nnal tõr dicada a proposição sei-á feita em 
de emendas dq Senadq a projeto da PH~nário, incluída para êsse fim a 
Câmara, não se admitirão emenda& a matéria em Ordem do Dia. 
dispositivo não emendado, salvo em ~ 3v Será _d~finitivar.1~nte arqui-
deeorrência de emendas anrovadas. vada a propos1~;ao ,prejudicada. 

§ 3.o As emendas d-e redaçao ae- . l{ , 
pendem de parecer da Comissão quf! CAI 'l ULO IX 
houver elaborado a redação !mal, sem Da Siulação do E.•;tudo das 
prejuízo do disposto no art. 208. P1'oposições 

Art. 272. Quando, após a aprovação 
de qualquer i-edação final de projeto Art. 278. O estudo de qualquer 
se verificar Inexatidão material, no· proposição poderá ser sw>tac\o tempo­
&urdo evidente, lapso ou êrro mani- ràriam~nte, a requerimento de Co­
festa de texto, a Mesa. procectc!'á à ~issão ou Senador .Para aguardar: 
respec.tiva c::~rreçãa, da qual dará ca- 1) a dcci~~ do Senq.do ou o es­
nhecimeilto ao plenária, fazendo a tudo de Comissão sôbre outra propo­
devidà camunicaç~o à Câmara àos siçiio que .com ela, tenha conexão; 
Deputados, se já lhe h~uver envtado 21 o resu!taQo de diligência; 
o autógrafo, ou ao Presidente da Re- 3) o recebirpc.Çlto de outra propo-
pública, se o projeto já tiver subido sJç.iio sô!Jre •n mesma matéria em 

.'\r.t. 265. Destac..'lda uma emenda, à sanção. Não (lavendo impugnação, Câ 
ê t ót· om const·derar-se-á oceita a correça""', em cur~Q na ma:ra dos Deputados, res-s -lo-ão au om.., 1camente as que c , " "' :ialYada o dispo;;to no art. 43 do Re-

ela tenham relação. caso contrário~ caberá a decisão ao ginlento Comum. 
j t Plenário. Par.ágrato u·n,·co. Quando a med!·. Art. 26n. O destaqu. e para ·pro e o p · f · ·~ Qu d 1 ~ . " d • n aragra 0 unt....-.... an ° a q~ da constante dêste artt·go lo' r reque-em separado, e diSpositivo ou emf'. • Ih · t á"I~t - r o. • e 

á .a previS a no par "' ~ O an, .... nor 5 rida e..-n. PI.ená,•lo, a eu," votaça·o sera· da, pode ser concedido pelo Plen no, e ·r· tó ralo df ·ça· o .,. " v r1 1car na au. g , l)roposi precedi~" d"' parecer cta Comt·ssa·o se proposto por Comissão em pare~ · ·d 1 Câ r do •l t d "• " envia a pe a ma a • e ou .a os, compet~nte para o estudo da maté· cer ou requerimento. M d 1 á para o ·o do· a esa o evo ver c rre.;a ' ria da proposição, salvo se fôr ela a 
t 1.o Havendo proposta de d€;:;taque que dará conhecimentO ao Plenár1o. autora do requ~rimento. 

para projeto em. separado, consult~- Art'. 273. Sempre que hou\íer sido 
se-â 0 Plenário preliminarmente sO· aprovado substitutivo int-egral do Se­
bre êle, sO se fazendo a votação _da nado a projeto da Câmara, a Com.is­
matéria, para aprovação ou rejel~ao, são de Redação dar-lhe-á feição de 

CAPITULO X 

Da Urgência 
se fOr negado. série d~ eme11das à ;lfOposição da Art. 279. A urgência dispen~a. du-

§ 2.o o destaque para projeto em casa de o:rigem, · observar:ta a orienta- rante tôda a tramitação da matéria, 
seParado sO po.de· ser submetido a çã.o co~staqte do ~rt. 256, parágm!o interstícios e formalidades regimen-
votos se a matéria a destacar ror único. tais, salvo parecer das Comissões e 
susceptivel de constit~il' proposição de C1\fllTULO Vf - quorum de votação. 

cur~.oa~g~g~fcio 0 tlestaque, 0 cJtutor Dos Autógrafos Parágrafo único. A existência de 
matéria .. urgente na Ordem do Dia 

da proposição desta~ada tetà 0 pra+o .t\rt. 274. A proposição aprovada não implica prorrog2.ção automática 
de 48 horas para oferecer o texto com em. seu texto definitivo pelo Senado da sessao. 
que deverá tr.amlt.ar o novo projeto. será encamjnhada em autéO'rafo à 

§ 4.v O proJeto .resljltante de de~t~- ·sa:pção, à pxomuJg'acão ou à "'cQ.itÍa1'a Art. 2BO, A urgência pode ser 
que terá a tramitaçao de propos1Çao dos D"'putados conforme 0 cas0 proposta: 
inicial. - c -• • 

§ 5.o Em pro.leto da Câmara dos Parágrafo único. O proj~to da ca~~; por Comissão, em qualquer 
Deputados não .Se admitirá destaque Câmara, ainda que não '1.lterado na 
de dispcsição para proposição eni se- sua sUbstância, sefá devolvido à Casa 
-uarado, de origem se emendado de acõrdo 

CAPI1'ULO V 

Da Redação do Venciçlo 

Art. 267. Terminada a votação de 
qualquer projeto, êste irá à Comis~ 

• são competente, a fim de redigir o 
vencido. 
~ Parâgrafo único. Essa redação serit 
dispensada, salvo se houver vicio ae 
linguag-em, defeito de 'redação ou êrro 
man~festo a corrigir: 

a) no projeto da Senado, em segun­
da discussão, se aprovado sem modi­
ficações, já tendo sido feita redação 
do vencido em primeira discussão; 

b) no projeto do senado <tprovado 
em primeira discussão sem cmenda.s; 

c) no projeto da Câ11)ara dos oepu· 
tados destinado à sa.nção. 

Art. 268. E' privativo da Comis­
são especifica para estudar a matéria 
da. proposição redigir o vencido para 
a segunda discussã<O e para remessa 
à Câmara dos Deputados, à sanção ou 
à promulgação, nos casos de: 

I - reforma do ReglÍnen:.o Inter­
·no; 

n - emenda ao projeto de orça­
mento; 

III - projeto de código, uu de sua 
reforma. 

com o previsto no § 2.0 do art. 83. 
Art. 275. Os autógrafos de emen­

da do Senado a projetos da Câmnra, 
inclusive as de que trata o § 2Q do 
a:rt. 83, serão apenas do texto defi­
nitivo dessas emendas. 

§ lQ Os autógrafos serão assinados 
pelo Presidente e por dois Secretá-
rios, · 

§ 2Q O autógrafo procedente da 
Câmara dos Deputados ficará arqui­
vado no Senado sempre que recebido 
em uma única via. Dêle será, nessa 
h1Pótese, remetida cópia autêntica à 
Cp.sa de .origem, com as emendas do 
S~nado. Se recebido e~ duas vias 
uma delas será devolvida à Câmara. 

CAPíTULO VII 

b > pela Mesa, por lideres de par­
tidos repr-esentando, no mini:qw, um 
oitavo_ da composição do Senado, oU_ 
por mto Senadores, nos casos do pa­
rágrafo 20 dês_te artigo; 

c) por lideres de partidos, repre­
septan~o~ no mfniroo, a metade da 
composiçao do Senado, ou por 32 Se. 
n.adores, nos casos da alínea tJ do 
art. 281; 

d) por lideres de partidos reprc­
sentanqo,_ no núninw, um quarto da 
comPoSiçao do Senado, ou por 16 
Senadores, nos casos da alínea c do 
art. 281. 

.§ 1.0 O r:equerinienta de urgência, 
amda que lido na nora do Ex\)edien­
te, será submetido ao P~e.pário no fi­
nal da Ordem do Dia da mesma ses· 
são. Nos casos qa ~alínea c do artl­

Da Tramitarc1o de Proposição com go 281, se algum Senador solicitar a 
Di~cussão EnceJ'r(lda em Sessão palavra, o requerimento passará a ti-

L · l · A t · gurar no inicio da Ordem do Dia da 
egts attva n erwr sessão ordinária imediata, sem pre-

Art. 276. A proposição com di~· jp.ilm das matérias em fase de vo­
cussão encerrada e não resolv~da na tação. 
ses.são legislativa passará. para a se- ·§ 2.~> Quando,_ porém, a juizo da 
guinte, continuando· nos têrmos em Mesa, se tratar de proposição atinen­
qqe se achar e sujeita aos trâmites te a assunto de segurança nacional 
regimentais aincla ~ão percorri~os.l (art. 220 paJlágraf0 único, letras a, b. 

Parágrafo único. No ·início ele· P.rtda d, r.) pu de ca.~amid~de pública, a 
legislatura reabrir-se-úo tôdaa as djs- urgêncla ser:\ imediatamente subme-
cussões encerradas.- tidn. à votação do plenário. 

• 

Art. 261. A matéria para a qual ç 
Senado conceda urgência será subme­
tiqa ao Plenário; 

a) ímeuiatamente, ainda que com 
ill:terrupçã-0 de discurso. ai.scus.sáo ou 
votação. em qualquer fa.se dos trJ.ba­
lhos nos casos do ~ 2.0 do a~·t. 280; 

b) em o)CgWda à. Ordem do Dia da. 
mesma sessão em que a urgênc.a fõr 
concedida. se o Plenário entender 
que se trata de matéria que ficara 
prejudicada se não íôr desde iogo 
tratada. 

c) na ter.ceJra sessão ordinária que 
se seguir à concessão da ur ~êmHa. 
nos demais casos, riguranÇjo n mate~ 
ria nn irúçio da Ordem do Dia_ sePl 
prejuízo de outras em igual reglmc e 
em idênticn fase de tramitação, llUe 
nela devam ser incluidas. 

Art. 282. Os pareceres 
prOposições em regime d~ 
devem ser apresentados: 

sóbre as 
urgênc1a. 

,.,. 
1> imediatamente. nas hipóteses · 

da.,. alineas a e b do art. 281, pr.:dendo 
os Presidentes das • Comissões, ou os 
relatores, solicitar prazo não exce­
dente d-e duas horas; em_ conjunto; 

2> no prazo compreendido entre 
a concessão d~ !lrgência e Q dia Rn· 
t.erior ao dn sessoo em cuja Ordem do 
D~a deva a matéria figurar, quaudo 
s~ tratar de caso. previsto na a.Unea 
c do art. 28~, sendo, ao i!m dêsse p.J;'a­
zo, enviaJa à Me~a a proposição. 

Parágrafo único. O parecer poderá 
ser oral nos ·ca.sos a que se refere o 
no 1; serâ escri.to, salvo casos justi­
fieados em que Poderl\ ser proferido 
oralmente. nas hipóteses pre\'istas no 
no 2; · . 

Art. 283. Se na discussão de maté~ 
r!a em regime de urgêncirt forem 
aprescntada·s emendas, observar-se­
fi-c as seguintes normas: 

a) no.s projetos enquadrado~ na! 
alíneas a e b do art. 281, a .'i comis­
sões p!ofer~rão os seus pareceres em 
seguida :~.c encerramento cta discus­
são, pod,e'1do pedir o PI'azo previstç A 
no n.0 1 do art. 282; . 

b) nos da alinea c do art. 281, c 
p!ojeto sairá da Ordem do Dia, en­
cerrada a discussão, para ser nova­
mente incluído após transcorridas 72 
horas durante as quais serão elabo1'a-­
dos os pareceres sôbre as emendae, 
podendo os mesmos ser prestados 
oralmente em plenária. 

Art. 284. Não serão considerado.! 
na mesma sessão rnuis de dois reque­
rimentos de urgência, salvo o.s men­
cionados no § 2." do art. 280. 

Art. 285. No encaminhamento de 
votação dO requerimento de urgêiiCl'A. 
&6 poderá·~ falar pelo prazo mãXimo 
de dez nt~nutos. dois dos signatã.rios 
do req~erunento e dois representan~ 
tes de cada partido. 

Parágrafo único. Quando o i'equc~ 
rimento de urgência tiver sido apre­
sentado por ComJssão poderá enca­
minhar-lhe a. votação, em nome C!eia, 
o seu Presidente ou o relator da ma .. 
téria. 

Art. 286. O regime de ur~ên,c:n, ex­
ceto nos casos previstos nas alíneas--,. 
a e b da art. 281, não prejud:ca a rea ... 
li~ação de diligência ho prazo máximo 
de 72 horas, que o Senado, a rer-,~ue­
rinwnto de qualquer de seus membros 
considere essencial à elucidação da 
matéria em debate. 

Parágrafo único. O requerimento a 
que se refere êste artigo pade ser 
~presen~ado antes de prof~ridos os 
pareceres das Comissões, ou se tiJr­
rpulado após êstcs, até ser anunciada. 
a Votação. 

Art. 2B7. O prazo a que se refere o 
n." 1 do art. 282 será concedido sem 
prejuízo do prosseguimento da Ordem 
do Dla.. salvo se as Comissões cha­
madas a se pronunciar sôbre o pro~ 
jeto em urgência manifestarem, pe· 
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Jos st:us Presidentes ou relatores, o mas · estabelecidas neste Regimento 
õ.es<.jo t...a ac·:.:~npanh::u· ~m Plenárío o vara os d.emais projetos de lei, com 
e.stuct 3 o.as outras m'.ltcnas,. ca~o em a.s segu:ntes altera~ões: 

oue a s,:~são t:.el'á susp:'!ma. a nao ser 1) - Serfi.o votadas e:.-.1 grupo, H\1· 
ciue hllJ..l orac:orcs in~:ri!.çs p::.r:: cl~~- vo destaques, as em~ndas c:m s:.tbe­
pois da Drder.1 do Dia,. aus quau; se- mendas A aprovação do grupo im­
xá ff!cu:::::.do o uso da p:llavia no mes- porta a ·d2.s emendas com as modifi· 
Ino pra'7tO. caçõEs comta:ltcs das respectivas tU· 

Art .. ~&8. Extingue-se a urgínc~~~: bernend~s. 

a) cem o término da s2ssão legis- 2) Na votaçã!J de emendas ou 
lativa; lsubcmen.das poderão fahr, para l.'n-

. - c8minhá-lss. o autcr. um orador fa-
bl c.cm a remc;;s:l C.a propostçao à vorável, tun c:::ntrti'io e, afinal, o 

Câmara c.!s& Deputados, quando cr.e relator · 
inlc:ath:a do Eena~o; I ........ ., . ...-

1 
, .. .,..~,.. .... 

· ~ ., · • d Sena Art ..... 5. Nao e Pw~m.t.dJ np.w~~~.-
cl mediante delll;J...raçao .. 0 - tar ao prorto de orçamento eme11da 

do par c:i.J!S t-erços, n? tmmmo, dos com cart.tc~ autônomo: 
presPntes, ae.sde que nao se trate de 
urgfncia previ!::a no § 2.'"' do art. 280 
e nào t:steja a matérLa em curso tle 
votação. 

Paragrafo único. O t•equ~rimento 
de extinção de urgência poQe ser for­
mulado: 
~ a1 por com~o; 

01 por llde!-, .. s repr~scntando, no 
roinnno, um qu:u·to (.;:l coinposição elo 
Senado, cu 15 Sênad~re&. nos casos 
Da alínea c do art. 28!; 

c l por l1der::s rep:esentando, no 
nlir.imn, metade . da composição do 
Senado, ou 32 Senaõores, nos cas.os 
da alínt>a b do art. 2&1. 

Art. 289. O requerimento· de ur­
gência poderá ser retirado, at~ ser 
e.nu!!ci~.da a st:a votaç5.o, med!aa.te 
ao licitação esCrita do· seu primeiro 
liignat:lrio,. ou (o Prêsidente da Co­
missão que o houver formulado, e 
despacho do Pr:sidcnte. 

TITULO X 

Do Orçamento 

Art. 220, Rec2bida c!a Câmnra dos 
Deputados a proposição orçandu a 
Receita e fixar.do a Despesa Geral 
da P..epública será. imediatamepte 
enviada à Comissão de Finanças, de­
terminando a hc"iesa a sua publicat;ão 
e a distribuição dos re:;:pectivos aY\tl­
&os. 

ra._ Art. 291'. Na sessão em que .forem 
distribuidos os avulsas o Premde.ute 
anunciará que a proposição recebl·rá 
em(ndas dos Senadores perante a 
Mesa durante as três sessões segUin­
tes. 

§ 1.0 No curso do mês novembro 
·o prazo a que se refere êste artigo 
aerá anunciado independentemPnte 
da distribuição de avulsos, desde gue 
a publicaç5.o te::ha sido feita no órgão 
oficial do Senado. 

§ 2.<> As em?ndas deverão ser jus­
tffícadas por escrito. 

§ 3.° Findo o prazo estabelecido 
as emendas serão publicadas e en­
caminhJ-das à Comissão de Finan­
ças . 

1 
.. 

§ 4.o perante a Com &são de Pl­
nanças qualquer Senador poderá 
e.prrscntar eml;':ndas ao Orçamento. 

§ 5o A Comissão emitirá. parecer 
tümt.:.lt<".J:eament~. sôbre a proposi­
ção e as emendas que lhe forem 
a.pr;;~~ntaüa~. oferecendo-, por sua 
.vez, a.s que julgar n.ecessárias. 

§ 6." As em02ndas apresentadas pe­
rante a Cotnis;;ho, ainda que recebam 
parecer contrário, serão encaminna-
~as ao uronunciamento do Plená.!.'ío. 

- .tU't. 292. cada anexo ao projeto Ot; 
lei orçamentária será tratad(l -:orno 
projeto autonomo, Manter-se-á, po­
rém. em .cada caSo o núme!o do pro­
jeto integral, acrescido áo Kú.mero 
de ordem do anexo respectivo. 

1 Art. 293. No curso do mês de no­
-vembro a Mesa, independentemente 
de requerimento do Plenário,· poderá 
Incluir em Ordem do Dia qualquer 
flnexo de Orçamento, com priori-12de 
!ôbrc matéria já em discussão ou 

,com vctação iniciada, ainda que em 
regime de urgência. ., 

I' Art, 294. Ohservar-se·ão, na dis­
rcussão e vctação do projeto de Ot·ça­
mento e r~pectivas emendas as nor-

Parágrafo único. Da recusa, pela 
Meea, de emenda considerada _nf.!'in­
::;-zntt d0ste artigo cabe recurso p!1.r~ 
o Fltnário. 

TITULO XI 

Da Tomada de Contas 

Art. 2a6. Chegando à. Mesa p!ojeto 
de ap:-~ntf~áo de con ns do !?~o~Sidün­
te da República, será lido e mnnda~o 
publicar com a · m~nsagcm a exposi­
ção de mo ti v o., do Mi nist>J da Fa · 
zenda o; o parecer do ·rribumu dr 
Contas. · 

I 1." D1str!tufdàs os t\VUlsos, fica­
rá o Dt'•l.f.!~·:. fiTJ pauta, d:n·int~ três 
sessões, .Jf'.C:'l rt-ceber eniendas. 

§ 2. Findo ~sse praw, serão tu. 
emendas publicadas e a rnatéda re· 
metida, com o respectivo p-rocesso, 
às Comissécs de Consti~uição e Jus­
ti~.a e de Finanças', que emitirão P:l;· 
recer em trinta dias, Pr.Jr!"og:iveiB 
por igual tempo, no máximo,- pelo 
Plenário. 

§ 3." Passadas 48 horas do término 
do prazo previsto no parágrafo an­
terior, a matéria po:ierá ser incluída 
em Urdem do Dia. Não havendo pa­
recer escrito, será. êle proferido oral· 
mente. 

TITULO XII 

Do Senado no desem;tenho 
de suas atl-ibuições privativas 

CA!·ITULO I. 

Do Pronunciamento do Senado 
sóbre k'scollta de Autoridades 

Art. 297. No pronunciame:rito do 
Senado sôbre as escolhas a que se 
refere o art, G3, n.o I, da Constitui­
ção, observar-se-ão as seguintes nor­
mas; 

a) recebida a mensageni do Presi­
dente da !\.epública, a qual, quando 
se referir a chefe de missão diplo~ 
mática, deverá ser a.companllada de 
amplos esclarecimentos sObre o can­
didato e, sempre que possível. tam: 
bém do seu curriculum vitae, sera 
lida no expediente e encaminbada à 
Comissão competente, na forma do 
disposto· no.s arts. 70, n,o 15, 75, núme­
ro 16, e 77, g; 

b) quando se tratar de chefe de 
missão diplomática, a. COmiSsão con­
vocará o escolhido, para ouvf .. lo, · no 
prazo que estipular, sôbte assunt.os 
pertinentes ao desempenho do ca1 go 
que deverá ocupar salvo em se tra­
tando. de diplomata em exercicio no 
estrangeiro, caso em que P. convoca· 
ção dependerá de deliberação da Co­
missão, a requerimento d.e qualquer 
de seus membros; 

c) · a Comissão se julgar colweni­
ente, requisitará, 'do Mini~ério com­
petente, informações complementa!"eS 
para iru:;trução do seu pronuncia· 
menta; 

d) será secreta a reunião em que 
se process3rem o debate e o pronun­
ciamento' da Comissão eôbre a maté .. 
ria a que se refere êste artiso; 

e) o parecer deverá constar: 
. 1) de relatório sôbre o es-col11fdo 
,:art. os elen:.entos informativos rece .. 

• 

bido.s ou 'obtidos pela Comissão, de 
forma a possibilitar a Veriflcação dos 
requisitos leg.J.is e qualidades essen­
:::lais ao cargo; 

!O de conclusite no seiltldo da 
ap;ov:J.o;:':.o c~ desaprovação do nome 
indicado, mencionando-se em ata 
apc:pas o resultado da votação por 
escrutínio secreto, sem que 

1 
seja ad~· 

:nitid~ qualquer declara.ção1 ou jus­
tificação de vot~. exceto em referên-
cia ao aspecto legal. ' 

/) · o parecer e à ata dà reumao 
da. Comissão serão encaminhados à 
Mesa em invólucro fechado, rubri­
cado pelo Presidente do m'esmo ór­
gão; 

g) A discussão do parecer far-se-á 
no Plenário eni. .. sessão secreta, de­
vendo a matél"ia const..·u da Ordem 
tio Dia anunciada no fim da ses.são 
anterior; 

h> o pronunciamento do Senado 
será comunicado ao PresirJente da 
ltepública em expediente ~t4.a·et.o. no 
qual se consignará. o sesultado d!l 
vntação. 

CAPITULO li 
Do Pedido de Autor1~zação para 

Empréstimo · b'xterno 

Art. 298. O pedido de aU.torizaç;..o 
para empréstimo externo, a. ser con­
traído por Estado, pelo Distr100 Fe­
deral ou por Município <Const. art. 
63, n." li) deverá ser eneamlnhado 
ao Senado -::om documentos Que o ha· 
bilitem a conhecer perfeitamente a 
opera~ão. os recursos para satisfazer 
os secs cc:::Ip:omtssos e , a sua !i:tali­
dade. 

Art. 299. Deverá acompanhar o 
pedido de autorização parecer do ór­
gão incumbi® da execução I da. poH­
tica financ-eira do GOVêrno' Federal. 

Art. 300. No pronunciaxhento do 
Senado sôbre a matéria de que trata 
Q.. art. 298 observar-..se~ão as . seguintes 
normas: I 

a) lido no Expediente, o pedido de 
:\utoriza.ç~o será encaminhado às Co­
missões de Constituição e Justiça. e 
de Finanças, que dirão, respecti\•a .. 
lb!!nte, sõbre. a constitucionalidade e 
'l\ conveniêllcia da operação; 

b) considerado constitucional e 
conveniente o pedido, a Comissão de 
Finanças elaborará projeto :de r_eso­
lução concedendo a autortz

1
ação; 

c> promulgada a Resolução, será 
comunicada à entidade interessada e 
ao órgão a qua se'refere o .art. 299. 

Art. 301. O teor da -Resolução do 
Senado concedendo autorizaÇão para 
empréstimo externo deverá. conBtru· .do 
instrumento da operação. 1 

Art., 302. Qualquer mÔdifi<iação nos 
oompromissos originària'mente assu­
midos dependerá de nova auoorizaçiio 
do Senado. 

CAPITUL.Q III ; 
' Do Pedido de Licença ! para 

Alienação de 'l'erras 
Art. 303. O Senado se pronuncia­

rã sôbre alienação ou conCessão de 
terras públicas com área sUperior a 
dez mil hectares <Const. art. 156, § 
2.0 )1 medi.ante pedido de autorização 
para realizá-la, formulado' pel!' Go­
vernador do Estado ou Territóno res­
pectivo instruido com esclal-ecimen-
tcs mi'D.ucio:;o::; Sôbre: . 1

, 

a) as terras objetO da Ú~nsação, 
deyidamente discriminadas, 1hem as­
sim sôbre o destino que se lhes pre~ 
tenda dar; . 

b) outras terras qÜe o adquirente 
possua com a especificação 1 da res­
p~ctivEl área de · u_tilização; : 

c) a existência, ou não, 1na área 
cuja alienação se pretenda': 

1) - de posseiros com mal's de des 
anos ininterruptos de ocupação; 

2> - .silvícolas. 

Parágrafo único. Tratando~se de 
concessão ou alienação nas zonas a 
que se refere o art. 180 da consti-­
tuição Federal, o pedido de autoriza .. 
çg,o será encaminhado ao Senado com 
Pl'évio azsentimento do Conselho de 
Segurança Nacional. . 

Art. 304. L!do no expediente da. 
se.::;ão, o pedido de concessão ou 
alienação será encaminhado às co­
missões de constituição e Justiça, 'de 
Legislaç·ão Social e de Economia, que 
sõbre êle se manifestarão no sentidO . 

~~~ti: oco;~Jett~cJ~·\e~~~~~~n~o se~ 
submetido à deliberação do Senado. 

Art. 305. A autorização concedida 
pelo Senado jamais pOderá prejudi­
car a preferência estabelecida pelo 
art. 156, § 1.0, .da C<mstituição a fa-:- · 
vor dos posseiros de terras devolutas, 
ne,;;;..o:; com moradia habitual. 

Art. 308. A decisão do Senado deve 
constar do instrumento de concessãO 
ou alienação. 

CAPITULO IV 

Da Suspensão da Vigência de· Let 
Inconstitucionál 

Art.. 307. O Senado conhecerá da 
inconstitucionalidade, total· ou· par-:· 
cial, de lei oll decreto, definitivamen .. 
te julgado pelo supremo Tribunal Fe­
defal mediante: 

1) · - comunicação do Pre&it:;ente 
do mesmo Tribunal; 

2) - representação; 
·a) do Procurador Geral 'da Repll.-­

blica; . 
b) de qualquer autoridade; 
c) de qualquer inteiessado na de .. 

cisão. 
Art. ·308, A comunicflção ou repre .. 

sentação deverá ser instruída com o 
texto do acórdão do Supremo Tri· 
bunal Federal, dO parecer do Procu-. 
radar Geral da República e da ver­
são do· registro taquigrâfico do jul .. 
ga.mento. 

Art. 309. Lida no Expeóiente da 
sessão, a representação. será encanú .. · 
nhada à comissão de Constituição e 
Justiça, que redigifá projeto de re· 
solução para o fim previsto no art. 
64 da. Constituição. 

o CAPITULO V 

Do Pedido de Autorização para 
Aumento Ternpordrio do Imp~sto 

de Exportação 

Art. 310, No pronunciamento do 
Senado sôbre pedido de autorização 
Senado com documentação bastante 
de Estado para aumento temporário 
do impôsto de exportação (Const .. ar­
tigo 19, § 6. q > observar-.:::e-ão as se .. 
guintes normas: 

a> o pedido deverá ser remetidO ao 
para provar a necessidade do âumen- · 
to pretendido,. especialmente: 

a-1) - balanço das contas do úl­
timo exercício financeiro do Estado: 

a-2) - especificação das previSô~ 
orçamentárias relativas a cada tr1 .. 
buto e da receita realmente arrecada­
da no -último exercício; 

a-3) -·previsão da arrecadação do 
impôsto de exportação com o acrés­
cJmo pleiteado; 

a-4) - diScrimin:::.ção das medidas 
projetad~s para suprir a falta do au .. 
menta, ao fim do prazo respectivo; 

b) recebido e lido o expediente pe­
rante o Plenârio será encaminhado 
às cowJssões ele 'constituição' e Jus­
tiça, de Economia e de Fínanças, a 
primeira das quais se manifest~r.á 
sõbre a constitucionalidade e jundl· 
cidade da medida pleiteada. e a se· 
gunda, se com ela concordar, apre-· 
sentará o respectivo projeto de re~ 
solução, sõbre o qual .se pronunciará. 
a terceira; 

c) da delil::.~raçto do S~nado, em 
definitivo, sõbre a matéria, será dado 
conhecimento ao Govérno do EStado . 
interessado. 
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CAPlTULO :VI 

Do veta da Prefeita do Distrito 
,i Feder~! 

- -· ~· 

uma vez a cada Senador, vor 15 mi­
nutos. 
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sunto que houver determinad·o o com"'' 
parecimento. ' 

Art. 315-. Nas 48 horas seguintea à 
lle!tura será eleita uma COmissão Es­
pecial de· 16 membros, tsob o critério 
Cio art. 81 dêste Regimento, para 
opinar sôbre a matéria Do prazo de 

\---Art. 311. N8. apreciação do veto do' SO dias. ' 1-~, · ..... L, 

Prefeito. do.Distrito Federal a projeto Art. 316. Cinco dias depois de pu­
. da Câmara ·do Distrito Federal,. (Lei bllcado o Parecer no Didrio do Con­
n,o 217, de 15-1-1948) observar-se-io gresso Nacional e distrlbufdo em 

Art. 326. O tnt~rsticio entre a vo­
tação· e a uiscuss.:io subs2qüente c;e 
emenda à Constituição será. de qua­
renta e oito c48) horas, no minimo 

Art. 339. Se o Ministro convoca-, 
do não comparecer sem c~:tus:t JUStl-, 
ficada no dia e hora de:iignado.s na: 
forma dO art. 333 o Presidente de> 
Senado providEnciará no senttuo t'e 
ser imediatamente tnstau:·ado proces­
so por crime d·e respoJn.sabilida':le. 

Art. 327. Todos c,s prazos e int.?rs­
tfcios são Improrrogáveis; 

· as seguintes normas~ . avulsos com o texto da emenda, po­
/ a> receblb.o 0 veto, ser-lhe-á. atri- deré. a matéria ser incluída em Ordem 
' buldo número de ordem; do Dia. 

Art. 328. Em•tudo quanto nio con­
trariem estas disposições especiais, re­
gularão a tramitação da matéria as 
diSposições do Regimento atinentes 
aos projetos de lei. 

Art. 340. O disposto nos artigos 
precedentes aplicar-se-a tan.o -~::.u.n­
to possivel, no caso ào 'compMC',I.a­
~~~~. do Ministro a reunião a.e ~( .. ' õ) recebidos no mesmo expediente, Art. 317. Só serão admitidas sub-

dois ou mais vetos, o número de ar- emendas a Emenda à ConstitUição 
. dem será dado pela precedência do na hipótese de ter sido esta iniciada 
~ número ·da respectiva mellBagem· no Senado, achar-se em sua primeira 

I · • tramitação ne.sta. Casa e constituirem 
c) lido no Expediente da sessão elas substitutivos integrais do texto 

. será o veto imediatamente encarni- inicial. 
, nhado à Comissão de Constituição e 

Parãgrafo único. Não se admitirá 
requerimento de urgência para emen­
da à. constituição. 

TITULO XV , 

Do Senado Como 'órgão Judiciário 

Art. 341. O Senado é tr:buna1 de 
julgamento ncs crimes de resfX)n~a­
bilidade do Presidente da Repúbllca. Justiça; 

1 à) a d·esignação do relator na CO­
missão obedecerá à escala, pOr ordem 
alfabética dos seus membros efetivos, 
inclusive o Presidente; 

f 1.•. Não será recebido substitutivo 
que não tenha relação direta e Ime­
diata com a emenda. 

1 2.0 O substitutivo deve ser assi­
nado por 16 Senadores, no núnimo, 
e apresentado antes de iniciar-se o 
debate, sendo discutido juntamente 
com a emenda. 

Art. 329. Aprovada pelo Senado, a 
emenda Sfrd remetida à Câmau dos 
Deputados, independ·entemente de re­
dação final com a comunica.ç.M uo 
quorum de Votação em ambcs os tur­
nos. 

§ 1. o considera.se rejeitada a emen­
da ou substitutivo não aprovados ~lo 
menos por maioria absoluta dos menl­
bros do Senado. 

e dos Ministros d-e Estado, e tnbun:U 
simultâ::~.eamente, de p:onúnc1a e JUl­
gamento nos crimes de responsamli­
dade doS MiniStros do supremo rri- .... 
bunal Federal e do Procurador Ge. 
ral da República. · 

e) na hipótese de exercício tempo­
rário, na Comissão, o substituto ocu­
pará, na escala o lugar do substitui­
do, independente da ordem alfabé­
tica; 

1 /> sendo total o veto, o parecer 
concluin\ pela aprovação ou rejeição 
em globo, vedada a cisão. sendo par­
dal, ·poderá concluir por essa forma 
ou distintamente, em relação a. cada 
disposição votada; 

g> a votação em Plenârio far-se-â 
sôbre o próprio veto, em e.scrutlnio 
secreto; . 

hJ na hiPótese de veto parcial nos 
têrmoa da aliniea f, parte final, à vo­
tação será feita, salvo destaques, em 
cluas partes~ conforme tenha sido fa­
vorável ou contrário o pronunciamen­
to da Coml.ssão; 

O considera-se aprovado o veto não 
votado dentro de trinta dias. 

'}) êsse prazo contar-se-á a partir 
da data da leitura do veto no Ex:pe~ 
d.iente do Senado, excluindo-se o dia 
inicial e incluindo sE o terminal, se 
éste não lôr domingo, feriado ou dia 
em que, regimentalmente, o senado 
não funcione; 

k) o prazo é ininterrupto e sômen-
te .se suspende por: · 

1) - férias parlamentares, nestas 
ccmpreendido o period0 necessário à 
organização do senado para o seu 
funcionamento normal, no inicio de 
c<..da "sessão legislativa; 

2) - con ~ocação extraordinária do 
Congresso Nacional para determinado 
fim; 

3> - ná() funclonamPntó do sena· 
do por fôrça maior ou caso fortuito, 
nãc se compreendendo nesta hipótese 
a falta de quorum ou deliberação do 
própriv Senado; 

l) rejeitado o veto, a Mesa do se­
nado fará imediata comunicação ao 
Prefeito e à Mesa da Câmara do Dis­
trito Federal, para o efeito da pro­
mulgação, 

Art. 312. Os casos omissos neste 
Capitulo serão supridos pelas disposi­
ções reiimentaill de caráter geral. 

TITULO XIII 

Jla Emenda à Ccnstituição 

Art. 313. Considerar-se-á propo$ta 
ao Senado emenda à Constituição se 
apresentada quando não vigente o 
estado de sitio, em sessão legislativa 
ordinária, pela quarta p3rte, no mi­
nimo, dos seus membros, ou, no de­
curoo de dois anos, por mais de me­
tade das Assembléla.'3 Legislativas dos 
Estados. 

Parágrafo único. Nãc será objeto 
de deliberação emenda tendente a 
abolir a FederaçãL ou a República. 

Art. 314. Recebida a emenda, será 
l1da na hora do Expediente e man­
dada publicar no Diário do C!lmgres-­
so N.acional e em avulsos, para dis­
tribUIÇão aos Sena;Jores. 

f 3.0 O substitutivo apresentado em 
segunda diScussão depende, se apl'O­
vado, de nova discussão. 

Art. 31'8. Em qualquer turno a diso;o 
cussão será em globo, da emenda 
com o respectivo substitutivo. 

Art. 319. Cada discussão processar­
se-á em cinco sessÕes ordinárias con­
secutivas. 

Art. 320. Na discussão, cada se­
nador tem o direito de falar durante 
duas horas. em uma ou mais vêzes. 
As questões de ordem só poderão 
ser propostas dentro dêsse mesmo 
prazo. 

Parágrafo único. Ao relator, ou ao 
membro da Comissão Especial que o 
substituir, é lícito replicar, no mesmo 
prazo, a cada Senador, se não desejar 
falar no final. 

§ 2. o Se a aprovaçlto tiver sido por 
maioria absOluta, a emenda de\·olv!­
da pela Câmat a terá, na sessão le~ 
gislativa ordinária seguinte, a mesn1a 
tramitação prescrita nos artigos ante­
rtore.s, qualquer que tenha sido o 
quorum con.stitudonal de votação na 
ca.mara dos Deputados. 

O mesmo acontecerá se a aprova­
ção do Senado tiver sido por dois 
terços e a da outra Ca.sa por maloria 
ai>S<>luta. 

Art. 330. Considera-se emenda no­
va o sub-.o"titutivo da Câmara do.s 
oeputa~os a emenda de iniciativa do 
Senado. 

§ 1.0 Em ambos os casos, fWlciona­
rá sob ~ presidência do Presiqente do 
Suprem..:. Tribunal Federal, ou de seu 
substituto legal, se fõr aquêle o de­
nunciado, ou estiver impedido. 

§ 2.o A declaração de p~ocedência. 
da acusação só poderá ser proferida 
pela maioria absoluta do Senado e a. 
sentença condenatória, pelo voto no­
minal de dois terços dos seus mem• 
bros. 

Art. 342. Nos crimes de responsa­
bilidade ·do Presjdente da .Repü.t>Jjca 
e dos Ministros de Estado, recebido 
da Câmara dos Deputados o decreto 
de acusação, com o respectivo proces­
so, se:á logo eleita wna Comissão es· 
pecial de dezesseis membros, repre­

Art. 331. considera-se prejudicada sentando, pelo critério proporcional, 
a emenda cuja tramitação não se ui- tôdas as bancadas partidárias, para, 
time em cada Casa em duas sessões no prazo de 48 horas, oferecer o u .. 
legislativas OTdiné.rias e consecutivM, belo acusatório. 
na hipótese previ-sta no ~ 2. 0 elo ar· § 1.• Ao Presidente do Supremo 

Art. 321. Encerrada a discussão, se tigo 217 da constituiçã.o. Tribunal Federal o Ptesidente do Se-
não tiver sido apresentado substitu- Art. 337 Quando ultimada no Se- nado remeterá. o processo em origt-
tivo, passar-se-á à votação, de aeór!.lo nado a vtl tação da emenda, dar-se-á nal, com a comumcação do dia de- r• 
com o disposto no art. 323. <lissO comunicação à Câmara aos signado para o julgamento. 

f 1.•. Havendo substitutivo, a. ma- DeputadO! J para o fim previsto no ar- § 2.o Ao acusado o t.• secretárlo 
téria voltará à Coill.iSsão Especial, a tigo 217, i 4. 0 , da constituição, enviará cópia autenticada de tõdas 
fim de sõbre ela emitir parecer no as peças do processo, inclusive 0 a .. 
prazo de 30 dias. .,. TíTULO XIV belo, intimando-o do dia em que de .. 

I 2.• Lido no Expediente, publicado Do Comparecimento de Ministro verá comparecer ao senado, para o 
no Dtárto do Congresso Nacional e de Estado julgamento. 
distribuído em avulsos o parecer § 3.o Estando 0 acusado ausente do 
acompanhado do t~xto da emenda e Art. 333. A convocação de Minis-
substitutivo, a matéria poderá ser tro de Eitado, resolvida pelo Sen:aao, Distrito Federal, a sua intimação será 
incluída em Ordem do Dia. para comparecer perante \;o$f.e ou solicitada pelo Presidente do Senado 

! · õ á ao Presidente do Tribunal de Justiça. 
Art. 322. Findo o prazo para pro- qua 'tuer das sua.s comrss es, ser . do Estado em que se encontrar. 

nunciamento da COOlissão Especial feita. por oficio do 1. 0 secretário, 
sôbre a emenda ou substitutivo, sem acompanhado de cópia do requeri­
que ela tenha oferecido o seu parecer, menta das informações preten<hda.s. 
a matéria serâ distribuída em avulsos NesSE! mesmo ofício, solicitar-se-á ao 
contendo o texto daquela e dêste, se Mini.o;tro declare, dentro do prazo de­
antes isso já não tiver sido feito, e terminado e nas horas de s~ão, 
poderá ser inclutda em Ordem do quando comparecerá. 

Ditt. 323. A votação de eme~da à Art.. 334. E' Ucito ao Mini..,tro en­
Constituição !ar-se-á pelo processo viar ao Senado, .~tes do. sta oompa~ 
nominal e com o quorum de dois ~.r- rec~ento, e> . .'pOSlçao escnta para CO· 
ço.s da totalidade dos Senadores.. nheClmento da casa. 

§ 1. u o Presidente marcará a data 
da votação, com a antecedên'cia de 
oito dia.s, do que dará. aviso teteg:rá­
fico a todos os Senadores. 

§ 2.9 Se no dia marcado para a vo­
tação esta não puder realizar-se por 
falta de quorum, a matéria passará 
a figu!l'ar na Ordem do Dia como úl­
tima das em votação, durante o pra­
zo de cinco sessões, a..o fim do qual 
poderá ser votada com a presença de 
32 senadores. 

Art. 324. Tõdas as discuSSOes po­
derão ser encerradrus, mediante re. 
querimento assinado por um qua.rto 

Art. 335. o senado designará dia. 
e hw·a para ouvir o Ministro de Es­
tado ~ue o solicitar. 

Art. ,\'36. o Ministro de Estado Que 
comparecer perante o Senado, para 
o fim de prestar esclarecimentos ou 
solicitar providências, terâ assento 
no recinto, na primeira bancada da 
direita. 

Art. 337. se o tempo úrdinário da 
sessao não bastar pat'a a conclusão 
das informaçõesJ o senado poderá 
prom>gar a sessao, ou designar CJutro 
dia para novo comparecimento do 
Ministro. 

do número total dos senadores e Art. 338. O Ministro não será in­
aprovado por dois terços, pelo menos. terrompido, por aparte ou pedido de 
dos presentes, desde que já se tenham esclarecimento, no ·curso da sua e:x· 
efetuado em duas sesaões anteriores. posição, abrindo-se, M têrmo desta, 

Art. 325. Para encaminhamento cJe a fase de Ulterpelações, por qualquei 
votação só será permitida a palavl'a Senador, mas sempre dentro do as. 

§ 4.0 Proceder-se-á nos demais 
trâmites do julgamento, até fmal, 
pela forma prescrita na lei regula­
dora da espécie, devendo a delibera­
ção do Senado con.star da sentença 
que será lavrada nos autos do pro .. 
cesso, pelo Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, assinada pt:los 
Senadores que funcionarem como 
juizes, tra.n:;crita na ata da sessão, 
que será publicada no Didrio OficuU 
e no Diário do Congresso Nacional. 

Art. 343. Nos crimes de reEponsa·. 
billdade dOS Ministro.s do Supremo 
Tribunal Federal e do Procurador 
Geral da República, a denúncia será. 
recebida pela Mesa do senado e lida 
no Expediente da sessão seguinte, 
sendo despachada, após, a uma co­
missão li!special de dezesseis memnr~os• 
eleita J'iara opinar sObre a matéria, 
em que se representarão, pelo crité­
rio proporcional, tôdas as bancadas 
partidárias. 

§ t.o Em todos os trâmites de 
acusação e julgamento serão observa­
das as normas prescritas na lel regu .. 
!adora da espécie. 

§' 2. o De acôrdo com a decisão do 
senado, o Presidente do Supremo 
Tribunal Federal lavrará nos autos a 
sentença, que será assinada por êle 
e pelos Senadores que tiverem toma-

'• 



_28~2 pomi~g,""'o"'"'f""4;,.;,.._ ~ ...... ~.....,...,.,,.,.·D~I;..A.,.R_Io~oo.;;;--.,.c"'o""'N""C=R=E.;~,.,.,o=N=A""C=IO...,N=A=L:,' ,··;;;,(Se...;;ç,..ão., ... _n .. >....,~.....,...,.....,\_-~:F~""ze=m=b=.r=o=d .. ~=1,..9,.,5,9-
..; 

do part.e no julr;amento, e t:anscrl· 
tã fia ã~e.. 

· Art. -344. No processo dê_ érlme de 
i-êSi>ohso.íJllid.ade servi:á . de_ escfiVão 
iliri fur.cloháflo da sec~·etaria do se­
nado. 

f1tui.ti xv1 
Da !'ôlici:f'o. da . Êcononiia inieinii 

tiO Sànal:lo 

:Art. 341L À Meia tará manter. a 
b~·d.Em é í..i- rêSpelw inCt..:5piH:J.sãV-éi.S no 
€'dihdo do S-:::riadn ê Sua.s QepE:hé:lêh:.. 
C~às e exeré-~rà. a rllnçãb de stipc:-tn­
ténder a::õs · ~erviços da Secretaria, em­
Jlfegando, para ~.? fim, os meks 
facultados no respectivo Regulamento. 

f:.Í't. Z4.~. O Pollc:amento dÔ edi­
flb:o dJ ~ênnuo e 'de sUas dtpend~n­
c.i2s ti;:a . atl.s~r!to, PriVativaniehte, !i 
Cbm:&sâo Di.retbra, Sem a irl~ei"\,en:. 
Ção de qUalqUer outro Pi:iiiér, 

.. P~!-~gratq. UniC9: :.F:ªf-~ê-á o p;:i!­
elamento, ordinàriamente, ·com· ele= 

TITULO XVII 

D,a Secret.J.ria 

Art. 353. bS serV!çO.S .ilo seií9.tb 
serão t-XE:ciltâdos pt;Iâ SU~r'éhiila 
e t~ser-t.e-lio ·Pôr i.úri regutamento 
e3peCHll, cbnaiC:erB.do parW ihtegriln· 
t'e di~té a~g!mélito. 

• Art. 354. A Côíi&iâo. bii-f.brá, nlo 
feQi.uSÜârà hiiicibiiAri:õ .. dé qualijuet 
repai-tl.Ç{b Oll '!~i-vlçç_, Sal\ld O tÜsp~­
tO na pâtági'áfo llhico do árbgb 34'6 
iieih pbÍ'à h..:ii~iônãl-ib da Sti.b. Sécré­
taria à d!Spcsição d!e ol.ltio órg~ dt 
pcder público. 

.Att. 355. As niôdifl.éaçõeS Oõ· qua~ 
dro do z,Je&oaJ da Se'Ctetabâ oU d3 
Por.t_'ªr.m,. inciusiv:e. atteraç~s dçs res­
peCtiv.c~_ -yer..c!n1er-.tOG ou 9Qfl_~ess~ .d.e 
vant3g:ms esp~iais, ·devem Qrovtr 
t:~inp_rc de PioPoStâ da Cohlls.sã.õ D1-
retora. 

TITULO XVIU 

ÍHjiujsfçáeS Üer·als 

lJ·\PITULO I 
~ ín'e.ntC.~ . dã __ g~ãt·~~. CiVIl _iecjü,is~ta~?S 

e, se n~cessário, por outros elementos 
dá fúrc;a çública e àg'""eíit'eS d:i pOli­
cia conlÜm; pn~ttiS à dispôSlção tla Do Re(limeillo e. Suas J!Odi/1Caç6es 
Mesa, IWt sólicltaÇâo detta · Ari. 356. o R.eglínEfito Irl1erno- só 

aunto . r~iJ8, solu~ão J.me_qlata. o·. pa­
rec~r deV~ré. Ser í:$1,·ofl>.t:t!J dé AcOrdo 
COPl às, hbrnial est[f.\il~tlaó no art. 
283, âlitieá o: d!spê!\Sàda !i. ;i\1~ lnc!ú­
sÃJ eru ordeitl do b::L .. , .... ~ ... ···-

CAPITULO IH 

D~ tll{l~»cüi das ilimi;!ÇIIei rio 
. Séttado · 

Art. 360. Afl RêsoÍUçàes do SehntÍb 
entl'3tn cm,Vtgor :ta datá .(1ê .sua Pli· 
blicaç~O. salvo quando tflXfm-~. otiti'8; 

CAPITULO IV" 
lias Petições c: Ji~»re~enfáÇtJei 

dirigidas áo Seriado 
Art. à!h. AS petli;iÍes, , • híl\WoriaU., 

h!l:)i-esêi:l.tar':n.Ps ou outros 1é100ÜnieiitbB 
dirigidos aO Senado, devefão Aei- en: 
tregUe.s hb serviço dê pro_tõcoló _é Be­
r~o. ~~ njJ. a_ :.ua nattJ-:'e~a; d.espa­
chactos às C<:>nl.t.~-6e$ .CQmPétentes oU 
arquivados, depms de .lidos em Pie~ 

hdr!o." quando o ri\'r~éét<!m. a JtiÍzo 
da Meoà. 

j M • I 

. Parágrl\\fc óntco.- Não serãa: reCe~ 
bidas petft,õe.s e repreSentaç~ ~rem 
Q.a.ta e assinatura óu em têrmos des­
t'e!~it.O.Sbt. As agsltláhitas sêrAó fe­
cO!l!1ectd~.J. QUàntlo iÍ ~Méliâ oohsn:te;. 
rar nei".P&sàrio. · 

tranho A. -Matéria em apreciação 0\1 
à !!nalldaÍ!é do dlsl>oàto em que ... 
ba.ooar. r,a sua.. c:oncessão, nlo senda 
pUblicado ó discurso leito com mob­
servAncia destà:· nortila." .•. 

N' 4 p; 
Ao SúliStiluU~o da bo~ tie 

constltiltçlili e Jtll!t!ça, 

Art. 21. 

t 4.:• SÜbSt!tulr tis palil.vtlis !!nMs:· 
".. . que eli\ibtrt à· alltor!dàdé Jtl­

diciária. competente; se o Senado con .. 
bedth· UCençá. Pàhi. o prbce&w perial". 
~: . . 
" . .. qti~. érlcál,h!hhárá à éomis.llo 

de cohktitülÇAo é J_iliit!tà, á fiili de 
proper a.'l med!dM Cliblve!s no eilso": 

N' 5 
AO Substitutivo da CO-mi.sSib 

Cobst!tu!ç~o e Justiça. 
Art. 23. 

à e 

ACteSe~hite-Se, em segiUàa ào l a.o. 
"§ 3,0 O SetiâCib riãO tõmaôi iiil.~ 

ciativa de cerimônia de caráter re­
ligioSo em cüo de, fálf!Çimêrito de a1-
gurli de sêUS mênibroS". 

. í t, 
Ál't. 347 .. NãO é PeHniHcto o iit- podérà sêf tnôaificaao ou . reformado 

g!-e.Sso r!a~ _ d~p-zJútêhci~S t\~ ~eP,á~p .A. por, ·melg çli! ·p:cóJ~to .. de j-esalução ofe­
qu~~n. não_ ~te já _co~.ve.,IJ.lt;J;ttemente re~!~? .P;Or ~u.s:t!quer _ ~en~or;. p_eJ~ 
':es_hdo. _Aos hcmens exig1r-s-~-ão pa- COJ!li.SSâo. __ Çfl~etora,_ ou .. ~r- comL~~c 

- · .. _ All Substitutivo da CoriiiSSãb 
Art. 362. Quando uih:" ComiSBao ca.nsUtmção e JUst!.-.a. 

a e 

letó e gravata. esp;ic!al nomeada. ém \irtudé de deli-
. . · 01 ~. I . . CeraÇão do S€hádô. e da qUdl deve_i-à 

julgar aue qualquer ctOO OOcunioentb.s I • 
a que .re refere o art1giJ nutérior li.!ld Ai't. 32. • 
dev.a_ ter and. am. ento mandá-lQ-á .<.~r-~ 8tibJtitU1r aS Pâlàvra.s lhiciãls; 

Ar_~: .?:~~- $_e ':1~ ~ .. -f"~- o. ~o s~n._a_- fazer parte i.un illefril:.iro da Cõinlssâo 
db ou em suas í:lependênc1a~ algu_~pl Ditet.ora. 

qútY.ar. ~:bdtl)iiÕ' ser . ,rea~ttO .. o .f;.eu "Qulilciti.ef CasO dé;, 
e.Xliliie se o SenaHo assim o deHt1erar. pe!ó artigo. 

perturbar a ordem, o P:esictente mau. ..,. .. ._, . .. -· • ~ 
d_~,.~o-á pôr .. ef!l. C,J.!Stódia~ se ~~es~_Vn- J ..lt,.~, qu~lqu~~r: ca~·, o proj~~ó 
dida a advertencia que se lhe fizer. apos pubhcc:.ao e du;tribU!do em anil. 
:li'e.i~aS, Rs , aV~r~guaÇOo...s..--... fl.e.ceSsá~ias, sos, __ ficará sôbre a -~e~~ _durantê trêS 
manda-lo-á soltar ou entregar a a\,\- sessoes, a filn de i-ecebei- eliHhàál. 
t6rida.dê .. cO~i)et~nte!-= ÇÜÍn ofiêio. dri § 2.b rlél:tOl.s dêssê PraZO o rOje-lê 

. ; "a"' 
P. rágo:-afo único, O a.rauivamento · 

t.o .. ?ecretárlo participando a oc~.r~ ii'â., p:a:fã. eteit\-J de P.àiêCer: à gOhhi-
rencia · .... sãQ. especial que .o tíve1· elabOrádo, 

Art. 349. QUáhdo rio 'êdifiCiO do cu à Comi:i.são Diretor á, 'se de irt!­
~.Üado, Sé t:Oh1eter ãlihiin delitO. rép.- t:iativa desta cu de algum senador_. 
llZnr-se-9. â priiãb O.o criirlirlôSO, se- § . 3.& _ 0 p:tráer fuf'-rtclohado nO 
guida de inquérito, instàlitado e pré- Pli .. rãk. ra.· f o prec.ed. e::nte. serâ .. einitliio e~· 
~idido por um dos m~mbros da Mesa, · · 1· ''-' y" ·1 · 
de~;rgriadO pelô PfeSidf.hte. tleZ d as . .:tliaJ!u9" o llt!? etQ, a~jã . ~ 

Simples modlfiCliçãõ, é etn. Viul-.é dtáA 
• 1 1.u Bei'ãri obàéi"Vacias; hô lnqU.étitó Quándo se trate de reformá: 
'as leis· de proresto e dS · reg-uiâlh~ntOS § .v~. o&er,;ar~sê~ao. nn J1.15cu.Ssa~ 

policiais dO Dl..sthtô Fêdéral, no qUe· ~ _;VOt~9â<f' .do _p·rb· _jetb.,. d.é , ref. ~i.!?~.d~ 
lhe forem aplicáveis. · Rey!mentb as_ nbrmas vtgenti:'S para 

§ 2.0 servi~â dé_ eSCrivãO, ri'o' 1h<)Ué- bs demais Projetbs de reSolução; 
rit.o, o filhCionliriO díí Secr'etáriá, i::le- Art.· 357. A Mesa fará, ao fim da 
.signado phl.o __ Lo_ Sfctetário. iegisl~tura; consolidação~ dlJ..q modH,cJ-

§ 3." o in<ttiéi'itb têi-á -rápidO án- çõf>~ feiJaS nb ~ Re_gi~ê~t;d mân·.!aDdb 
damento e será enviado, ápOs Súã tirar deste nova edição, dur,mto; 0 
co~clusã(). à autoridade judiciária lnterregno, d_as _sessões: 
C<lttlJlétehté. · 
. i 4.<~. d.prêso será entregue: co!n o ·cAJ1~TtJLb.ii 

auto de fl~grante, à ay.toriiiatle Pbli- Da~ 
8
· Que.Üões ·d'e o.rdeín 

pOderá. ser. proPOstO ~;,,). P;.·es1déht~ 
t!â ,{_,·:li,.ssfi.o oU obi dt•sl:til:êi de seus 
rr.eíbbloo e, sé por !-ta a·;":·oVati.o. pi-o­
dti:l:!:'à §t>ü3 ef-éitbS inJ.-fb :hi:il!-rltelneri­
te d~ 'oto de Plénâ.i'ló. 8-U à; eittié­
tanto. comunicado à Mt,!!,&~ em of!c!õ, 
q~e .. ljdo no .. e;~tpedi~t..e . .c.l~ .. ~essão ~ 
publicado hO blárfo (to Coti.j')'r~_~So Na· 
~~nal, ser:\ e_nOahlih!iãllo ~o AhiU!vo, 
t·om c p.ocu.mento, 

TITULO Xll:: "· 

DUpooiçõês rràíls!\ótlás · 

Art .. ~363.· A -M~~ entfái-á crri en­
-tendimentO coril a. da êâri1Br_9. dOs 
l.Jéputados· a fim de QUe b.quelà séja 
propoátã a ê.dhçfi-0. da ncinfia constan-
te do· art. 219, n." I: 1 

Art. 364 •. ltste Re8fthento enti-R.ri 
em vigor na data de Sl,la l publlcoiÇA.O. 
89-lvo no tocante ai:l .'ar_t. 219. n." I, 
~iija. }rigên~ia Se iniClàrá 'ho cõitieco 
do próximo arto. ;" · 

: .1\li. :i59:. R.""~"" ....... dtapa!i!-
c;ões em contrárlb. . : · 

dai competente. . ·· · . 

Ar~. 350 .. ,Ao Min:stnl da Fa2.fmdá 
serão enviadas as fôlha.s dtl -subsitUO 
dos SenadOres e as dos vencimentos 
dos. funcionários da· .Secretaria.- a fim 
de s~n:;in_ pagas _i:,elo.Te.sóuro NacJonal 

Há três grupos deJ enifntlàS_ - O 
i>r!mt:iro, das que têm pareceres f:i­

Art. 358 .. Constituirá quci>tão de V:>rá.v6i.s .daS du:lS coml~ões; 0 se­
Órl:1em,. slt5citável: em qUalQuer fa.se da s:undo, das que têm parkeres t:Orr­
Sessão, qualQuer. dúvida sObre inter- trários das\ drias coihoo6es: e, Por 
pretação do Regitnehto Iritetno: r:m, d térc~il'O: daS Q.ij-e (êlh jnitêce~ 

§ 1.0 A· questÃo de otdein .sérá de- ~~ diVerg·entes oU l'ééB~rám sube. 
no edif_ício do Senado:. 

Aí't ~ 351. . o bil-eior . Geáà da Se-­
ctetai-ia, sob_ a hscallzaÇãb Cia co:.. 
Iill!São DiiCtbra, Sei'Vi.rá. de. tewürei­
ro d2.s importAncias· atribu1dlis. ao Se­
na tio, pai'a aA: d'eSpeSas ordlnái'ia.s e 
eventUais. 

Recolherá as Quantias qu~ .. recebei:. 
ao Cofre da .. Sebi:etaf!ai .. à ÇáiXa Ecà· 
n6tnica Federal ou ao BancO do Br~-

.a· sil, R juizo da Comissâó Diretora. 

cidida ·pelo Presidente, Caiu recurso menrla.s · . . . . _ , 
Para 0 Plenârio, de ofício. _ou tnediart~ . _Os -:d;o1s prm~e~~:OS_~ g~u_pos dev~.l!I 
te. requerimento. ~er ob_jeto _de votaça~ ctp _cpnjUnto, 

_ . . ... · • . , .· , . r2s.sa.lvados ·os dP.sutques:l quanto ao. 
. § 2:0. Co.~i~erwe__ si,mpl~ prece- tei'ce~ró grúim, as emél1da'l .üvem sêr 
çlente ~, dec~s~. sObre qu_estao de Or· votadaS uma a . uhia .. · . i · 
defi1, ~ ,adqummlo fôrça ~brtg~tórta. .. Em · votação ·o Pririlê-!ró · grupà de 
quando incorp?rada, ao Reglll1ento. Emendas· . que ;têm p~r~ceres faV,Jrã-

§ 3 .... _ Nenhuffi -Senador · pôdêrà. fa· vels das' dtiall Cufuiss~_esj·- ~ · 
illr sôbre a mesma q_uetstão de ordli!m Os ·srs .. SenMl.ÕréS' qUe aa aprd-. 
inais .de iuüa. Vez e pOr mais O.e dez vam, queiram; perm·Bnecer. ·sentados. 
miÍmtos. · . (Páüsa). . · } · 

. Ao Subostitutivo . da Comislã.o d-e 
OOrisUtuição,.e Jus.tiça.· 
Acrescente-~. em segUida aO ar~ 

35 e seus parágrafos: 
"Art. ...:.... O SChadOr áfa,tadô dO 

exercício do mandato hii'o pOdêrã: 
. ã:) ~r incumbido de reprCsentatáo 

da casa ou de grupb parlamentar; 
l:n exercer rii.i.Ssão previSta Do art. 

49 tla OdhstittUçâO Sem àhtbrizh.i;ã-ó dó 
Sêhaiio... · 

N ... s 
Ao Su!i.st!tutivo da côih!.!liião de 

Consti twção e Ju.stiça . 

Art. 41 

p ·- SUbSt!tU!l-se ~eli> seguinte: 
"P __; promtilgar às ,1el.s e decre~ 

l~gl.slâ~ivoS, hoS. c~ dôs_ j.r~. ~6. 7Q, 
§ 4,0 , 77, §§ l,o e 3.", e as resoluções do 
Senado" . 

Ao Súb.stltuttvo da comissão cte 
êàmt1ttUÇão e JUStiÇa, .ao Projet.o Q{l 
Reliotúção n.• 2. de ,1955. 

Art. 42 
, § l..o -. Colocar _em àeguidà_ ·ao ar .. _ 
tigõ 40. cOui a segulhtb reâação: 

: "~t .. - Qtia.Í;ldo .na i>reStdêOcii. da . 
sessão, o substituto eventual dO Pre­
Sidérite terá aPerias voto àe qUali_da.:. 
O.e nas vot9:çõea simbólica.lS e nomi­
hài.S cÕÍltãnàO-se, pOréiil,_ a sua prê. 
Seiiç'a para ereitô de nurrierO. Eoi 
êscrutinio· seêrél:õ pbdei-à Votar·. Co· 
ino qualquer Senador''.· . 

N' lO · . .· . 
. Ao _·sUbstitutivo . da. COmissão de 

bolll!tliillÇãO e -Justiça ·~ · 
i Ai-t. 352. ó DireÍõi- 'ae'ial da seM. 
metariá aprêSeiitafá, .m~risftiniÍmt.e,' ao 
'\H.ce-Pi·e.sldeiltê .do -Simãdo· e, trimes-. 
tr!l)meiüe,, à Ci!)fuissão DiretOra,: para 
seu. exame e .,aprÇlvação, o i)alancere 
da. receita, e despesw;, _no ·qual- regi&. 

~,-~t'.. --359:., .. Ê'.~ liéij;o _.à ~~5!\~· oj.l ... ~ . EStá::; aprová~~§. J. ( 
qualquer Senador, pedir a. -audiência- . São as se!1UintéB 4! eniéncids. .Actescénte~Se em seguida ad- att. 
da Comi~ão de Con.stitui~ão e .Jus... - a:orot'aaas: · t~ j: 49~ faZendo~se no art. 1~ a.devidà re.-. 

trará o saldo em caiXa. · · 

~ Parãgrafo ünicó. ·No cOmeçO d~- cada 
e.no; a Comissão Diretora r€qtiirJt:ará 
s~ . MlÍ,J-Stl'o_ çl.a Faze.n4a;.-á3 .. _slilaos 
ainda no Tesouro das verbas do 6e· 

, naüo, do ano·_ãntei-ioÍ', ~ f4it-.1~ .?.ar-
. ~lh~ _apliçaçãp ·~. qbras. necessat:>nts 
rã 'Conservação-: e amphaçã,o. dJ seu 
~:eiilliCio óu riO .àpel·f~.!Çoainento do&· 
, ~JEÜa serViços. . · · r.-:-

tiça sôbr~ _que13t~o 00._ or.d~f!l a ·ser l. ~ . missão· 
sli.btnP.t~dã à d(ClSá.o do plenário. ·· Í\19 ~3 ~: ·: ~ · , - · · 

.. "Âr\;..- AriSe iiae!éB · dã MâiÔrla> e 
: § i.o ApÍ'bVâiüi ·ã PrôpoStã hMSe Ao· 'Substitutivo da. 'ih!S.Siiõ ·-de da Mili.oria· é liêito .l.I..Sar· dà .pâfavi·~ 

sehtuiO, · tl.ca SObrestada ·a deciSão ccnst~tuição e Justiç"a·:; · 1 êlil qliâlqüêi- . rãSe: dâ -:S~ão •. 'i.!ies;n_q 
até o pr-onuàe-iB.meritb da Cortl!Ssão.- • .:, !4 i~ em curso de votação. pelo. prazo dt 
'· § :2.• o Dareeer da· Comt&S::.o· n··ro- ~t. · · '·!"" · "-<:;. - d 1' · · - d 
!e. rtd"o·no .pra.zo a· e 48 horas. ;.1'"' tn- A·e.r•-ee-n· te' _ ... · •• • ·' ~; qu ~; niinl}-~. ,,para·_ ec araça.o t 

o ~ "' náturêzá-" inadiãvel".~ .-
cluti:lo em.· Oi"d~Ü' dô Dia .. oâ ã· dêli• · · '~ - ! ~-
t-'f:!'açãb .do olenã.rw~ . . . ,~':Parág'i-afo ... único .. ··~ar--~hipóies$ 

l' 3." ·Quâ.hu~ ob-rém, <;e t1ãtar de ,prey~~tas ~c.s _it~:p:s· I,: ·ui~. IV, V;_ VI 
questão de: Ordem &ôbr-e matéria em ·C,~ VII_ d%te .artigo_ não ~erá permt­
l'e8i.me de urgê~cia: Ml quanC:o v as- Udo a.o orador .tratar de á&SUnto.s t$~ 

., :-

N' ti 
. ·Ao Stibstttullvo. da 
cPoMtituiç~o e Justiça. 

-. 

. , .. _,- .. ,, .,,,, . . ·,;,, 

\ 
i 

~-



Domingo 14 
' ,, r· Art. ~~~ 
; Substltulr pelo s<gU!nte: 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção 11)' 

para encaminhar a votação, esta fi-~ "L· _,<~ ' ·- • • ~ 3S 
cará adiada. para O fim d.& Ordem do . . _ 
Dia." Ao Substitutivo da Collllssao 

,, 

Dezembro de 1958 2823 \ 

pA'1hada, quando houver, da ju.stifi• 
de caçfi.o e da legislação ct\aaa. 

"Axt. 55 - M C<lm!ssões 
se extinguem ao atingirem 
das seguintes condições: 

especiais 
qualquer 

.. · '~i- N"' ·27 f ~. ,~·il!\ · Constituição e Justiça.. .,.... 

Ao SU!oot!tutivo da C<lmJ.<JOiQ :~ Art. 187 • { 

b) Da Publicação em Avulsos. 

Art. _ Será igualmente, pu!J!icado 
em avulsos, pai-a dis~ribu:ção .tOS S€­
nadores e Coml.ssões, o texto de tOda 
propOSição apreseatada ao Senado. I - conclusão da sua tarefa; · 

n - término do respectivo prazo; 
I nr - término da sessão legislativa 
ordinária. 

N' 13 
Ao Suootltutlvo da 

COnstitUição e Justiça. 

Axt. 56 

Comissão de 

COlocar a Comissão de ECOIJ.omia 
entre ns de nove membros. 

N'H 
Ao Substitutivo da 

con.stttuição e Justiça. 
Axt. 511 

COmissao de 

§ 2.0 -.Suprimam-se as palavras 
linais: 

11 
••• nã"O se compreendendo neste 

caso o suplente de Secretário", 

N' 15 
Ao Substitutivo da 

constituição e Justiça. 
Ax\. 62 

Comissão de 

§ 1.0 Dar a êste dispÓsitlvo a .se .. 
guinte redação: 

~§ 1.0 - Esta.beleciQ.a,· asshn, a re .. 
pre.sentaçã-o numérica das bancadas 
nas Comi~ões, os lideres entragarão 
à Mesa, nas 48 horas subsequentea. RB 
respectivas indicações nominahS", 

N' 16 
Ao Suoot!lullvo da 

Oonst!tulção e Justiça. 

Art. 65 

Comissão de 

Em vez de: ., cada uma das Oo-­
mtssões permanentes, exceto a Pire· 
to ria", diga.se: 

"cada. comissão, permanente ou e.s~ 
pedal, exceto a Diretoria e as mia· 
taa". 

N' 17 
Ao Suootitutivo da COmissl!ó de 

Cons~itUição e Justiça.· 
Arl. 70 

N.0 25 - Suprimir a remissão 
lncl!os ns. IV, VI e VIl. 

N' 20 
Ao Substitutivo da 

Coru;titulção e Justiça. 
Comisslio de 

Axt. 83 <caput) 
Suprima~se a. parte !ina.l: 
"E', porém, da .sua compe~ncia 

privativa a redaçã<> final das m!'r5ê· 
rias de que trata o art. 258" .. 

N' 23 

Ao Substitutivo da 
Constituição e Justiça. 

.Art. 130 

Comissão de 

§ 3.0 - Dar a seguinte redaçãO: 
"§ 3.0 - Em qualquer hipótese, no 

ato ou no projeto de r.riação devem 
1er indicados o nrúmero dos mem­
bros da Comissão, o prazo da BU& 
duração e, com precisão, o fato ou 
os fatos a apurar". 

N' 26 
Ao Substitutivo da 

Comtituição e Justiça. 

Art. 139 

Acrescentar: 

Comissão de 

Oonstituiçá~ e Justiça. lnclua-se a ~etra "c~·.-; 
Art. H5. N'36 

§ 1.0 - Suprimam-se 
finais: 

as palana.s Ao Substitutivo da Comissão 
Constituição e Justiça.. 

Parágrafo único. Ao fim da fase 
de de instrução serão publicado.s em avuJ ... 

sos os P;.receres prof·çridCs sô:Ol'~ 
a proposiç.1D princ1p.al que ainda não ;e no art. 263''. Art. !89. 

N' 28 o tenham sido, neles se inclulnrto: 

Ao Substit"utlvo da 
Constituição e Justiça. 

comis.são. de 
:E:m vez de: 

ou a z-1" ..• _ 
O" texto das emendas caso não tP-­

nham sido publi :mda.s em :lVUIS:) es-­
pecial; 

Art. 151. 
Daf a seguinte redação: 
44Art. 151 - Na Ordem do Dia. 

.ocorrendo a falta de número para 
as deliberações, verific.a<ia por meio 
de chamada nominal, paS.$ar-se·á à 
matéria em discussão". 

Em conseqüência, suprimir o pa· 
rá.gra.fo'2.0 

N' 29 
Ao Substitutivo da. Comissão de 

constituição e Justiça. 
I) - Art. 169 

Sub.stitua-.se pelo seguinte: 
"Art. 1õ9 - nansH}'rmar.se-á em 

secreta a se.ssão quando o senado o 
deliberar e, obrigatOriamente quando 
ttvef de pronunciar-se sõbre: 

a} declaração de guerra~ 
b) acôrdo sôbre a paz; 
c) perda. de man'Clato de Senador. 

nos caSOB de que trata o § 2.0 do ar .. 
tigo 48 da Constituição; 

d) · escolhas previstas no, art. 297. 
~ 1.0 Term1nada a delibéração, ou 

esgotado o tempo da sessão, esta. vo~­
tará a ser pública, pa~a prosseg~n­
mento dos trabalhos ou para desig· 
nação da Ordem do Dia da .sessão 
seguinte, conforme '() caso. 

1 2.o O tempo despendido em 
sessão secre:.l não será descontado 
na duração total da seso;ão'". 

a> Axt. 170. 
Suprirna..se êste artigo. 

N' 30 

Diga~se: \ 
N• 38 

Ao Substitutivo da 
Constituição e Justiça.. 

Art. 194. 

Comissi'ío 

os voto.s em separado; 
a.s in!ornuções prestadas OObre a. 

.matéria pelos órg-ãos consu1tados ex.­
r.ranhos ao Senado; 

de · o.s relatórios e demais dorumc-ntos 
refer:dos no § 1.0 do art. 221)''. 

N' 47 

Acrescentar, em 
cione": 

seguida a ''fun· ao Substitutivo da Comis:o!io de 
Constituição e Justiça. 

" ••• ou depois 
são ... " 

de terminada à scs· Art. 24. 

:8 depois de: 
"Capital da República." 

Acrescente-se, ern scguiQa a. proposl"' 
~ão: 

"salvo emenda". 

" .. , antes que seja possfvcl ao Se· 
nado deliberar a respeito. , . ., 

N' 48 
ao substitutivo da Comissão de cons• 

tituição e Justiça. 
N' 39 

Ao Substitutivo da Comissão 
Coz1Stituição e Justiça. 

Art. 198. 
N.o 111 - Em vez Qe 
".realizâ·lo .. , 

diga-se: 
"realizar ato" •. 

N' 10 
Ao Substitutivo da Comissão 

Constitui:ção e Justiça, 

Axt. 202. 

I - Acrescente-se: 

Art. 234. 

§ 9. 0 - Dê-se a seguinte redaç§.o: 
14 § g_o Quando for aprovada pelo 

Senado emenda destinada- a retirar de 
proposição da Câmara a elva de in­
constituc!ona.lidade, essa circunstân .. 
eia deverá. ser comunicada, expressa• 
mente à Casa de origem", 

N' i9 
a.o Substitutivo da 

de Constituição e Justiça. 

Art. 236. 

C<lm!ssAo dt 

•j 

b) Acrescente-se, entre #Iaos" e '"in3•
1

~• 
critos" a palavra "demais'. 

Ao substitutivo da Comissão 
Constituição e Justiça.. 

Art. 172. 
1 1.9 Substitua-se pelo seguinte: 

"c) que diga respeito a mais de um 
dispositivo~ a não ser que se trate 

de de modificações correlatas, de sorte 
que a sua aprovação relativamente 
um dispositivo envolva a neces.s:Jdade 
de se alterarem outros'' .. 

N' 50 
ao Substítuoivo da 

conStituição e Justiça. 
Axl. 237. 

Comissão df 

"§ 1.o A ata será submetida à tleli· 
beração do Plenário na sessão ()rdiná· 
ria ou extraordinária seguinte, salvo o 
disposto no art. 117'1 • 

N' 31 
AD Substitutivo da. Comissão 

Constituição e Justiça. 
1\.rt. 176. 

de 

Parágrafo único, Dê·Se a êste tti.s­
positivo a seguinte redação: 

uparâgrafo único. Será permitido ao 
Senador que houver participado dos 
debates em .sessão secreta.. reduzir a 
escrito, em prazo não excedente de 
24 horas, o seu discurso, para ser ar· 
quivado com a ata e GS documentos 
referentes à sessão, em segunda. so­
brecarta, iguaJrnente lacrada; a qual 
se anexará ao invólucro mencionado 
neste artigo••. 

N• 32 
Ao Substitutivo da Comissão · de 

Constituição e Justiça. 
Art. 1B6. 

a) Transfira-se 8 matéria 
alínea para. o n.o III. 

N' 34 
·Ao Substitutivo da CÓmissão 

Constituição e Justiça. 

Art. 186. 
N.a III -

k) Substitua--s.= por: 

desta 

de 

"k) votacã.o em globo, ou parce-

N' il 
Ao Substitutivo da er--'ião 

Com;tituição e Justiça, 

c) Substituam-se as palavras <~sem .. 
de pre que ... " IJ:OT i<para. .. ". 

Axt. 202. 

Acrescente·se: 

"Parâgrafo único. A subemenda 
oferecida. por Comissão após o encer­
ramento da discussão não poderá: 

a) alterar dispositivo não emendado 
do projeto; 

b) ampliar os efeitos da emenda". 

N' 45 
no Substitut:vo da 

Constituiçã-o e Justi!,'ta.. 

Axt. 219: 

OOmissão de 

! 2.c - Aci'escente-se, smtes t1e 
«1nfcia~s da comLssão", as palavras: 

"entre parênteses''. 

N' ·46 
ao Substitutivo da 

Constituição e Justle<a. 
Comissão c.e 

Ac1•~ente~c, em seguida ao artl· 
go 221, feitas as devidas alterações na 
nume;açãa do Capitulo dO TitUlo 
VIII j~ dos artigos. 

Ca.pltulo 

Da Publicaçâ.Q da! .PraposiçA.es. 
a) Da publ!cação n<> órgão O/feCal 

d'a Casa. 

N• 55 

A() Substitutivo da 
Constituição e Justiça. 

Art. 251 
N.0 1: 

Comissão de 

Acrescente .. se, ín·fine: 
~ ... ou se êslie Regimento nã.o diJ:• 

puser noutro sentido". 

N' 5~ 
Ao SubStitutivo da 

CorustituiçâQ e Justiça. 
Art. 252 

Comlssão de 

Acrf>.ieente-ae, em seguida ao 1 4.•, 
modif~ads. a. numeraçã-o d<JB dental& 
parágrafos: 

"§ - As emendas com subemen• 
das pOderão ser votadas em grupo, &e 
assim o resolller o Plenário, por pro­
posta de qualquer Senador ou -Cb­
mi.s.são, ressalvados os destaques •. 
Ne&a. hlpóte.se se a.provatru o grupO 
serão considerad.a.s aprovadas aa 
emendas nel~ compreendidas, com M 
modificações constantes da.!!! re.spec .. 
tiva.s subemendas". 

N' 58 

Ao SubStitutivo da Ooml,ssão df 
Constituição e Justiça. 

Acrescente·se em .seguida. ao a.rt!• 
go 254: 

4
' Art. A rejeição do arttgo pri-

"ParágrafO único - Havendo, en·­
·tre os documentos a que se refere 
fste artigo, requerimentos a votar, se 
mais um.. RPmaior oodir a oalavra }Ai! .... 

Art. - Tõda propOOlção apresenta· 
da ao Senado serA publicada no órM 
2'áo oficial na Casa, na integra, acorn-

meiro de projeto votado artigo par 
artigo orejudi~a os demais". 
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N' 59 
&, Subj!titutivo da 

()onstituiçao e JUBtiça.. 
Oomi&slo l'o'ulva perigo ~.a segurança 84•, . _ . · Nt 75 ····14 •i i ~>-i· 

· CtOnai ou pro-vidências para atender . . 
ü · a calamidade pUblica. a urgênci!l st:rá . Ao ~ubst1tuto da. CO~lBs_§.o de Con&-

Art. 2lXI 
1> P&rágrafo único. Transforme­

ee em § 1.". 

2) Acrescente-se: 

§ 2... Quan:!o o substitutivo da 
Câ.rnara doiS Deputados reproduza 
disposiçõ-es do ProJeto do Senado, 
não serão el3S submetidas a Viltu&, 
Umítando a v:>taçã~ às modificações· 
da Casa revirosa. 

N' 61 
AO SUESTITUTIVO DA CfJMlSSÃO 

DE CONSTITUIÇÃO F. J~STIÇA 

Art. 264 
Suj:Jstitua-se pel'J e:eguinte: 
"Art. 264. E' permitic1o de."ta.~ar 

l''<Hte de qualque-~ prop~.)Giçã.c., b:!tn 
romo emenda do grupo a que pert::n· 
cer, para: 

a) vo~ação em s~paradc.; 
b> aprovação ou rejeição." 

N"'.M 
AO SUBSTITUTIVO DA COMlGSÃO 

DE cONSTITU!ÇÃO E JUSTIÇA 

Al't. 269 

Em v~z "de r.edação" diga-se: 

" ... que apenas corrijail1 defeiWs 
t~videntes d-e forma. sem atingir, d<:. 
qualquer maneira, ·a substância do 
t.~rojeto." 

N' 65 

AO SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO 
DE CQNSTITillÇÃO E JUSTIÇA 

Art. 2.75 

§ 2. o Transformar em artigo com 
e seguinte redação: 

"Art. O autógrafo procedente 
da Câmara dos Deputados ficará ar­
quivado no senatio. Emendada a 

._ proposição, dêle se remeterá cópia 
- autenticada à Castt de origem, sal;·o 

.se houver segunda via, caso em que 
~ta será devolv:da". 

"' 66 
AO SUBSTITOTlVO DA COM:ISSÃO 

DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Art. 277 
1 1. o 'P'ap.sfCl'mar em · § • 2. 0 , 5U­

ptimindo-se as p:.ilavras "resolvtlio'· 
e seguintes. 

§ 2. o Transformar em § 1. o, CO!ll 
o· seguinte acrésc1mo, in fine: 

" . . . quando n~ta nã{l figure ao ~e 
dar o fato que a tenha prejudicado.·· 

Acrescentar em seguida ao §: 2. ": 

"'§ 3. 0 o recurso de que trata o 
parâgrafo anterior será resolvido 
após audiência da Comis&ão com­
petente para estudar a matéria 
QUanto ao mérit?o salvo se a preju1i­
cialidade, declarada no curso de Vl.l­
taÇ'io, disser respt:i to a emenda vu 
(ljsposição da matéria· em apreciação 
Nesse caso a votaç.ão não se intCr­
t·omperá .e o pron1:nciamento d"a Coo­
missão poderá se di5'pensado quau·· 

• Qo não possa proc,e~sar-se oralmente, 
df' pronto." 

I 3. 0 Passa a s~r 

§ .4. 0 com o seguinte acré.<;cimo: 

" ... salvo, em se tratando de pl'•J­
posição ?rincipal qu~ o tenha sidô t:m 
virtude da apuração de substitutivo 
euscetivel de ter curso a!.ltônomo." 

' ,. 

N' 67 

AO SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO 
DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Art. :.ao 
i I 2. • SUootitua-•e pelo seguinte: 

im.ediatamente 5UtJmetida à votação t1tuiçao e Jus~ça. · . · . 
do Ple~ário. " 

Acresceu te-se: 
"§ 3.-0 Serão ~ons!derad-os urger.:.­

tes. ind-ependentemente de requt!ri~ 
mento: 

- com o rito p!'evlsto na alinea a, 
d(J s.rtigo 281: 

..:.. 
os projetos comprt>epdidds nas· all­

neas a, b, d, e, do art. 220: 

- com o rifo estab~eiêcido na all­
oea b do art. 281: 

os projetos que c-oncedam- autor'iza­
ção ao Presid-ente ou ao Vice-Pre..-u­
ctente da República para se afasta­
rem do território nacional e a Sen.J.· 
dor€'s para o d-es~mpenho de missões 
previstas no arti.gç 49, da Co~­
titUição." 

Art. 362 I .!"'1" .: !.·' 

TransJorme·se o parágrafo únloo 
.em §. 1.0 e acre::cente-se ~o seguinte': 

"§ 2.0 . o Senado não ~caminhará 
à Câmara dos Deputados ou a outro 
órgão do poder ·pUblico , documento 
ccmpteendido no ·art. 361''. o 

. N' 76 · 
Ao substitutjvo da Cçmiss:ão de Cons­

tituiçflb c Justiça. 

Art. ~"': 

Acresce~te~se, no Titulo: 11, em 
guida ao Capitulo H, O seg~inte: 

CAPITULO Ill 

DO NOME PARLAMENTAR 

se-

N"' 70 

.AiJ substitutivo da 
Constituição € Justiça, 

1) Art. 300, 

Com.Ls.são 

Àrt. Ao assumir o ·cxercicio do 
m: ndato, o Senador ou suplente convo­

de cada escolherá o nem parl<~mentar com 
que deverá figurar nas publicações ~ re· 
gistros. da Casa. 

a) Substitua-se p-ela seguillte : 

.. "a) Edo no ex;>~diente da. sesSão, 
o pedido. de autor:zação será enca­
minhado à Comissão de Finanças, 
que formulará o respectivo projeto 
de respluçã.o conc·2dendo ou negando 
a medida pleitead2. o · projeto a 
seguir será submetido ao exame da 
ComissE.o d-e O::mstitu.iç~o e Justiça." 

2) Art. 304-

Substitua-se pelo seguinte : 

"Art. 304. Lido no expediente da 
sessOO, o pedid<.o d-e cóncessão ou alie­
nação se!·á. enc3.min:1ado à Comissão 
de LegiSlaçã-o Social, que formulará 
o Projeto de Resolução, conoedendo 
ou negand{l a. medida· pl~itea.da. O 
projeto irá a seguir à Comissão de 
Constituição e Justiça e· afinal à . de 
Economia, ressalvado o diSposto -no 
art. 234." 

3) Art. 310 

.b) Substitua-se p-elo seguinte : 

"b> lido no- expediente da sessão, 
Q pedido d·"2 ·autorizaçã-o súá enca­
minhà.do õ. Comissà<l de Economia, 
que formulan, o respectivo projeto 
de resolução, conc-edendo ou negando 
a ·medida pleitea<l.a. O projeto em 
seguida irá à Comissão de Constiui­
ção e Justiça, qu-e lhe. examinará os 
aspectos constitucional e jurídico, 
passando .. o afinal à d-e FinanÇ-as, 
salvg o disposto no art. 234." 

N' 71 

Ao Substitutivo da Comissão de 
C-Gnstituição e Justiça. 

Art. 352. 

Pa:ágrafo único •. Em vez de: 
·na fim de dar-lhes a.plicàçã.o em 

obr;u; necessárias à conservação e am­
pliação do seu edificio ou em aperfei­
çoamento dos seus serviçoS 

diga-se: 

"e lhes dará aplicação de acôrdo. 
. com as necessidades da admfnistração 
do Sena::o". 

N'72 
Ao SubStitutivo oferecido pelo Re­

lator da Comissão de Constituição e 
Justiça ao Projet.J de Resolução n.0 

2-55. 

Al't. 358. 

Acrescentar ao § 1.0 : 

"" ... ·que, quand-o se tratar de -ma­
téria etn regrme de urgência, nos têr­
mos das alíneas a e b do art. 281, 
deverá .ser subs-crito por 16 Senado­

~ F O nome: parlamentar não cons­
tarâ de . mais de duas· paJa"\,rras, não 
computadas nesse nUmero 'as preposi-
ções. • · ...., 

§ 2' Ao Senador e liiÜto, a qual-
quer tempo, mudar o seu home paria­
meiltar, para o que dirigirá ~omunicação 
escrita à 'Mesa, vigorando a alteração 
a ~artir da publicação dcfsa comuni­
caçuo .. 

N' 77 

Ao substitutivo da Comissão de Cons-
tituição e Justiça. · 

Art. 14: 
IX - Acrescentar: 

«c) a recusa de permissão para apar­
tear serâ sempre compreendida em ca­
ráter gerâl, ainda que proferida em re~ 
:ação a um só Senador; ' 

d) se o Orador recusar permisSão 
para o aparte, êste não se rã 'Publicado.» 

N' 78. 
Ao Substitutivo da Com~ssão de Cons­

tituiJ;ão e Justiça. 

Art. 18: .{ 
Acr~scent~~se: 

«§ Jl' Se o .oratior retus~r permissão 
pura que outro SenadOr o interrompa 
a fim de suscitar questão de: ordem, ca­
berá ao solicitante recurso para o Ple­
nário, ·que decidi'rá iruciliat"Ftmt!nte, em 
votação simbólica, sem encaminhamento, 
ficandq prejudicado o, recurso por falta 
de nUmero. 

§. 2"' o tempo da interrupção será des­
contado em favor do or~dor.:. 

N' 79 

Ao Substitutivo da Comissão de Cons- · 
tituição e Justiça. 

Acrescente-se, em seg1;1ida.:ao art. 20: 

«Art. O Senador, ao fazer uso da 
palavra,. se manterá de pé, s~lvo licença 
do Senado para se conservar sentado, 
por motivo de enfêrmidadê. e se dirigirá 
ao Presid€"nte, não lhe sendo ~lícita· per­
manecer de costas para a Mesa. 

N' 30 

Ao Substitutivo da Comissão de Ccns­
titutição e JustiÇa. 

l •§ 2. o 
Ue.sa ~ 

Quando ·porém,. a' juizo da res, ou lideres representan.:a igual 
tratar de m~téna que ;!ll- , nUmero'". 

Acrescente~se, em seguida 'ao art. 21: 

«Art. Não será lícito 1cr da tri~ 
buna, ou incluir em discurso, aparte, 
declaraç5o de voto ou qualqucr outra 
manifestação p~blica, dq:qmcnto de na~ 
ture-za sigilosa». · 

t·-~~--iM-.:.\ ~i : N• 31 q·=J""·r~f'i'f~-r.t... 

Ao substitutivo da Comissão de Co.t11o 
utui.c;ão c Justiça. 

Art. 32: 
' ' ' . ' 

1) § 2" ·substitua~se a parte final. 
a começar de «anu_nciando>, por:' 

c... declarandO vago o rCSpectlva 
lugar»-. · 

2) § 2" Su?3titua~se pelo seg.:int~: 
«§ 3' Da declaração constante da 

parte final do parágrafo anterior caberá 
recurso, por iniciativa de qualquer Se~ 
nador, nas 24 horas que s~ segliire"m il 
respectiva publicação, para o ·PlenáriO. 
que P,cliberará depois de ouvida a · Co-­
missão de Constituição e Justiça, sobres• 
tando-se nas providencias para - o pfo· 
vimento da vaga». · 

. N' 82 

Ao substitutivo da Comissão de Cons-
tituição e Justiça; ' -

Art. 34. Substitua~se. pelo ~eQuintel 
«Ar.t. 34. Considera~se ausente Cl 

Senador cujo nome não conste de listi. 
de chamadd feita durante a sessão, ou, 
quando não tenha ocorrído a "hipótes~ 
não figure na lista de comparecimento»: 

N' 83 

Ao substitutivo da Comissão de -Cons..· 
ti~uiç~o e Justiça. 

1) Art. 35. 
§ 1.'" Substituam-se o corpo ·do pa· 

rá9rafo e a s':'a alínea a pelo seguit_tte:. 

"Art. O Senador -deverá solicitar 
licença quando a sua ausência fõr _. su­
perior ·a 90 ·dias, salvo para o eXerci­
cio das funções; de que trata o art. 51 
da Constituição ou desempenho de mis.. 
são do Srnado", 

2) Act. 35. 

Substituam-se a alínea b -do § t.• e 
os §§" 2,0 "e 3.• pelo seguinte: 

"Art. - O Senador deverá requerer 
autprização do Senado para o descmpe· 
nho das missões pre.vistas no art. 49 
da Constituição. 

§ 1: O . requerimento, lido no Ex~ 
pedientc, será CJ~caminhado à Comissãa 
competente, a .fim de emitir parecer. 

§ 2.• O parecer deverá ser proferi­
do em 48 horas, por escrito, ~ oral­
mente", 

N' 84 

Ao Substitutivo da Comis~o de 
Constituição e Justiça. 

Art. 41. 

v) De~se a_ esta at:Jea a seguie.t~ 
redação: 

"v) Designar e dispensar o pessoal 
do seu gabinete, obedecida a lOtaç'ão 
aprovada pelo Senado, devendo a 'es~ 
colha dos Auxiliares de Gabinete recair 
sôbre fundonãrios da_ Casa ... 

N' 85 

Ao Substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Art. 41 Acrescente-se: 

"§ O Presidente .só se dirigirá ao 
Plenário da cadeira presidenciaL não lhe 
sendo licito dialogar cotit os Senado­
res, nem os apartea, Poderâ, entretan. 
ta, interrompt:-los, para prestação de 
esclarecimentos de interê$SC p::m1 a bo.:1 
ordem dos trab;:!hos". 

''"\ 



\ 
' 

. /·Ao Substitutivo · da· Comissão dt 
( l:onstttuiçao e Justiça. 

Art. 4:2. '"- 1 

e) · Dê-se a esta alínea a seguinte 
redação: . 

•· e) designar e dispensar o pessoal 
do sêu gabinete, obedecida a lotação 
aprovada pelo Senado, devendo a escõ­
lha do9 Auxiliares de Gabmete recair 
sõbre funcionários da Çasa ... 

N' 87 
Ao Substitutivo da 

: .. Cons~ituiç~o ·e Justiça. 

:..... Art. 43 Acrescente-se: 

Comissão . de 

;.. 
. "i : desi{lnar, e dispensar .o pessoal do 
seu gabinete, obedecida a Jotação apro­

. vada 'pelo Senado, devendo a escolha do 
'.Auxiliar de Ga'binete rec<.~ir sõbre fun­
-cionário da Casa; 

k ~esignar e dispensar, mediante 
proposta dos respectivos titulare·s e obe­
decida a lotaç~o aproyadq pelo Sen<'l­
do, o pessoal dos gabinetes dos demais 
Secretários e dos Líd,eres da Maioria e 
·Minoria, devendo a escolha dos Auxi­
liares de Gabinete recair sõbre fundo· 
nários da· C as (I. ... 
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Na apuração, o Pfesidente fará, pre­
timinarmeute, a separação dM ctduJas 
referentes ao mesmo cargo c ein se­
guida procederã à contagem. 

b) por determinados perfodos, 
ipóteses previstas nos arts. 3~ 

~ 64. 

na1 quanto aos documentos de autureza 
.36 sigilosa: . 

§ 3." Sempre Que resultar eleição 
par~ ~.· ou of." Secretários 'de _,,quem 
pertença .a partido já representãdO em 
Lugar, respectivamente, d~ 1.0 ou 2." 
Sccretãrio, considerar-se-á prcJucHcada a 
apurada por último. 

§ 4.o Na hipótese _do § 3." proces­
sar-se-á novo cscrutni_o apenas para a 
eleição prejudicada, como o mesmo im­
pedimento da anterior. 

§ 5.0 Se para 2," Suplente for eleito 
Senador pertencente ao mesmo Partido 
do 1." Suplente, considerar-se-á prejudi­
cada ·a eleição ;J<~quele, procedendo-se a 
novo escrutínio para essa suplência, com 
o· mesmo impedimento da anterior" • 

·w 92 

§ l.• A convocação serã fe.ii:a pelo 
Presidente da Comissão, obedecida a 
ordem numêrica do suplcll':e. 

§ 2.v Em ca.so de vaga, o seu pre­
enchimento caberá ao suplcnta de 
nUmero ruais bar.x:o na. classificação 
ordinal, ainda que esteja exercendo 
substituição de outro Senador. 

§ 3. t Sàmente nas substituições da 
alínea b haverá distribuição de proje­
tos aos suplentes para relatar, 

§ 4.~ Ao reassumir o titular do lugar 
na Comissão, o suplente lhe passará 
::J~ projetos que estiverem em seu poder. 

Art. -- Em caso de impedimento 
ou vaga de membro de Comissão ou 
suplente, se não houver suplenlt: a 

Ao Substitutivo da Com..;ssão 
Constituição e Justiça. 

Art. 54 Acrescente-se o seguinte: 

de convocar, o Presidente da Comissão 
solicitará do Presidente da Mesa do 
Senado a designação do substituto. 
temporãrio ou def:nitivo, devendo a 

"Parágrafo e licito ao Presidente 
dc.::ignar Comissão espec~al para repre­
sentar o Senado no desenlbarque ou na 
partida de pcrsonalidad<! de destaque uo 
ceoârto politico internacional, em visi­
ta ao Brasil, qunndo não seja poss. vcl, 

.a) Não será licito. transcrever, nt 
todo ou em parte, nos pareceres e ex• 
pediente de curso ostensivo, doculllt:htoi 
de natureza sigilosa. 

b) Se o documento sigiloso ltouver 
~do encaminhado ao Senado em vtr~ude 
de requerimento formulado perani.e a 
Comissão, o Presidente desta dêle dará 
conhecimento ao rçquerente, em p.:::rtl• 
cuia r. 

c) Se a matéria interessar à Comi.s .. 
são, ser-lhe~á dada a conhecer em rcu .. 
nião secretél. 

c) Se o documento si{Jiloso se Jc'iti· 
nar a ínstruir o estudo de matéria em 
curso no Senado, será encerrado t:m 
sobrecarta, que 0 Presidente da Co .. 
missão rubricarâ e remeterá. em sepa• 
rado, ao Presidente da Comissão que 
a seguir deva apreciar a matéria, ou ao 
Presidente da Mesa. quando devD. s'!r 
submetida ao Plenário, feita na cupa 
do processo a devida anotação. 

Art. - Quando o parecer c01ÍLnha 
matêri<) de natureza sigilosa. será ob~ 
jeto dos cuidados descritos na ali .. ea 
anterior. 

N' 88 
Ao Substitutivo da 

Çonstituição e Justiça. 
Comissão de por falta de quorum. votar rcquerimen~ 

to nesse sentido, desde que seja êlc 
subscrito pela Ccmiss.ão de Rclaçõc.s Ex~ 
tcrióres ou por líderes representando 32 
Senadores. Nesse caso, na primcird scs~ 
são que se realizar. a seguir, o Presi­
dente dará conhecimento ao Senado da 
prov!dência torn<:~da". 

escolha recair em Senador do mesmo 
partido do substituído, salvo se os 
demais representantes dêsse partido 
não puderem ou não quiserem aceitar 
a designação. Nessa hipótese, a subs­
nu:ção será feita a critério do Presi~ 
dl!nte do Senado. independentemente 
de filiação pnrtidâria, 

N' !00 
Ao Subustituitivo da Comissão de 

Constituição e Justiça. 
Art. H 

nea: 
Ac:resccnte·se a seguinte 8 11-

'' d} · propor ao Primeiro Secretário a 
designação e a dispensa do pessoal do 
seu gabinete, escolhido o Auxiliar de 
Gabinete dentre os funcionãrios. do Se­
nado e observada a lotaçfio aprovada 
pela C.:~sa". 

N' 89 

Ao Substitutivo da Comissão de 
Çonstituição e Justi.ça. 

At:t. 4:5 Acrescente--se a scgu!nte 
alinea: 

"d) propor ao Prime.iro Secretário 
a designação c a dispensa do pessoal 
do seu gabinete, escolbido o Auxiliar 
de Gabinete dentre os funcioniirios do 
Senado e observada a lotação aprova­
~a pela Casa·· ~ 

Art. -- Cessará o exercwco do Acrescente-se, ein seguida ao ar. 134: 
substituto. em caso de impedimento "Art. Para votação da at~ o 
tt·mporário. desde que o substituido quorum é de dezesseis Senadores". 
compareça à rcun:Uo da respectiva 
Comissão. N' 101 

Ao Sub.sl.itutivo da 
Constituição e Justiça. 

Comissão de 
N' 93 

ll.o Substitutivo da 
Constituição e Justiça. 

Comissão 

Art, -· A renúncia a lugar em Co~ 
missão far-.se-á em comunicação esçn~ 

ta à Mesa. 
de Art. - Quando tiver de se ausentar · Acresc:nte-se, em seguida ao art!go 

n. 136: 
Art. 6!. 

• Parágrafo único. Acrcscente~se: 

·· ... devendo ser comunicada, por es­
crito, à Mesa, e publicada no Diário do 
Congres~o Nacional qualquer modifica­
ção posterior". 

N' 91 

Ao .substitutivo da Comz:ssao de 
Constitiução e Justiça. 

Art. 62 do substitutivo ott da subc­
menda n. 15: 

da Capital da República ou estiver 
:mpossib!l tado de comparecer a qual­
quer reunião de Comis.<;iJo a que per~ 
:('nça, o Senador deverá comunicar o 
bto ao Presidente da rnesma a tempo 
de Ser tomada a providência regimen­
tal para a sua substituição, 

2) Su;ima-se o § l.' do art. 56. 

N' 96 

Ao substitutivo da Comissão 
=::onstitu·çao e Tust!ça. 

Art. 66. Acrescente-se: 

de 

"Parágrafo único. Não ser kto~ 
nem objeto de comunicação, em se.>são 
pública, documento de caráter sigiloso, 
observando-se, quanto ao exped1•~ntc. 
dessa natureza recebida pelo Senudo. 
as seguintes normas: 

a) se -o expediente sigiloso houvcL" 
sido remetido a0 Senado a rcquer:1m~r.to 
de Senador, ou em atenção a manifc.$~a .. 
ção do Plenârio, o Presidente da Me.')8 
dêle dará conhecimento, em partic·t.!ar._ 
ao requerente; 

N' 90 

Ao Substitutivo da 
Constituição e Justiça. 

Comissão 
1. Acrescente-se, em seguídn à 

de palavra "depois", estas ·outras: "da 
ins~a!ação da sessão legislativa". 

"K - assimir o expediente da Co-
missão". 

N' 97 

b) se a solicitação houver sido for .. 
mubda em Comissão. ao Pres1d.~nle 
desta será cnc«minhado em sobre .... ;:!rta 
fechada e rubricada pelo Presidente da 
Mesa; 

Acrescente-se em seguida ao art. 45: 

"Art. Ü!'i Secretários. ao lerem ao 
Senado qualquer documento, conservar­
.se-ão de pé. 

Parágrafo único. Ac prc:~dcrem à 
chamada dos Senadores, entretanto, per­
manecerão sentados"', 

N' 91 
Ao Subst:tutivo da Comissão de 

Constituição e }u~tiça. 

Art. 47. 

§§ z.o e 4.0 Substituam-se pe!os se· 
guinte.s: 

§ to A.êleição, o'b:ervado o dispos­
to no art. 61, far-se-á em quatro es­
f:rutínios, na seguinte ordem: 

I - Para Vice-Presidente; 
11 - Para 1.0 e 2." Secretários: 
UI - Para 3." e 4.0 Secretários; 
IV - Para Suplentes de Secretários: 

§ 2,0 A eleição para os cargos con&-
'tantes dos itens 11. IH e IV do p:uá· 
1 1Jrafo anterior far-te-á. com cêduJa.s uni­
cominas contendo a indicação do cãrgo 
.a preencher, coloc<:d;-ts as rcfercn'-"s a 
_.çada escrutin~o na n.~sm<;~ sobrccarta. 

N' 95 
Ao Substitutivo da 

ConstituiçBo e Justiça. 
Comissão 

Ao Substitutivo da Comissão 
de Constituição e Justiça. 

de 

Art. 64: 

l) Substitua-se o Capitulo 
Título V pelo seauinte: 

IV 

Art. 70, n. 26, I. Acrescente-se:· 

"5 - As indicnções, quando o res­
do compe.tência especifica de outra Co­

pectivo as!:unto esteja. compreendido na 
"Capitulo V 

Da suplência, das vagas e das 
:substituições 

hrL - Cada partido. salvo os re­
preJentados no Senado apenas por um 
Sem::dor, terá nas Comissões Perma­
nentes suplentes em número igual ao 
dos lugares que lhe caibam, escolhidos 
no ato do ·preenchimento destes, de 
acÕrdo com as normas estabelecidas 
nc art. 62, 

Parágr<~fo Unico - Os lugares de 
.o;uploo.te obedeç_erão a numeração or­
dinal. 

Art: Compete ao suplente subs-
tiwir o membro da Comissão; 

D) eventuallnente, nos seus impe­
dimentos, para efeito de quorum nas 
reun;Oes; 

missão. 

N' 98 
Ao Substituitivo da Comição ~ 

Constituição e Justiça. 

Art. 87-- Acrescente-se, in fine: 
".,, salvo o disposto nos arts. 300, 

301 e 310" (subemenda' n. 70). 

N' 99 

Ao ·Subustituitiv0 da Comissao de 
Constituição e Justiça. 

1) Acrescente-se, em se9uida ao Ca­
pítulo XII do Título V: 

CAPITULO XIII 

DOS DOCUMENTOS stGILOSOS 

Art. - ObservaZ.-se-ão, DO trab2~ 
lho das Coml.!sões, u segutntcoa oormas 

c) se o documento se destinar a :n~ .. 
truir o estudo d2 matéria ern curso no 
Senado, transitará em sobrec: ... rta fc .. 
chada, que 0 Presidente da Mes<~, ou 
da Comissão que dêle tomar conhrci.­
ruento rubricará. feita na capa do t'l"().w 

cesso devida anotação. 

N' 102 
Ao Substitutivo da Comi~são d~ 

Constituição e Justiça. / 

Art. 169. Acrescente-se em seguida:. 
"Art. - Sõm:mte em sessão secreta 

p0derã ser' dado a conhecer ao Plenário 
documento de natureza sigilosa", 

NY 103 

Ao Substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça, 

Acrescente-se, em seguida ao ar~'go 
o. 174: 

"Art. Os d:scursos SPr:io publicado~. 
em regra. na ata impressa da sessãv E-lU 

que tenham sído profer.dos. 
r t.• o Quando, requisitado (I .dtsctJr:;o 

peJo orador, pata revisão, não b•::itt 
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rc:stituido Çt tempo de ser incluído naf '· N' 109 1· I " 

ata impressa da s:ssão respectiva, •1e • ..:a - . . . _ 
finurc:râ. no lugar a êle correspoudc•ltc Ao SuOObtuhvo da ComJSsao de Con,r 
n~ta explicativa a respeito, ' tituição 'e Justiça. f• 

§ 2.~ Se ao fim de trinta dias ·o di~'>~ Art. 219 -
curso não houver sido restituído, a· !'ua 1) Substituam-se os ns. I e II pelo 
publicação se fa;á pela cópia arc;ui- S:!guinte: · 
vã da nos ~erv ços taquisrâfico~. CO>J· a J I - :Ter5o numeração anual, em 
nota. de que ni1o ·foi r,:vLto pelo or a--l.sêi-ies~ específicas: 

cior'' • a) os Projetos de Emenda à Com:-

N' .!01 

Ao Substitut:vo da 
Const;tu:çf,o e Justiça, 

ComisSão de 

ht. 175. 

' § 1". Em vez re "res<:rvado" diga· 
se "s:ciloso". 

N" 105 

Const:ruiç~o e }ústiça. 

Titulo Vll - Seção I! Dos 

I 

,RequerimeTJtos 

Acrescentem-se as seguintes 
modalidades: 

r.- Art. 185. n" li!:. 

p) de dispensa 
redaç§o final, para 
ç5o desta; 

de publicação de 
imediata aprecia· 

q) de' Senador ou Com~Ssão, no· 
sentire de se solicitar de órgão estra. 
nro ao Sen~do a remessa de documen­
tos. 

2 Art. 186, n" !!I: 
- de audiência de órgão estranho 

~o Senado sôbre matéria cujo estudo 
Inte~esse à Casa; 

- de prorrogação de prazo de posl3e 

mu:ção; 
b) os 
c) os 
d) .os 

Jat:yo da 

Pro;etos 
ProjetoS 
Projeto.::; 
Câmara; 

de Lei 4a Càmara; 
de Lei do Scn.ada; 
de Decreto Legis-

e) os Projetos de Decrêto Legis-
lativo do Seriado; 

f} os Projetos de Resolução: 
g) os Requerimentos; 
h) as Iudicaçõ<'s; 1 

i) os ParcC.eN.s; 
· j) os vetos do Pre·;dto do Distrito· 

Federal . 

11 - Nas publicações referentes aos 
projetes em Tevisão mcnc:anar-se-â, en­
tre parenteses, o respectivo número ·:la 
Casa de oriucm, em scgu:da ao quo! 
lhe couber rl.O Seaado. 

N' 110 

Ao substitutivo da CoÜüssão de Con:;.. 
tituição ·e Justiça. 

A,t. 220: 

êste ítem. 
Par;;'.grafo único. 
Item li - Supr:ma-se 

N' 111 

Ao substitutivo da Comissão de Cons .. 
tituição e Justiça. 

Acre.scente.-se em segui.da ao a.rtl~c 
àe Senador' ou. suplente; 

- de audiência de órgão est,.nho 22!: . 
ao Senado sôbre matéria, não constan­
te da Ordem do Dia. 

3 - ArL 186, n" IV: 
- de· prorrogação de prazo 

missão Especial, Mista ou de 
de Co. 
lnquéri; 

to; 
de remessa de documentos a 6r­

gão estranho ao Senado, 

" li - Acrescente-se a' modalidade 
constante dO 2" tem do n' 3 desta sub­
emenda na enumeração do art. 187. 
- 111 - Acrescentem·se as modalid?"" 
des const.a.ntes do tt" 3 do tem l desta 
5úbemenda entre as mencionadas no 
art. 189. 

N' 106 

«Art. A votação de apoiamento 11ão 
será encaminhada salvo se algum· Se .. 
nador pedir a pala\ ra para Combatê-lo. 
Nesse Caso, o encaminhamento da vo­
tação ficarâ. adstrito a um S-enador de 
cada Partido>. 

N' 112 

Ao substitutivo da Comissão de Con.s .. 
tituição e Justiça, -

Acrescente...-se, em seguida ao ar.tigo 
226: 

(Art. Relativamente aos documentos 
de natureza sigilosa ob:Scrvar-se-ão as· 
normas constantes do artigo 66 (sub .. 
emenda n,), sendo os mesmos depois 

Ao suhstítutivo da Comissão 
Constitiução e JustiÇa. 

Art. !86, n" 186, n" IV 

Redija-se assim: 

de de terminado. o Curso da matéria, re~ 
lhidos ao arquivo especial dos doC:umen .. 
tos com êS.S:e carater, em· sobrecarta 
fecl;lada rubricada pelo Presidente da 
Mes feita na capa do processo a devida 

"u - de publicação de 
no "Diário do Congresso 
~ transcrição nos Anais do 

N' 107 

documente­
Nacional'' 

Senado". 

Ao substitutivo de Comissão de 
ConstituiçãO e Justiça. 

Art. 189. · Acrescente-se, em ae­
guida ao § 2", retificada a numeração 
dos demais: 

"§ - O requerimento de ciação de 
Comissfio Mis:a será submetido à de· 
Jibcração do P!enârlo depois de ins­
truido- com par~cer da Comissão per-_ 
manente que tiver· competência regi­
mental Pan opinar sôbre a matéria 
a ser trat:;.Ja pela Comissão Mista". 

N' 10s 

Cr:::-::.uição e Justíça. 
Acrescente· se, em seguida ao art.: 

.. Arl:. . A Mesa só se associarâ a 
manifestaçõ:!s de re--gosijo ou pesar 
quando votadas pc-lo Pl-::nário, 

anotação. 

Parãgmfo único. O desarquivamento 
desses documentos' só poderá ser feito 
Dlediante a requisição do Presidente ou 
do 1.'-' Secretârio.». 

N' 113 
Ao Substitutivo .da Comissão de Cons~ 

tituição e Justiça .. 

Acrescente.-se, em seguida ao art. 243, 
o seguinte:. 

"CAPÍTULO 

Da ·interrupção da discussão. 

Nos projetos em rito normal, sendo 
apresentado substitut~vo integral.., no 
curso . da __ discussao em Plenário, ficará 
ela interrompida até o prazo de 48 
borcos para publicação no Diário do 
Congresso N acionai e em avulsos . do 
mesmo ·substitutivo. R e in i c i a d a a 
di~cussão, não será licita a apresentação 
de novo. substitutivo inteoral em ·Ple­
nário". 

_cc·. - I 
~~~~:·;-t;\~Fl N" 114 !l~~./ldo Senador que penetrar DO rfcinlt · . . . Co . · d' • ._ após a votação,. ~ 

. ~o Substitu~1~o ~a , mlss5o e ,,..,,ms- § 6.o Não havendo nlimem, fa~ 
htu.ção ~ Justiça. se-â a chamada. de conformidade co 

Arts. 24-4 a 250 :._ Substituam-se J o disposto no art. 249, J 

p~los seguintes: § 7.° Confirmada a falta de número~:\ 
"Art 244 _ A vOtação p~erá ser: ficará adiada a votação.: · · · · ! 

• ' § 8." Durante a votação, havenão:1 
a) oo;t~r.siva; ~ 1 dúvida- sôbre .a existência de número;l 

! J;) secreta. o Presidente,. de ofício ou a requeri..,: 
Art. 245 _ Serã a,ste.risiv<:~ a votação menta, mandará fazer a chamada res-c! 

idas- pcoposições .em .geral, exceto: salvado o disposto no artt. (men~s d-G 
16 no recinto)..: · ' i a) nos casos em ~ue a Constituição 

.c~ _êste Regime.q~o ~eterminem o con-
trarto; . i 

b) quando o SeD.cJrio o deliberar. 

Art. 246 - Será Secreta a. votação: 

a) quando o SenJdo tiver que deli.! 
berar sôbre: , 

a .1 formação de culpa de Senador 
no caso de flagrante! de crime inafian­
çável (Constituição, art. 4:5, § 1.9

); 

~ a, 2 licença para : pr.ocesso criminal 
de Senador (Constituiçfio, art. 4:5): 

a. 3 contas do P11esidente da R.epú· 
.blica {Constituíçâo, a:Tt. 66, n.~ Vlll); 

a. 4 suspensão, d~rante estado de 
sítio, de imunidade a- Senador cuja li~ 
herdade seja consider~da manifestamente 
incompatível com a defesa da Nação ou 
com a segurança das instituições poli.­
ticas ou sociais (ConsP,tuição, art. 213); 

a. 5 perda de mandato de Senador 
(Constituição, art. 48, §§ 1.0 e 2.0

); 

l a .6 escolha de ma4istrados, Procura­
dor Geral da República, Ministros do 
Tribunal de Contas, Prefeito. do Dis­
trito Federài, membros "\l Conselho Na­
Cional de Economia' e: chefes de missão 
diplomática de c a r~ te r permanente 
(Constítuição, art: 63, n." 1): 

a. 7 vetos do Prefeito do Distrito 
Federal. 

a.8 proposiçãO ~:f~r-ente a interêsse 
de servidores públicos: 

b) nas eleições;: 

c) quando o Plen~rio o determinar: 

Art. 2-47, Serão ;adotados OS s~ .. 
guintes processos de votação: 

1} - Na votação óste_nsiva 

:.. a - o processo si~bôlico; 
b - a votação ndminal de acôrdo 

C?m o disposto nO ar~. 249 •. 

2~ - N~ votação ~secreta: 

a - a votação' ,eJét;fica; 
b - a votação por t meio ac cédulas; 

1 
ç __. a votação por ;meio de esferas. 

A) - Da votá.Ção' simbólica e sua 
verificação 

Art. 248. A ~otaÇão simbólica se 
praticará conscr_vando ... se sentados os 
Senadores que aprovarem a. matéria e 
levantando-se os Que él rejeitarem. 

§ 1." Se o resUlta8o fôi ,_tão ma­
nifesto que, à primeht

1
a · vista, · se co .. 

nhcça a maioria, 'o Presidente o pro ... 
clamará. ' 

'§ · 2." Havendo dú~ida, os Secretâ ... 
riOs contarão os votos1

, 

; § 3.<:! ~c algum Senador requerer ve .. 
rificaçãd, repetir.-se-á a votação, com 
a. contagem dos voto~ pelos Sccretã .. 
rios, para o que s~. 1evtantarão primeiro 
os Senadores favórãvEiis à proposição 
e · em -.se·guída oS conh!ários, salvo o 
disposto no art. 253. ! -

·§ --4.• Não será admitido requeri .. 
menta de verificação s~: . _,; .... ~ ~tr '*'' 

a} algum Senador Já houver us.ado 
da palavra para declaração de voto; 

b) a Mesa jâ hauvef anunciado a 
matéria seguinte, 

§ 5." Antes de. anUnciado o· resW ... 
tado, .será lícito Çomp_utar-se o Vl[to 

·B). Da votação nomlnal ~ 
Art. 249, Far.se.á a votaçãO no~J 

minal quando o deliberar O Senado, a 
requerimento de qualquer Senador, pela 
cham<,J.da dos Senadç-res, que responde-"! 
rão «sim::. ou «não)., conforme aprod. 
vem ou rejeitem a proposição. Os Se..: 
c.re.târios anotarão os votos, sendo afl--1 
nal lidas as -listas dos favoráveis e 
contrários. ' • ~ 1 • 

C) Da votação clÇtt'ica 

Art. 250. A votação etéttic.a 
utilizada: 

a) na vofaçãà secreta, salvo nas 
eleições; 

b) quando o 
pro proposta da 
Senador. ' 

deliberar o· SenadO, 
Mesa ou de qualquer 

Art. 251. Anunciada a- votação, o 
Presidente convidará . os · Senadores a 
ocuparem os seus lugares e a acion<lrem 
o dispositivo próprio, do equipamento 
de votação. ~in seguida, anunciará &. 
fase de apuração, · · 

Art. 252. Havendo falta âe núme,.,;, 
r o, proceder ... se ... á à chamada. Se esta 
acusar ~ existência de quorum repetir..! 
se--á a votação uma só vez. Se nova ... 
mente ocorrer falta de número, ·ficará 
adiada a votação. 

Art. 253. Para a votação nominal 
pelo prÇ>Cesso elétrico cada Senador terá 
lugar fixo, numerado, que deverá 
ocupar ao ser anunciada a_ votaçãÇ>. 

D) Da votação por meio de cédula~ 

Art. 254. A votação por meio da 
cédulas, impressas ou datilografadas. 
far .. se .. á nas eleições, 

§ 1.0 Na votação por cédulas, o 
Presidente, no ato da apuração, as lerá 
etn voz alta, uma a uma, passando.-as 
ao 2." Secretário, que anotará o resul ... 
ta do da votação, 

§ 2."' Realizando ... se a votação com 
mais de uma-cédula, na mesma socre .. 
carta, o Presidente, ao receber do Se ... 
cretário o conteudo de cada sobre ... 
carta, poderâ proceder à separação da~ 
cédulas segundo as matérias corrcspon ... 
dentes, findo o que se efetuará a· con ... 
tagem. 

E) Da votação por meio de esferas 

Art:- 255. Far ... ·se ... á a votação por 
meio de· esferas: · 

a) na votação secr\!ta, salvo as elei ... 
ções, quando o equipamento de vota ... 
ção elétrica não estiver em concJições 
de 'funcionar; 

b) quando o Plenário o determi ... 
nar, por proposta da Mesa ou de quaL. 
quer Senador. 

Art. 25é. Na votação por meio de 
esferas, ob!ierVar ... se ... &o .as seguinte.s 
normas: 

a) utilizar~se-ão "esferas brancas e 
pretas, as _primeiras r~presentando votos 
favorâveis e as últimas Votos cçn.­
trârios; 

b) a Mesa providenciará para _que 
no fornecimcnto de esferas aos Sena­
dores, para votação, seju ·garantidq o 
sigilo do voto: ' 
· c) a esfera que fôr utilizada para 

-exprimir voto será ·lançada em uma 11rria 

.. 
~· 

'· 



J 
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W a que n5o fôr usada, em outra, que 
serVirá para conlerit o resultado dà 

I :votação. 

F) Da.d êo!i!ta dos Votos dos sena ... 

1 

~;:s presentt:.s às reuniões das Comis..-

f Art. 257. Nos casos de vi:ihlção 
! fi~. bólica ou .~OD:tiiiãl e nas cldçOcs. os 
t votos dos Senadores presentes às reu-

\ 

nlões cias C6missoe.s. sôbre matéria em 
apreciação tio Plena.Iio, serão tomados 
pelos respectivos Presidentes e por H­

! tl!-s comunl.cadbs à Mesa, lnterrómpcn­
tfb-5~ p.ara ê.sse fJm os thibrllhos das 
Coinlss6es. 

! G} ba proclamação d·:).s rl:3ultacÍos da' 
tpotaç.§ó 

! Art. 258. Terminãda a apur<i:ção, 
P.Or qualquer dos processos, o Pfes1-
dente prodáinará o restiltado,_ pe!a aPro­
\iaç!io ou tejelção da matéria empate 

'ou falta de nUmero. especificartdo ôs 
~.votos tavoráVeis, cOntráriOs. em bran­
Co ou nulos, reSSalv.ado o disposto no 

't§ 1.' do art. :Í18. 
,H), Das ootações :simultâneas 
; !\rt. 259. Havendo mais de uma 
votação por melo de cédulas ou esfC­

' ras. 'será permitido fazê-las silnultãnCa­
,tn~rtte. 

I
! I Dos votos em branco 

' Art. 260. Os votos em ?raiico cjue 
ocorrerem nas votações com cédulas 
ou pêlo prOceSso elétrico só serão 
comPutados para efeito de <iuorum de 
;votação. 
1 Art. 261. Verificado que os votos 
~rtt brancO atlngltam . número corres­
póriden~e a Um Quinto dos presentes, re­
petir-se-á a votar;ã.o na sessão seguin­
te, qUando se realizará em definitivo, 
sendo, se possfvel, utilizado o processo 

. de que trata o art. 251 . ::. 

DIARIO DO CONORESiO NACIO_NAI.: (Seção 11)' 

N' 119 
Ao $t.Jbstitutivo da ComisSão de 

Constituição e Justiça, 

1} Transponha-Se o art. 
depois do de n, 273. com 
rectaçãó: 

272 para 
a seguinte 

texto já apto­
existênCia de 
$egi.llnte ma-

dependente-mente de parecer, na pri• • 
weira sE·ssão legislativa ordinária da 
nova legislatura, a fim de deliberar se 
devem t1!r prosseguin1ettto considerao· 
do-se pda rejeição o pronunciamentà 
Contrário a es;;a providência.• 

N' 121 

Ac• SubstitutiVo da Comfssão de 
Constituição e Justiça. 

«Art. . . Quandb em 
\l-ado tõr Verifltada a 
~tro. proce:der-se~á da 
deita: 

Transformem-se em iten~ do art. 290. 
a} Trãtahdb-se de contradição, in- com a seguinte. câput: 

coerência c.u prejudicialidade em pro- . ,.. 
léto já aprovado em definitivo maS Art. 2~ - No . estudo e,, ~~rectaç<><l 
ainda não remetido à sanção ou à do ptc;>Jeto de let orl;amentana serão 
Câmara dos Deputados, a Mesa en- obedectdas as seguintes nOrmas; 
caminhaTá a matéria à Comissão com""' a) o que· figura no art. 290; 
petente para apreciar-lhe o ~êi'ito. A b) o q:ue figura no art. 29t: 
Comissão emitirá p.;~recer, em que su- c) o que figura no & 1.9 do artigo 
geriró, se fôr o caso, a orientação a 291: 
SegUir pãi-a .a. retiÍicação do êrro. Em d) o que figura no & 2.0 do artigCJ 
seguida a matéria irá à Comissão de 291; 
Constituição e Justiça, que se pronun- e) o que figura no § 3.9 d? artigo 
çlará sôbre a proposta, que finalmen~ 291: 
te, será submetidu à deliberação do f) o que figura no § 4.9 do artigo 
Pletlário, _incluida erll Ordem do Dia. 291; 

T • d g) o que figura no 
b) ratando-se de inexntl ão mate- 291· 

rial, lapso ou êrro manifesto em texto h•) 
0 

que figura 
00 

5.9 do artig .t 

6.9 do artigo 
jâ aprovado eni dt>finltivo, serâ a m~~ 29l· 
téria encaminhada à Cómi.ssão de Re- i), 0 que figura 00 art. 292: 
daçao para _escoimá-la do vicio. , i) 0 que figura no art. 293; 

c L Se. nas hiPtlteSes da alinea b, a k) 0 que figura nb artigo 194: 
tJf'óposiçJo jó. houver sidb· remetida à I) 0 fg a no art. 295: 
Sáhção, lnas ainda rião estiver cqnver- m) qque 

1 
ur 

t
.d 1 · . Cã · d D o ue figura no paráQnHo i.írtlco 
1 a em e_,_, ou a mara cs epu· d . t 295 

ladOs. ó Presidente dará conhedtnén~o 0 ur · · • N' 122 
à CaSa do êtro ocor:Hdo e proporá a 
Sua coi'feçãó, a cjual se cOnSiderará 
autorizada se não houver manifestação 
em c6ni-rárí~. Havendo impugnação, o 
as:;unto será submetidO a votação. Se 
o Plenário ~::oncordar com a retifica· 
ç~o. será ela comunicada· ao Presl­
dente · da RepU.blica ou â Câmara dos 
Deputados, com a remessa de novos 
aUtógrafos.> 

·Ao Substitutivo da Comissão de Cons­
tituição e Justiça: 

. Art. 291, 

§ 2.0 
-· Ácrescente-se: 

"saivo o disposto 110 

§ 4,0 
-· Acrescente-se: 

' 
Dezembro de 1958 2327 

N• 125 
Ao Subst:tutivo da Comlst~o de ConJ• 

tituição e Justiça. 

1) Art. 307. Acrescertte-se: 

2) 

.. .3 - . Pi-ojeto de Resoluç5o, dt. 
iniciativa da Comissào de Consti­
tuição e Justiça ou de qualquer 
senador". 

Art. 309. Acrescente-se: 

..Parágrafo único. Nos ca:>os do 
ri.' 3 do art. 307, o Pmjcto de 
Reso.ução, se de in!c:átiva de Se .. 
nadar, deverá ser acompanhado dos 
documet•tos a que se refere o ar­
hüO 308, ou. na impossibHidade da 
sua obténção, de indicação precisa 
cuanto ao julgado do Supremo Tri .. 
bunal Federal ... 

N' 126 

Ao Substitutivo da Comissilo de r ..... a.c: ... 

íiluição e Justiça: 

I - Art4 313, 
Suprimam-se as pdl<JVràs: 

". . . (quando não \'~gente o estado 
do sitio 1 em sessão leigslo.tiva or .. 
dinária ... 

2 - Acrescente~~se os segu\ntes ar .. 
tigos dcj>ols do de n,0 320: 

"Art. - Não terá curso Emenda 
à COnstituição durante a vig@ncia 
do estado de sitio. 

Art. - 'Só será submetida à 
votação em sessc!o legislativa extra~ 
ordinária a Emenda à Constituição: 

a) procedente da Câmara dos 
Deputados, que tenha s'do apro .. 
vada na Casa de orígem por dois 
têrços dos respectivos componentes. 
em duas discussões, no mesmo aho; 
b) originária do Senado, se 

b. 1 - não tiver sido ainda ob­
jeto de votL!ÇãÔ; 

• N• 115 

~ Ao substitutivo da Comissão 
Coh.Stituiçãb e ]usti~a. 

2) Transforme-se em artigo autõ­
de nomo o parágrafo Unico do art. 272. 

com a .seguinte redação: 

"as qliais independem de justifica­
ção escrita, cumprindo aos autores 
fazê-las oralmente perante a Co­
missão, quando esta o entender 
necessário'' 

b. 2 - já tiver sidO aprovada eQ 
dlscussão anterior, no mesmo ano. 
por dois têrços da tofal:dade dru 
SenadOres. 

Art. 259. Em vez de «no art. 157;,; 
.~lga-s., <nos a~ts. !57; '280, § 2. 

-281, a>. 

H N• 116 

:tAM. • •. Quando em áutógrafo rc­
cebh1o da Câtnara fõr verificada a 
existência de inexatidão material, lap­
só ou erro inanifesto, não estarido ain­
da à propoSição aprovada pi-lo Sena-

1 
Àó SUbStitutivo da Comissão 

Coristituição e justiÇa. 

Acrescente· se, 
tigo 259, 

em seguida ao 

de dO. sei'á _sustada a sua apreciação, pa­
ta consUlta à Casa de orJgern, cujos 
~sclarecimehtós serão dadoS a cotihe~ 
cer aO Senado antes da Vc~ação, vol· 

<tAtt. - Nenhum Senador preSente 
pod-erá escusar-se de votar, salvo em 
aSsunto em qUe tenha interêsse indi· 
;vldual. 

Parágrafo único. Nesse caso, cum~ 
prirá ao Senador declarar o seu im­
pedimento antes da votação. sendo a 
$tia prl:'"sença cbmputadá para efeíto 
de quorum"». 

,j ' N' 117 
1 Âo Substitutivo da Comissão 
. Cónstitilição e justiça, 

Àrt. 260 Ac~scentc-Se: 

de 

Parágr<_~fo único, Êm ca.So, po!êin, 
de escrUtitlio Secreto, se houver ern~ 
pãtc, a vota.~ãó se renovarâ, ha sesstío 
.Seguinte, oU nas SubscqüÍ>ntes, se ne­
cessâ:io, até que se dê o dç.semj:iatej., 

tahdo a matéria às Comissões, para 
novo pronunciamento, se do vicio ti­
ver resultado aiteração de sentido do 
texto. 

Parágtafo Unico. 
Deputados a Mesa 
ção do autóGrafo, 
cessãtia.» 

A Câmara dos 
pedirá a substitui­
quando julgar ne~ 

N• 120 

Ao Substitutivo da Comissão de 
Comtituiçãó e Justiça, 

Ár!· 276. 
Pará\;}rafo Oilico • 

seguinte: 
SubStitua-Se pelo 

j j N<~ 118 
1 "Ao SubStitutivO da Corbissão 
(:oostituição e Justiça. 

<::~ 1.' Ào .fim de· cada legislatura 
serão arquivados os projetos de lei e 
de resbluçaO do Senado ehi priineJra 
discussão, cab~ndo a qUalquer Senador 
ou ComissãO l'eqiierer o seu desarqili· 
vamentõ em Plenário, ·ate o fim dã 
primeira sessão legislatiVa ofdirlãria 
s~Qtilhte, quando se coo.siderará defini­

de tive o arQuivamento, 

I' Acrescente-se em Seguida aO 
ilo 2(jl' · 

artl-

~ «ÃH. - Não te-rão encànti..nharriento 
·ae votaçãó os requeri!J!.mtos cofupre· 
ei!dldós tios nS. Íl e ÍII dó arL 185: 
mas a-lineéls a, b, c. d.. h, i, j, k .. 
"'· r. q, do a ri. 186;.. 

~ 2. ~ <Js j)rójetbs orlglnárlbs da Câ~ 
mara, os de decreto legislativo do Se­
'!ado ê oS de lei do Seiiaâo errl sêgUn­
dá diSCussão prosseguirão o seU cUrsO. 
reabrindo-se as discus;ões eiic-erradãs. 

Q 3.~ Üs projetos releridos no parà· 
grafo anterior que rião tenham figura­
d., em Ord~rn. do Dia hos ültimos doiS 
anbs serão s'ubrnêtldb.s ao Pletiârió, In-

N' 123 

Ao Substitutivo da CoibiSsãO de Coh;­
tituiç.ão e Justiça. 

Art. 303, 
· Dê-se a êSte artigo a seguinte i'e­

dãçâo, coiiservado o parágrafo único. 

Art. - Só é considerada vâlida 
a aprovação de Emenda à Cons-­
tituição em sessão legislativa extra­
ordinâria, nos casos previstos no 
al'tigo_anterior, se realizada por dois 
tl!rço's de votos da totaHdade dm 
Senadores. 

N' 127 
"Art. 303. O Senado se pro-

nunciará sôbre alienál;ão ou conces- Ao Súb.stitutlvo da Comis:-lão de Cons~ 
são de terras públicas coro area tJtulção e Justiça. 
superior a dez mil hectares (Con::>~ Arts. 313, 316, 317, 318, 321, .322. 
tituição, art. 156. § 2.'). mediante 323. 326. 328. 329. 330, 331 e 332. 
pedido de autorização formulado . .. 
peld Governador do Estado ou Ter~ .. Onde ~.e d1z ~~enda à C.~nstit~iç5o". 
ritót'io respectivo, inStruido com .. eme?da e subem~nda , .dt~a_:-s:.: 

a) planta e descrição minuciosa .. ProJeto .. de" emend~. a Con~tltmçao , 
daS terras objeto da transação e prOJeto e cmertda , respectivamente, 
bern assim esclarecimento sóbre o N" 128 
destino que se lhes pretenda dar: 

b) p!anta e deScrição de outras Ao Substitutivo da Comissão de Caos-
terras que 0 adquirente pÇssua, com titu.ção e Justiça. 
especificação da respccth-a área de Art. 341 • Dê-se a êste artigo a se~ 
utilização; ·guinte redação: 

c) esclarCciinehtos sôbre a exis- ."Art. 341. O Senado ê tribunal para 
tência, ou não, na área cuja ali~na- Julgar o Presidente da Repú.blica nos 
ção se preteilda: crimes de responsabilidade e os M.mis-

1 - de posseiros com mais de lros de Estado nos crimes da mesma 
dez anos liiihtei'ruptoS de ocupação; hatureza conexos com os daque-le; e 

2 - silVícolas". ,'fibunal para processar e ·julgar os Mi-
··;-r histros do Supremo Tribunal Federal e 

b Procurador Geral da Repablica hos 
crimes de responsab:Jidade". Áo Su.hstúutiVo da ComiSsão de ConS~ 

tittilçito e Jusiiç:aõ · 

, Art. 307, r,{ 
seguiiiie: ~~ 

~rt. 307. O Senado conhecerâ 
d<t dechraçao, próferida em detlsao 
defihitivá pe:o Si.tprett:lo Tt!buttal 
Federal, da incoiiStituCiohá.Hdade, 
total ou pardal; de lé-1 ou deCreto". 

e 

N• 129 

~o Substitutivo da Comis.!oão de Cons­
tituição e JUstiça. 

1) Art. 341 AcreScente-sé a êste ar .. 
tigo o seguinte: 

"§ - Em todos os trâmites de pro .. 
cesso e julgamento serêo observadas as 

" 
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Dorm~s pre:cr:tas na le. r::-o:.:!.tdora dei ~ Srs. S€:r~"'=cs r11~e as apr~~, ráter p~':'m~L::;nte (:Constituição, ar~. clamará 0 resultado, nãO se pe~) 
espécie. · , /'f.lf" qu:i:a.m p~lfr:::.~:::~::::r s2:ntaúc!::.l Llt,o t::, n."' V; tinao novos votos. . · 1;_ 

:Fa.usX). ~ .

1 
f - As cleciSÕ2:; do s~n<Jdo, de jul- Lstlo rejeitados:. b) nas e:.z:çc-es; I ct) - DA VOTAÇAO POR MEIO 

gamento . noS cases Co 0.0 I do art. 62 · d ! c) quando- o p!.Jnârlo o d~ter-- DE C~DULAS OU ESF'Ea.A8 . :1 
d Co · · d 1 São as. sezu·:n~es as cm"n a~ I ' o nst:tUJçf_o, cu c prcnún.::m t' ju- N):itadas: y rn.;.•.tr. . Art) 2~. A votação por meio dt• 
gamen!o no> do n.0 I1 clo mesmo artigo. Par~grafo único. A propoSiçãc re- cédulas, impressas 0 u datilograf~ 
con.!:tnrôo Ce 5 -ntençns /avr<Jdn!! ncs E:.1F'..:1~1DA N. 0 11 fe1en:e a mterêsse de servidores pú- das, far-se~á nas eleições. 1,: 

nutos do proccs.c:.n pelo Pres·d{'nte do Ao ~uc'-~ti'tuti.vo ~a c·-mio::.:.:::o de httcol:'. t>Cd(!râ ser votada em escru- § 1.o Na votação pcn: cédulas, ()i' 
- ~ ... ~ .., - tínio secreto total 'fjU parcialm-ente, Pr 'd te 1 ã lt · I 

S1lprr-mo Trihun~1l Federal, <Jssinacla~ 
1
. Cc;w~i>..Jiç~:co e Justiça. nor deHt-er&ç!io do Plenário, me- esi en as er • E.ru VoZ a a., umtt, 

po: l>le e pe~os S-~nador.~.c:. qur func ona. Art. 51. diante consulta, dei C·ficio, do Pre- ~o.ur::~~ ~i:'os~~~?-:S re~~lt;;o S~re::.:r 
.rem ('omo iuiu~. transcr·ks rm <1t;1 da Fa.::>rn-s.::• os segu:ntes acré~cio.1oS: ziãente ou proposta. de qualqu~r Se- tação. )/ 
se::são, que scró puiJ!ica-in no "D'áric al d:o:s PJ.l:nra..s ' '\, 11 &acr. § 2.o Realizando-se a votação cOll(, 
Oficio:]" e .o "D'ilro do Ccn<Jrt's~o Na- " ... 521:-o as mistas ..• n. Art. 24.7. Serão .aid.ota.d<Js <ls se- mais dt uma c~dula, na. mesma so--l 
cional". ~~.;p~e::~~~~~ ~caput); guintes proces~Os de votação: bt'lecarta, o Presidente, ao rece-ber dcl 

Secretário o conteúdo de cada sobr&;.. 
carta, pnderâ · proceder à separaçft.Q 
da~c éduls.s se~undo M matênas cor•l 
respondtmtes, findo o que se eretuar{li' 
a contag-em. . .\ 

~ - s~rvirá corno 
ces.10 11m .luncio:1âri~ 
Scn<'~do". 

f'!-;Cr'v5o do pro­
da SecreLana do 

bl 0 se:;uinte· parágrafo: 

"Parág-rafo único - A propoSta dl:: 
cria<;Jo Ce Ccmi~s5.o mista constara 

a J elétrico; 

bJ s~mbólico; 

cl ncminal; 
2) Co:1!'('quf'n!.:>mente. ~uf·'l'iF.ln· ~e 0 . d:!~l rG,.'-eto de resoluç~:o, que. apro-

' 4 o d 3, 2 §§ 1 0 2 J ! vn,c..., relo Senado, f.~rá en":.':::tminhado 
-~· 

d> poi' meio de cédulas ou esfel'ab. 
Farácrafo único , Terá pref,;;rên~ 

c:.1 a votação elétriCa, salVt. ,- · 0 <>rt · • · os · e ·0 0 ' à d~libe!'a-;?.0 da C~mara dos DePlt-
art. 343 e o iltt. ·314. tadcs". 

NQ 130 

Ao S:.!hs!itt1tivo da Comi:::si::o de Cons­
titu ção e lus!iça. 

"'''· 341 

~E'NDA N. 0 19 

a> quando o egulPamento para Vu 
taçJ.o elétrica não ef;tiver em condi~ 
çõ~s de funclona.x~ ' 

Ao Su~stitut!vo da Ccrnis:;ão de b) nas e!eições; 
Consti1.u.:r;:ãn e Justiçll. cJ quando o PJ.enário d-eliberar (jue 

Art. 83. se adote outrop .rcce&;.Q previstu 
§ 1. 0 em vez de "art. 253" d1- 1,~te Heglment1J. ' 

§ 1.0 
- Transformc-!':E" em artigo <lU- ga-sc; "Art. 2SS, n.o Il". al .Da Votação Elétrica: 

tônomo, com_ a scuuintc re-clilç~o: I su·:>·~_,,_ENDA N.o ,.., Art. 248. Anunciada. a votação, o 
...... "'"" Presidente convkl.ará os Senadores a 

"Ar~d·- -. Od Spena~~ funcdionS~rá sob Ao Substitutivo .r da Ccmissão de ·ocuparem cs s€U~ lUgares. Em ~egut-
a ~n·s1 "llCl<l 0 rcs1a':nte o up~e~o 

1

. Con:>tjtuiç::o e Just.iç~:t. . da, o Presidente os Convidará a a.cio-
Tnhunal Feder~! nos a .. os do Pknar.o. Acre~>-centar: narem dispQSitivo Própr!o, do equt-

,.. pamento de votação'. 
P<1riçjrafo ún·co - Nos caws do an::es do Capítulo v-.u. Art. 249. Se ant~s da pr0 ClamaçAo 

n.o H, do art. 62 da Constituiçi'\o, o l.' .t 1 do re::;ultado houverEm ingressado no 
dispo:;to neste arfgo se aplica apôs o apt u 0 recinto outros SenadOres, repetir-se-à 
rccon~cciment0 de que a d('núncia deve *Art. - As propos1çces em rit() a votaçã.<J un1a só vez. 
f:er oJj::::o de deliher<H~~o", nurmai depeútiemes ·de pareceres d~ Art. 250. A votaçã<~ elétrica s.erã, 

Comis.::5es s-erão encaminhadas aos1 utilizada, salvo deliberação do !Je .. -
relatores depois de mformados . P,elo na.cto em contrário,) tanto nos casas N' UI 

Ao Substitufvo. da Comissa:) de Com:- ôrg:.-u de a!)S~>s&aria do Senado, ao em que fôr p.,ssiveJ, a votaçã.o o.stcn-
tituiçãO e '"'' ça. Qual cumprirá coligir os elementos e slva como • nos em Que deva ser se-

realizar, os estudus necessãrlo à lns- ereta. · 
Arts. 351 e 352 ·{caput).- Reunam- tn11;ào da matéria sob os. aspectos a 

que dcvun refe:ir-se ·os pareceres". ' . ' 
bl - DA VOTACAO SIMBOI.ICA se i>strs artigos com a .seguinte redaçã:.>: 

''Art. O Dlretor Geral da Secretmw 
wb a fiscal zação da .Comissão Oirc.­
tora. S{"rvir:t .de tt"soureiro ~das impor· 
tânç:<ts· atrihalll?.s <lO -Se-nCtdo p<1r<1 as 
dcc.pesê!!-1 ore.] nãria~ t. cvcntudjs; cum­
pr:ndo-lhe: 

ll) recolher ns quantias que receber 
ao cofre dn SeCretaria, à Caixa E::unô· 
mica Feder;:J] ou ao Banco dO Bra~Jl. 
a ju'zo da Com!ss5o Diretora; 

b) apresentar, mensalmente. ao Vice~ 
Presidente do Senado c trimcstralrnenlf' 
& ComJ.!>s5c. D'rtcra, p<~ra seu exame e 
flprov<'lção. o halnncetc dn receita e dc'l­
prsa. t:IO qual registrem\ o salc!c em 
caixa", 

N• 132 
Ao Suhstitutivo da Comi.ssão de Cons­

tituiçãó e Justiça. 

A,t. 352. 

Parágrafo ún·ca. Transforme-se és'te 
parâgrafo cm artigo autónimo .. 

N• 133 

Ao Substitutivo da Comissão de 
tituição e Justiça. 

A,t. .358. 

Cons-

1) Acrescente-se-, depois de "interpre-
tação": " ... ou aplicação " 

2 l. Acrescente-se: 

§ - A questão de ordem deve ser 
objetiva, refer.ndo-se a caso ocorrente 
na ocasião em que· seja suscitado. não 
podendo ver~<lr sõbre tese de natureza 
doutrinária ou cspeculativa." 

O 'SR. .'RESIDENTE: 

l!:mv otação o segundo grupo de 
Emendas, (1\~~ têm parecere& contrá-
257-263 

o 

E.MEN'DA N . 0 44 E SUA YER:fFICAÇAO 

Ao SubstitutiVo da 
Constituição e Justiça. 

ComissãO de Art. 251. A votação simbólíca se 
·praticará conservan~o-se ~'<entados ~ 
Senadores que aprovarem ·a matéria 
e levantando-se os) de . opinião con-Art. 219: 

I - Supr:m€m-se as palavra.\!: 
"enh;~ parênteses". 

SUBE...\reNDA N. o 52 

trária. , 

• § 1. o. Se o resuiiado fôr tão ma.­
nitesw que, à primeira vista~ se co­
nheça a maioria, o !Presidente o pro-

Ao Substitutivo da Comissão 
Constituição e J\ltStiça ao Projeto 
Resolução n. 0 2, de 1955. 

Arts. 244 e 2.&0. 

dei clarnarã: não o sendo, ou se algum 
de ·senador o requerer, os Secretários 

co·atarão {)S vetos, levantand-o-se pri­
meiramente oS favbráveis e em se ... 

Substituam-se pelos seguintes: gu~da os contrários.' 
Art. 244 - A votaçã,.o p 0 derá ser: § 2. 0 • Não será admitido requeri-

,ment0 de verificaçã'o de votação se: 
a> ostensiva; a) algum S•2nado~ já houv~r usado 
b) secl'€ta. da palavra para deClaração de voto; 
Art. 245. Poderá ser ostensiva ll · b) a Mesa já hoUver anunciado a 

vota cão das prüposiçõe.s em geral. mátéria seguinte. 
A.rt. 24:6. será secreta a votação: § 3. 0

• Antes de anunciado o resul-
a) quando 0 Senado tiver que de- ·tado será licito cclnputar-se o voto 

liberar sóhre; do Senador que peD.etrar no recinto 
após a votação: ; 

a-1) formação d-ec Ulpa de Senu.- ~ 4. 0 • Não :havendo número, a. 
dor no caso de flagrante do crime 'Mesa procederá à Çhamada nominal, 
inafiançável (Constituição, art. 45, assinalando os nomes dos SenadOre~ 
parâgrafo 1. 0 >; que acusal'€tn a pr~sença no rednto, 

a~2) licença para processo criminal em llsta que será lida, afinal. 
de senador <Constitu1ção, art. 45); , § 5-. 0

• Verifi-ca doi número, repetu·­

a-3) contas do Presidente da Repú­
blica (Constituição~ art, 66; n.0 VIII) ; 

a-4> sU$pensão, durante e!Stado de 
sitio, de tmuntdade a Senador cuJa 
liberdade seja é_ ... nsideradà. manifes­
tamente incompatlvel cem a defesa 
da Nação ou com a segurança das 
instituições pOlíticas ou sqclals, 
<Constituição, art. 213); · 

a-5) perda de mandato de Senador 
(COnstituição, art. 48, parágrafo 1. 0 

e 2.v, :· 

. a-6) escolha de magistrados, Pro­
curad:or Geral da República," Minis· 
tros do ·Tribunal de Contas, Prefeito 
d0 Distrito Federal, meu1br-os -do 
ConselhO Na.clonal de Econí::mia e 
chefea d.e missão diplomática de ça. .. 

se-à a. votaçào simP6l1ca da maténa 
juma vez. . 

§ 6. o. C<~nfirma.dh a falta de nú~ 
mero, ficará adiada a votação .. 

§ 7. 0 • Durante a: vota.ção, havendo 
dúvida sóbre a exist-ência de núniero, 
o Presidente mand~rá, de oficio 0u 
a requerimento, proceder à cha .. 
mada. · 

~ ·- DA VOTAÇAO NOMINAL 

Art. 252. Far~se-â a votação nom1~ 
nal pela chamada dos senadores, QUie 
respOnderão "s.im" 1 ou "não", con .. 
forme aprovem 0 u; rejeitem a pro­
pO~lçâo. O 2. 0 Secretári-o tcmarâ 
nota dos votos, à; proporção que o 
3.0 Secretário fôr prOcedendo à cha­
mada. Depois de lidOS os· votos ravo· 
râvets e :ontrár1os,1 o Presidente P!o· 

Art. 254. Na votação por meio ãe · 
esferas observar-se-ão as segutD.tes 
normas: lr 

al utilizar-se-ão esfera.<l brancas ~, 
pretas. as prh11eiras reuresentando 
vetes favoráveis ·e as últimas VotoS 
cont'rá.rio.s; 

b} a M~sa providenciará para q~ 
no fornecimento de e$feras a.os S0ol 
nadol'es nara votação, seja garan., 
tfdn o sigilo do voto; 

c) a esfera que fôr utilizada pa~ 
exprimir voto será lançada em uma 
urna e aq ue não fôr usada. em OU• 
t.ra'l ·ue servirá oara conferir o r&4 
sulta.do dA votação. . 

Art. 255. Havendo mais de uma~ 
votacão. por me~C". d eq_édulas ou lêS~ 
reras. serâ permitido fazê-las slmul•: 
têT1f>:tmente. I 

Art. 256. Os votoS dOs S>enadores 
!lt'€Sentes às N!uniões das· C<llll'iissões~ 
~ôbre matéria· em apreciação no Pie:. 
nárl('l. serão tomadas pelos respectl~ 
v~ Presif'~ntes e por êstes comuni· 
cado,o; à Mesa. interrompendo~se para; 
êsc:, fim "·S trabalhos das ccmtssões •. 

Art. ?!'i7. Os V·•to.c: e·m brancn QUE!I· 
or:orre,.em na votação com cédulas 
f'fl ~er~o comnHt:~dos para f;feito de 
qu.'JT11m r'·~ vntar:ã 0 • 

1 

Art. ?56. Verificado que os votos: 
em hran<"., atingiram número cc.p 
reo:nQn-deTlte a 1~ quinto dos ~~ 
sentes. a votaç?o -será transferida. 
n?r~ ::l Sff";ão <'f'<TJtinte, quando . .se 
realizará em _definitivo. 

el - D~ PROCLAMACAO DOS ! 
RESULTADOS DA VOTAÇAO. ) 

·Art. 259. Terminada a apuração, 
o Presidente proclama.rá o resultado, 
oe!a anrov?-r.fío 0 u rej·aição da ma .. 
téria. empate ou falta de número, 
especificando os votos favàráveis, 
contrflric,s. Etn branco ou nu'!OS, 
rmand{\ hm1v~r. ressalvado 0 dispósto 
no artigo 158". ' 

-·--
EMENDA N.o 53 

"' Ao substitutivo da CJmlssão de 
Co~tituição e Justiça. 

Art. 245 
1) § 2.0 subsUtua·se P-elo seguinte:: 
"§ 2.o Não será adriütido r(queri• 

mento d-e verificação de votJ.Ç!\Q se 
a) algum Senador já- houver usado. 

da palavJ'Ia. para decl-araçã,, d-e voto; 
b) a Mesa .i á h :=uver anunciado a 

matéria seguinte". 
§ 3.0 An~es de anunci.ado o resul­

tad-o será If~ito computar--se o voto 
do S~nador qUe penetrar l.10 recinto 
•3pós a votação. 

2) Altere-s-e a numeração c!Os §§ 3.0 

a 8.0 • 

SUBEMENDA N.0 54 

Ao substitutivo da 
Constituição e Justíça. 

Art. 247 

§ s.o 
tivo em 
do neva 
dação: 

'Dransform~-s·e êst..e disposi ... -
ar~igo autônomo, constituiu .. 
subseção, c.om a seguinte re-

d) Da pr aclamação 
da votação. 

doa resultado$ 

• 
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i • Jlrt, - Terminada a apuração, o 

I
P.r.é.sidente proelam.a.rá o rm\ltad0 , 

la. aprovaçã.() ou rejeiçã·o da maté ... 
a, empate ou falta. de número. es.. 
~ica.ndo .as votoS favoráveis,. c.on .. -
toS. em branco ou nUlos quando 

houver r.essalvado o dlspo.st.> no ar-
ltl!!'O 168"' .. 

)\ SUBEMENDA N.' 57 -~:-~: 
( Ao SubstitUtivo da Comissão de 
COnstitUição e JlL5tiça. 

\1 Art. 252 i1···~r'!';fl"''-
, ':Acrescent.e-se, em seguida. -a0 1 4 o 

1 m~ificando-s·e a numeração doS d~: 

1 
tn.ais parágrafos: 
! § - PJd~rá ,() Senado. a !'•;qne­

]rlmento de qualquer senador 0 u Co-
1 mtssã:o, deliberar que sej>am incluí­
' ~as no- grupo ·das emendas de pare­
' cer€s contrários as de pareceres di-
1 ~Vergeqtes das Comf!:só~s. ressalvados 
\os destaquE"s concedidcs". 

SUBEMENDA N.' 63 

( ~o substitutivo oferecido pelo Re· 
a.a.to da Comissão de Const!tuiçâ'J e 
Justiça• .ao Projeto de R~soluçã.,. nu~ 
JD.ero 2~55. 

'-. Art. 264, I _6. 0 

A::r..;scentar: 

•conccdef ou" antes d.e 41 negar". 

EMENDA N.O 6S 

;_Ao Subst!tutiv0 oferecido peio &e· 
JBtor tia c::mlssão de constitmça.o e 
Justiça ao ProJet.o de Resolução 1jú· 
'ln·er0 2~55 . 

Art. 280, 
\ 

l Acrescentar: 

·~ 3.(' Não ê lícito l'{QU~rer adia· 
~m.ento de votaçãQ de requerimento 
.de urgência••. 

\\ EMENDA N.o Cll 

r· Substitwa-se o art. 285 do Subst!­
'Jf,utivo pelo seguinte: 

recorrente e a um Senador para con-­
traditá-lo. 
. b) As decl-arações de voto quando 
oraiS, e as explicações pessoais deve­
rão ser feitas depois de concluída a 
última vota.çí\o a. qu.e esteja· suJeita 
a matéria., no seu eonjunto, constiM 
tufdo Por proposição principll, emen· 
das e destaques. • 

C) Os projetos do Senado em re­
gime de urgênci.a nos têMlos àas ali­
neas a c b do art. 281 terão turno 
único. 

d) As emendas à propOSição em ur ... 
gênôa nos ténnoS da.s alillee.s a e lJ 
do art. 281 deverão ser justifica-das 
Pot escrito. 

§ 1.0 Quando a proposiçã.-1 fôr de 
autoria de Comissão pOderá falar em 
ucme desta, nos casos em que ao au~ 
tor é li~ito fazê~lo, 0 Pre.=;i.deate da 
Com:Lssão, ou o relator da. mJ.téria. 

§ 2.0 Na.s urgêncüis das alíneas a 
e b do art. 281 considerar-se·á auto­
rnàticamente encenada. '6. discu~sã'J 
ao fim da seg.unda sessão em que .se 
tellha processado. 

O SR. PRESIDENT!l: 
Vai-se pas.sar ao terceiro gru)o de 

Emendas, que têm parec~res diver· 
gentes. 

Serão votadr-s uma a uma. 
Em ·vo.ação a Emenda n.0 1.0 , ao 

Art. 7.o ' 

EMENDA N, 0 1 

Ao Substituti\·o da Com.i.sEão de 
Constituição e JllE't:ça: 

h> Dã-se a esta alínea a se­
seguinte redação: 

mos. por vêzes, longo tempo com um 
volume, pvis no..."'o.Sos múltiplos afaze­
res contribuem para qlie nos esque­
çamos de devo1vé-lo. 

A Etnenda que ap:resentei está as· 
5im redigida: 

Ao Art. 7.0.: , .. ,. ' 

h) Dê-se a esta alínea a u­
eUinte redação: 

"h) Freqüentar a Bib11oteca 
e utilizar os seus livros e publi­
cações pOdendo requisi:-á-lll so­

Comissões e DO Plenário, o direito de 
levar para suas casas êsses livros, por• 
que à noite o Senado não fica ab:!rto 
- absolutamente necessãrio para con ... 
su1tas e apontaunentos neccssárics? Se 
o Senador não os devolver, o S.?nado 
tem mdos para exigir a devolução. 
Não~ vejo, portanto, ra::ão para qt!e se 

aprove emenda que, in ultima ratie, aten­
ta contra os direitos dos Senadores da · 
Repúblíca, (Muito bem) • 

O SR. PR~S!DENTE: 

mente para consulta em outras Antes de colocar a sub=:menda em 
dependências do ed-ifício do Se- votação, desejo corrigir equivoco que 
nado, e desde que não se trate houve na publicação da subeme-nda e 
de obras raras, cOmo tais rela- da emenda. Referem-se ambas ao Arti· 
cionadas pelo. órgão competente 
da Ca.sa com aprovação ela Co- go 7.", letra h. quanto na realidade, de~ 
m'.~e;ão Piretora. •• veria ser ao Art. 8.", letra g. 

A aprovação da subeme:nda implica 
D relator da pomissão apre.!entoU orejeição da emenda. 

a seguinte subemenda : , Vai-se proceder à votação da .sube .. 
Frequentar a Bib1i.ot€ca, Utill- menda. 

zar os S<OUs livros e publicações, E 
:podendo requisitá-los para con- O SR. M :1 DE SA: 
surta fora das depen-dências do (A!! a ordem) - Sr. Presidente, so-
Senado, d-esde que não se trate licitaria de V, Exa. esclarecer·me qual 

, de obras raras, asslm cla.ss;!ica- a sube-menda que val ser votada - a 
da.s P 'la Comissão Dir'etora". que permite levemos Uvros par:J casa. 

Sr. Pres~den~E. Srs. Senadores, mt- ou a que oega1 
nha emenda é contra a retirada daB O SR. PRES-IDENTE: 
obras da sede do edifício do senado. 
·Na justifica'fão alego, entres outra.s Será votada a que permite os Senho"" 
coisa:;, que a Câmara dos Deputados res Senadores levarem livros para fóra . 
'não perm:te a retirada de Jivro.s tie do Senado. 
E·Ua Biblioteca. Aliás' apresentou-se· O SR. MEM DE SA- Obrigudo a 
há pouco tempo, nesta Casa, projeto V, Ex:a .• Sr. Presidente. 
... e resolução nesse sentido o qual foí o SR. PRESIDENTE - Em vota .. 
rejeita, do. . · ção a subemenda n." 1. 

Digo, ainda, em minha justifica- Os Srs. Senadores que a 
ção: queiram pe.rmanecer sentados. 

"COmpreend'e-se que assim Está ap~ovado. 
seja. 'l'rata~se de biblioteca mut .. 
to es.J>tciallzada.s, em que não O SR. Vr1T ALDO LIMA: 

aprovam, 
(Pausa), 

(Peta orit:m) - Sr. Presidente, r e 
queira verificação da votação. 

t:. "Art. 285. Na votação cb reque-
. p.ment:.o de urgência. na discussão e 
~otaçâ.') a matéria a êle pertinente 
Clbs.ena.r-{;e-ào aa szgulntea normas: 

~ a) O uso da palavra é pcrmiti<!o: 
~ ra-1) Nas urgêncbas das alíneas a 
. ~ b do art. 281: 

"h> freqüentar a Biblioteca e 
utiJ1zar os seus livros e -publlca­
ções, podendo requisitá-los sô­
mente para o::nsult& em- cutras 
d:ependências do ed'ifíc!o da Se­
nado e Cesde que não se trate de 
obras raras, como tais. relaciong,... 
das pelo órgão compet,ente da. 
Casa, com ap1'ovação da COmis­
são Diretora", 

·A es·a. em~nda foi apresentada a 
~.eguinte subemenda: 

será possível a existência. de 
mUitos exemplares da m~fma. 
obra, Assim, a retirada de livros 
para fora do edificio do Senado, 
acaso :feita por wn consulente 
prejudicaria todos c& dema.'s que 
à obra çuisessem recorrer par.J. 
consultas inadiáveis." 

t:sse o pr:ncipal objetivo de minha 
emend·a sôbre a qual PeQQ meditem 
03 nobres Srs. Senaãores . 

O SR. PRISCO !lOS SAN'fOS: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, não 

compreendi bem a forma por que se 
processou a votação. Quem ficasse seu .. 
tado aprovaria ·a .subemet.da da Cc.lllis-­
são de Constituiç5o e justiça? 

a.l.l. - P.ara. encaminha.r a ,,ota. 
~~ da requerianento de urgência: ti 
~um de seus signatários e a um reprt'· 
sentantê de cada partido. 
1 a.1.2 - Piara discutir e e11c.~nitnha1 
a votação da matéria em regime de 
urgêncHt: 9.·~ aut:r, ou pritmiro sig­
<na·tário, quando se tratar de i>rv).Jo· 
'6içã.o do senado, a um rept~scn:ar.te 
;~e cada partido e ~Scs relatores, ol.l­
.slrvado 0 limite do § 2.0 • 

!: n.1.3 - Para encaminhar a vob­
,ç~ de emenda ou parte des~rtcaà:n 
dO projeto ou emenda: ao autor dú 
t[.equerimento de destsaque, 0u a um 
Ol'.ador favorável, a um contrãrio. ~ 
Bfinal, ao relator. 
· a.2.5 - Para votaçãn de re~açã! 
final ou emenda a esta: ao autor, 
quando fôr o ooso a um oradrr. a f.a 
!VOt, a um cDntráfio e ao rel+>.t0r. 
: a-2) Nas urgênci~s da alinea c de. 
art. 281: 
( a.2.1 - Para encaminhar ::t vota­
Çã.p do requerimento de urgênci:l: a 
dols dOS signatários do requçrimmto 
é e dois representant'2S de cada par­
tido. 
. a..2.2 - Para di.scutir e eneamlnbl:tr 
Jll. votação da matéria em reg:me a e 
:U~ência: a qwJ1quer senador. 

a.-3) Eli1 tôdas as modalidadt·s de 
mgênci-J.: 

.a.3.l -Para questão de ardem em 
Curso de discussão 0 u votação; 
: - a um Senador de t:iH14 Partido, 
.em rcbçãu a oada votaçãv.· tJa!"a sus­
,J:1ta.r a questão de C·rdem: 

- a SenJd:Jr de outro Partido. 
1Par.a contraditá-la. 
1 a.3.2 - Para encaminhar VIJtaçãc 
~ r€curs0 de decisão da M~: ao 

"' 

"Dê Me à em-enda a seguinte 
redação: 

MArt. '1,• .................... . 
h) freqüentar .a Bib1ioteca e 

utilizar os seus livros e publiCa· 
cõe;;. oodencto rec;,uisitá·lOS para 
Consulta fora das üepe11dêacias 
do Senado, desde que não se tra~ 
te de obras raras. !l.SB'm c1assifi~ 

. çada.s pela. Cotnissáo Diretora". 

A difere..:1ça entre a emenda e a 
subemencta é que aquela permite a 
consulta nas den-endência.s do edlH­
C'Jo do Senaão e esta fora do Senado. 

Em v01:ação a Emenda n.• 1 · 

O SR. PRISCO DOS SA!fTOS: 
(Para encaminhar a votação) (Não 

joi revisto velo orador) - Sr. Fr~ 
sidente t~Ye a honra. d.e apresentar 
ao SubstitUtivo elaborado p ·la Co· 
mü.sã(l de Constitu:ção e Justiça a 
emenda lida por V. Ex.a De passa­
gem, desejo declarar que o trabalho 
E.j):'e~entado pelo Re!a ~or da matéria 
naquele órgão é digno dcs nesses lou­
vores e merec~ ncSS.:> .ap:Jo. 

Entendi, no entanto, c:JnVeniente 
oferecer ao Art. 7. 0 emenda que in­
tl'Cduz m:dificação na praxe acdtada 
há muitos anos. por esta Casa. 

O objetivo prlncip.al da medida ou-e 
propcnho é resguardar o interê.~.Be 
rios Renhorçs. senad'ores no to<:ante i.\ 
consUlta de obras Existentes na n-essa 
Bihlioteca. Muitas vêzes, numa reu-­
nião. necessitamos, com urgênc\a, Ie 
determinado livro. Mandamos buscâ~ 
lo na ·Bibüoteca; a respOsta é c,ue 
está. empres: ado a um senhor Sena­
dor o ·Qus.1 o lev-ou nru-a. estudo fora. 
das dependênc~as do se-nado. p:ca-

Era o que tinha a dlzer, Senhor 
Presidente. (Muito bem !) , 

O SR. DANIEL KR!EGER: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi revisto pelo orac.\Jr) - Sr. Presi­
dente, prelinünarmente quere agradecer 
as amáveis ~eferências que acabam -de 
ser feitas ao Substitutivo e declarar que 
não ~ obra exclusivamente minha. Nêle 
colaboraram, de forma decisiva, o se .. 
cretãrio Geral do Senado, Dr. lsaac 
Brown, e, n<·ssa Ultima fase, o brilhante 
assessor Dr. Luiz. C~rlos Vieira da Fon­
seca. 

A divergência entre a Comissão Di· 
•refora e a Comissão de Canstitu:ção e 
Justiça cifra-se apenas no seguinte: a 
Comissão Diretora, talvez pelo uso do 
cachimbo, não quer permitir que os Se· 
nhores S·~nadores requisitem e levem 
para suas n~sidênc.ias os livros da Bi­
blioteca do Senado. 

A ComissHo de Constituição e J ustí· 
ça aceitou a restrição em parte. Em se 
tratando de obras raras, ela não se opõe, 
poTque se fõrem perdidas não poderão 
ser repostas. Quanto às outras, porém, 
seria atentar. contra os direitos dos Se­
nadores. A Biblioteca deve servir aos 
integrantes do Padamento. Não é pos­
j·vel qtie se lhes sonegue o uso e c 
manuseio dêsses livros. O Senado ainda 
não dispõe de uma úni·::a sala em que 
os Senadores possam estudar as pro­
posições sem interferências. 

Por que, então, Sr. Prcsident::, reti­
rar dos Senadores que trabalham Das 

O SR. PRESIDENJ'E - perfeita· 
mente. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS 
Sr. Presidente, requeiro verificad'in A. 

vota;ão. 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobre Senad~r Vivaldo Lima já a 
solicitara. 

Vai-se proceder à vcrificução da vo .. 
tação, requerida pelo nobre Scnadct Vi-' 
valdo Lima. 

O SR. PRESlDENTE: 

B.n votação a Subemenda à Emenda 
n." 1. A aprovação da subemenda im .. 
plica na rejeição da emenda. 

A Subcmenda determina seía pzrmi ... 
tida a retirada de livros para fora do 
Senado. 

A vot<;ç5o será mec?nka. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

a subcmcnda premirãCT o botão «s:m». 
os que a rejeitam, o "'não"'. 

O SR. VI'V ALDO LJr,lA: 

'(Pela ordem) - S·r. Presidente. in• 
d<!go de V. Exa. se a Subemenda st 
refere à permissão para a retirada de 
livros da Casa, mediante assinatura, na .. 
turalm~nte, de um comprovnntc idôneo., 

0 SR. PRESIDENTE: 

A Subemenda é exata~o.11ente essa., 

O SR. VfV fl. DO LIMA: , 

Já que foi essa a subemcnda ap!"') 
vada, desisto do pedido de verificdCêío 
de votaç5o, Sr. Presidertte 
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O SR: P!lE81DENTE: {Oãment<: couccder-.se a palavra para ex:- plica~eo pçssoal Nesse caso, al~q~ .,ios t!sSf tçxto •é m~is qq mrn?s ~-
S~!lt ~~ flhca~·~o pe'Sso .. ql, _ de:;d~ q~e ô cr~dà: ftez m.n~:e . .:. püfa e~ca'ill!Pq9.m.:q~o ~n melfl~m~c qo ~~~P8~~? p_g ~HÜtnfnto exq 

• ~r~.: a.,;.;un.o ouJc~o ue :t.:.ero:ncm, na ~ot~r~o. 0 ;:ieUü~r q;~P~~ q~ ~aj~ ~e:;. vi\lor. N&p t~ino~ -~ptff~aqtq, o~ser .. 
~casião em discurso oU eni 'ãpa;le: ~m <j!:l:iq~tc..s d~ in1P.P'f~~flcj" e~se ~jst~~ .v~i3q es~a f\QH:P~ ._ P9ra qJ.J~ ~ a~s!JJHQ 

O nobre ~;;padF_r -FMscCJ · <.{os 
v~ta;ç:ão. 

tatpbêt:n ~qvjq ~olj~i~!'!d? v~r!!j~a~ã'?: 'h'\ 
EJU v:ctSJÇ3Q a §~P:-P!~I!Pa. 
Qqeir?tn p~ Senqore.s S_en~4!)re~ vp: 

t~r. (fapsa). .._ 
Votaraw .sm~ 25 Srqh~r~lii Sçr,~ú:lore~i 

F.:t. J:lr~sid!!nte, tcqho veril!c<\do q~f· f.~ !! ~~ ~X~ffPla ~pj1~da~~. O ~.!U.f:?.? Hc~~s~ c\isc.\~l~na~. ept$n<R q~ s1-1bm~~·.,. 
no Senado. via de regra,- cqm exce· ---• __ _, ---·-··--. '-!•--··" 1--_..>fQ'-le os .seus· ~Cf à alt'\ c~qj4eré!Çi:io qos weus pa· · 
tão das sessões· finais ~as tilt~mas se- !J1çmbro~ tãm recÕrrido a êsse 'f~.:Ur'sq res a- niodificàção contida na Emend"' . 
fnan_as - ~á folQa de te~po··e ... ijerai- ~u1;1 b<.~t:tanie ~;ode;~ri!o:· :N~p ~~ · at~ n.o 2. 
mente, a matéria l'm Urdem do Dia não ~o;e uenh!-lma dltjcujctÇlde ... t!.m geral: Assim é que, após a Ordem do l>ia, 
S.us::::ita maiores debateS. A norm~ · e a como disse, a Urd.:m do D.a escva-s:! q~ªlq\.!~f ~enadcr pcçlrrã usa i- ·~<'! Pã: n~o. 5; c aQ~~er~ção, 1. ~ 

Cem o prcsid;.-nte. o q~orum é de 
A Sub2P1endtl está aprovada. 
Est.{t prejudJCnda a Emenda n.<> 

~f· de acat~HlJ.Cnto P!"!lO Pt~nárjo ctos parece- ·Com ràp;dez, umi:l. ve'z que ~ Plfnáno laVra sõbrc qnalquir assunto' i:l.t-.! ·es· 
res d~~ Comissões, e a experiênc~a mo~- ~c~I!W~~il.i.l~· q4<:;~c sa-pp..rc. o~ parecefép 'íJOtar-se a hora regimental, 

O SR. Pfd~·~J .JOS SAN'J'OS: 
~ra que, em g:!ral, a Ordem do Dla se qgs ~qlÜS::.9e.!_i. QJ.tan(\0 h~ mi:I.ÇCf.a hn,- O Sr. Othon - Mãdcr - f~!'!lii~e 
PS99Ía com ~9~a a norn1alid?~· '!ntt>S 1 p':_rt'lpt~ qp ~olltr/.wei,~, at S!tp; os qra· V. Exa. Upi ~par~~·/ · 

{Pc/a ordem) Sr. Presidente, peço a 
V. Éxa. ·u;n~ ex"plica~ão a icspe)tci do 

de dezessete horas, às vêzes, até antes I Llores o<.~ o .S;! J,mJtam ao encamini;\ame-q- 0 SR. PB.ISCÜ DOS 'SANTOS _ 
da~~ 4eze~s~is · pÇ-ras ~ ·~rif!t~ 1pi_nt1!os. .:1 '-<l ' ~ •• :;: .. c; V· "'~'s,6m. n ... u .. I <1r·o- us~r · Com mui~~ prazer. ' · 
.{\ssnn. na.o veJo por qu~ l'QccHhcar 01 ~o recurso çla exphc1ção p~ssoal. Nao Q Sr. Othon Mãder _ Declara 0 
~ist;qnq vig~ôte qu~ d~ ' !3-0t' S. '::n~d?rcs I vej~ wcoycp. i.en~e :. em. <l,_!JC <:$Sj~J con. t~- nopre coleg3 que há i:cmpo · Pari;· 1<\_: 

voto de abstenção. · 

essas poss1bildades. . nuem tazenuq. ·· · - r lar apõs a Or9em d? .Pi"' tna~J. S'lbe 
-1!.
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voto em bratico. O &enador deu O Sr. Ruy Carneiro Mu:to beQl· O ;l_r. Ltm~ 9~i!7ié!•!~q. P2rnlitf' V. Exa. que a çssa altura. Quase r.~o 
O SR. PR?S!DENT~: 

número, m<:s não. vo\cu. O SR. MEM DV. ~~ - .f!,eqXffieUte V,_ E~a. ~m ~?~~t~t.] i1ã número para canti~uar a ~e;;sªo·: 
um_ a_ das m_ elhorrs_ peculiarida~P- s do Se~ q S+}. i\-!~1 .. ~ ~·~r~ ~Â - Ço~ tcd;~ A hora d~ dar ext~licaç~o é quando O Sl\. PrltbéJ !WS.,SANTOS: 

(Pela ordem) - Sr. Presic\ente, per­
mí.ta-me V. t:xa. observar que no }{e~ 
gimento não Ó,msta a aQstenÇãO, ·a nao 
sef que se lhe declarem os motivos. &J­
Jicitei, a üdor:mação da Mesà. Absten­
çãO não ê voto em branco. {Muito 
/mn!) 

n~~q reside rm hJciliclade dg uso da pa- q prqz~r · : as Senadores estão no recinto. 
lavra pelos ~coadores: A Casa é d~ nú- tJ Sr. Lima .Guim~rã~~ - Pqra c!l~- O Sr. Vivaldo f..ima -:- Apenas· por 
mero reduzl~or e.:n geral, qão somos cutir a maténa, .9ispop.1.c~ 9e !.!:;na hor~. dez mínt;tqsl . 
muito Joquazçs. .. No encoanunbament'o da votaç5o, o p SR. P.f~.ISCO OOS SÁNTÓS _ 

O Sr.: Mourão Vieira ~ão é _o Senador dproveU'á p*a talar ~ôbre al- E: uma .questão de disciplina, que pão 
caso dê V. Px~... . . iJurll ponto que c.scap6Ô, algt.;m fato .su- prejudicaria a ninguém. · · 

O SR.- MEM DE SA Nã? é o Púvemet"'te. -· · i·. · O Sr. Lamcira Bittencourt -QUanto 
meu caso, diz o eminente Senador Mau- O SR. MC.i\1; R~~. SA - V. E~ a· ~ parte d~ ~p1er:da de y. _f!.xa. qu~. 

O SR. PRESJDENTF.: Tão Vieira, e reahn'znte reconheço. e.sque:e de um porm~nor. lJllpede o uso da palavra para -€XJ)li-
O ~:. Gom~.s d~ · OW-'âra - 9s di.s:- O Sr. Lmw l.Twm~râ~s ·- Uual? cação pessoal nc-s vinte minutos que 

Até agor;J., t~m o Sen<1do adp1~tido ·o c~r.sos d~ y. Exa. l?~O qe {lrande pro- O SR. I\.l~M OE1 ~ •.• :- Encerra~n qntecedem~ o tépqinp da prorrogação 
voto em branco: noS· P~ópr:os· vetQs. veHo para a Cas(l. q discmsão o~ projetos voltam âs .co-· ~a hora ao expediente, estOu de pleno 
E a_ praxe. O ~f: Wú~urcW. Vjeira - E. para t~. -~~issões com as e~epdas q?. Ple'nário, acõrc!o. Parece: me que, realmen.te .. essà 

O SR. PRISQO "QQS ~4-~T~S: qos pPs·. ·. . e quando re-tornsm Fom os pareceres fprma disciplinará os tra,balh~s do Se~. 
· . - . O ~R: I\o!~M pp:_SA- Embcrs .SeJa sõbre ela~. não .. há 'mais opottllnidade l'\fldo, permitirido melh~r· desenvolvi· 

Sr. Pres:<!_ente, aceito a. '7xplicaçãq\lÇJquaz, não chego_a 'ser boquirr~u, ~idedisq~ti-las. ·' \ . . . menta das suas. atividades.· Agorá'.. 
Mesa, não, porém, conver~!=;do. " 11~~ tepho.o:si~o d9~ recordista.:;, em ollil-j: Fre~u.:-n.tement~; a jdis~u~s~o do p:o- quanto ii parte que delimita. a exPli~a· 

O SR. Pj\B"' lDEi'l'.&.~.o.. · t_or~a. Mes~o considerando os que usam Jeto e tett<~ me~:s ant:s d_a v~t;J.Ç~O ção pessoal aos assUntos jã tratado r.·a 
- - - \t ..... ·'- ~a15: ·trenquent~meqt~. e t~mho e~ vista quando, mmtas '-:e~es ;mo ha matpf m- .se*são,_pe.rmito-me discordar· de Vossa 

Passfl-se à Subemeóda à Emenda nú- q P~m n_l:lrnero_ dps~guç l.!:"fm muit_p ço- ter?s.se e; rp.esmo · qu!! lhaja, ~s~~ i!"l~erê.s- B~a · &~ria urn trc:itÉ!_nwGto · ipjÚ{;tifi"~ 
mc'?o 2, dn Com.s.sáu de- Constituiçao e fP!!?túame9t~ _da trib~na. _nliijs CC\il gron~ s~ e~t~ annto ptasta~o. p.elq lapso de cada c exagerado até do conceito fun·-
Justiça~ assim redigida: d~ ·prejt!ízo para R Plenilrio - e eu tempo. damenb.l de explicação pesscal. Neste 

· pcg:teri_a çitar lnúm(!roS casos de Sent~.do- No enc~minhamentO da votação, 'lla~ ponto. prefiro ficam cofl! ó Parecer da 
Supr>·ma-s." P.a Subemenda da Co· • · · ' · · · · 1 Co · - d Co t"t _ .. - 'J · - .rgs que , são ·um · poi.tco avaros, porque xim-ç quando ela~_ re~ebel!l pareceres mlssao e ns 1 u1çao e ustiça. 

rnis.sfio Diretcira, a alinea a, por · · · · O SR PRISCO Dos· SAN. TOS ' •• AOcleriarn . dnr mu'ttÕ e da9 tnenos em desfavoráveis ~él§ Cqmjs§qes, é que . o . -
ela proposta ao Art. 14. 'S f.n~ . p discursos e interVenções - em . geral. Senadcr tem intel'ês~e não só n()s dez :-. ~ aline~ a)' ~ que' Se 're{er~. o no~ 

A Subemenda do nobre epa ar . ns-- diz_ia, ·nPs ·sa_bf? ~temPo'. N~o vejo,· Por- míhutoS a ~sse 'j_im dé, stinadQs pelo R e- bre Se!"lador Larpeifa Bi!ttncourt, 'd;z 
co dos SantoS.n·'l.a:_ · · l 1 · - d. d · -o senuin __ te: · - anta, ·por que rC':-;triql]í a. . gimento, cOIT}O ain a, ncs ez mumtos il .. 

:·Ao S1.1hstitutivo da Cprnissão âel O:$r. Filinto Mül!ú- Permite V. Para explicação pesSOal . .:S o que tem 
ConstituiÇà() ~ _h!~tiça, A;rt. 11, ~xa um- §!parte? · ·- · · F>ido feito L tê hqfe. ~nsiSt9 nes~e pon-
a::-r.:-sc.·entem~se. · yn- fine, '!s . seguin~ O SR :· MEM D~ S·A - Pois não. to., porqu. e não v_ejo 

1 

incoveplên ___ cia em 
tes eXpressões: . O Sr. Fi!jnto Mü]!er - ~ão est~ri~ Í!Jant?rmos o disPosto no·R~gimepto rol 

a) A pqlavr;;r não ser~ dada, em longe "de ccn~or~.~.r _cop;~ V. E:xa:, mas.jVigor. Pergunto 'aoS ~minentes Senado­
explit<!çãrô·pe~§!J8L a m~is d~ cf_oi~ nã~ é _mais te:npo Qe modificar o .qu~ /es se têm_ ~entido êsse inc~v~niente. 
&nadcrc~ nos vinte mmutos qJ.lC 4e~ta fc1t0~ O 1tem V .do art. 14 d1z o: Caso contrarl-çJ, por que supn!!ltr .rcga-

·aÓteêecle-rcm o têrqJino da·prorrOga- segulqte: 1 lia não Só inocente Cbino útiH · 
çãO dp hora d? e·xpe~i~pte,_- fiem Art. · 14 = 0 Senado! pôderá f~zer_usu . -E' a pond~raçã'o 9\~:c d~S~jaya fazer_ 
durante <'l Ordem do Dia . · da· P,alavr-à: Sr. Pre~adc~te.. (Mwto b,e:rn) · 

A essa :e~end? ·t~i aprese.rltâda · s~be- -•· ..•. ·: ·• ...... o._..-... • ·.;..... . . O SR. ?~:\!BC> D
1

1
.os ·_SA!iTOS: 

mcnda- da Comissã·o de· Constitu:çfio e " .... · · ·-• • ••..•. , ...•• : • .-.·-..• •. ) 

J d. d · ~ · -,. V __ em_ • explicn_ção pesso'al, ·--a , (Para .encamili~at jB ·votação 
ustiça, man fl:n o' suprimir a"' a .nea a, ........, _,(Niio _ foi. revisto pelo orador) Se-

isto é, <J1U:'lê'l·que diz:_._ - . ve.z,:por tempo~não excedente de dei nhor Presidente, .o-.o~j~tivo da- minha 
mip.ufo~: e.m qualquer tase _da ~es-são, · 'i' d 

''o ~ato a ,es'd<irece_r ·deve tf'r sido 
objeto de r_derÇnda 1.1a· ocas!ão; Cpl 
discur-So, r. par!<;. ou leitura '~ _ 

Á ap_ro~•qção. det.ta- subemenda ng_ula­
rii. ~npenn~ a letra a da Subemenda' do 
·sen<~dor Prisco· dos Santos. 

pa;-aJe.sclaredtnento de fato· a- que e:s-: ~e?~enda foi a:;Jen?s q . e djscipt!nar. () 
· trabalho do Plenário, no-tocante a ques-

teja · pes.:;cia!~ep:te .. ligadO; " .. · t 1 · 
A possibilidade. de tcdos os. S.-nado- ~&o da e:cplicaçãó PfSSoa ' qu~ -_-- J;3 

observamos - :Se ·tem tornado · elás-_ 
res usarem da. palavra, para ciWlic_"açll[? Fcá, :prejudicÍlndp. 'j'u~ t:;Iel.hor tumÚI­
pessoal. em ,qualquer _fase da ses:são, tuflndo, us vêzcs _ permjta-me a ex~ 
éonstítuirá certa indiscipliga nos traba- preSsão _·a mafchâ dos nossos tra~ 
lhos. Se esta liberdade fôsse ;_reservada balhos, Muit_a, · vez.ls, · começamos a 

O SI\. MEl\! 0}; SA: - d d O d D I ' · - par.a epois a ràe?~ o ia. eu não exarnir.ar a Ordem do Dia às dezes~ 
(P~la ordem) -'Sr-. Presi~:-nte, di>:~ teria dUvida em aêeitãr âmplamente o SetC'hor~s. quan~ç)' i~·não há mais mi~ 

sejari<l ~que a Me"~a infon-na-5se. se eu ponto de vista de V. Exa: ErD qual- mero na Casa para process_amento d<;s 
podm' reje1tar ambas·as proposições. quer. -fase. porêm, da ·sessão cÔnstitut. votações. j. _ 
porque n5C' t.~e]o motivo relevantes, quer sob certo- aspecto, uma pertubação da Essa parte dd nosSo Regimento- tem 
para "uma, _quer para outra restrição.;, disciplina dos trabalhos, porque. a Or· sido interpretada .cónl benevolêricla pe!â 

dem do'Dia poderá sei interrompida a Me_sa: .de"modo "difdCnte do que reza 
O SR. P.!UiSll!ENTB:' · 1 .J qua quer moln:e'Oto. . a Lei Interna. Assi;r vejamos: 
.Amb3 s podl'm-ser rejeitadas. Se ap:-o· O SR. MEM DE SA- DeseJO Jem~ ,-O item:_ v __ do~"art.

1 
H·aa.·Substitu· 

vad<l o Subemend<1 n." 2. ficará-supres- brar a- V-. Exa. fito que ainda há pon- tivo estaBelece: : 
sa alerta a: Votar-se-á depois a segun~ Cos dias se verifÍcOU nesta ·casa, Em · ~0. Sepad.ór .Poder~ faz~r uso 
da partl'". ·encaminhamento de votação de projeto da pal9vra: ! 

Em Votação a Sub~inenda .· ria máxim:l impOrtâilcia, o eminente- ~1!- ' , \ 

. , _SR· MEM O~ SA: 

'(Para encaminhAr a ootéiçã9 - Não 
revisto pelo orador\ - Sr. Presidente. 
Vota:rei pela Suhemcnda. porque, desde 
logc., retira a· restri!ião da letrLI Bt de 

. napor Dan.iel 'I(rieger fícou impossibili~ • ··V' :..:_: . ;~.;:. ~~~jl~~Çã~· .. ~~~;~~~: 
tado de conclu!r a ·argumentação neces- uma vez, por· tempo r:::ão exce-
sária pata elucidação da matéria. O dente de, deZ rrÍinutos-, em qual· 
que o salVou. comó a .mais de· um de 9uer fas-e dà s_esfão, pàra.:sclare-
nós ·tem salvol: em idênticas ·condições: cimento de f<! to a que esteJa pes-
foi ~ recurso de pedir .a palavra em tx· soalmente .Jigado;' · 

:. 'J 

• 

i. 
t 

«o fato a~ esclarecer deVe ter 
~i~o objetp de r~f~rência na oca .. 

· sião. erh ç.HScurso, aparte ou lei'­
tura::> 

Quer dizêr, o Ser.ador, chamado a 
intervir em deternlinado deb'ate terá 
9 direito de falar ep:; e:t-:plicáção. pes.: 
SÇIªI. Para outros assuntos disporá da 
h~rq cfo expediente · ou mesmo depois 
da Ord::m do Dia, . · -

~· o que .dispq_e a al!.Pea b: 

«A palavra nãO .s~r<) dada, ern 
explicaç~o pessoal,-· a fiais de dois 
Scllador~s _nos vinte illjnutÕs qu"e:~ 
~tc.cederqw o térm!n9 tl~ prorr0g(l­
ção da hora do expediente ne~ 
durao te a orde!ll do Dia::>. -

Meu objetivo é r.áo tumultuar os 
traballw.<,> çb «Ordem dp Pia». ~ fi~ 
naJidade máxima dó PlenáriO, pelo que 
;mde observar na minha passagem pelo 
Parlamento; C deliberar sôbre oS as­
:>untos ~da 9rc~em do J?ia. No Jtla!~. 
são discursos teóricos, , 

O Sr: Oth-on Mãde-r - NecesSáflos. 
: O SR. PRISCO-DOS SANTOS~ 
Âs vêzcs, nêcessáriôs: · · 

O Sr. @em de_Si!- I;: y, Exa •• 
quer revôgar. ês.Se direítO. 

O Sr. Lanieirã Bittencourt - Pela!i 
normas que o tiobre orador. defende, 
nem os discursos necessários, teóricos, 
para elucid~r cCrta~·· questõe~, roderão. 
s~r jJrpferidos qesde que r.ão se reta .. 
ciOr;em cQm asst.mto:s tratados ... .'na s~~ . 
são. 

O SR.- PBISCO pos SANT01; 
- Para isso 6 Senador Qispõe cfa horq 
do Expediente e. depois da Ordem do 
Di&. 

' 

- ' 



r 

' Domingo H .. _ 

I o Sr. Mem de s~ - Pj:l1lllte Vossa 
Ex a. um aparte; 

O SR. PRISCO DOS SANTOS 
Com muito pra:~:er. 

O Sr. Mem de Sá - Estou profua~ 
· damente surpr~so com V, Exa. Pelo 

com 1ivio que tenho com o nobre co­
Jega, sempre o considerei um bomem 
com tendências liberais. 

O Sr. Lameira Bittencourt - Bsse 
juizo é rigorosamente certo. 

O Sr, Mem de Sá - No er.tanto, 
,V, Exa. defende di.spositiVo draconH1• 
no, que coarcta, que limita a liber .. 
dade dos nobres Senadores. A ExpU­
cação Pes.soal, muitas vêze.s, ê indjs-
pensável. -

O Sr. Lameira Bittencourt - Bm 
qualquCr fase. 

ó SR. PRISCO DOS SANTOS 
: - Recuso êsse conceito. . 

O Sr. Mcm de Sá - E' o ideal nurn 
Plenário como o nosso, em que isto 
é' possível. Na Câmara dos Deputados 
é impossivcl, porque sao tn··zento~ e 
trinta representar.es, mas aqui é uma 
vantagem 'imensa, de que nns tem'll~ 
servido cotn o maior proveito. 

O Sr. Othon Mader - A grande 
vantagem do Senado sôbre a Câmara 
justamente a de se falar a qualquet 
bora. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS 
' - Nobre Senador Mem de Sá, êste 

não é recurso de um homem dltato .. 
rial; sou, apenas, um homem discipli ... 
vado. . 

O Sr. Mem de Sá - Ter.ho muito 
mPdo dos discb'Jlinado..o; •.• 

O Sr, Othon Mildar - De disct .. 
plina em disciplina, acabamQs no re.­
{1 i me da rôlha: 

O SR. PRISCO DOS SANTOS 
....,.. Continuando, Sr. Presidente, . o ob .. 
Jeti\·Q da minha emenda foi. si~ples .. 
tnente 0 de disciplinar a questao de 
Explicação Pessoal. -

Está claro que o Senado, com a sua 
a1ta sabedoria, poderia ainda, se pos-­
aivd. fazer com que r.ão fõsse pre .. 
judtcado o principal objetivo do Pie .. 
nário, que é o da apreciação e vota .. 
Ção da Ordem do Dia. 
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sidente, erii . principio estou de a.c~rdo I prorrogação, para a apresentação de J LiQeral como f, as atitudes de S. Ex .. 
com a emenda do ~ Senador Pr1sco projetos, d~dernções ou comunicações. celência constituem uma glória do Se. 
dos Santos, considerando que f'isa a O Rc'iJimento é liberal, a meu ver. Mdo da República, ~. graças a das e 
disciplinar a votação e. sobretudo, a A disposição contid;a na Brnenda do 210 seu alto espírito, temos por diversas 
Ordem do Dia. Senador Prisco dcs Santos disciplina o vêzes chegado a entendimentos mttito 

a· nobre Senador Mem de Sá su:s .. votação da matéria. Creio que, com teis ao País. 
tenta que; em certos casos, é: necessário restrição da letra a. estaria ma i:!! ou me.. O Sr. Filinto Müuer - Obrigado a 
conceder a paJavra ao- Senador, a ti- no5 aceita, e com exclusão da referên- V. Ex&. Muito me honram suas a­
tulo de e>tplica~fio pessoal, para que cia aos vinte minutos iniciais da hora lavras, p 
continue na tribuna e conclua sua ora: do expediente, ficaria aceitável. 0 SR DANIEL KRIEGER 
ção; mas temos que reconhecer que so Vou encaminhar o pedido de d~~:t- C . s'· od . t . 1m · . · . ,~..1 1 . re1o, a s1m er man1eos ar-me em 
excepClona ente ISSO ocorre. que a 1v esa, exc UsJvumente com o ob- n d C' . ã d Co tit . 5 

Via de regrfl. a explicação pessoal jetivo de colaborar para um entendi R I om,.e a 0 :01s
1
s 0 e n.: u;!ç 0 de 

S d d f I · • "b . . us 1ça, avorave ao requerzrnen o e 
ena or po er a ar, o que, as vezes, menta so re a lll<ltena. d t d b L'd d M · · 

prejudica a disciplina da votação da O Sr. Mem de Sá - Ptrmite V. es aque . d0 . 
00

1
. rei ' ,er · a 

1 
dmorJa, 

O d d v· E t 1 porque, tn 1scu tve men e, a en e ao 
r em o 1a • xa · um a par e pensamento daquele órgiio, embora um 
Em princípio, repitQ, estou de acOr· O SR. FILINTO MULLER - Com · pouco mais liberalmente, e a tendência 

do com a Emenda do nobre Senador muita satisfação, da Comissão deve ser, necessàriamente, 
Prisco dos Santos. Entendo que podeR O Sr, Mcm de Sá - Agradeço e liberal. 
remos falar, se não em dia, no outro, ap~audo a brilhante intervenção de V: Era o quê desejava dizer, cOm o 
em explicação pessoal, durante a pr1- Exa ., que, se não satisfaz integralmente objetivo. de esclarecer o Plet:árlo na 
meira ou segunda parte do expedien:e. meu ponto de vista, aproxima-se muito votação do Projeto de reforma do Re­

de que cu desejava. Louvo, mais uma gimento Interno. (Muito bem!). Não raro o Presidente chama orado .. 
res inscritos, que não se ac:ham pre· 
sentes ou desistem da palavra. 

Não há, no Senado, a dificuldade 
para falar que existe na Câmara dos 
Deputados. Deveriamos reservar, a meu 
ver, a Ordem do Dia para debate, en­
tamjnhamcnto e votação de projetos. 

Em todo caso, Sr. Presidente, para 
não me manifestar contràriamente ao 
ponto de vista sustentado pór nobre;s 
c:olegas, entre os quais o Senador Mem 
de Sá, uma das figuras mais brilhantes 
desta Casa, •.• 

O Sr Mem de Sá - Muito obrl-

vez, o espirito liberal de V. Exa. Ve· .. 0 SR.. PRESIDENTE: 
rifico que o eminente colêga está com 
vocação para Oposição, onde desejo 
encontrar-me com V, Exa. muito em 
breve. 

O SR. FILINTO MULLER - So-
mente para m-erecer a primeira parte 
do elogio do eminente Senador Mem 
de Sã já me sentirja feliz por ter tido 
a idéia de enviar à MeSa um pedido 
de destaque. Assim poderíamo.s, harmo .. 
nizar os vários pontos de vista em de­
bate nesta Casa •. (Muito bem},, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Subemenda n,0 2, da 
Comisstio de Constituição e Justiça. 

Os Senhores Senadores que a npro .. 
vam, queiraOJ permunecer sentados,. 
(Pausa). 

Está _aprovada,,· 

Passa~se à votaç:ão da emenda do 
nobre Senador Prisco dos Santos, 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido pelo Sr. l.o Secretário. 

E' lido e sem debate aprovado o 
seguinte 

• O requerimento de destaque do no-
gado. bre Senador Filinto Muller serâ apre· Requerimento n. 577, de 'I 958 

O SR. FILINTO MULLER - • • • sentado e.o Plcnârlo, por ocasião da v o-
tive a idéia de apresentar uril requerl- tação du subemenda do Senador Prisco Nos têrmos do art. 126, Jetra m, em 
menta de destaque que talve:z: hartno .. dos Santos. combinação com o § 4.o do a!'tigo 158, 
n.jze as côrrentes. E' o seguinte: Vamos prosseguir na votação da requeiro destaque, para rejeição da seJ 

b d E d d S Subentenda, na parte que manda su .. gutnte parte da subemenda n.~ 2: -
~Na aHnea a men a 0 e .. primir a alinea a. alínea b: "nos 20 minutos que antece-

nador Prisco dos Santos suprimir dem o término da prorrogação da hora 
as expressões: «nos vinte minutos O SR. DANIEL KRIEGER; do expediente, nem", 
que antecederem o término da prot.. . - N- S 1 d s õ 13 d d b d d· t > (Pt~.Nl encammhar a votaçao - ao a a as ess cs, em e dezem .. 
rogação a ora o expe len e, foi rCvisto pelo orador} - Sr. Presi- bro de 1958. - Frlinto Müller.. ,.. 

Realrnente, pela aHnea b, só poderão dente, a Comissão de Constituição e O SR. PRESIDENTE: ·..., ( 
usar da palavra os Senadores, em ex· Justiça, quando aceitou, em parte, a 

Na verdade, um Senador, pelo pró .. 
)>rio Substitutivo, diJo;põe, hoje, de vâ .. 
rias oportunidades para usar da pa~ 
lavra. 

plicação pessoal, nos vinte minutos fi- emenda do eminente Senador Prisco I Será agora submetida ao Plenário a 
oais da prorrogação da hora do expe· dos Santos, teve o objetivo de conciliar parte da emenda do nobre Senador _Pris-
diente. a ordem dos trabalhos com a liberdade co dos Santos, assim redjgida: 

Com a supressão propost~ p~r mim, do uso da palavra, pelos ~rs. Sena- "A palavra não será dada, em. 
O nobre Relator, da matéria na Co4 

lniss!lo de Constituição e Justiça, Se .. 
·nador Daniel Krieger, introduziu neste 
Substitutivo, uma iao\>aÇão que quero 
louvar. E' a parte que regula a ins­
Crição, perante a Mesa, do Senador 
que precise fazer uma comur.icação. 
inadiável, destinanda.-se, parfl essa! 
comunicações, a meia hora que se se,. 
guir à Hora do Expediente. O Sena .. 
a0 r, nesse caso, terã preferência sõbre 
o orador que se encontrar na tribu~a, 
que terã seu discurso suspenso, a hm 
de que a comunicaçao seja felts. Cum .. 
pre salientar que depois da Ordem do 
Dia os Senhores Senadores disporão 
de Íaigo período .de tempo para ma,. 
nifestar seus pontos de vista, fazer co.­
municações, defesas ou o m'aiS que de .. 
sejarem. O objetivo da emenda é ape ... 
nas evitar prejuizo à apreciação da 
O~dem do Dia. Ssse, Sr. Presidenta, 
o meu intuito ao formular a presente 
emenda, disciplinadora da matéria. 
.(Muito bem),, . ~ 

\, o SR. PRESIDENTE' , 

Tem a palavra o nobre Senador Fi­
. ]into Müller, para encaminhar a vota­
Ção da subemenda"' à Emea.da n." 2, da 
autoria do nobre SenadQr PrLsco dos 
Santos. 

em relação • , qual v~u ~nv1ar a. Mesa dores. Nso concor~ou, porem, com O explicação pessoal, a mals de dois 
pedido de destaque, f1cana a altnea b letra a, que determmava: . Senadores durante ' Ord d 
assim redigida: «Ü. fato a esclarecer deve ter Dia.. 8 em 0 

cA palavra não será dada, en1 s!do objeto. de referência, na oc~- Em vo~aç~o. -..-· ... _., ~- ~, . ~ 
explicação pessoal, a n:l'lis de dois SiãO, em dtscurso, aparte ou le1- O 
Senadores durante a Ordem do tura.» . . s St"nhores Senadores que a apro .. 
n· ~ Ora, há h1poteses em que o Setiador vam, queiram permanecer sentados. -

ta,» tem, nllo só o direito, mas o dever de (Pausa) • - .. ~·( 
O Sr~ Mem de Sá ..,.., ficaria me .. usar da pa!avra, para retificar notícia. Está aprovada,

1 
.-'1.-· .... '""'~;;. 

lbor •. Por exemplo: a. Imprensa acusa m.em .. 
O SR. FILINTO MULLER _ Du- bro d-esta. Casa da prâGca. de det,ermi Passa-se O emenda n,0 18, do tear se· 

r ante a Õrdem do O ia, a dois Senadores nado ~to'. A .sua honra, ~ sua dJgnJ~ guinte.c . i 
seria p~rnlitido falar em explicaça.o P._e8 .. dade-, Impõe-lhe o d~;:v.er de we:OAtinenle-, .;.;..' "Suprima-se o jtem n. do pro• 
;Soal. Poderja dar-.se o cnso de o Se .. escla!!ecer 0 fato. posto pela Subemenda do nobre SC:. 
nadar estl)r encaminhado a votação d. O Sr · Pri~co dos SantOs - Ii6 ou- nadar. Prisco dos Santoo, com 

0 
um projeto, rrminar o d" tem:po tde de:z; ~~~esoportumdadts para tais martife.s- acréSCimO do Art. 152, in fine" .• ) 

minutos, e a ar maisA tzd :~mnu 05 
ehml O ·SR DANIEL K.RniGER. - A Subemenda do nobre Senador Pris-. 

explicaç§o pessoal. ten eria essa - ·6. · d e 
ótese, que ·é exceção rart;~, à fermtl· Sabe'!· axa, que, nesses casos, t~.mos co ~ ... ::mntos reza: -.... 'O<, \ 

fada pelo Senador Mem de Sé e daria a de detxar .temp<:> para que tod~ fa- i- Acrescente~se: n.6 l ""- etn se .. 
liberdade de usar da palavra, em ex- len;t. PoclEma, até, ocorrer que meus de ~~ 'gulda a. Serviço público, a pala ... 
plicação p-esso<ll, nas duas patas dt.~ dols Senadores, na m~sma sesfiío não Vra tcivJ1; t n.o 2, In fine: e das 

ed' t pudessem usar dessa prerrogativa. P?r Secretarias dos órn-:,.,., do Poder 
exp 1en e.J que r~stringir1 J ""~ 

Devemos também levar em constde· O St. Prisco dc3 Santos - O Regi· udiciárlo ".ll 
ração que o projeto que estamos vo-- menta sempre facultaria o ensêjo,, Em votaçao a Subemenaa .. ~ ~ 
tando prevê várias hipóteses de 0 Se· O SR DANIEL KRIEGI!R - Q SR. DANIEL KRIEGER,• 
nadar falar durante o expedtente ou, t~s~ _ . · . . . .. Co 
pecialmente, durante 8 prorrogação do l'!a. ma1.s de dms mtl Aanos, Já dizta n­
expedlente, Estabelece atê que, mes .. f~c~o: - «0 lll~io têrmo é 9 id.ul dos 
mo havendo um oraàor na tribuna, con- ,sabms11 · . A . 
f So Presidente limitará o Ac mew termo recorreu a Corrussão 
orme o ca , o d c rt · ã J r do 

'(Pqra encaminhar a votação)'. -_ . 
Sr •. Presiden.te, a supresaãq ~ ituperatt .. 
va-: .~~~ , [ 

Q SR. FILINTO MULLER: 

j f(Para encaminhar a votaç(fo - Não 
. fel revisto pe!o orador). - Sr,_ Pr_~~ 

tempo dês te Senador, avisando-o de h e o?s I UlÇ od e d~s tça.'tl procurao 
que dispõe apenas- de cinco minutos armon.1Iar os o1s 1SpOSl _vos. 

t ·nar Assi- poderá dar a SurguJ. entretaato, o pedtdo de âes-

Os lunclonárlos de Secretaria dO$ 
Trtbunafs são funcionários da União: 
portanto, !ôda referência é totalmente 
de&necessárla~. / · -para ermt . • .. , l d b S d p·Ji t ""li palavra a outro Senador, duran~ a aque o no re e.na or _ 1 no ,.uu er • 
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O .SR. PRESIDENTE; Em votação a S!Jbcmcnda do nobre 
Senador Prisco dos SaJltos. Em votação a Subemcnda. 

t.Js .Srs. Sen..ldCiCS que a aprovam, <?s Srs. Senadores que a <~provam, 
queiram con.:.crv:u~~c. scnlfldos. _, qucJT.1n1 permanecer scT'tados. (Pausa), 

E:tâ aprovada. 
l\Faut.a} · A Emenda n." 33 .. 10 Scm:dor Prisco 

Estâ aprov<:~dn. b 
d 1 dcs Santos, recebeu su'bcmenda su sti· bm 1 volat;ào a emenda c autoria .:~o 

noBre .Senildor Pri::;w dos SantoS~. tutiva, nos seguinte~ têrmo.!i~ 
Os Senhores .Senadores que a apro- ''Subcmenda n.0 33. 

:varo, qucir ..1m com:crvar-sc sC"•"'Gos. 
t(Pausa). 

Está aprovõldü. 
A emenda n." 21 dcdara: 

"Sub~thua-se na parte. final do 
atti{)o proposto peJo subcrncnda, a 
expre~~o final colocad..l após a pa­
lavra- ··matéria .. , pc!a seguinte: 

··. , . S'!lvo quanto <~Os aspectos 
juridico-constitudonal- .c hmmcclrc, 
em que será compul~ória a iludiên­
cia d.Js Comts~ões de Constituição 
e Justiça c de Fin.:>nças, respectiva~ 
nlente" ~ -

Em yotaç~Ô. 

O SR· DANiLL KRIEGER: 

!(Para enCaminhat a votaçiio). -Se­
nhor 1-'r~idcntc, reputo o aciéscimo da 
Comis!::ãO de ConstJtmção e J usti~a me­
dida .Salutar, porque manda ao exame de 
\ltJa das mais tmpoltantcs Comis~ões do 
Senado matéria que fci decidida por 
outra· Comissão que não tem c<Jrá~cr es­
pecifico. 

O SI\. PRESlDENTE: 

Chamo a atcnç5o dos Srs. S.!nado­
res p<lta o segumte: a Subcmenda da 
CGmissão de .. Lonst1füição e Just.~ é 
.sub~titutiva e -aditiva ao ri!esmo tempo, 
de modo que votaremos, em primeiro 
]u'Jar, a emeoda,· sem prejuízo da sub­
~-mcnda daquela Com1ssão. . 

Em votação a Emenda do nobre Se~ 
Dudor Prisco dos Santo~. l P au~a) . 

Us Srs, Senadores que a '!!provam, 
queiram com:cryar~sc ~entados. 
JiJausa). 

Estã ·ap:ovada. 
Em votação a Subcmenda da Ccmis~ 

M:lo de C-onstit_uição e Justiça. 
Os Senhores Senadores que apro­

vnm, qucuam conservar-se -sentados. 
l(JJama). · 

Está aprovada. 
Em VotaÇão a emenda n.') 24, 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

I Para encaminhar a vot.:lçao - Não· 
foi. ICVI!;lo peío ot:Jdor ) .• · - Scohor 
f cc.sidenfe, a Comi~~ão de Con.stituíçào 
c 1üstiÇil e Lworávcl ã emenda n." 21-, 
da Comissão Diretora. • 

O SR. l'RliS!DENTE: 
·Em vo1aÇão . a emenda. 
0.:; Senhores Senadores que a __ .apro­

V:lm, -que1rani permanecer scfltadoS. -
,{iJ.:;u~a) • 

Está <:~provadtJ. 
A subemcnda fica prejudicada. :. 
À Emenda n.~ 25 recebeu subemenda 

d;r- ComissJo de· Constitutção e Jusliça: 
nos seguintes têrmos: ~ 

O. sR: Dn!iJtL .KRIEGER; 

·(Para encaminhar a votaç'ão - Não 
foi revisto pelo orador) • - Sr. Pre_:5!­
dente, a Comi~:.são de C:mstituiçáo e 
Justiça é favorável à subemcnda da Co=-
mtssão Diretorã. - . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 

Üs Srs. S.~adore! que aprovsm a 
.subeqwnda da Cotnissão de Constitui~ 
çãO e Jústiça queiram permanecer sen:-
'tados. (PauM). · ' 

-~ ........ Está ::~provada. 

·Substitua-se seu texto Pelo se­
guinte: 

''Tran.sfira_fc a nl.nca "d" do 
n." lJ do art. 186, para o n."' I do 

.mesmo arti9o, no qual P'--~ssará a 
figurar com alincél "b" c "c", ZJS~im 
redigidas: 

bJ de Comls~ão ou s~nndor. so­
licitando intormaçõcs oficinis; 

c) de Comisstio ou Scna~~r ', _so­
licitando a public<:~ção no D:ar;.o 
do Congresso Nac:iOI?ol", de infor~ 
mações oficiais". 

Em vot;Jç5o a subcmcnd9 da Co­
mis!;ãQ de t.,:onsti~·u;ção c Justiça. 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
queiram peluléln-ecer sentadas, \Pausa). 

-Está ilprovada. 
Ficâ prej~,.;dicada a emenda n."' 33 · 

A subemenda n." 37, tamb~m de au-
toria do Senador Prisco dos ::,anloS.' rt:­
cebeu subrmcrida da Comissão _de Con>­
tituiçfio c )ustiçn; assim rediy1C1<1~ 

Em votação a Subcn1cnda a. E.m~nda 
.. 37 da Comissão de Coost1tutçao e 

]~stiça. ·que manda sub.sti~.uir a .. e~prcs~ 
são: "Chetc do t:.xecutivo por· Gcvcr~ 
nador . do Estada'·'. acr~~centando---sc a 
expressão "Presidente de ~-n~~s. das_ p~­
}avras .. Leg:slativo ou Jud,cmno E,ta~ 
duar:. . 

Us Srs. Senadores que ~ aprovam, 
qUeiram permanecer- !>Cotados. (Ç.-wsa) · 

Estâ aprovada. 
Fica prejudJcada a emenda. 
A Emenda n." 42, ao nobre Scn<~dor 

Prisco dOs Santos, recebeu . su~cmenda 
da Comis!::ilO Diretora, · subsbtuttva · 

Em. vota\ão- a subemcnda. \Patls~} · 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queiram permanecer scotados. (PaUsa)· 
Estâ aprovada. '. 
Fica p1 ejudicada a emenda. 
A Emenda n." 51, do nobre Se-nador 

J;lrisco dos Sahtos, recebeu subeme_nd_a 
substitutiva da Comissão de Cons!ltUI­
ção e Justiça. 

Ein vo1<~ção a subcmcnda, 
Os Srs. Senadores que a ·aprovam, 

queiram permanecer sentados. (P<J!lsa) • 
Está aprovada. Prejudicada a Emen-

da n." 51. · S 
A Emend3 n.0 60, do nobre enador 

Abc1ardo Jurema, a Comissão de Cons· 
tituição c Justiça ofcrc~u suberncnda 
aditiva. 

·Vai-se. votar, prilnciro, a _subcmcnda 
do nobre- Seilador .. Abelçndo Jurema. 

Em votação. 
que a. apro,.­
sentados. 

Os SeDhorcs Seriadarcs 
vam. queiro.ril .pcrma_nccer 
(Pau.sa). 

-Está" aprovada', _ . 
Em votação a subemenda aQit~va 9-o 

Comissão de Constítuição e Justiça. ~ 
Os- Srs. ~ Senadores que a aprovam; 

qucir~m permanecer sentados. (Pau.sa). 
Es~á -aprovada .. 
A Emenda n." 62 a douta Comis.são 

aprescfltoU -subemend,a que será yotada 
em primeiro lugar. 

Se aprovada, estará . prcjudic<lila a 
emenda. ' 

Em votação ·a Su'bemcnda da Comis­
são de Constituição e Justiça a Emen· 
da n."'· 152.-

0s Srs. Senadores que n aprovam . 
queiram permanecer sentados. (Pausa). 

1;.-stâ nProvada. Prcjudicilda a Emen­
da n."' 62. 

. O SR. PRESlDE"TE: 
Em votação il emenda n." 73 com 

parecer contrário da Comissão de Cons. 
tiutiçt.o e Justiça. e favorável da Co­
m:.ssiio Diretora. 

O SR. DANIEL KRIEG.EII: 

(Para cr1Cllminlu-.r a votação - Não 
fa: ~eva;<o peio orado.-) - Senhor Prc­
.siàt;>:ne. a l....omis~ão de Constituição e 
justiça JJilO poderia concordar com a 
.cstr.çJc que a cmendt1 estabelece. 

N&.o se pode limitar ao Scn<:~doi da 
R.cpuJJl:ca o dJrc:to d<t contraditor um.l 
;:juest5o de ordem, iQ.dusive pe!o ::.c­
IJUin1c motivo: o Scnaê:lor ·que pediu a 
palavr;J pode 11ão dis.;or de e:enK:nto.s, 
de recursos par<:~ sus.tcntar definitiva­
mente a questão de otdem. Como, en­
tão, proibir a outro Senador da Rcpü­
bliw, qm: colabore com () seu cotcg.:J c 
com· o próprio Regimento c venha dar 
a- explicaçáo que se ta: necessária! 

E' restrição que o Senado nfio pode 
aceitar. · 

. E.~sc 0 motivo por ·que a Corn:~são 
de ConstituiçãÕ c )ustiç;:l deu paiecer 
contrãrio à emenda que procurava li­
mitar a um Senador o direito de' C•)l4!~ 
boração, preterin<!_o J1iant~r o critério 
atual, que pe1 mite a todos os S~nado~ 
res contrZtdttarem as questões de crdem, 
trãzendo elementos p;-~ra o c:onvCnit~ntc 
e.Scmrecimento do P.eoario, - ·(Muito 
bem)! 

O SR. PRES!DEII'!'E: 
Em votnção a Em~nda n.') 7J. 

Os- ·sr~. Senadore.!, . qud a aprovam, 

queiram conseivar-se s~htLJd~. (Pausa). 

E~tá rejeit<1da. - -+ 

· Eillenda n." 7-:1-: 
O SI\. DAN,. L KRIEGER: 

' (Para encaminhar a vot8çâo - N&o 
foi revisto .pelo· omdOfl}. - Sr. Presi~ 
dentC', a- Emenda n.u 74, da Comíssão de 
Constituição c Justiç<t :determina: 

A''· 359. 
•· f 3.1~ Acré-sc.entcm-sc, entrt 

"matt:ria" e "em rCgime de ~rgên­
cia" as l?alavras: ·: ... :em -c-urso de vo­
t,jção ,_:··~ 

Tr<tta-se de duas _moPalidade.&; _a rna­
téria em curso e a matéria em rcgíme de 
~rgência. Teremos que dizer- "ou em 
regime de urgêilcia", :;e)1~o ficará a ma­
téria em curso de vota~·ão e eín regime 
de urgêndaiT": -~ :. .- 1 . ·. ~-- _ · 

Era a explicação que desejava dar. 
{Muitõ-'bem}l · . 

O . SI\. PRESIDE!iTE: 

·vai~se ·proçedei-, à ·Votação em pri­
meiro' lugar da Emen4a Il.0 7i~ assini 
ré'di\)ida: ,. 

. A,t, 359: 

§ 3."' Acrescente-se entre .. maM­
ria" é "en1 re9i.me :de urg~nc.ia" as 
palavras - em' cur'so de votaÇão". 

Os Scnhorts Senadores que a- apro­
vani, queiram consdv-ar~se sentados. 
(Pausa),, 

_Está aprovada. ·. 

Passa~se à vctação da .sub~menda da 

Comissão de ConsÚtuição c Justiça. 

Os. Seohorest Se~adores que a. apro-­
vam queiram conservar~se sent;;dos. 
(Pausa). 

Está aprovada. 

EMENDAS APROVADAS 
N.O 2 

Ao Subst-itutivo da Coffiis:::ão de 
Constituição_ e Justiça. 

Art. 14: 

N. 0 V - Acrescentar, in fine. 
com. as sêguintes limitações: 

aJ. o fato· a esclarecer deve ter 
sido objeto rle referência· na oca~ 
:;ião. em discurso, aparte. ou. lei-
tura; . . 

bJ a palavra não será dada. em 
l!Xplicação pessoal, a mais de dois 

.Senadores nos vinte minutos que 
antecederem o término da pror­
rogação da hora do ·expediente 
nem durante a Ordem do Dia. 

N. 0 18 

Ao substitutivo da Comi;:;são d<l 
.Constituição e .Justiça: · 

Art. 82; 
Acrescente:se: 
1} em -seguida a "serviço pú~ 

blico" a palavra "civil"; 
2) in fine." .. , e das secretariaS 

dos órgãos do Poder Judiciário". 

N,0 21 

lio Substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça. . 

Acrescente-~e em seguida ao ar:­
tigo 90 do_ Título V "Das Comis­
sões". 

Art. Quando fôr constituída Co­
miss~o- Espt'eial para estudo de 

dete_qninada prqposição esta nãq 
será subinctida a pronunciamento 
da Comissão Permanente que te­
nha· a cà:inpetência r€gimental 
parR se pronuncfar sôbfe o mérito 
da matéria, salvo quanto ao as­
pécto financeiro. em que será com­
p-ulsória a,· audiência da Comissão 
de Finanç_as. 

N.O 25 

Ao Substitutivo oferecido pelo 
Helator da Comissão de Constitui-· 
ção e Justiça ao Projeto· de Reso­
luçãó n. o 2-55. -

Art. 134: 
Acrecêntar: 

"§ 5. 0 - Havendo em Ordem do 
Dia· matéria- em regime de urgên­
cia,- nos têrmos das -letras "a" e 
"b" do art. 281, as reclamações e 
observações sôbre a ata deverão 
sér formuladas por escrito"-

N.O 37 

. Ao Substitutivo da Comissão de 
Cons~ituição e Justiça. 

Art. 191 :· 
Ns. 3 e 4 - f?ubstituam-se por; 
"3 - pessoa que e_xerça ou te­

nha exercido o cargo de: 
Presiden.W_ ou Ministro. do Su­

premo Tribunal Federal; 
Presidente de Tribunal Superior 

da União; 
Presidente do Tribunal de Con­

tas da União; 
Ministro Estado; 
Chefe do Executivo, Leg!slativ(! 

ou Judiciário estadual; 
Governador de Território Fe­

deral; 
Prefeito do Distrito Federal", 

'· 
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,- Ao Substitutivo da Comissão de 
Constttutçál e Justiça. 
» Art. 359: . 
, t a.o Acrescentem-te, entre 
'"matéria" e "em régime de ur­
gência" 

as palavras~ .. em curso de votação ..• " 

'DIARIO 00 CONQRESSO NACIONAl: (Seção ~. Dezembri> 'de c195s·: 2BS~ ·, 
' ' ' ' ' - -··· . ~ 

N, 0 42 

"Art. 209: 
d) Desdobre-se esta 

SegUintes: 
anflea nas_ 

"dJ na hora do Expediente e 
apÓS a Ordem do Dia - requeri~ 
mentos compr-e-endidós nas ·alíheas 
g e l! do Art. 185; 

- -- -~-. 

como tais relacionadas pelo órgão 
competente da Casa. com apro·1açüo 
da Comissão Diretora". 

·c) de emendas para constituição 
de gl'upos diferrnt.cs daquele a que,. 
regimclitalmento p~J'tenciam; 

N.0 24 

Ao Substitutivo da Comissao 
Consti tu içâo· e J u.stica. 

Art. 131: 

Colocar antes do art. 130. 

N.o 26 

d) para T'f',jeu:fio dé. f~).:;~~ P.S 
eruetlr:las oferecidas a un~ ~opo .. 

de s!cão'1
• 

N.0 73 

N. 0 6t 
Aó SUbstitutivo da Comissão 

Constituição e Justiça 

'e> depois da· Ordem do Dia: re­
querimentos compreen.<Jidos rias 
alíneas h e k do Art. 185; 

f) eril qUalquer fase da ,sessão: 
requerimentos compreenqidos nas 

de letras. a, b. e, f, i; 1, do Art. 185; 
e z-2 do Art. j 86". 

Ao SubstHt~tiVo da Comi.'~-::1& tJc 
Constituição e justiça. 

Art. 139: 

Ao 8unsf.itutivo ofcrt"cldo pelo 
nelator da Comissão fie Con~titui-. 
ç:io e Justiça nn Projeto de Hcso­
lucão número 2-55. 

ArL 358: 

Acrescentar: 

"§ - Suscitada quesUío rlc or­
dem. é lícito o uso da palavra, por 
dez minntos. a um Sonndor para 
conLraditá-la''. 

Ari. 261: 
Transforme ...se érn § 1.· o; o pa­

rágrafo único e acrescente-se: 
"§ 2. o Independe de ·encaminha­

mento a votação dos requerimen­
tos de que tratam as allneas i, it 
I, e n, do artigo 185, e a, b e h,. do 
artigo 186". · 

N.~ 1 
Dê-se à subemenda a seguinte 

redação: ' 
Art. 7. 0 : 

b) frequentar a Biblioteca e uti­
lizar os. seus livros e publicaçóes, 

P'Hindo requisil<t·los para con­
.sulta fora das dependências do Se­
nadq, desde que não se trate de 
obras raras, assim classificnrlas 
pela ComL:::são Diretora''. 

N. 0 2 

suprima-se o item 2 proposta 
pela suhemenda com0 acrésci-Ino 
ao artt•igO 82, in fine. 

N. 0 21 

Substituarse, na parte do artigo 
propo;to pela subemenda, a ex­
presssão final colocada após a paR 
lavra "matérla", pela seguinte: 

'' ... salvo quanto aos aspéctos 
jurídico-constitucional e finan­
ceiro, em. que _será ccmpuloória a 
audiência das Cdrrtissões de Cons­
tituicãu ··e JÜsti.ca e do Pinun~as, 
re3nectivamente". 

N. 0 24 

ll Colocar antes do Art. 130 o 
artígo 131 (caput.). 

2) Transformar em artigos au­
tônph1os:. coiocados em seguida à 
matéria do atual Art. 130, os pa­
rá!lra.fos do Art. 131. 

N ,0 25 

Em \'ez de. 
"das letra3 "s." 
digaRse: 
"da letra ."a", 

e "L". 

N° 37 

SUbstitua-se, no texto da sube­
mencta, . a expressão "Chefe do 
ExecutiVo'' .por "Governador de 
Estado", acrps·::enLandoRse a ex­
pressão "P1:esidente do" antes das 
palavras "Legislativo ou Judiciá­
.rio estadual". · 

N. 0 43 

"Art. ·209: . 

Ir: 
a - 2) inclua-Se a letra g do 

Artigo 186". 

_ N. 0 51 

Real! a-se o § 4. 01 proposto pela 
subemenda, ao ah. 243, da se­
guinte forma: 

"§ 4. 0 Não será admissivel re­
querjmento de audiência de do­
missão ou outro órgão que não te­
hha competência regimentál ou 
legal para se· pronund.ar sôbre a 
matéria. Da recusa caberá recurso 
para o PlenUrio". 

N, 0 60 

art. 231; 

"'!'rasforine-se em § 1. o o pa­
rágrafo único e acrescente-se. 

§ 2. 0 Independe de encaminhaR 
menta à votação dos requerimen­
tos de que tratam as alíneas j, k, 
1 e n do art .. 185, a; b. i e k do 
art. 186". 

N.O 62 

Art. 264: 

§ 5. o Substjtua-se pelo segUinte.: 
§ 5.o Não se admitirá requeri­

mento de destaque: 
1) Para aprovação ou rejeição: 
a) de dispositivos a que houver 

sido apreJentnda emenda; 
b) de emendas que, regimental­

mente, devam ser vótndas separa­
damente; 

C) de tôdas 3.s emendaS Ofereci­
daS a uma proposição. 

2) de emendn..s, para constituição 
de grupo1 diferentes daqueles a 
que, regimentalmente, perten­
ciam". 

N. 0 74 
fit>H.;.,\.>CIÜe-se. :il.ntes da éxpres. 

sfio proposf.a re~n subemenda a 
disjuntiVa <~o':l". · 

EME'\DAS 1\EúE!Tc\.DAS 
1'\.0 

Ao Sub.::;tHut.iYO r.a Comi.ssüo de 
Constituição e Jusliça. 

Art. 7. 0 : 

h) Dô-:3e a esta a!ínra a segumtc 
redação:· · 

Acrescentar: 

"Par-ágrafo Unico - fülvendo, 
entre os documentos a que se re­
fere êste at·tigo~· requerimentos a 
votar. se mais um Senador pedir a 
palavra para encari'linhnr a votação. 
etiia ficará. adiada para o fim da 
Ordem do Dia". 

N.0 42 

Ao St~bstitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Art. 209: 

~crescentar em seguida à alf­
nra c; 

d) Após a Ordem do Dia . 
requerimento compreendido na:s 

letras g e h do art. 185n. 
e, conseqüentemente, excluir a 

refcr~nda a essas letras na a(ual 
alínea d, que passa a ser alínea e. 

O SI!. PRES!Dl:NTE: 

Esf.á concluída a votaoão. 
Em face da aprovação do Subs..: 

Lit.utivo e rias emendas, ficou o 
projeto iniciá! prejudicaria, bem 
com& es emendas a êJe oferecidas. 

:É Q seguinte o r.:r:ojcto pre .. 
judicado 

PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.o 2, de 1955 

O senado Federal decreta: 

REGIMENTO INTERNO DO 
SENADO 

TÍTULO I 

Da Séde e Instalaçálo 

Capituro I 

Da Séde 

N.0 43 , 

Ao Substitutivo da Comissão 
Constituição e Justica. 

Art. 1.0 - O senado Federal tem 
sua séde na capital da República 

de e \mqua:."1to não dispuser de outro 
edifício ou não reBolver o contrárío, 
reunir-se-á .no Palácio M::nroe. 

Art. 209: 

li -
a-z - Acrescentem-se a.s Iet.ras 

"g, h" 
anteS de 
"j, rn, n"; 
e 
"g" 
antes de 
"u". 

N.0 ·51 

Ao Substitutivo da Comissão 
Constituicão e Justiça. -Art. 243: 

do 

Parágrafo único. Em casos de 
guerra, de comoção intestina, de 
calaminade pública, ou de occrrên­
cia que impossibilite o ~eu funcio­
nn:· :ento no Palácio Monroe, o se .. 
r.ado Federal pode:-á reunir-se, 
eventualmente, em qualquer outro 
Jocal, por ~~termi~ação da Mesa ou 
da Comissão Diretorm, a rcquerl­
n::mto da maioria dos Senadcres. 

CAPtTULO li 

Da Instalação. 
Art. 2.0 As 14 horas e 30 minutos 

do d1a V' de fevereiro do p~·.merro 
ano de cada legislatura, os Stnadores 
cujo manc.'âdo não iindou e os Sena­
dores n:cem-eieitcs deverão compa-
recer ao edifício C.b Senado, para. 
as reuniões preparatórias da sessão 

Acrescente-se, em seguida ao pa- legislativa ordinária a instalar-se em 
rêigl'afo 3.0, ait.orando-se a numera-. 15 de março. tCom:titui'ção, art. 39). 

§ 1.0 Presentes, pelo m':!nos,. dezes-
ção dos parágrafos 4.0.·5.0 e G.O: sei... senad.ore3, teráo inicio os tra-

§ 4.0 Não será admitido requeri- balhos, sob a direção da Me~a eleita 
mento de audiência de Comissão para a sessã-o le:;rislativn. anterior, ex­
ou outro órgão que não tenha com- clufdos os m-embros que tiverem ·per­

dido ou terminado o mandato. 
potência ro~gimentaJ ou lrgal para § ~.o Na falta dos membros da Mesa. 
se pronunciar sôbre a matória. da Gessão Iegislativ·a anterior, assu-

mirá a Presidência o senaC.'or mais 

N.0 62 

Ao SubsLHutivo da Comjssào 
Constituição e Justiça. 

idoso, dentre os que não findarem o 
mand.ato, o qual convidará para os 

de quatro legares de SecretárÍos, Sena-
dores pertencentes às representações 
par+Jdárias mais numerosas. 

Art. 264: 
§ 5.o Sub.stilua-se pelo seguinte; 
"§ 5.0 Não so admitirá requeri­

m-ento de desloque. 
"h) frequentar a Bibliatera e a) par-a re,jeição de cH3positivo 

I 1.0 RecebidoS os diplomas dos 5e ... 
nadores recém-eleitos, o Presidente 
tomará o compromisso dêstes e man­
dara. relacionar os ,dlplom~ em pu­
bi1cação no "Diá.rfo do Congresso 
Nacional", no dia seguinte, levantan­
do, após a sessão. 

utiLizar"os ~:;cus livros c publi-ca- a que houver sido aprescntadn 
c:,õcs, podendo requitá-los ·sf:menle emenda; 
para cOiiStllt.a em üntras clcpe·ndên- . b) para aprovacão ou rejeição 
cias do edifício do Senado. e d~sr:le Jle emenda que, regimentalmente; 

.que não se trate do obras raras,, deva ser votada deslacadamenté; 

I 

,f •.o No dia 2 de fevereiro, em 
segunda sessão preparatória, e not 
dias seguintes, se necessário, proce· 
der<~-se-á à eleição para completar ·f 
Mesa, na forma do art. 33 dêste Re 
giment.t> 
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'Art. a.o Nas st-ssõ·:>.S legislativas ox­
tlínárí'as subSeqüentes à inicial d.e 
c&da legislatura, rcalizar-.se-à no dia 
10 d:e março, às 14 horas e 30 minu­
tcs colll a presença, pelo menos, de 
d~zes.sei.s Senadores, a primeira ee.ssão 
p~·eparatória, .sob a Wreção da MeM 
e~-eita para. a .sessão Jegitslativa an­
terior. 

Paràgrafo (mico. Verlficad:l o auo~ 
rum referido no art. 85 dêste Regir­
n·.ento, proceder-se-á a eleição ao 
Vice-Presidente do Senado, e, em se .. 
gooda sessão preparatória, no dia se­
guinte, a dos demais membros da 
J..Iesa. 

Art. 4.0 Organizada a Mesa do Se .. 
nado, nos t.êrmo.s dos artigos prece­
dentes, dar~se-ão p~r encerradas as 
st:ssoes. preparatórias, e convidaià GS 

Senadore~S par~ a inStalação da ses­
Mo legif;Iativa Jo Congr~so Nacional. 

· Parágrafo único. Não convocaçáes 
t.xttaordmárias n~o na v~rà sessões 
preparatórias e funcionará a Mesa 
da sessão legislativa anterior. · 

Art. 5.0 Sempre qUe um têrço dos 
membros do senado resotver convo­
car ext.ram·dinànamente o Congresso 
ft.,aciomlJ, na con~Jl'midade do art. ~9, 
j:larágrato Un•co, da constituição Fe­
df.ral, a Resolução serà ilnediatamen· 
te publicada e ccmunkada- ao Pre­
Stdente da Cãmu;·a dos Deputados 
para as providên~ias ne<:cssárias à 
.tnstalaç:'lo da sessão Jegislat.iva, nos 

.-térmo.s do Heg:..:nPnto C<>mum. 

TITULO O 

vos SN•adore& 

CAPITULO I 

DIÁRIO DO CONGRESSO N/\CION/\1..: (Seçló 11)' De:;e~bro de 19.58 

~ti 'I a. sessões, considerando-Se au­
sente aquêle cuja presença não com~-

Art. 12 0$ apattes uerâo breves e ras, será submetido a. :Uma.~ 'dnlea 
dependem de perlTiiss5.o dos oradore:,, discussão. 
subordinando~se, ent , tudo. que Jh~ 

Art. 9' Cabe ao Senador, uma .vu fõr aplkável, às disposições re:fer{'n~ ~ 4. 
0 

O Senado poden\ mandar ar ... 
em"os-·do·. tes aos detateB. qwvar, ctes!le logo, a representação 

tar da respectiva lista.. · 

_ ... ...... ou admiti.-la para melhor exame. 
, . · ! Parâgl'afo úÍlico I Não serão perm'i~ Art .. 18 Adruitindo a rep•ese~.t·-

a) tomar parte nas :iessoes, 0 cre- t-l·dos apartes. às p· "la·~as do Pr•·s1··. ~ L; "'" · ·es d'·cutl.l' atar "' ·~ '"' ção, o senado elegerá, na forma do cer propo.slÇO • .(() • v dente, nem paralelos . aos discur~os, ser votado art. 3D, uma Comissão de InQuért~ 
.:: · .nem por ocasíõP.S tde pareceres .,raJs, to, composta <:le nove· membros. ~ 

b) Solicitar, p-or intermedio da Me- :mcaminhamento de votação, declara- §. 1. o í\ comissão~ recebendo da 
sa ou ctos presld~ntes aas cu- r;ão de voto ou' qu,'estão de ordem. Mesa a representação e documentos 
nnssões a que perteuca, inLlr~ · Art. 13 Em caiw de infraçko do que a acompanham·, organizará o 
mações das autoridades Sôbre nrt. 11 dêste Regimento, no curso de processo, de que remeterá. cópia ao 
fatos relativos ao serviço pú- qualquer debate, O Presidente adver- acusado, pa.ra responder, por escrJ. .. 
blico ou que sejnm úteis à ela- tirà o· Senador, usando -da. fórmula: to, no prazo de trinta dias, pr.lr .. -
boração lez!slatJva; ·'Atenção!'', · 1 rogável, a ~eu pedido, até quinze 

cJ fazer parte das comissões, na · 1 dias, a critério da Comissão. 
forma do Regimento; · § 1° Se t>Sta obServaçã.o não fõr su- § 2.o :Findo· êsse prazo, voltarâ 0 

ttJ falar, quando julgar necessé.~ f1üente, o Presidente dirá: "Senhor processo, com_ a ·resposta ou sem ela 
rio, e apartear os discursas, (lb~ Senador 'F ......• 'atenção!". a ser- examinado pela conussão ..... • 
servadas as disposições ... éste § 20 Não hastari.dQ, .mnda, o aViso ..,.. " 
Regimento; .. . nominal, o Presidente retirará a pa·· .u1quérito, a qual, depois de proce .. 

e1 examinar a toao tempo quatr.~ lavra ao Senador.! " der âs diligéncias que entender né .. 
quer documentos existentes no § 3° Insir:;tindo ; êste em df'.sattn· ces~árias, de oficio ou requeridaa, 
Arquivo; • der às advettências, o Presidente, me .. emitirá o seu parecer concluindo por 

fJ requisitar da autoridade com .. diante consulta .aO. Senado e aprova.· Frojeto de Resolução sóbre· a proce .. 
petente, por intermédio da Me... ção da maioria dos presentes, inde·· d.ência ou impr~ectência da. represen­
sa ou diretamente, provid~n- :r.-endentemente de, quorum para deli- tação. 
cias para garantia das suas 1mu- beração, convida-lo-á a· deixar o re- § a.o Para falar sôbre o parecer, 
nidades; cint(), 0 que deve ser feito lmedia .. será concedida vista.· ao acusado, pelo 

gJ frequentar a Biblloteca e o Ar- tarnente. prazo de dez dias. 
quivo e utilizar us seus livros § 4° A desobediência a essa última Art. 19 O aausado poderá assistir 
e documentas; dEterminação oon.Stituirá desacato ao pessoalm~;mte, ou por procurador, a 

ru ferquentar o edi!tc1o do Senn ... Senado, devendo O ?residente sus.. todos os atos e diligência-S e reque .. 
do e !UI respectivas ~pendên- pender a sessão, · mandar consignar rer o que julgar conveiDente no tn.­
·cias, só ou aoompa~-1ado. 11e na ata todo o incidente, fazer ta .. terésse de sua defesa . 
pessoas de sua confiança, nf•o vrar o respectivo auto, que enviará ii. Art. 20 O projeto de Resolução a 
vodendo estas, entretanto, ter autoridade judiciária competente, s1~ que se· refere o art. 18, § 2. 0, de ... 
ingre.,so no plenário durante ns () senado conceder. licença Jlal'a o pois de publicado e. distribuido na 
sessões, nem nos locais pl}vn- processo criminal.: forma do § 3. 0 do art. 17 , sel'á 
tivos dos Senadores; Art. 14. Haverá: na Secretaria um submetido ao plenãrto, realizando ... 

U utilizar-se dos diversos servi:;oS livro 1:!m que o Senri.dor· i.nscrevt:rá, se t>or escrutínio secreto a sua" vo-

-~ 

do Senado, desde que parp, fins de próprio pw1ho, seu- nome par1a- tação. ' 
Da posse e do "exercício do inc-nclato r~laciot\ados com as suaa fuu~ mentar: idade, eStàdo civil e out,r~ Art. 21 ·sUspende.-se o exeretcio d.ll 

çõee. d~clarações que :julgue convenienh' mandato de Senador: 
Art. 6.o /'J. posse do S~nador é ato. § 10 0 Senador terá dtre1to à aju:. fazer, inclusive a+ constante 'do § 1.'' I - por Incapacidade civil abso .. 

puouço qu~ se teaHzara i}e:rante o de art 39 l luta, julgada por sentença de mte:-
Senado, durante a sessão legislativa aa de custo e à parte varh'í.vel do sub~· Parâgrafo único. Com base nesses dição,· · · 

· .sldio: · · ordinar1a ou ex:r&.ordmárüt, incJwnv~ o:ados o 1.0 Secretário expedirá a car· II - por condenação criminal que t 
r.a& reunió~s prcyJara.tóriaa. devenào I se eleito para a re.novaç~o dv' t~ira de identillade do Senador. imp~er pena. de privação de llber~ ~ 
precedê-la lt' entn::ga do diplorn3 res- Senado, desde,a posse; Art. 15 Falecelldo algum senador dade e enquanto durarem seU":' efet-
pectlvo á ,Mesa. H se eleito para o r.reenchtmento em período de fuÍl.cionamento do Se· tos; 

§ l.o A apresentação do· 9iptomn de vaga, desde -a exnedição do nado, o Presidente, após .a leitun· e § 1.o Durante a SUSpensão do 
t.anto podera ser teita pelo diplomad.J, diploma. aprovação da ata,. comunicará o fatl:' exercício do mandato terá o Sena ... 
pessoaunente, ou pot oflcio ao 1.o Be- a casa e proporá seja a sessão do dia dor direito à parte fixa do subsidiÓ 
C'J>etàn:o, como uur intermédio do seu g 2o A parte fixa do f\Ubsldto ser- rkdicada a reverenciar a memória dn e conservará as imunidades quê nti.O 
partido ou de ·qualquer senadol'. lhe-á paga desde a expedição do df- extinto, deliberando 0 plenãrio com forém atingidns pelos efeitos da sen-

1 2.~ Presente 0 diplomado 
0 

Pre-- ploma <Const. art. 48, I, bl · qualquer número.,. tença de interdição ou da condena-
§ 3° O Senador substituido uelo § 1o se 0 fn1echnento ocorrer n:l ção criminal. . · 

siaente de~ngna-m 'três Senadores para ruplente continuará· com os direitos c ·t d bl 8 d § 2.' Serão .observadas na decre· ncePê-lo e íntrvctuzi-lo na s'a.ia das t t d 1 t 5 1 h 0 '. ap1 al a Repú ica, o ena o far-
sessóes, onde pn.~ta:râ 0 segUJnte ~;;d•oêns 3f1 e~ as e ra e, • g, - 1. se-á representar nO.S 'funerais por uma tação da suspensão do _exercíciO do 

ste artigo. ·. . · Comissão constitU:ida, no mínimo de mandato de Senador e de suspensão 
(c:,ompromi.Sso: "Prometo g~ardar a § 4o sem prejuizo do .qus caiba ao tres Senadores, d~signados pelo Prc- de- -imunidades <art. 213 da Cons .. 
~wsmmçaa FedetaJ e as lel.S ao Pa:M, ;:;;enador substituido, o ·suplente con- sidente, de oficio ou mediante deU- títuíção Federal~ a.s disposições dês· -

oe.:.cmpenbar fiel t tealruente 0 man- vocado perceberá. 0 subsidio, bem co· berar;ão do plenário, sem embargo do te Capítulo no que forem apUrá .. 
dato de s~nador que o povo me con- mo a ajuda de custo. a (JUaJ lhe t>f!- outras homenagens aprovadas. veis .. 
f~;-.riu e sustentao: a união, a lrttcgn .. rã. paga, em duas partes, respectiva § 2." Na bipótese de ser a co- ATt. 22 A renúncia da senatória. 
da de e a independência do Brasil"· mente no inicio e no término do exe:r- missão designada· de ofício pelo Pre~ ou da auplência deve ser dirigida por 

~ 3." Quando forem diversos a cicio ou da sessão, mas apenas tUn<:t sidente, o fato será por êste comuni- escrito à Mesa, com firma reconhe-
prestar compromi~sc, sOmente o pri~ vez per sessão legislativa. cado ao Senallo.. cida, e: 1ndepende _de. aprovação do 
theiro pronun~iara a fórmula cous~ senado, mas sOmente se tornará . 

r t.ame do ~· 2.'-', câzendo os tiemars um Art. 10 O Senador· tE'm o direito Capitulo n efetiva e irretratável de]lOis de lida. 
por um: "Assim r. prometo". . de falar "pela ordem", até() máximo Das vàgJ. e licenças no expediente e publicada no Diá ... 

§ 4.o Durante o compromisso, todoo 'lE. dez minutos de cada vez: riQ dQ Conruesso Nacional. . 
Ofl presentes se r:mnterão de Pé. a> para. suscitar questão de or- Art. 16 As vagas, no Senado FE!- Parágrafo~ único, ~ lícito a quem 

1 § 5.° CC!nsidec:trá-se-á naver r~un- dem: deral, verlficar-sé-ão: estiver em e,:ercicio, Senador ou su-
t J ciado o ma-ndato o Senador que não a) pelo falecirbento; p!ente, fazer em plenário, oralnlen-

prestar compromisso dentro de 90 b) Para ·solicitar fnrormação sO- b) pela renúneia·, te, a sua renúncia do mandato, a ( 
· d<ns, contados da inauguraçãrJ. cta bre 0 andamento dos traba)hos, ) 1 d t qual se tornará efetiva' e irrettatá- ' 
~Ess&o 1egislatJv:;~., ou, se eleito du- formular .reclaruação quanto à c pe a perda: de man a o. vel a partir da sua publicação no 
r-tnte esta, contados da· sua di:ptoroa· obServância do Regimento, in- Art. 17 O, Senador perde o man .. Diário do congresso Nacional e da · 

dicar falha ou eq11lvoco em re- d t ção, salvo motivo de fôrça maior, ~ lação à matéria da ordem do a o: ! aprovação da ata da sessão respec• 
j~ofzo do Senado. cUa, cumprindo ao Presidente I - nos casos 1de infrRção do a-rt. tiva. · ~ 

Art. 7 (j O supler:..te convocado para prestar a informação ou- escla .. 48 e seus parágrafos da ConstitUição Art. 23 Qualquer caso de perda 
· E=u.bStHu.~ão de Sr-nador OlJ para o recer a reclamação, atenden~· Federal; _. 1 do mandato de Senador penderá da 

nrernchimento de vagra terá o prazo do~a, quando procedente. pronunciamento do Senado, para o~ 
de 30 dias para tomar posse, podendo n - em cónsequência da p~.r ~ fins de convocação dà suplente o'J.r 
e~.se prazo ser prúrrogado po1·· igua-l Art. 11 .N'ão é permtiido ao Sena~ da dos direitos ,politicos <Constitui-- eleição. · 
tfmpo, pe>:lo senaão, a i'cquerimento dor nos sr:-~ di.scussos; apartes, pare- ção Federal, art,~ 135, § 2. 0 ) • Parágrafo único. Independerão dês~ 
u;crito do mteressado, ceres, votos em separado, declaração ses pronunciam~tos os casos de-~ 

§ r. o O suplentf', um'a vez ~onvo- de voto ou qualqUer outra forma da § L o A perda l do mandato poderá opção por cargo ou funçãO incom:. 
m.nife taçã do U ~· to us· r ser provocada mediente rep· resenta~ ti 1 cada, deverá prC',gtar o camptomls.s:~ s o se peu..,amen • a pa ve com Q mandato de Seriador. 

nà forma do art. 6.0 e seus parà.- ót expressões descorteses ou insu1- çã.o docu.mentad~ de qualquer Sena- .Art. 24 Sempre que tiver de. au-
tuosas, ..- dor, de partido . poli ti co ou do Pro~ 

c.·afos.- I ~ 1 ... Nenhum· Senador poderá fa-- cUrador Geral da República. sentar .. se do país, ou por mais- de 
§ íô ·O compromisso do suplep.te lar contra D vencido, salvo em decla· 30 dias, dA . Capital da Repúblic~ ro serã prestado. par ocasião da pr1- - d t 1. - § 2. 11 Entregue à Mesa a represen- ou, ªlnda, pa~a o exercício dns fun-

meaa convocação. Nas seguintes,' o raçaa e vo 0 ou em explcaçao.pes· tiição, será encaininhada à Comissfi.Q ções previstas. no· art. 51 da Cons­
Pretidente comunicará, à Casa a· sua soai. de Coristituição 1·e Justiça., para dl· tituição Feder_al,._ <leverá o Senador 
volta ao exercício do mandato e.o con- § 2° A Mesa provUJencln.rA a um.. zer. se~ Preenche 1 os reqli.lsitos· legais. comunicá-lo ·ao. Presidente. . 
vidará a tQmar lugar no reCinto . .-. de.que não constem do Diário .do § 3. 0 O. p"a,reCer .. da Comissão de § 1, 0 O Senador deverá. solicitar 

Art. 80 O Senador deve npresen- Congresso, Nacional e doa Anais .. &S Ccnstituiço ~:,Justiça;. depois de.·PU· ·l~eença.:- '· ··. ·. t·. ... · · -. 
tar ... se no. edificio do_ Senado à hora exf):.P~ões c.onsideradas ant1 .. re2hnen- blicado .e, distribuído .em aVUlso ·C<lm a) quando a' sUa ausência fôr su• 

re'gimetiial, para· tomar parte naS res .. tais. antecedêricia, . pelO me:iloS, de "48 ho- perior a 90 dias, salvo para o exer• 
I 
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ciclo das !unNes de que trata o 
't art. 51. da Constituição ou desempe .. 

nho de missão do Senado; ' 
b) nos casos a que se retere o 

art. 49 da Constituição. 
§ 2. o .Na hipótese da alinea b do 

parágrafo anterior, o requerimento 
de licença será encaminhado à co .. 
missão competente, para o fim de 
emitir parecer que, se favorável, 
concluirá por Projeto de Resolução. 

· f 3. 0 O parecer deverá ser pro· 
ferido em 48 horas, por escrito, po· 

~ dendo .sê~lo oralmente em caso Jus~ 
- 1 tllicado. . 

Art. 25 Dar-se-á a. convocação de 
suplente para o exerclcio do manda­
to senatorial nos casos de: 

I - vaga <COnstitUição, arts. 52 
a 135, I 2."); 

n - licença por mais de noventa 
dias <Constituição, art. 52); 

m - afastamento do exercfcfo do 
mandato (Coll8tituição (art. 51); · 

IV - suspensão do exercício . do 
mandato (Constituição, art. 135, J 
1.0). 

Parágrafo único. lt lícito ao Se­
nador desistir, a qualquer tempo, rte 
licença que lhe tenha sido concedi­
da, salvo se o :Suplente estiver em 
exerctcio. 

TÍTULO m 
Da Mesa 

Capitulo I 

Composições e atribulç~ 

Art. 26. A Mesa se compõe de um 
:Presidente, que é o Vice·Preg;_dente 
da República, e de quatro sa;retà· 
rlo.s. 

§ 1. o Para suprir a ausênc!a do 
Presidente, haverá um Vice-Presi­
dente e para suprir a dos l)eeretá.r!o.s 
haverá doiS suplentes. 

. f 2.0 o Presidente convidarà q!l~is~ 
f'ttuer ~enad<)reS para substituírem os 
" secretários, na ausênr.ia. dos suplen-
'-"· 

§ 3. 0 OS secretários e 06 suplentes 
eubstltu1r-se-ão conforme a nume­
ração ordinal e, nesta mesma O!'dem, 

' 

substituirão o Presidente, na falta 
de Viee-Presiente. 

f § 4." Não se achando presentes o 
j Presidente e os seus substitutos legais, 
) inclusive oo suplente-s, MSumirâ a 
o\presidôncJa o Senador maiS idoso. 

\ Art. 27. Ao Presi4ente compete: 
a) presidir'- à sessão, abr.indo-a en­

\Cerrando-a ou su.spenàendo-a ; 
) à) fazer observar, na sessão, a 
Constituição, 98 leis e éste Regi­
mento; 

c) convocar as sessões extraordi­
nárias ou secretas no decurso da.s 
sessões legislativas; 

d) assinar as atas respectivas, uma 
.vêz aprovadas ; 

el determinar o destino do expe­
diente lido, de oficio ou ern cumpri­
mento de resolução e distribuir as 
matérias às respectivas com-issões ; 

/) impugnar as propo.'3içóes gue ihe 
pareçam contrárias· à Constituit;3.o 
Federal ou a êste Regimento. ress>JI· 
vado ao autor o pedido de audiência 
da Comissão de Constit111çâo e Jus· 
tiça; 
r g) dccldlr as questões de ordem; 
~ h) orientar as discussões e fi:!Car 
.ps pontos sôbre que devem versar, 
?adendo, quando conveniente, divi· 
llr as proposições para ttns de vota­
~ão j t' dar posse aos Sena1ores ; 
~!/) propor a prorrogação da sessão ; 
k) designar a Ordem do Dia para 

a sessãQ seguinte e retirar matérla 
da Ordem do Dia para cumprimento 
d.e despacho, correção de êrro ou 
omissão no avulso e para sanar fa­
lhas na instruçA.o da matéria ; 

-1> nomear as comtssf>es espP.ciaiS 
tn.encionadas no I 2 u do art. 37 e 
l'lO art. 224, bem como os subst•.tutos 
dBS membros das comissões : 

m> convocal", no curso das sessões 
Mlslativas, rus sess6e8 conJunty d.o 
lõngreo:so Nacional (00ll81. arl. 41>. 

..IIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Se'ção 11) 

n) convocar extraord!nària'nente 
o COngresso Nacional no caso pre­
visto pelo parãgrato ún1oo do artt~ 
go 2C8, da Constituição F'ederal ; 

o) promulgar as leis nos ca.s-JS do 
artigo 66 e dos §§ 2." e 4. 0 do arti­
go 70 da Comtituição Federal, bem 
como as resoluções do Senado ; 

p) assinAr os autógrafos dos :>ro­
jetos e emendas remet-idos à Ce.mara 
dos Oepuc.a.dos, bem como dos -1Jro­
jetos enviados à san~ào ; 

ql convocar, noo casos prev\.ttf)s· na 
Constituição Federal a oeste Regi­
mento, o suplente de Senador: 

f) comumcar ao Tribunal SU?Crlor 
Eleitoral, para os fins do pará.!!rafo 
único do artigo 52 da C:onst1tuição 
Federal a vaga de Senador, quando 
não naja o r~pectivo suplente : 

s) promover a pub-licação do<; de­
bates e de todos 0!1: trabalhos e ntru 
do Senado impedindo a de exor-e.s~ 
sões vedadas por êste Regimento, 
inclu.sive quando constantes d~ do .. 
cumentos lidos pelo orador : · 

t) a.ssfnar a cot•respon1éncía dirí .. 
glda pelo Senado M seguintes auto­
ridades: 

1> - ao Presidente da Rep-ú">i.ic:J. ; 
2) - aO Presidente da Câmara doo 

~putadcs; 
3) - aos President.-:s do su-,remo 

Trib:mal Fed.eral e dos Tribunais 
Superiores do pais, entre êste.s 111 4 

cluido o Tribunal ,de Contas da 
União; 

4) - aos Chefes de Governos es­
trangeiros e aos seUs ooepresentantês 
o Brasil; 

5) -aos Presidentes das casas do 
Parlamento do estung~iro ; . 

6) - ao~ Governadores dos Esta· 
dos e Territórios FeaeralB ; 

7) - aos Presidem.es das A.<:;scm­
bléias Legislativas dos &tados. 

8) - a autoridades ju1iciária!;. em 
resposta a pedidos de informações 
sõbre assuntos pertint:nte.s ao O$enn­
do, no curso de feitos judiciais ; 

u> nomear e denlltir livre':llente 
seu oficlal de gablnete e de.s~&ne:-, 
dentre os funcionárloa do Se!lado, 
dois auxiliares para o mesmo gabi­
nete. 

Art. 28. Ao Vice~Presldente com­
pete, além do dispost{) no parág:Jtfo 
único do artigo 213 da Consti~uição 
Federal; 

a) subStituir o Presidente. nas suas 
faltas ou impedimentos; 

b> exercer as atribuições estli>ele· 
cldas no parágrafo 4. 0 J.o a.rti~o 70 
f' no parágrafo único do artigo 208 
da ConstitUição Federal, quando nAo 
as tenha exercido o PreBidente. d~n· 
tro de 4.8 horas ~ 

c> presidir às reun!ões da Comis­
são Diretora. podendo discutir e vo· 
~; . 

d) ordenar as des}>f'sas de a·~mt­
mini.stração do Senado em geral nos 
limites das autorizações da C.omi.ssão 
DireWra ou do próprio senado ; 

e> nomear e demitir livrerr!.ente 
seu .ofícíal de gabinete e de~gnar. 
dentre os funcionário.s do Senado, 
dois auxiliares para o mesmo gabi­
nete. 

§ 1. o Quando na tm~'iidêncta. da 
sessão, o Vice-Presidente tel'á. .ipe­
nas o voto de qualidade. cont.lndo­
se, porém, a sua presença para etel­
;;o de número. 

§ 2. 0 Sempre que, como Senador, 
qUiser o Vice-Presid~nte com exer­
cício na presidência oferecer qual­
quer proposição, bem Mmo discutir 
e votar, deix:ará a dir4!Ç§.O dos tra­
balhos enquanto se tratar do assunto 
em que intervier. 

Art. 29. Ao 1. o Secretário incum­
be: 

a) ler em plenário, na integra ou 
em resumo, a corre6PQndência ofi · 
cial recebida pelo Senado. as con .. 
clusões doa pareceres das Com!ssõm. 
as proposições apre9entadas, quando 
os seus autores nAo as ttverem lldo, 
o quaJ.squer outrGIIJ pai>éJs Qll<l do-

vam constar do expediente da 868· 1 slve nas e.xJ.raordjnárias, até a lns .. 
são : talação da seguinte. 

b> despachar a matéria do expe- § 2.0 As especiaiS serão criadas 
dl~nte que lhe for ct;.strjbUida pelo pelo voto do plenário a requer.mt:nto 
Presidente ; de qualquer senador, ou comissã-o, com 

c) a.ssmar a correspondêncls. do a indicação da matéria a tratar e do 
Senado, salvo nas .hi?óteaes do arti- número dos respectivos rr.embros, res­
go 27, letra t; - ::,a,vadas as hipótelies dos artigos 5? da 

d' rec~oor a correspondência dlrl- Constituição Federal e 15 dêste Re-
i'id& ao Senado e tomar ns providên .. giment{). 
cia.s dela decorrentes; § 3° Ao término de cada selisáo le-

eJ assmar, depois do PresL..tente, glslativa, resealvado o di.spo.sto na 
as atas das sessões, o.s proje:·)S e § L", a.s comissõe-s especiais terão au­
emendas remetido-s à Câmara dos tomáticamente extinto o seu manda­
Deputados e os projeto.s enVia·Jos à to, cabendo ao seu Pre.s1dente propõr 
sanção ; ao plenârio a sua prorro.z,açã.o, pelo pe-

/) promover a guarda . das pro- riodo de mais um ano, uma vez não 
posições em curso; tenha ultimado o exl'lme do a~snnto 

Yl determmar a entrega, aos Se- que determinou a sua .organização. 
nadares, dos avulsos impressos rela- § 4.o Quando se tratar de comissão 
tivoo a mater:ia da Ordem do Dia; externa, finda a sua tarefa, o ?T''Si­

h) encawmhar os papeiS d'.Strl· 1.H"nte ou um de c;eus membros comuw 
buido.s às Com1.ssões : 1 nicJ.ra. ao Senado o desempenho de 

i> superintender as trabalhQ.c; d.!i sua missão. 
Secretana e fiscalizar -~ desjT'...sas, Art 35 As coml.s<:ó"S perman"n'·"'s 
~~~r~~~g,Õ<~ até o hm\t.e de serão· as Seguinteli: ... ... ~ ~~ 

Art. 3Q. Ao 2. 0 &:cretãr1o com- 1.a - Diretora; 
pete : 2.0 - con.stttuição e JUsttça ~ 

a) fiscalizar a redação das atas e r a.• - Economia; 
p:nceder~lhes à. leitura em sessão, as- 4.• - Educa.ção e Cultura;/ 
sinando-as depois do 1.0 Secretâ- 5.• - Finanças: 
r:fo· 6.a - Legísl9.ção Social; 

t:/) lavrar as atas da.s sessões secre- 7.11 - Redaçãõ; 
tas; 8 a - Relaçõe.s ·Exteriores: 

c) assínar, depoís do 1° Secrêtá~ 9.11 -Saúde Pública; 
rio, os proJE~tos e emendas remeti- lo.a - Segurança Nacional~ 
dos à Câmara. dos Deputados e os pro- 11.a - servico Público Civi1: 
jeto.s enviados à sanção. 12.a - TranSportes, Comunic~ções e 

Art. 31. AO$ 3.o e 4.0 secretários obras Públicas. 
c-ompete: 

a) fazér a chamada dos senadores, 
nos casos detenninadoo nêste Regi­
mento; 

b) contar os votos em verificção de 
votação; 

c> auxiliar o Presidente na apura­
ção da.s eleições. anotando- os nomes 
dos votados e orsanizando as liSta.s 
respectivas para serem lidas imediata­
mente. 

Art. 36. A Comissão Diretora 6 
constituída pelo Vice-Presidente tl 
pelos quatro Secretários_ A de Fi­
nanças terá treze membros; a de 
Constituição e Justiça, nove; as de ... 
mais, cinco membros cada uma. 

§ 1.o OS membros da C0missAo 
Diretora não poderão fazer parte de 
outra Comissão permanente, não se 
compreendendo neste caso os suplen­
tes de Secretário. 

§ 2.o E' defeso participar. simul­
Da eleição de Vice-Ptesidente, secre.. tâneamente, das comissões de Cons-

táriOs e Suplentes de Secretário titulção e Justiça e de Finança.-;, ou 
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Art. 32. o Vice-Presidente, os Se· 
cretários e os Suplentes de Secretário 
serão eleilxJ.s para cada ses.são legisla­
tiva ordinária. 

Parágrafo único. No caso de vaga 
definitiva, o preenchimento tar~se-á 
dentro de cinco dias, pela forma esta .. 
belecida no art. 33, devendo o suces­
sor ser filiado, sempre que possível, ao 
partido do sucedido. 

Art. 33. A eleição de Vice-Presi­
dente e dos Secretários e Suplentes 
de secretários far~se-á por escrutfnio 
secreto e maioria de votos dos senado­
res presentes. 

§ 1.0 • A eleiçã{), t>bservado o dispos­
to no art. 30, far-se-â em quatro cé­
dulM que se apurarão nesta ord 3m, 
para: 

I - Více--Presidente; 
II - 1. 0 e 2." secretários: 

III - 3." e 4.0 secretários; 
IV- Suplente de ~retá.rios. 
I 2.0 Sempre que resultar eleição 

para 3. o ou a. o secretázi.o de quem 
perte,nça o t>aitido jà representado em 
lugar, respectivamente, de 1,0 ou 2.0 

Secretário,· considerar-se-á prejucUca­
da a apurada por <Último. 

I 3.~' Na hipótese do parê.grafo 2.• 
proces.sar-se-á. novo escruthlio apenas 
para a eleição prejudicada, com o 
mesmo impedimento· do anterior. 

1 4.0 Na el-c:~ição de suplentes, esta­
~fi.o eleitos, na ordem da. votação, se­
nadorea nio pert.encentes ao· mesmo 
partido. 

de uma delas e de mais de uma da& 
outras Comis.<:ões Permanentes. 

§ 3,0 As restricôes constantes do 
§ :z.o não alca.nçâm a hipótese de 
substituição temporária. 

Art. 37. As comissões especiais são 
internas, externas e míStas. 

§ t,o As internas, destinadas ao 
estudo de detei-min" '!o assunto sujeito 
à deliberação do senado, serão eleitas 
no dia seguinte ao da sua criação. 
salVo se fôr assunto conslderado ur­
gente. 

§ 2.0 As externas, com a incumbên .. 
cJa de representação em conferências, 
congressos, solenidades e outros atos 
públicos, constituir~se-ão por de­
signação do Presidente, não podendo 
o número dos seus membros ser supe.­
~ior ao dos Partidos com assento no 
Senado. 

1 s.o AP. mistas. compostas de 
membros das duas casas do Congre~so 
Nacional, em número igual, serão 
eleitas no dia imediato ao do assenti .. 
ment.o da. casa que receber a proposta. 
para sua criação. 

Art. 38. Quando se tratar de co.­
missão para elaborar ou modificar o 
Regimento do Senado ou o .:l.eginwnro 
Comum dO congresso Nacional .sero. 
designado para integrá-la um dos 
tnembros da Comissão Diretora por 
ela indicado. 

Art. 39. Na constituiçãó das co­
missões. assegurar-se·á, tanro quanto 
possivel, a. representação proporcional 

'It'l'tJLO rv dOS partidOS. 
.. § V:' Para a observA.ncla do gue 

DAs oor.assoES dJspõe êste artigo, dos assentamentos 
OAPlTULO I de cada senador deveré. constRr a 

.........,les e dtsclpiln& declaração, por êle feita, por ocasião 

.-:uvu...- da passe, do seu Partido. 
Art. 34. O senado terá oomlss6es 1 2.0 Nos casos de impedimento 

permanentes e especlats. ou vaga de qualquer d~s membros das 
I 1.0 As permanentes· serAo eleitas Comissões. o respectivo Presidente AO .. 

anualmente, no começo de ca-da se&SA.o licltarâ da · Mesa do Senado a de .. 
1...-~va ordlnál"la e· aerVlr/io lllC!u- slfn•fllio de quem o substitua, ae-
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venda o su'cst\tUt.{J oertepecr -ao 111as rt.yel ou contr:llto • JDatéria. total na~ o. res~l~ad~ d~! "ot~ç~o JM?r .,. Art. 5~ --: Poder&o: .fll cqÚüsjiões. 
ro:.> pal-ti'io do· suCititwdo. s~Ivo ~o; :::u parcialmente. ~rljtimo secreto, ·~e~ qu~·.seJa a_dm1- prppô! ao St:_na.qo a Ç91\fOc~çã.a dOJ 
fJS d·e'm~rs repre~eutantss Q§s$e P&l ! 3 ·• De.sa:t>. que a maioria àos ~1da -q~aJquer dec~araçã9 çm jus~ifi- Min_!s~I·oa. .f:ie Estado, para lhes pr'~ 
tido n7o ·Ht;1;tf!n. oD n~o Ql\lf:O:!"f'•' m~zn_oros pressntes à reumao se mà · C:!Çi!o ·de voto, exceto em referência tarem esclarecimeptps _sôbl'e os QSSUn­
!l.CJitn.r a a:s~::na~io. ~~e.:~:<. I1:pó~2.sc. nÍfeste d~ ac5rdo com o relat.or, o ao aspecto legal.~ i · · · tos em~ e!Jt~d~ bem como a realiza-

. a u~nü,.:.<ç..:u se~a teita ·!Jelt> ~r~~: ·i''ltr.;mss-3-rá ~constituir parecer, Q.ut: Art: 47. ·uma· V-ez ·assinadas; os ção u~ diligênc\i ou ped\do dé-lniDT-
l!ente d:J s:;r.aQo, .tndepomd·o:ntcmentt de";er:ci ser sempre ooncltU;ivo. pareceres scrãol.' en~iadÜS à Mesa, maçõeS a q·u~lquer.dos'õutros poctere, 
de t'iliaç.;::~ p:J.!"tiC.:ári-a. ~ 4. 0 l!."m ·ca.::o cte empàte, ficará .1untamente Co·m. as fêmi:i'ndas relata~ da ·união o.u :jl .. qãma,ra' dos :pepl.\ .... 

:i 3." Ce,sr,1trá u ~xer>:tcio dQ suts.t 'ld'Í';\Ú3. a v1.:.taç.!?.~ pa'ra outra ~~união. <!llS, d~:::laraçõBs de votos e votos em t~ç!o$, sobrest~ndo-s~ na. decurso· do 
;uto, no eJ.so cte impedH!ll:mto t.em Se nuvo empate ccorrsr, o ·p;·esidentt· Ser;:tiacto. ' pr:;1~o p.o_ art. 1'!· .. ' · 
·~orário, d:-~df' q,'.le. o suhstJ!UJ.do C•Jm· ·cndtmin!1ará d dois_pronunciamento! 1 é d I · 

~ - . · , á · , 1.• Ao P e . cada. uma das •_. 1. o. Qua11do se tratar, das·. -co-;)a:-QÇ::t a rcuni~o d.a. resp".':CtlVa Vu· '\ CPnsideracto do p.en no. · · · · . -~- d ' . ....., 
· - ~· a o coií;l~>t:ct('l o· vato do relator. ami>.no,a.s ue pJ.::napol sera l!!ctica a a lhas Q. qtle se re~~re o ~ ·~·. 0 'Jo .artigO 

mtst:co. · t ,_ • - ~eci.:.ão da Com1.s':iâO.. ·· . · ·16 ou d" esclarecimentos nece<.•ári·os ~ 4.'? P:>!"d?,rá. auto;1"Ja:ecamen.e t: c;t:rt.l~JUer men.''"_ro_ c{:l Qo!mSsso podcrâ, 1 - ,... -·· 
.• "' - § '2." Os par<'.ct:l'es conterao ementa p"r" o estu"o 'ctas matér_fas s·u'·m· e·t,.d.as lugar na Comt::.i:r .. ~ o o:"nacwr q:.n Salvo em se (.rar.anuo cte materm en, · 1 v • .. -~ _, · ·· "".... " I,J 

·não ccmparrc<>r a c~nco reumb::s vr; '""'<rre de prg2ncta, pedir viM:a di.l ~na~ça...1va a: n~ater a da P,ropc:sição (1. .sua apreciação, poderão ·as diligên-
dinári:'1S c.ms.E"cut;vas, saJvu mo~.!vo ct1 p'rat~Z{I, P,eiã prã.-z.o de sete di.as) só ~ que se· reAerem. ·. . · · Cias t>er· realizadas ou· obtid3.S di"reta.-
ÍÕ!'Ça n'irtlor, C:.Hnunicadn p··eviamente m·orro_gá·JeJ por üelitJer~v·ã<J d!l Co- . · 1 · · mente pela ... Coini.;>são, iridep2ndente 

:.r.. 1: Art. 43. As comisSões poderE.o, ~os de proposta· ao ~e-ado. · . · por c:Crito, ·· a ComiS!õãO e por esta mi::~ão,_ nq~ têrmos do ar.:t. 44. ~ 1 Cl u 

~onsit;l<!ract,o c,anJ tf\.1. A pe~<:'.~ <_i( ll~llil pareceres,, propur seja o assunte § ~.u _ N~ -mp6t€:se' do pai'ágrafo 
lug-ar ~era rt~ct~!'ada pelo fre.~acteun Art. 44. O :Jrn.zn para pmnuncia- dz.s~·uLldo pelÇl S,fmf{do em sessão !jeA anterior a Comlssào podei-á cimVocá..r 
do senacb. de 'lfiClO. em virtude u: me!It:J das comissõ~s sôbre matênfl crct?, ca.sp om que O re§pectivo pro- 0 e.sco!hido para .lhe p"reSta.r ~s. in.: 
comunir.ar-fr(' M pt·<?Sid;>nt~ da Co· qu~ lhcs'·sfja ct:st"\':ibuida .é cte trtma -çesEo S\;Iá eütri~uej p~lo Presié.ent~ formações que julg!lr neceSsárias._ 

. . 0 • 0 d ·'U'l d_ia:.s para as de C::mstituição e Jus- ' Comí:isáo ao dop Senad:J, com o Art. 54. ·Quanao as com·1·ss·o·es se· rnt.:sao. 0~1 nor prov caç~. e .., 4 1 • 1 
quer .Fenad.or . _. tiçn e "cte Finanças e de quinze para '~Vi~.~ ~l$i o. ~~~:;-a.,_ e~uir a matéria ocüparem de' assuntos de ·inteiéss.é· _ 

§ 5o O ~enadol' ~ue pe~·cter ~ 38 ·demais· 0.) tl .. otiDlies r...,.rp.ynüus. · partiG.u.lar ou procederem_ a· ínquéri-
. ~ 1.0 Se a Ccmi.::são entender, pur : - .~.rágrafo tinicj, Na s·e.ss:lo secreta !ugat na C::'l!"lfs~~o, can orme di.<;pt.lS~( · · ' tos, tomnrem depoimentos e·informa-. . , m:otivo J·ustif!cado, não ser nn,ssivel a:_ Qt;9. se_ refere éste: ai.tigo, -resolverá ~ t' . · 

t\Q § 4.1', p;;o Ç\IJdera sar para e.oa 1'~ . 1 " d ~~oes, O\l pr:>. 1carem. outras diligências 
<iesignado na mesma ses.:>ão iegisia: proferir o s-eu parecer no prazo es. Çl p cn<:.1,no s.z eve pu nao ser dada semelhantes.. poâerão, "se .' fui:úlreril 
tiva. • tipulado neste artigo, tê~lo-á pror~ .pui;lic!d::~;fle à S~<} d~!ib<.::-raçâo e bem .~onveniente permitir as pessoas cUre-

roga_ do por t~ual período, de.s.de que e.::.s\m aos parecer~s e _demaiS do~ 
d ! d. cum t t t · d ta}lle11te intereSadas . defender os 

Art. 40. Dentro e C nco Jas, ::. o respectivo Fresià:mte dâ conheci- en os c:m: B.'ll es, o prcc~sso. :;eus direitos, por escrito Ou oralmen-
comar da su3 eop:lpPSlçâo. cada um~> mento do fato à Mesa, por esc:ito, Art. 49. E' facultad:J à Comis.süo t-e. Em tais c.asos, poderão sol:lcitar 
das comis.sõ2s pern:t'nrntes, eY.C?tO· a 0:n~e'3 da su:l E. •• piraç!.{o. dividir-se. ent t~~·ma~ pp.,r-a, maitr fa:- das auto;-idades Iec_gisJativa.s, judiciá~ · 
Diretora .. reun_,r-s. e-á. pá_ rn instala-. of. § 2. 0 A comunicaçíio nesse sentido cilidade -cio estudo das fnãtérias. O l'ias ou administrativas. bem como trabnlhm; P. .eler:er em ;oscrptínio s:-- s-erá lida rio ~e:-:ryediente e publicada p:wec~r. c-ntre~amo, sel'ft proferido em dM entidades· autá.rc.iuicas, sociedades 
ereto. dentre os se\lS rnêmbros, um no Diário do Con-gresso Naêionàl a fim nome da Oomit::;ão. •·. ~ ~ · ' de economia mista· e· empresas con.: 
presidente e um •lice-_presidente. de produzir os seus efeitos. Art. 50. O.s, parece.l.-es só .serão lidos cessionárias de sêrviços PúCJicos, os 

§ 1.o Findo o praw, sem que se § .3.0 Po~teriqr prorrogação só poM (;m plenário, pú~Iica·~os tW Qi:irio do U.Ocmnentos- ou informações de ·que 
tenha feito a ele!ção·, ficam im'€5- r.~.~,· ser conc~dida por deliberação do Cou.grezso N~cwnal e distribuido~ .em- pr€Clpfirem. 
tido.s na pre~itlênçla e vice-presidência Senado. avulsos depGts ds SB :rpanife§tarem toM Art. 55. E: permitido .11 qualquer Se~ 
os dois membros mais 'tdosos, ~té a 1-o o prazo ·para pronunç!a- ~.as as Oomif,~ôes e.1 que tenha sido nadOr assistir· àS reuniê€s das cO-
respectiva ele~f;t:o. menta d:-t · ooiTiissão renova-se pela -d~pachada â r!Iatêr!n., ressalvado ã missões, discutir perante e1aS o aS • 

. § 2." Qunndo aos· trnbatbos de superveniência de nova l.=gislatnra qualquer dela.s 0 di:rhito de promover su'lto em deb~te-: pelo prazo .por e}~s 
qualouer romis~ão r.ão c1mnarecerem No curso da· mesma 'legislatura fica o. p-qblicação, para ~~&tudo dos Se>..lS prefixad0 e envia:r-lQes infoimações 
o Presid:mt-e ou o Vice~ Presidente, interrOmpido. pelo ence~ramento da membros, Ro p_C .. da ·ata i:le reunião, ou eFclârecimentos :por·~esc.rito. · 
cabe ao· mais· ido.so a presidência. sess&,o Je·g.lsl:itivà, ·con'ti"~mando a em~ ~u em ayulqos eSp~is.... BarágrafO. Müé~. As \p.forfn~ções 

Art. 41. Ao Pre.sidente da· Co· rer na se:.~_ão irnediata, salvo se. outro 'Art. 51. Quando a' matéria fõr des-~ Olf ~sc!~rec.imf;nto$· aoresentac:Jos por 
fôr ó relator desiliri:ido · pai·a a Pro~ tmchada a d4as' ou mais CoÍnl.ssõe~. ~sprjtp serã.p irnpressós- com os pare~ 

mis.c;ão comntte: jeto. · ~ · · · · ç.aP,a uma apresent'a~á:. ·no"praZo l"egi.:.. ce:e.s, se os ~~us aJJtores o r~quere~· 
a) or:dt>nar .e dirigir os s.eus_ tra: mental, o seu p·arêcei-, e o incorporará. rem e à comissão deferir. 

balhos; · · § 5.n No caso de. ·pronunciámcnto a. o proceSso da prop-o's, içâo r?s.pecti'Va_. Art 56 D 'õ ct C · • dl ctar-1De conhecimento ct,e tóda de uma comiSsão .soliç.itado dh'eta- - . - , . · .. · ·_.as re9m es. a.s omlssoes-
a matéria recebida; mepte por 9Htra. çopform~ previsto . § 1. o~ Quando' 3.' Jria.tériá fÔr da at-. _lavpr-;se-::ão atas. dactilugrafadfl.s em 

c) f,ie$ig~ar rel?tores P!lra a rua· no *· 1.0 do art. -51, fica sustado o çada especi.tica de m11a das_ comissões, fôlh::~.s avUis::~.~ .... tôdas -rubricadas Pe-
té d. 'b 'd •· c · - - lo BrestdétltfJ. ' ria u:trt m a 4 oml$a9; · praz!) da Comissã-o consu1ente. come- sómente a ela será distriOulda, poden~ ~ l d t 

d) resoJVer as questõés de ordeiTl.: pndo novamente a. cantar-se na data do <esta, se o jtilgqtfopOrtunO, Solici- Jj 
1 0

' Quan: 0· pela impor âncft:t do 
e) sn o órg!lo dr 'camun'icação da -do recebjmento do projeto,· em res· tar- Qir-etanwnte ·o pronu_nciamento de assunto em estudo, convíer· o t:eglstio 

Co · · - M - · · 1 • tàouigrãfi~o dos debates. o Presiderite mlssao com a· lesa; .. t~tuiçâo. .outras. . . . sOHCitai:á. ao l·.r· Secrétário do Se~ 
f> • convocar as SU3.s reumoes ex7 ' li. 2. o. será di_strih_ui~o sóm __ ente à. 

traordfrli.fl!'l~ ·.rlf' ofjdi.p (lU a' reanpr.i~ Art. 45. O relator tem, par~ a :~ r: . _ nado as providência:; necessárias. 
menta de quai>iu?r de· séqS · meinbros; apresentação do seu relatóno, a me- Corp.i~são de Fin-anças, s~rn pfejuiz_o § 'º'. pt'Orpover. a publiCação das !jota:, tad~ dp 't:!i-~ZÇl atrib]..!fdo à Comi~s~O. do t.hspc.sto na ·pq.rt~ f!nql· cto ,J<!rá;. 2.o~ Das atas :.constará{):, 
das r_.eü.niões _'no D_iário dp congresSo Art. 46 . · 0 relatóiio dever ..... er grafo ant~r~o,r, C! proj~to excJu'?jv;;tmen-; ~) a· hora e toeal da reunião; 

l , tt. , te de Cl'édito, ou que autortze paga- . -
Naciona :. . oferecido oor escrito, salvo nÇ)s cas·~ 1nenfo de df.spesa' r:I~corrr.rrie de abri-· b1 os ·nomes dos Il1erilbros presentes 

h> • sohcltar, ~n1- virtude de ~eh- ·em que êSfê Regímerito admi~, por gação legaf. · , · y • •• .., 'e os dos aus~nte~ cp~n caus~. hwtifi-: 
beraçao <:!-a C~m1::sao, os serv1ços de, mpt!Vo Jiz.Stiflcâdo, Parecer· oral enl i ~ 3.o. ·lndepende de parecer d_ e Ou· cada, ou sem ela; 
funcJonánJs tecn~cos. para estudo de plenário.·... · · · · -
determinado trabl].lllo, sem prejuízo , tra Comissão 0 _.projeto de Resolução cl a distribmçã-q das r:n~tértas, por 
das reSpectivas a,tivldade.s nas repar- § 1.0 s~ o relator fôr voto -ven- ~presentado pe~~f Corp.issão Diretora, -~sspntc.s e rehtores; 
tiçôe~ ? qu'e Pertençam: cido, o Pre~jdente _ ctesig:p.ará um dos quapdo ·em cumprimento de. ctispositi-

i) convidar para 0 mesmo fim e· memJ.!ro.s erp lll~iona p~ra sqceder~thc vp do Regimento· e dó Regulamento da. d) as conclu.sõ.e.s · dos parec;-ares li-
na forma da tetr::t anterior, técnicos ne.s~a tqnção, e-s:ceto quando o f!)to ?oecretaria. çlos; 
ou especialiStas particulares e rep:re~ ocorrer apenas em relação a parte Art. 52. o e.studo

1

de qualQuer ma· ~) referências s~cinta~ aos ~eb~tes;. 
sentantes de entídades âu associaçÇ>b: da proposição, o~ eq1cn~a, caS<!s em téri.a poderâ. ~r feito ·em reuni~o , 
cientificãs ou de _classe. . ··· que permanec!!rá o mesmÇ) relaror, conjunta ,de duas oü mais Comissões; f) os p~dJdos de vist~,' adiamento, 

§ i" A rjesigilação ,..de . relator in- c9n.signando-se o venc~do, ponneno· por inJciativa de qua1qiJ.er delas, ncei- {iiligênciaS e oUtras p!ovidê"ncia~, Sal-
depende de. r~un\ão da Comissão. nzadamente! 1:_10 parecer. ta ~lªs demaJs, sob) á P!-'esidência. der vo Q\!ando não~é consider~ cOnveni-

§ 2." o Presi?~.mte po~er~ e:xc~pciq· § 2_o 08 membros da Comissão que Presidente mais ido.so. ente a. d~vu,J~áção da matéria:· 
Dalmente, funcwnar como r~lator. não ·concordarerrl· êonr o· parecer po~ : P!'Uágrafo úni~. Nas reuniões con-- · ~ 3.0 • As. atas serão publicadas obri-

Art. 42. As Comissões se ri;'Ulllrl'i.o cterão: · - · · juntas 'lbservar~e-ão as seguintes gatónamente no Diário. do COngresso 
com a maioria absoluta dos ~en.s ã) dar. voto em Sf!paracto; normas: 1 Nacional no dia imediato ao da reu-
membros, em. sS.las dotedifkio do Se- b\ ~ssin~r-se venci.dqs; ··ai cada comis.Sào deverá e.star pfe.; nião, podendo, em casos excepcicpàis, 
nado. nos· dia~ e'st.abeJecidas ou me~ ·c>_ ã.ssfnar-se com r~strições, ou pe· .sente pela maiot;ia. :absoluta de Seus ·a juizo do Pr~sidente ·da Comis~ão, 
diante convocaçãO ispecial parã dia. la>!i. cppcl1l§ÕSS, .r.essalvaqo o disposto m, embros; _ 

1
· ·. ~er essa publicação· adi:lda ·até 72 ho·· 

hora e fim tndtca:do.s. no § l.o dÇl art. 66. ! b) o estudo da matéria será em rªs. , . . , . . . 
Parágrafo único.- As deliberaçQes § a.o Contam-::~e ,c_.omo favo'rávei5 conjunto, mas a votaÇão das .·comis~· Art. 57. As ecmtssôes permanentes 

serão tomã.da.s pela mãioria dos pre- qs_ ~otos pelas cpnclu .. oes ou com res~ sõe.s far-se-â se'})atakiaiDente na or-. e, qmmdo CO)lber, ~s esp-eciais, serão 
Se!:tes. , · . tnçoe~; . r · -_ ~·· p:em. C<?nstante q9 dé~pacho da-.1\.~e~a,t secretariad~s ··P,Or furic:Ú::máiios_. qa ~--

Ãrt. 43. Os trabalhos -·das comi§ § 4_ . Os. pareceres .sôl} e as . es · m[\.rnfcstando-se,· patlem, em. prnnerro l cr~t~rla ~o Senaç!q, na ~arma do Re-
tões ·come"a. rão, sa.lvo qel_ ib_era_ção "'m COll)~ ~e{eFtdas no art.~ 63• · J, da lugar ·a ·de Constifuil:çãó e· Justíça . g'Ulamento. · .. - r Gonstttmçao FE'deral e s:;obre ·outr~s 1 • da ' ... - ·1· ... · · .. · ·. 
contré;rb, pela leitura e disc~ssão da que por lei dependam~ de ap-rovação :.c) ca Co!'ln~sa? P~deru ter o .s~u flará~r~fo. ünico. !\ ouem secretariac 
ata da r.euni~o anterior, a qual,' de~ üO'.senado cor.starão exc~usivanHmte ~~~tor, se nag. ;pteÍenr. relator ~m- a Oorrussao- compete, nlém da r-eda.ç.ão 
pois ·qe ~riroVacl:af será ~:{sil'l:.ad?-· pe~o ~H de '."elatório sôbre o· escOlhido, : · . · . -. . j d~r;; atas,- .-u orgam~ção· qa pa~ta do 
Presidente· · · .. . - ·· - com· os- elementos infarmnttvos -rl!ce~ 't dldo dp_arecer P,Od. ~~á .ser em conJ~n- dut e do_ protoc<Jlo dcs trabalhos com 

§ ~-o - Seg~t-'!'i~:::á, na -otqern, e~ pjdõs ou obtidos Pela Comissão, de a, . e& c qu~ ·COJts~g~e~ o Pr?tmnct~· o SftU andamento. . . . . . . 
QU:! fi~urar na p!l.uta, salvo' concessão fç;r~a a .- .. ~ibilitâr·· a Verificiiçâo dos mento de "flda .c~nps!la~! ou ~par:l· \ Art. 5B. As reuniôes da~ cm;nissões 
de pr€férênçírt par~ de~etffiinà,da. Prp- r~qu.isito.s . Ieg~is.. e qqali~a. des es.sen- gf!.m. ~. ?t~. s~ ~ss_ a. fotda. o .. r.lenta. ~- pr·e·-; .ser.ao··_ . resevvadas.~ ou secretas.. salvo posição, a ·apT-esent?:ção, pelç r_el~~Q!, ci_ai~ ·a0 · carcro·, : · · · .·, .~ !al.q.a, menc1ona;n.do,: erp. qu~quer .ca- ·delibzraçáo em ·contrá.rio: 
de r.:latóri_o- de. !ll~téria· qu.e lhe ~enha · · . ~- '. · . - . ·so, o~ voto~ venqd.os, os i'Otós e~ se·· . . · · . -
stdo prêvinmente · di:;tribuida. . _. .· ~) de çoncJqsão :p.o sentis:Jo cta· para:dp, o;; pelas concluaêe:;;. e ;9S em. § ~-0• -: J\8. reQn ·.es reservadts. oo-

. ~ 2."; Em- seguida~ se· ibr o caso,· ~PT?Vf!.Ção Cl!• .d_esaprovs.çfl.o dO' noma
1 
r~~triçâ;es, ·em refel·~~cia. ~·caga. CQ.- d-t!ã9 ·.~~ti~ ~enadore~. -~eputadrJs, 

o relátcr ~profúliá o· seu ~vOtO, fàvo:. md1cado, menc10nando-se em ata ape- missã.g. · '.. í. . _ tunclOUI::i.!lOS da· r::asa em &er\'iço e 
. i. \ . 

' 

_ .... 

.t. 



rf}omíngG '~~ --• r.jfornalistas acreditados junto ao S.. 
l'llad<t." ' 
P 'á 2.0 - Serão &empre secretas as i l'euniões para deliberar sdbre: 
1 

: a) declaração de guerra ou aCOrdo 
sôbre a paz; 

b) - tratados ou c<mvenções com 
! tlB nn.ç~g estrangeiras; 
• c> concessão ou negaçãO de passa· 
gem ou permanência de fôrçM ao 

, território .-.a.cional; 
. d) indicação de nomes para os car­
' gos a que se refere ro art. 63, l, da 

I eanstttulção Federa! e outros pre­
vislio.s em lei; 

: CJ pedido de licença para prooe.s.sar 
Senador. 

§ 3." Nas reuniões secretas, servi-
1 rá como secretário da comissão, por 
' d-esignaçáo do Presidente, um de seus 
membros. 

§ 4." Só os Senadores e, quando 
convid!!dOs, os Ministros de Estado 
podenlo a..c:.sistir às reuniões secretas. 

§ 5.0 • A ata, wna vez aprovada uo 
flm da reunião, será assinada pOr to­
dos os membros presentes, encerrada. 

'em invólucro lacrado. datado e ru­
bricado pelo Presidente e pelo Se· 
cretário, e assim recolhida ao Ar· 
quiv-o do Senado 

Art. 59. Ao enc2rrar·se a sessão le· 
gislJ.tiva, c.. Pre:ildente da Comissão 
providenciará a fim de que os sel'S 
membros devolvam à Secretaria {15 

papis que llJes ter.ham sido distri­
bu)c~os. 

CAP'i"TULO n 
nas eleiçôe& 

Art. 00. No da Imediato .aa em 
41ue se co:-:lpletar a eleiÇão da Mesa, 
reunir-se-~ o os liC-eres dOl partidos 
representados no ~!lado para o fi:n 
de fixarem. na f.ormn da Constituição 
Federal, a Darticipa.ção de cada ban­
eada nas com!ssóes permanentes. 

§ 1.o Estabelecido, assim, o ~ú· 
rnero de comp::mentes de (;ada oonus­
são. pelo critédo das bancadas, os 
re.soectivoo lideres entregarão à Mesa, 
até· quarenta e oito horas depois, a 
indicação nominal dc:s seus represen· 
tantes, nS:s mesmas comissões. 

§ 2.o. Em caso de não cumprimento 
do dtspô.stu nest·e artigo, a eleiçã.o le 
fará por escrutínio secreto, rr.ediante 
cédulas ccntendo tar,tcs nomes quan· 
to~ as lt!::;ares a p~ncher, senda 
eleitos os msis votaC:os e assegurada, 
sempre. a representação partidária. 
l;'!ropm c1onal na forma da Constitui­
rão e do dis]'J<lsto neste Regimento. 

§ 3.o .• Concluiua a organização do..s 
Comi">SÕes por um ou outro proctss·1. 
a Mesa fará, proclamação do res!ll· 
tado. 

Art. 61. As comis.sões especiais de­
pendentes de eleição serão constitui· 
das pelo tnesmo processo das comls· 
~S pen~umentes. 

Art. 62. A criação das oomisEões de 
inquérito, de que trata o art. 53 da 
Con::tituição Federal, é ato definitivo 
quando determinada pelo têrço da 
totalidade dos membros do Senad•). 
depende:~1do, em ca~o contrárjo da 
deliberaç6.o do plenário, mediante 
l;rojeto de resolução. 

Parágrafo único. No requerimento 
ou no projeto de rc.solui;ão para a 
cris.çã.o da comissfu: será indicado o 
número de seus membros e o prazo 
da sua duração, que p.o-derã ser 
prorrogada. 

CAPíTlT" .,o UI 

nas atrftmiçõcs 

Art. 63, As comissões permanentes 
compete estudar e emitir parecer 
sôbre os assuntos submetidos ao seu 
exame. p0r despacno da Mesa ou de­
liberac;ão do plenário. 

Att. 64. A Comissão Diretora 
compete, além de . outras, as seguin­
tes atrib.~ições privativas: 

a) exercer a administração lntern3 
d(- Senado, autorizando as despesas, 
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nos limitea ·das verba.s concedidas e 
tomando as providências necessárias 
à regularidade do trabalho legislativo, 
no que depender dessa administração; 

b}· regular a polícia interna; 
c) propôr, privativamente, ao Sem). .. 

do, em Projeto d-e Resolução: 
1 - a. criação ou a s•1pres.são de 

serv1Ç<JS e cargos no quadro dp. Se-­
cretaJ"ia, bem como a fixação dos 
vencimertos do pessoa1; 

2 ·- a nomea.ção, demissão ·e a.po. 
senta.doria de fundonários da Secre­
taria. 

d) promover os: funcionáÍ-ios da 
Secretaria DM lf...gas ocorrentes P. 
conceder-lhes licença, com ... ou sem 
vencimentos, tudo de acõrdo com o 
que fór estabele<.ado no respectiv't) 
Regulamento; 

e) prover. independentemente da 
aprovação do Senado. os lugares d.e 
serven~e, eletricistas, motoriStas e 
seus aJudantes; 

/) asSinar títulos de nomeação dos' 
tuncioná.r~os; 

g) dar parecer, que será. indispen· 
sã vel, s~bre as proposições que alte­
rem êste Regimento. salvo o. dís,posro 
no art .. 224, 1§ 2,0 ou digam respeito 
ao serv1ço e ao pessoa.! da Secretaria; 

h> folzer a redação final das m:l.· 
têrias previstas neste artigo, exceoo 
J caso de ser o projeto originário Qfl 
ComiSsão Especial a que se refere o 
art. 224; 

i) organizar e remeter ao Poder 
EXecutivo, no p::-imeiro mês da sessão 
Legislativa, e três .dias depois de ou­
oEcado no Diário do Congresso Na­
ci-:mal, o orçamento do Senado a fim 
. ie ser Incorporado à proposta do or­
çamento Geral da Republica, sem 
prejuízo das emenu:as que o Senado 
c.:portunaruente julgue necessárias. 

Parãgrafo único. o Projeto de Re· 
Sil1Uçã.o previsto no n. 0 2' da a1ínea c 
mdepend.e de pronunciamento de ou­
tra Comissão, 

Art. 65. A Comissão de Constitui· 
ç_á.o 61 Justiça compete: 

a> emitir parecer sôbre as propJ· 
siçõ:s relatlva.s às seguintes mate­
rias~ 

1) - incorPQração de Estados en­
tre si. subdivisão e desmembra.me~1to 
r;.ara Se anex:atem a outros ou forma­
ç.ão de novos Estados cConst. arti­
go 2, 0): 

2) - transfo!"maç§.o de Territórt:JS 
em Estados, subdivisão ou anexação e 
~tados de que he,jam sido desdobru­
õos \Const. art. '3. 0 ); 

3) - estado de sítio <Con.st. · artlg.J 
5. Illl; 

4) - policia maritima, aérea e de 
fronteiras <Const. art. 5. 0, VII>; 

5) - anistia (Const. art. 5. ~, 
XIV); 

61 - dire1to civil, comercial, pril· 
cecsual, eleitoral, aeronáutico e do 
trabalha (Const. !U't. 5.0

, n.o XV, a); 
1> -· regimt penitenciário (Const. 

art. 5.", n. XV b>; 
8) - de.sapr(Jpriação <Const. artigo 

s.o, n.o XV, g); 
9) - requisições cíví.!! e mílítares 

Em t~m~o d~ guerr::t. (C<mst. art. 5.'', 
n. 1:v. h); 

10) - naturalizaç:W, entrada, ex­
tradição e expulsão de estrangeirPS 
<Const. art. 5.<> XV nJ ; 

11) - condições de capacidade para 
o exerclco d~ profi..sbões t_êcnlco-ct­
cntüicas e liberais tConst. art. 5.c., 
n.XV,p); 

12) - t1so de símbolos nacionais 
(Const. tut. s.u, XV, q); 

l3l - perda de mandato de Sena­
r.or <Const. art. 48); 

14) - escolha de m:..gistrados, Pro­
curado!' Gera. Ja República, PrefeitO 
do D. F., (Cor.st. art.. 63, l); 

15J - empréstimos externos d•lB 
Estados, Distrito Federal e Municipl:>B 
l Conn. art. 63, lU ; 

16) - transferência da sede do Go· 
~·êrno Federal (Con.st. a.rt. 65, VIn; 

17) - Umit~ do Território Nacio~ 
llal (Const. art. 65, VID>; 

18) - bens do domillio federal e 
matérlas da competência da Uniá.l 
(Const. art. 65, IX); 

19) _: autorização para o Presiden­
t,~ e Vice·Presidente da República se 
ausentarem do pais tConst. tsrt. 66, 
n VII>; 

20) - Poder Judiciário <Const. ar­
tigo 94); 

21) - Mínístérlo Püblico da Un;.ão 
lC<mst. art. 125>; 

2:2) - aJienaçãa ou concessão cJe 
terras Públicas com área superior fl. 
dez mi.l hectares tConst. art. 156, 
§ 2. !.'): 

2.3) - vcto.s do Pretcito do Distr~::o 
Federa) (Lel L. 0 !U7, de 15 de ja.ne:ro 
de 1948, art. 14, §§ 4,0 e 6.<>); _ 

2-1> mterven~ão nos H1tados 
.tConst. art. 7, ns. IV, VI e Vil); 

25) - fronteiras dos {i;.stado.s (Ato 
das Disposições constttucionaís Trau· 
s;tóriaa, art. 6. 0 ); 

't') propor ou opinar sôbre a sus­
pensão de leis ou decr-etos d~clara.·t(l.:s 
ü;sconstitucior.ai.5 peJo supremo J.'rl~ 
bUilal Federal; 

C) oplnar, obrigatõrlamente, sôl:>Ye 
a constitucionalidade e jurídicidaile 
de qualquer propostção sujeita ao 
pronunciamento do Sena,·o, exceto aB 
~egumt.es, em c:.ue a sua audiência de­
j;ende de deHoeração do Plenário; 

I - das iniciadas no senado: 
'1) - os projetos de resolução co~­
p~·eendidos no art. 24, § 1. c b, e § 2.' , 
c1o art. 64, letra c, n. 0 2, e no artlgo 
224; 

2) - as emendasà Constituição; 
3> - os pare.:e:es de outras oom..s­

sões sõbre escolhas referidas no a.r­
~J[W 63, 1, da Constituição; 

4) - os requerimentos, não compre­
enciidas nos casos em que êste Regi­
mento exige o seu pronunciamento; 
li _ das Iniciadas :to. Câmara dos 

Deputados: 
1) - as já. apreciadas pela com~-;­

são de Constituição e Justiça da caH 
de origem; 

2> - as de que trata o § 2. 0 ao 
art. 51. 

Parágrafo único - NOS casos ~:n 
que o e.:;tudo do mérito seja da com· 
pet,ência de outra comi.<;s.ão, a com:s­
~5.o de Constituição e Justiça restr!f\· 
girá. o seu pror.unciamento e as suas 
emendas aJ aspecto constitucional e 
juridioo da matéria. 

Art. 66. Stmpre .que n camiss!io 
de Constituição e Justiça considerar 
inconstitucional qualquer proposição 
de-vetá indi{!al·, pre<!iSamente, se o vi­
CIO é da totalidade ou apenas parci':l.l, 
mencionando, nesta (tltima hipótese, o 
ci'.spositivo incriminado. 

~ 1. o Quando o parecer fór pe!a 
inconstitucionalidade não se admltl· 
rã<1: 

c1> votos com restrições; 
v> manif:.::!!lçõe.s sõb.te o tnérito. 
~ 2. o Só será considerado pare.~er 

peJa J~constitucionalidade de qualquer 
pto!}Osição o que reunir maioria nb· 
soll::.ta da comissão. 

t 3. 0 Tratr..ndo-se de projeto do 
Senado a Comi!:sâo, se julgar conve· 
mBnte, 'oferece,·~lhe-á eubstftL~í·;o 1:1-
teg:ral, escoimando·o do vicio. 

!i 4. o Quando oríginõ.río da Câ­
mHra dos Deputados o projeto, "B co­
mi!'s~o oferr:ce::á, se julgar convçní.· 
~n';.e, emenda. Sllpressiva ou substl~u­
tlva. do dispositivo incriminado. 

§ 5. o Se em plenário fôl' apresz'l­
lada emenda saneadora de incorum­
mE.ra dos Deputado o projeto, a co. 
misSão, ao se pron!.lncia.r a respeitol, 
{'leverá declarar, com precisão, se a. 
ap.rovação da emenda . escoimará a 
proposição do Vicio originário. 

~ s.o se a. emenda saneador:_a for 
apresentada a projeto do Senado, a 
comissão, considerando com ela re­
movida a eiva de inconstitucionaH· 
dade, redigirá sub:)Ututivo, incol1Jb­
rando~a. ao texto da propJ3lçáo. 
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Art. 67. A Comissão de Econ•lmia 
compete opinar sõbre as5Un~~ ~t"l­
tinentes a 

1) agricultura: 
2) pecuária; 
3) indúStr,~a; 
4} comercio; 
5) sistema monetário: 
6> problemas econômicos do paí.q; 
7} operações doe crédito, capitaliza-

ção e seguro too·lS·. urt. t.:Y, n • lx 1; 
8) produção e consumo (Con.st. ar· 

tigo 5.0 , n.o XV: 
9) Juntas comerciaiS (Const. ar­

tigo 5.0, XV, C, 2,a parte); 
10) comérmo extenor e mteresta­

c.. .• al, instituições de_ crédito, câmbio e 
transferência de valores para fora do 
pais (Const. art. 5.0 , XV, lt 1: 

11) riquezas do subEolo, mineração, 
metalurgia, águas, energü. clét,rJ{'_;_\, 
florestas, caça e pesca <Ccnst. ar­
tigo !1.0

, XV, 1); 
I2J medidas Wonst. art. 5.0 , XV, 

m)' 
1:h enligração e imigração {Const. 

art. 5.0, XV, o)'; 
14> incorporação dos sHvtcola:; à 

comunhão nacional <Canst. ar~. 5.u, 
XV f)" ' 

15) e'scotha de membras do Ctmse ... 
lho Nacional de Economia <Const. 
art. 63. n; 

16J altcnaçJa ou concessão de ter~ 
ras públicas com area superior a dez 
mil hectares cconst. art. 156, § 2.u). 

Art. 68. A Comis:;ân de Educação 
e Cultura competE. em1t1r parecer sO­
bre tôda.s as matérias relativas à Pdu­
cação e instrução e à cultura em 
geral . 

Art. 69. A Comissão de Finanças 
compete opinar sôbre: 

a) os orçamentos; i 
b> a tomada de contas do Pre.s1 .. 

dente da Repú.blica: 
c) os tributos e tarifas; 
d) os sistemas monetário, bancã.rio 

e de medidas; 
e) as caixas econômicas e os esta­

belecimentos de capitalizaçãO; 
!) o càmlJio e transferêncl.tt de va .. 

lares fora do Pais; 
g) a escolha dos membros do Tri­

bunal de Contas; 
h) a intervenção federal, nos casos 

do art. 1.0 , VI, da Constituição Fe­
deral; 

i) o empréstimo a QUe se referem 
os arts. 33 e 66, li, da Constituição 
Federal; 

i> o aumento do impõsto de expor· 
tação, no caso cto § 6.0 do art. 19 
da Constituição Federal; 

k) qualquer matéria, mesmo pri­
vativa de outra cOmissão, desde que 
imediata ou remotamente influa. na 
despesa ou na receita pública. 

Art. 70. A Comissão de Legislação 
Social compete emitir parecer sobre 
2s matér!as referentes á or.ganização 
do trabalho, previdência socw.t, rela­
ções entre empregadores e emprega­
dos, associações sindicais. acidentes no 
trabalho e Justiça do Trabalno. 

Art. 71. A Comissão de Relações 
Exteriores compete: 

a) emitir parecer sóbre tódas as 
propas!ções referentes aos atos, M 
relações internacionais, ao Mjnistérlo 
das Relações Exteriores, e s6bre as 
matérias da art. 5.0 , XV, n e o, da 
Constituição Federal, inclusive turis­
mo; 

b) opinar sôbre a indicação de no­
mes para chefes de missões diplomá­
ticas, de caráter permanente, juntQ l\ 
govêrnos estrangeiros ou a. organt .. 
zaçóes internacionais de que o Brasil 
faça parte; 

c) opinar a. requerimento de qual­
quer senador, sôbre as noções previS­
tas no art. 129 quando se referirem 
a acontecimentos ou atos pliblicos 
internacionais. 

Art. 72. A' Coml.ssão de Saú:de PU· 
blica compete manifestar-se sllbre a.a 
matérias referentes à higiene, à saú ... 
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c1e, bem como sôbre üni.,:;r~ção, 'co.rn 
eJa relacionadas. . 

An. 73. A Comissao de Seguran~ 
ça. Nactotlal mcurnoe opmar sôora 
a maté:1a de que tr~ts.1n os f.lft}!!OS 
28 parágrafo 2. o e 180 àa Consii .. 
t:uição Fedeta1, bem como sobre tudo 
quanto se r-eferir às fôrça.s 1umaJa.E 
de tena. mar e ar, requw:Çõés ~n.H· 
tares, declar~ção de 1 gtlcrra, celebra· 
c.;;ão d€ ~az, o_asSàgem de rórçws -:s· 
trangetr::~-s ou a sua. pennant>nc:a r10 
território nacional e pOilClU tmllta 
res. 

à. Oolnf.SSão de Constitulcão e Jus-! 1 3.o Na hipótese da 'letra b elo 
IJÇ9;.. ~ fm1 de que lllQHLUe as i)ro.. parágrafo antcnor s.e. t~rminada à 
videncHlS nec.assánas à etettva~rão da ~rlmeua hora da sês.são, o 1cu·ador 11ãQ 
decisão do Senado, eUJ d1spos!çtw que mer eoncluido o seu diSC"\ll'SO, ficara 
se mcorporarà, depois de aproyacta oom. a palavra :vara tazê-1() na s$são 
à :edação final d·o proueto. Est~ se~umte, nos têrmo~ do p!1-rágrafo 4.o. 
tera, nezse l!aso, dis.:w:.são &~1P~em~n- ~ ~.o~ No ~azo da letra . a do § 2.'' 
tn.r durante 'lma .<;essão, podendo cnda tenmnada a prorrogação sem que O 
Senador i alar por dez minutos e o orador .. ter...ho. concluído .seu discurso 
Relator por vinte. "JU levantada a sessão por' motivo cté 

desde que compreendidas no me.smó 
grupo dt. diserinlinação do i 1.0 do 
art. 90. 

2) - de emenda ou gruw de emen­
das Sôbre as C,"TTaiS ofereCidas â 

-tpesma proposição, ou sôbre outras 
referentes ao rpesm.o assunto. 

§ 4.o. A preferência deverá ser re­
~uertda: · 

Art. 74. A Comissão de S€'rVlço 
Público Civil corrq)et~. :resruüvado o 
disposto no art. 64, e, ct2ste Regimen~ 
to, o estudo de tâdas as matériW 
:referent2s à criação, organizaçJ.o ou 
reorganização de serviços não su­
bo:dinada5 a:~.s Mln:stél"Os m· •. tar~ e 
das relativas' ao p:::o.ssval do serv1ço 
púbh~o da Umão, mchlSiv-e . das a.u-

§ 9- o A incumbência da comtssio rye,')ar, sem que tenhaffi !~ito uso da 
de !nquér.it.o termina 00;,11 a sessão ~a~ayra os: Ql'adotes com· iDScriç,:io 
!eglslativa em que ti\•er sido outor~ P!ev~a; caberá à.::}Uele ou a lêste prefe ... 
gada, salvo dellb€ra.ção r.l.o o:ená!'!o, ::encm. para fa~ar na se&ãlo seguinte, 
p:rorroga!)dO.·a dentro da leg!slatura na m~~ma hora. E~a pr~f~rên::ia, to-
em curso.· :!.avia, Bó prevalecerá uma vez. 

a) ant.e.9 de anunciar a proposiÇ;ão 
sôtu:e a qual deva. <SCl' conQfdlda, na. 
hipótese de n.o 1 do ~ a.c; 

b) antes de ·se tomarem os votos 
quanto à emenda ou a<> grupo de 
emendas Sôbre qUe deva ser ~on~t!di­
da, nos casos previstos no número 2 
do § 3.0 • 

t~.rqums. . 
Att. 15. A' Comf.sES.o d~ Redação 

compete, d.esde que hão expressamen~ 
te atribu1da a out: ....s r-om:s.sêtês, a 
redação final dos projetos o.e uucta­
tiva do senado e das emendas a ·1ro 
jetos da Câmara dOE> Dep\ltados: "t. 
porém, de sua oompe~ênc:a privativa 
a rectaçáo fmal das maténas de que 
trata o artigo 150. 

Parágrafo únko, Qua!Cluer redação 
final poderá ser atrrbu!da· à JOilllSS::sç 
de Redação mediilnt-e requc,·tmentO, 
à Mesa, de ComiSSão que tiver es· 
tudado a matéria, salvo o diSposto 
no artigo 150 ., 

Art. 76. A Comissão de Transpor­
tes, Oomunlcaçõcs e Obras Pú.lJllcas 
compete manifestar-se a 1·espeito ao 
que se re:iacionar cem as vias d~ co­
municações e obras públicas em geral, 
tiem como sõbre os semços públicos 
concedidos a pa,rticulares. 

Art. 77. Cada conussão limitará 
o seu pronunciamento à part:~ me­
rente à sua comp-etência, sendo·lhe, 
entretanto, permitido eonsignat a 
omissão de pronunciamento verifica~ 
da em mat-éria da competência de 
outra Comissão. · 
. PM·á.gra!o único. A um"a. oomtssâo 

. é licito manifestP.r-se sóbre. "-·menda 
de outra, quando contiver materna 
de sua competência, 

Art. 78. A13 Comissões especlais 
compete o de.sempenbo das at.rioui­
ções aue lhes forem express(amente 
deferida,s. 

Art. 79. A Comissão de Inquérito 
tem por fim a apuração ~e fato de .. 
terminad<>, constante do requerimen­
to ou do projet<> de resolução que der 
origem à sua. criar.l\o. (Con.st. art. 
53) o • 

I 1. o No exercício das suas atri­
buições _a Comis5ão poderá determi­
nar, dentro e fora do Senado, as 
diligências que reputar neceasártas, 
requerer a convocação de ministros 
de Estado, tomar o depoimento· de 
quaisquer autoridades !ederal&, esta~ 
duais ou munictpais, inquirir t ~te­
munhas, sob comprQmissO, ouvtr oo 
1p.dicados, requisitar de repartições 
}lúbUeas e autárqutas informações 
ou documentos de qual.1uer natlil'eza 
e transportar-se aos lugares· onde se 
flser miSter a sua presença. 

1 ·2. 0 O Presidente da Oomis.:::ão de 
Inquérito, pOr deliberação desta,· po~ 
derá incumbir a quilquer dos seus 
membros ou a. futiciouário da Secre~ 
taria do Senado a realização de qual-· 
quer sindicância ou diligência necessâ. .. 
ria aoa seus trabalhos. 
: 1 a.o A C<lmlssão de !nquérito r;~ 
dlgirá relatório, que terminará por 
projeto de resolução .. 

§ 7.0 Nos atos processuaiS, ap1i­
car-se~ão subsdie.r1a.m.: nte as disoo­
s:çôes do Códtgo do Pr()cesso Pe· 
nal. 

§ s.o-. -Nas sessões extr~ordinii.rlas 

TITULO V 

Das Sessões 
Cspitu1o 1 

.UO Expedíente ·e da Ordem 
do Dia 

o exp~diente será. por-.trinta minutos 
imprortogâ.veis. 

. Art. 84. Finda a hora. do expe­
diente, com ou sem p~·orroga,ção, 
passar-ce·á. imediatamente j à O.Ldem 
do Dia. 1 

' Art. 85. As deliberações' dv Sena-
:la serão tomadas por maiqria ·de vo­
tos, presentes, pelo menos~ 32 Senfl.­
.... ores, SalVO nos caso! em qUe a cons-

Art. 80. As sessões 1o Senado se- titui'(áo exige quorum. ·espd;cial e nos 
rão: de met~;:-ia C<>'U;lreendida nos artigos 

1) - preparatórws, na rorm.a pre- l31 n ° II e 1)2 n.o I. ; 
vista. neste; Reg\mento; Art. 86. Na Ordem UQ "$ia, se tal..: 

.LI) - Ordmâ.rias, as d~ auaiquer tar quorum oara o Senado deliberar, 
seEs!io legislativa, realizadas em todos ~assar~se-6.. à matéria. em 1, discussão. 
OS dias uteís, exc1~.to nos sábados. 1 1.0 Esgotada a. matéria em dis~ 

Ill) - extraGrdtnánas, as ~-eaHza- :!ussà.o, e a~nda tattando nümeio pa.ra 
das em dias ou hora diversos· dos as votaçúe.s, a I..iesa poderj\, no caso 
pre~h.:Ql. .. dos para as ordinaria.."~, de figurar na Ordem do Dia maté .. 

IV> - especiais, as realizadas Jac& ria que, pela sua relevância, o justi~ 
comemorações ou hOmenagens exo~p- h9ue. sus_:oender a ~essâo 'por prazo 
cionaiS. nao superioc a tnnta rqinutos, ou 

Art. 81. A ·sessão ordinária terá conced~r !1 palavra a S~nador que 
lnlcio às quatorze llora.s e JO rninu· dela qtleb:a. fazer uso, volta,ndo-se ao 
tos, pelo relôgio do plenfl.rlO, pre.sen- hm ti~e tempQ, àS VOtaçóeS, se já 
tes no recinto, pelo m-encs, dezesseU; hfJUVer qUDrum. , . 
se~dores, e durârá;-no..,máx.imo, qua- § 2.<•. Verificando~se a falta .de 
tro noras, saJvo prorrogaçá<J,· ""· m ...nra- quorum no curso de votaçiib, far.se-á 

- t' a ch<>.mada. : 
zo fixado a r~quenmenw de QUa1quer § a.<·.· Sobrev1·ndo p" osteribrmente a 
Senador e deiberação do Senado. · existencia de número para, delibera-

§ 1.0 Ve'.l.-:ificada, àquela hora in:. ;ão. voltar-se-á à matéria em vota~ 
existência de núme_ro, o Presidénte, ção, depois de encerrada R! discussão 
ocupando o seu lugar, declarará que em curw. 
não pode .haver sessão, de.!.,gnando a ... § 4-0

• Em qua.lQner fase doS tra­
otdem do dia para a sessão seguinte. ba\has, ·estando no recinto' menos de 
O 1. o Secretario despachará o expe... dezesseis Senadores, será. encerrada a 
dlente ind~penden.temente de leitura sessão, adiada para a segUinte tôda 
e dar-lhe-á publicidade no "Diário 4 materia restar.te da Orctem do Dia. 
do Congresso Nacional". Far·se~à essa verificação pela .cha-

t 2. 0 Havendo. na Ordem ·do Dia n1ada, Por miçiativa do ?residente ou 
matéria relevante que o Just.fique, a mediante requeç·lmento rte qualquer 
Mesa poderá aguardar até t.rinta m1~ se:nador, uma vez. terrhina~o o dis­
nutos a existência de número para ·curso do ·orador QUe estiver na tribu-
a abertura da &essão. na. · 

Art. 82. Aberta a sessão, 
e posta em- diScussão a ata 
rlor. 

· Art. ·. 87. As· propos!çõ~ que se 
será lida acllarem sôbre a mesa e não puderem 
;;ia ante~ ser lidas terão preferência: para lei­

tura na sessão seguinte, ~ 
§ 1. 0 Será também ltda e posta eiJl 

d~cu.ssão a ata de reunião a que se 
retere o parâgrafo único do arttgo 
anterior. 

§ 2. 0 Na discussão, qualquer Se­
nador poderá. usll.l' da palavra no 
prazo máximo. de dez minuws 1-CUSs.n­
do omlssko ou êrro na ata ou ra· 
zendo inserir declaração de voto. 

§ 3.0 As reciama~ões ser-ão :-esn1 
vidas CG1lclusivamente pelo Pre.si ... 
dente. 

Art. 83. Aprovada ·a. ata o 1.0 
Secretário procederá à leitura' do t'lt~ 
pediente, na forma do artigo 29. le-
tra A. . . 

§ 1.0 Qualquer Senador poderá, ·em 
seguida, fu.zer l1S() da palavra para 
as considerações que entndei 'obser­
Vada a ordem da inscrição' prévia, 
11e houver. 
· § 2. o Esta parte da sessão corres­
ponderá. à primeira hora, fieando a.u­
tom.àtlcamente prorrogada até trin-
ta minutos: · ' 

t\rt. aa. A ordem estabelecida nos 
artigos precedentes, ou que, tiver sido 
indic.ada pelo Presidente p~a as dis­
cussoes. ou deliberaç-ões do: dia, não 
poderá ·ser alterada senão em virtude 
de preferência ou inversão: de maté­
t'la, concedidaS na forml\ d,é.ste Regi­
mento, 1e..-nos seguintes casos: 

a.) p~ra posse de Senadot; 
b) para leitura de mensagem ofi­

cio ou documento sôbre niatériá. ur­
gente; ' 

C) para pedid'() de urgência, n<m 
termo.s do artigo lô6, §. g.o;! 

d) em virtude de a.<J.lamento, con-
cedido Pelo Senado; I 

e) pela retirada de qualquer maté­
ria, para cumprimento do q.i.spÕBt<l no 
art. 27; k, parte final. . 

§ l.<l. A invenlo Qa. ·ordem do 
Dia, que d-ependerá. sempre ide delibe~ 
ro.Qã,Q qo plenário. requérida. antes de 
anunciada à primeira m~téria. tem 
por fim a apreciação das propo'stções 
dela constantes na ordem inversa Wl 
respectiva colocação. · 

Art. 89. Preenchido o tempo· da 
sessão, ou ultimada a ordem do dia, 
o presidente designarA a da sess:i.o 
t>egutnte, que será publicada no "Diá ... 
rio do congresso Nact.onal"; 

§ 1.0
• Na primeira hipótese, não 

havendo prorrogaç~o é permitido, &D 
Senado~ qu~ estiver falando, concluir 
o ~eU; dtseurso na sessão seguinte, com 
pnortdade de Inscrição, e..- pelo prazo 
a que ainda tiver d!.,.eito. . 

§ 2.0
• Havendo prorrogação e nú­

tnero legal, vote:r-se-âo as matérias 
cuja discussão esteja enceri'ada; caso 
wntrârio, ficarão adiadas as vota· 
ções, <iispensada a chamada. 

§ 3.0. Antes de findai' urp.a pror .. 
rogação. poder-se-á reqUerer . outra, 
C•bServado o dispóst<J nest.e- artigo. 

§ 4. o. Se o· término do tempo da 
sessão ocorrer quando iniciada urna 
"\'otaçâ.Q, esta será ultimada indepen .. 
dcntemente ·de pedido de prorroga­
ção. 'J'l"atando~se, porém, de. emen­
das em votação uma a uma; e. res .. 
t.ando, ainda, mais de duas emendas a 
votar, a v,atação a ultimar será apenns 
á da parte anunciada antes de se es .. 
gotar o prazo da sessão. · _ o • 

Art. 90. Ao .etlcerrar a sessão, sal ... 
vo n~ última da sessão legislativa, () 
Presidente deslgnarâ a Ordem do Dia 
da sessn.o seguinte. . 

§ 1.~. AB matéria.t serão dadas pa· 
r a. Otdem do Dia segundo a. sua a.n.­
t:iguldade e !mportãnc!a, a jUizo do 
Presidente,'- observada a seguinte· ar .. 
dem de colocação: 

I." ..... a maté-ria de que trata 'o 1 
3.• dD a.rt!go 166; . 

2.o - ~ matéria em contínuaçã.o de 
votaQão; . ' 

3.10 
- a matéria em regime de ur .. 

gêncta, na seguinte forms.: · 
a.) ~'~< da. urgência do § 5.0 do artt ... 

go lU; 
l:J) tL da urgência do "§ 4.0 do art1 .. 

go- 166; 
4:.0 - a matéria em fase de, vota­

ção; 
5.1!. - a matéria. em fase de· discus-. 

são. , , 
§ 2. o No grupo das ma tér!as cons­

tantes do item 3.o do parágrafo an~ 
terior, e em fase de votação .terá 
precedência sôbre a an discussão; -~ 
de discussãc em curso sôbre a de 
discussão á inda não iniciada~ em 
igualdade de condições, segundo a 
maior antiguidade da urgência. 

§ 3.0 • Nos casos previstos nos itens 
4.e e 5.o do § 1.~ a proposição da Câ· 
mara terá precedência sObre a.s de­
mais, a do Senado e.m discussão úni~ 
ca SObre as de segunda discussão ·e 
a de: segunda discussão sôbre as de 
primeira discussão; e finalmente, em 
qualquer turno a de discUssão em 
curso sôbre as' de discussslí<> aillda 
não inicie.d~; e, em igualdade de 
condições, segundo a maior antigui .. 
dade no senlidc. 

§ 4.0 • Ao ser designada a Ordem do 
~ia qualq~er senador poderá suge­
rlT ao ?residente a inclusão de maté­
ria em condições de nela ftgurar. 

§ 4. 0 Se forem diversos os btos 
objeto de inquérito, a . oomissão d\rá, 
em ae-paraüo, sô"Me cada um, J)oden..­
do fazê-lo antes mesmo de finda ·a 
fuvestigaçã.o dos demais. 

§ 5. o Se for determinada ;1 promo~ 
ção da responsabilidade de tllguém 
por faltas· verificadM, o projeto irá 

O) para o orador· que estiver· na trll­
buna. ·conc1u1r o seu discll(so; 

b) para manifestação de pesar ou 
comemoração inadiável · se antes do 
seu término algum senador mantfes .. 
ta r à .·Mesa o desejo de o a» par para 
êsse fim o periõdo da. p\'G!'OgaçA.o. 

§ ·2,o. 56 ae coneederá jJ, m.vers~o 
da Ordem do Dia se a nova .seriação 
das matérlas nli.o oontratlar o di.s­
põsto no 1 a.•. 

§ 3r.0 • C'onceder.se-ã. P,teferêncta 
medlary.te deliberação dO. pleilárto: · ' 

1) - de pro]:)OS!ção sôbrt- outra ·ou 
sõbre aa demais da Ordém do Dia 

Art. 91, Não havendo matéria com 
,.otação. !ni~iads. na sessão anterior, 
ou de caráter urgente a s.er sullme~ 
tida ao plenário, o Prés!dente poderâ 
rle.signar para a Ordem do Dia -
U~abalhos · das Com!,ões, 

Art. 92. Nenhum projeto poderá 
ficar sôbre a Dleaa . IJOr mais de um 

.. ·, 

' 
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an&; sem f.l.gurar na Ordem do Dl!J., a matéria será éncaminhada imedia- § 4.•. No tn4cio doa traba!hos, de~ 
salva os que, pelo voto do p}enádo, tj.. tamente à Com.Lssão que deva seguir Jlberar~se·â se o assunto que mot.wou 
v-erem seu _julgamento adiado, tlO seu exame. Incluída a matéria. 1\ convocação deverá ser tratado se-

Art. 93. Haver_á sõbre a mesa Uvro, oportunamente, em Ordem do Dia, ereta, ou publicamente, não pOdendo 
. tVJ- qua.t se inscreverão os senadores ~m parecer da. OOmissáo a esta cwn- o debate a êsse respeitu exc.eder a 

·que quiserem _usar da palavra na pre manifestar-ae oralmente em· ple- ).)rimeira hora, nem cad1\ orador que 
~ora do expediente ou sôbre quo.l· o.ário. '1Fle tomar parte faoar mJt·z~ de 11Jna 
~~ d D1 d 1 l'ez, neJill Por mais de dez minutos. quer matéria da. Ordem o a, e~ § 6.0. se, ao ser chamada a eni tir N~.: .l}timeiro caso, prosse~ 1\•·ü.·J. os 
vendo_ ser rigorosamente observada 'tJa.recer na. forma previ.Sta na parte t.rabalhos secretamente; no segundo 
a ofdem de insci'iç~o. linal do ~ 4.0

, a Comissão que houver Jt"l'ão êleS levantados p1.:"'1 que 0 as~ 
. § 1.o. AB inscrições serA.o para cada t:xcedicio o prazo requerer diligência, ~unto seja oportunam~ute sub:nCtido 

d . 11.. oom ante c;endo esta deferida, o seu pronuncia· a. sess'" ptlblica. dia podeii o ser ace ~ " i 6 ~ 
cedência nio superior a 24 horBll. mento dar~se~à em plen~:~oro, ttP s 0 ' 5.0 • Antes de enc~rrar-se uma 

1 _ 2.o. E' licita a permuta de ins~ cumprimento do requerido. sessão secreta o plenário resolverá, por 
cr1ç6ea. . Art. 97. E' de 48 hore.s o 1nterstr- ~iimples votação e sem debate, se de-

elo 'entre: ~etão sei' COMervadoa .:'lll Sigllo OU 
Art. 9>1. O Senador que Q.uiser usar !)Ublicados o seu resultadJ e o nome 

da palavra para explicação pessoal 1) - a distribuição do avulsO com iu nomes dos que requereram a sua 
poderá fazê-lo uma vês, por tempo os pareceres das COmi.ssões oompe. cr.nvocação. · 
não excedente. de dez minutos, no tentes e o lnfcià da discussão ou vo· ~ a.o. A duração da ~eMã·l &eci·etR, 
correr dos debates. tação correspondente: salvo prorrogação, será <l da· onUnâ· 

Pará.groa.fo único. Entende-se . por · ria 
· • oai o esclarec,·mento 2)) - a aprovação de matéria, sem 1. 7.". Em sessão sec·.eta, s"lvo se expllcaçao pess . .. 

de fato a que esteja pessoalmente emendas, e 0 inicio da discussão Se· determinada pela constituição, o se-
ligado o Senador.. gU.inte. nado poderá. deltberar sejam os de· 

Art. S5. Esgotada a Ordem do Dla,- Parágrafo t1n1co. ReQut-tida dis- bates tomados pela Taqmgrafta, ar· 
qualquer Senador poderá. tazey uso pensa de tnterstfcio, para mclusão e-m quivando-se o respectivo npanhftdo, 
da palavra PD! prazo não excedente ordem do dia, de mat,éria com pare- em caráter sigiloso. juntai'T'cnte cóm 
de uma hora. . . ceres já lidos mas atndll' nOO publicaw à ata e demais document.<:>s. Nesse 

Parágrafo único. Não é permitido dos, o Presidente, apr'lv:tdo 0 req11e~ caso será. admit!<io junto à Mesa o 
falar depois da Ordent do Dia se rimento indicará o prazo necessário 1;eu assesSor. · 
esta for destinada a trabalhos de Co~ a organização da votação, se não lhe Art. 102 Transforinar·se·á. em se~ 
Ini$s0es. parêcer possível reall.za~lh para a ses- ereta a sess·âo quando v Senado o 

Art. '9ô. k matéria dependente ae t:ão segUinte. deliberar e, obrLgatôriamente, quando 
pronunciamento das COmissões sO Art. 98 . A sessâo ~xtràord!nãrta tiver de pronunciar-se !dora as esco· 
será incluióa·. em Ordem ·üo Dia sCrá convocada de oficio pelo Presi~ lhas a que se refere o '\~'t 40, ~ 4.o, 
den~:s ·de eírtitidas todo.! os parecer!'!:!, dente, ou por deliberação dtJ Senado, roltando, em seguida, a ser pública. 
lidos no expediente, publlt:ad08 no e terá 0 niesmo rito e duração da para ·prosseguimento dos trabalho~. ou 
Diâ.r10 ao Congresso NacionaJ, e d!S- órdlné.r!Jl. para designação da Ordem do Dia. da 
tribuidos em avulsos, obServado o in.. sessão seguinte, conforme a caso. 
tersttclo de que trata o art. 97. § z.o. o Presidente p:efb::ar.<\ dia, 

hora e ordem do dia "Oara a sessão Parágrafo !mico. O tempo despen-
1 l.CJ. A lncusAo em Ordem do Dia eitràorttinárla, dando-oS a conhecer, dido em sessão secreta não será des­

indepcndentemente de parecer &O po~ pte'IJiamehte, ao senado em sessão, c:ontado na duração total da a~ssã9. 
cterá. dár-Be nas seguthtes hipóteses: ou pelo "Diário do :;1ongress:o Na:- Art. 103. Será sempr~ secreta a 

- por ãeltberação do Senado: i 1 '1\im h ót • c ona . Nesta u a ip ese haverD- ~;essão para deliberar quanttJ a de-
a) se too.nscorridos os prazos regi- também cotnuntcação te1egt'á!lca aos elaração de gúetra ou acOrdo sObre 

mentais para o pronuhciamento das Senadores. .n paz. 
Corn!s.!lõf'.S, estas não houverem ofe- § 2.~>. lilão é obrigatória a incluw Art. 104. A juizo do ?residente, 
recldo os seus pareceres; são, na Ordem do Dia .1e seasão ex- ou por deliberação do plenário, a re-

lx1 quando se tratar de propo.siçfi.o traordinária, de matéria de sessão c1ueritnento de. pelo menos, sets se-
de se.ssJo le-gtslatlva anterJor; antcridr. ainda que em regime de ur· O.!idores, o Senado poder& rea1lz.:..r 

~;êncla ou etn curso de votaçàO. ne.!Sã.o especial, ou 1Dterrompe: ordt-
n - pór ato. do 1're3friente: Art. 99. Em ses.sã.o piíblica Só· né.rla, para coMemoração ou recep· 
a) quando, tratando-se de projeto znente serão ·admitidos no plenário, ~âo de altas personalidadeS. 

de lei e.nua ou de crédito decorrente á têm dos senadores, os funclonârlos . § 1.0 • A sessão especial lndepende 
de merusagém do Presidente da Re- em objeto de serviço e B'liv.'l nas ba-n- 1ie número e será convocada por 
p11b11ca, faltarem apenac, oito dias cadas, em momento de votação, 08 meio de comunicaçAo do FresJd~nte 
11ara o encerramento da sessão le· Deputados Federais. no plenário ou publicaçã.' no "Dtã.-
gislativa; § 1.•. O ingresso de tot6gratos, a. rio do COngresso Nacional. 

ln em relação a projeto de Orça.- irradiaçAo sonora ou por televisão, § 2.~. Na sessão especial só pode-
roent<i, quando faltarem apenas qutn- a ftlmagem e a gravaÇão dD.I! traba- râo falar os oradores prêviamente 
ze !Uns para o término do prazo coRB- lhos do Senado em sessão piíblica designados pela Me.sa. 
tittictonal da· sUa elaboração; dependem de iutorizàção de. Mesa ~ 3.". A sessão referida nestP ar-

to d em eada. caoo. · ti_go poderã ser reallzada Ílo ediflcto c) qu~nto. a· veto do Prefei 0 § 2.0 , E' vedado ao suplente não d .. ~ i 't" 
Distrito Federal, se faltarem cinco ern exercício 0 ingresso no tecirtto a C~:~omara. dos Deputa.u.·.lS s mU! ·n.· 
dias para se esgote.r o perlod.o para. neãméhte com a sessão esj)ecial que 
o pronunciatnehto do Senado, ou a das§ s<!Ssões. é . esta celebre para o mesmo fim, me-
se&são legfsls.tJva. - ~ a.o. Não permitida a presença, d1ante entendttnento entre as respec-

na bancada da imprensa, durante as ttvas mesás. 
dJ qunnto a projeto que tenha por sessões, de pessOa. a ela estranha, in· 

fim prorrogar prazo de lei vigente, clu.sive funcionário do Senado. 
se faltarem dez dlaa para o término 
dêsse pta.zo. •I ... ~~~ .~ Art. 100. E' permitido a qualquer 

pessoa, vestida. decentemente, aasfs-
§ 2.". A ma:térJB nas condiÇOes pre- tir àB sessões públicas, do lugar que 

vistas nas alineas c e d será incluida lhe fôr reservado, desde que se en­
n.a. Ordem do Dia oom precedência contre desarmado e se conserve em 
sôtire qualquer outra, ainda que em silêncio. 
retime de urgência. e oom votação Art. 101. A sessão secreta será. 
iniciada, salvo o dispoato -no § 3.0 do convocada pelo Presidente, de oficio 
art. 166 c no art. 171. ou mediante req_ue~mento. 

§ 3.o. Aos projetos incluldos em 
ordem do dia, na.s htpóte.ses ,prevts- § 1.0

• A ·finalidade rla sessão se· 
tas nas tetrna supra, apllcam.se, no ereta deverá figurar expressamente 
tocan~ a<l pronunciamento d:as co- no requerimento, mas nAo será di .. 
mt.'i00e8 e prazo para- votaçAo, 08 pre-· vulgada, assim eomo o nome do re-
ceitas relativos a. mátérla em regt. qu;r~~~e. Recebido 0 requerimento, 0 me de urgência. 

1 4,o. Encerrada 8 discussão com senado passará a. tunct.1nar secreta-
mente para a sua. discussão e vota· 

apresentação de emenda, o prOjeto çâo. se aprovado,. a s~iMão secteta, 
voltará à8 comissões vara que se quando não se realize em prasseguJ ~ 
pronunciem sôbre elBB, Se nAo hou- menta, será. convocada para 0 mesmo 
ve-r emendas, efetuar-se~à imediata.. dJa ,ou para 0 dia seguinte, desde 
mente a vota.ção, retomando a maté· to -•· h l fi 
tia o rito normal previsto neste Regi- qUe o requertmen umJ a a pre -

JCftdo a data. 
mento. 1 3,6. Antes de se tnlcfa.rem os 

§ 5. 0 Quàndo, na hipótese da letra trabalhos, o Presidente ta.rd. sair dgs 
a do f1.o 1 Qa § 1.0

, o projeto houver salas, das tribunas, galerias e respec­
.~ldo distríbuido a diversas_ Comiss6e!, Uvas.· dependências, tOda.s a~_ pessoas 
tendo uma delas excedido o praZQ estranhas. inclusive funcl?né.rlos da 
regimentàl para seu pronunciamento, casa. 

CAFTULO n 
nas atas 

Art. 105. De cada sess·ão do Se­
Hado, exceto as especiais, lavrar-e-A 
ata manuscrita ou dactil,Jl:tafada que 
deverá conter o nome de quem a 
tenha presidido, o número de senado­
res presentes e ailsentes, e uma Sú~ 
mula dos trabalhfJs com refer~·ncfa ao 
I>Y.petliente lido. 

§ 1.0
• A ata de qual·Iuer sessão 

e:rlraordinâr1a será súbmetida à apro­
vação na sessão seguinte, ~ah·o a de 
enceri'ntnento da sessão legislativa. 

§ 2.0
• Depois de aprov-ada, a ata 

serâ assinada pelo Presidente. to e 
2.0 secretârlos. 

§ 3. o. Não h à vendo s~ssáo por 
falta de nllmero, lavrar-se-a ata de 
reunião, mencionando-se :>S nn.mcs do 
Presidertte e dos senadorPs que com. 
parecerem, bem como Q expediente 
.ctespacha.do. 

Art. 106. Da ata publlcad~ no 
Didrio do Congresso Naci'JT.A..IJ cons· 
tarão: 

I -- por extenso: 
a) as mensagens ou oficl!ls do Q(). 

vêrno ou da Câmara. dos Deput.ad'l.S, 
salvo quando relativos a. oomunlca· 

çõea de sanção d.e projetos ou devo· 
Juçjo de áutógrafo.s; 

b) os ,vetos do Prefeita dO Distrit< 
Federal; 

c> as proposições legisla.th·a.s, Jn· 
fl)rmações ofiCtais, discursos e de· 
clarações de voto. 

n - em sumário, tod.1s os demai! 
papéis lidos no expediente, salvo de· 
liberação do senado ou Je!.Prnunaçã< 
do Pre.!!idente, se a relev'ltLI':iH do as· 
sunto JUStificar a publicl.·::â'l integra1 

I 1.o, As informações e documen· 
tos de caráter reservacto tlào tera.;: 
publicidade. 

§ 2.~. E' permitido a•l senador 
quando .houver de falar r:.::~ er.~e1íem~ 
ou no têrmo da sessão, ~nv1ar à Mf'f!a, 
para ,.ublicação no •jDa\ri:t do con­
gresso Nacional" e inclUd:l') t1o.s Anais, 
o discurso que deseja ?rofP.!'lt', d:.S­
pent:ada· a sua leitura. 

§ 3.0 • Quando o esclarecimento da 
Mesa sObte questão regimental ou a 
dj~I!U!SQ de algUtn semtdór fortm Jiw 
dos .constará da. ata impr-:ssa ~ iudi­
cação de o terem sido 

I 4.0
• • A ata impressa referir!\, 

em cada momento, a suostituição 
ocorrida em rE!láção à prt'!-'l;áénC1t't da. 
sessão. 

Art. 107 E' permitido fazer In­
serir, em resumo. na ata manuscrita 
ou dB;ctilografada, declaração de voto 
de QUalquer Senador. 

Art. 108. Nenhum documento será 
ínserto nas atas sem eSpecial delibe­
ração do Senado, salve as exceções 
expressas neste Regimento ou quan­
do se}a parte integrante dos dis­
cursos pronunciados pelos senadores. 

Art. 109. A data da últ!tna sessAo 
de QUalq_uer sess~o legislativa será 
submetida à aprovação da cnsa, com 
qualquer número dE> presentes, antes 
de levantada a sessA.o. 

Art. 110. A ata da sessão secrE'ta. 
será. redigida pelo 2.0 Secretário, apro­
vada com qualquer número antes de 
levantada a sés.são, assinada pela 
Mesa, fechada em invólucro lacrado 
e rubricado pelo 1.0 e 2."' Secretários, 
com a data da sessão e recolhidas ao 
Arquivo do Senado. 

Art. 111. Os funcionãrios da se­
cretaria a serviço da. ]..4esa assistirão 
as sessões públicas, desempenhando 
as incumbências que por ela lhes fo­
rem cometidas. 

Art. 112. Os trabalhos das sessões 
serão organizados por ordem cronoló­
gica em Anais, para cUstttbutção am 
Senadores. 

Tmn.o VI 

Das Proposiç6a 
CAPÍTULO I 

DOS PROJETOS INPICAÇOES, 
EMENDAS E PARECERÉS 

Art. 113 Consistem as proposlçõe 
a serem operecidaa ao senado em: 

I - Projetos, compreendendo;, 
a> matéria da competência d1 

Congresso Nacional, com sanção d4 
Presidente da República, nos têrmo1 
do art. 65 da Constitu1yâo (proJetOI 
de lei); , _ 

bl matéria da competência exclu· 
siva do Congresso Nacional, constan· 
te do art. 66 da Constituição (proje. 
tos de decreto legislativo): 

c) Matéria da cornpeMncia ptivativt 
<;lo Senado (projetos de resolução) • 

II - Requeriment~; 
Ill - Indicações; 
IV - Pareceres; 
V - .E:menda. 
Art'. 114. AB proposições serão nu .. 

meradas de acOrdo com as seguintes 
normas: 

I - As compredidas nas alíneas 
"'a" e '1b" do n.0 I do artigo anterior 
constituirão uina só série em cada 
legislatura. conservando a numera.çlio 
da casa de origem, com a deslgnaçã.o 
do _"Proteto", completada com as pa .. 
!avras "de lei" ou "de decreto leg!~ 



Ja.tivo", entre par~ntesis, cc:lfotme a 1 § 3. 0 lt p~rmHido ao Relator de ]de cutro pcder, &eJa lnextenslvzl per 
sua naturezJ., bem como al mdtca- I mat.êTJa s..:jeita a pare2Er em :ple:1i-l l.i.iCio de t-:mend.t a-inda quando de 
ção do ur:o e d~ c:::..m de on~em. riD rquel'er a r?tJ::-::!.da de emen~a matéria e.náloga c.1.1 correta ta se não 

li _ p_s proposições c:~nstant.€5 da 1 da I'PlP:?tiva Com~co;::!o. • C'Omp:-eer..sÍlel na ~sposição oogi-
lll nea "c" do n.0 I e dos n.Us 11 a § 4. 0 Deper::d.e cie delil::ernçiio do ··t~.ria; • 
IV do artigo a11terior terão numera- ~~nado a retirada de prnjeto ou J1 _ su~Jemenda C:JIIl mRtéfia cs-
ção. tt.mal, em séries espec:ificas. emenda: e de desr;acho qo Prest~ ~Tanha à tia respe-ctiva enlenda. 

III - As eraend:::ts serao numera.- dente a cte requerimento ou indi-
das em series correspondentes aos cação. § 7.0 E' licHo a Comíssã.a apres\!!l· 
resp::ctlvos prOJetOs, de acôtdo com I Art.· 122 R.'1.vendo duas ou mais tar su.bemenda cunsoJidamto . as .dia-
o art 124 §§ 15, lfi e 17. propos1çoes, d:1 t.enad~ ou da Cã.ma- po.:;içôes da emenda com parecer fa-

§ 1.0 Os sub:stttutivos mtegrats do I ra elos Deputndos, rc:wlando a rça- vorâvel, vedada-, porém. a inclm>ão 
Stnado sert>.~. n11:mer.adcs em_ séries à téria ou matér:a.s cori-elatas, será. u- tle matér~a nov•l. 
parte, com a IPd1caçao da ongem, em it , §. 8Y Nenllllffi:t emenda será aceita 
Comissão· ou em Plenário. c 0

• em plenârio ou e~1caminhadU por Co-
§ 2.0 · As emendas da Câmara cios a) transtornar em err.enda a unia missâo sem que o autor a ~enha. jus-

D:::putados a proj~to do Senado serao delas a matéria. das demais; . t.:.ficado, por escnto ou oralmente. 
anexadas ao proJeto pnmiti.vo e tran- § 9.0 A emencb oferecida em ple-
sitaTâO com o número deste. b) promover a tramitaç~o delr..s :nu·io, salvo a de Comissão, será sub-

Art. 115 AS prposições devem ser em conjunto· ri.letida a upoiamcnto. na forma . do 
escrit:.as em têrmos concisos t!A clarvs, § 1. o A iniciativa no sentido do f3rt. 119, podendo, pro-a ·êsse flm, 
dividirhs, sempre que posstve', em disp~sto neste ártlgo poderá, ser: Fer reunidas em grupo as referente-s 
artigos, parágrafos, números e all- à mesma proposição. 
ne::ts. . 1) - da Comissão que houver de § 10. A Gomiss&o não emitirá pa-

§ 1.0 Os projetos indicações devem estud~tr as matérias ou de l~(,er sõbre emenóa recebida do ple-
ser encimadas por ementa. · aualqller. Sena.dor, na hipó- 'lár:o sem que tenha siGo prüviament~ 

~ 2.0 Na capa de cada proceSl\o, tese da letra a). publicada:, wm & respectiva just.ifi-
ru~ncada pelo funcioná-rio competen- cação. , 
te, se anotarão todos os trâmites da 2) - de qualquer Comissão ou § 11 .. A emendn que não altere a 

· tê · Senador, mediante reqoeri-respectiVa ma na. ... f:Ubstància da pmposição, mas ape-
11 O S d U Uise' menta em plPnário e delibe-Art. 6 ena ar q e q nas a redação C'.épenda d€ par~i!er 

oferecer projeto ou indicação, fa~lo·â. ração do Senado, na hipó- aa Comissão competente para apre-
na hora do expediente, justificando, t?se da letra bJ · ciar o mérito da matéria, 1é siibmc-
sumàriamente, por escrito, ou oral- § 2. 'J Em qualquer caso cada pro- tida a discuss.Eo e votação juntaroe!lte 
mente, o seu objeto e utiltdad:::. · posição receberá. pa.recer e será in- •:om as ""demais. 

Art. 117 Qualquer proposição ofe· cluida, com as demais, em Ordem § 12. A emenda rejeitada na pri-
recida será sempre acompanhada de do Dia na mesrr.a sessão. meira discussão quando o não for por 
transcrição, na íntegra ou em resumo, § 3_0 N.a hipótt·;~ dR letra a, apro- inc<lnstitucionalidade, só poderá se-r 
das disposições de lei invocadas em renovada na segunda quando· suboS-
seu texto. ~·adtlr a primeira proposição, com a crita por cinco Senadores. . . 

Art. 118 Não é permitida propos1- ::menda consubstar.ciandn a m~tena § 13. Não é pe_rmitido apresentar 
· d das demais, estas ficarão prejudica· · t C' ção autorizando despesa iltmita a. sujj:~Lituti·,ro integral a proJe o da u-

. Art. 119 A proposiçii.o apresentada das. mara. ,As modiif~aç5f>.S deverão · r.~r Art. 123. se~ á considerada preju~ 1 d d t d · t 
Pol. senado-r em plenário, se não con- · formu a as es aca amen e em re-dloada matéria ~~ependef!te de deli·· 1 - d d. · - d •jeto 
t 'ver c'nco a··m· aturas, será. subme~oaa · . açao a ca a Ispmnçqao o pr~ • • ..., oeTa-ção do senado: . · - "' · , a apoiamento 1e, pelo menos, cln.~o - or1gmll.rlo. , 
Senadores, se n_ão contiver êsse nú- a) Por haver-perdido .a.·oportuni- § 14. tE' Ucito apresentar emenda a 

mero de assinaturas, é em segunda en- rlade; requerimento ou indicação.' 
O) em virtude de seu proJ'ul..,ameil~o 1 15 As emend•• de ComiSS"" ou 

V iada à Comissão competente, quaw:io b - • ....., <liU pelo plenário em outra deliberação·. de plenério constituem em lcada tur-
d-2"J::nder de parecer. ~ 1.u Caoe ao Presidente, de oh~ no, uma série de numEn-açãO. 

Parágrafo único. Independe de cio ou a requerímento, declarar pre- §< 16. Para efeito de numeração, as 
apoiamento. \l)dicada qualquer proposição salvo emendas serão classificadas. em Co-

I _ 0 projeto que: "ecurso paro o plenário. missão 'e em plenário, na Ordem dos 
§ 2.o Será. definitivamente a-rquiva-' artigos .de projeto, guardada a se-

a) autorizra o GQvêrno a "declarar -1 8 a proposição prejudicada. qüênc.ia d~t~rminada pela sua natu-
a guerra ou a fa:;..er a paz; Art. 124. E' odmitida a apresen- l'eza a saber: supressivas, substituti-

b) conceda' ou negue passagem ou tação de emenda e proposição depen- vas, aditivas e modificativaS. 
permanência a fôrças estran- dente de pronunciamento do Senado: § 17. Ao número .;urresponctente a 
geira's no territrio nacional; a) na fGse de estudo da matéri?.- cada erllenda de Comissão! acr.!Scen-

C) resolva deflnitivamente sôbre 'ffi comissão, sOmente pelos seus tar-se-á as iniciais da Comissão. 
tratados ou convenções corr. as 1\embros, salva, na comissão de Fi- § 18. A subemenda da ! Comissão 
nações estrangeiras; fla!'lcas, .ao projeto de orçamento da figurará ao fím da séne daS emena:r.s 

d) ·declare· em estado de siti? u_:n união· · de sua lniciativa subordinada M tJt.U-
ou · mai.'J pontos do terrttónc b) 'durante a djscússão em plem\~ lo ."Subemendas" com a indica;ão 
nacional; rio, por qualqu<::r senador . ou co- da emenda a que corresponda. Quan-

e) aprove 'ou suspenda sítio decre- TJissão. 0 • · do à mesma emenda fore~ aprese~-
. 1 1.' conside.·a-se emenda de Co- tadas várias subemendas, estas tl')rao tado pelo Presidente da Repu- ~ ã. d. 1 e ' 1 ão à 

Le -,,,.,,.-o a propost·• pOr qualquer de nume_raç o or ma • m re aç blica na ausência do Poder - " e d ctiv · seus membros e por ela adotada. em n a, respe a. 
gislativo. § 2.o A emenda apresentado\. em Art. 125. A emenda ofereclda a .>1'0-

II - o requerimento para o qual comiesão e por ela não adotada é Jeto em discussão única ou em segu~­
êste ' Regimento expressamente não -xmsiderada inexistente,· assistindo ao da, pode ser destacada, por1 delibera­
exija essa -formalidade. · ::tutor o direito de renová-la em ple- ção do Plenário, para andamen\_o em 

Art. l20. A proposiç:1o da com~s~ 1ário, n~ discussão da propORlção separado, desde que seja susceptiveJ 
são tem-o rito normal da apresenta- ':'lrincipal. de constitUir. propOsição aut~noma. 
da por qualquer Senador, dispensa- § 3.o Estando a discussão encer- § 1.0 Nesse caso, cumprirà ao autor 
da de apoiamento e de parecer da ada, a Comissão só poderá ofe-recer oferecer o texto para o pl-ojeto, na 
mesma Comissão. ~~~r:;e~~~~ci::ão~mendas submetidas hora dd expediente. ; 

Parágrafo únioo. Ca!lSidera-se _ de • 4 , 0 d h' õtc e d pa 1 2.o o. projeto oriundo de emenda 
Comissa· o a .proposição ~que com êsse- , · corren o a tp s o -ragrafo anterior. ac.. chegai' a ms,Mria assim _destacada terá o rito normal de 
carater for por ela apresentada. ,0 plenário abrir-,c;(-,-á discussão sôbr·?. projeto· iniciado no Senado i 

Art. 121 A retirada de propOsição "" emend•• e respecii'V"" subemend""• • ' àri 
d é mlt 'da "'"' ....., «<> """' Art. 126. A decisi:l-o. do plcn o apresentada no Sena o per 1 reduzi·ndo-se à" metade o tempo da apoiando, aprovando, ou ·rejeitando 

em plenário: discussão e não sendo permitida a proposição, ou destacandÔ emenda 
a) a de um ou mais SenadOIN!, apr'esentaçã-O de novas emendas ou. para constituir projeto em: separado, 

mediante requerimertto do seu subemendns. será anotada com· a data 1re.spect1va 
UniCo signatário ou do primei- § s-·.o Quando a proposição estiver no texto votado e MSinado l pelo Pre· 

sujeita, na forma dêste Regimento, sidente, que dirigiu os trapalbos da· 
ro dêles; a parecer em plenário, o relatol', z.o sessão. 

1 b) a de Comissão, mediante re- proferi-lo, poderá oferecer_ emenda Art. 127. ocorrendo 0 extravto de 
querimento da maioria dos seus r,u subemenda em nome da Conü&SAo, qualquer proposição, a Mesa i provtden-
membros. npenas cqm a sUq, assinatura, ciará. para a sua reconstituição, de ofl-

1 1.• A retirada só é possivel quan- ~ 6.o Não se nctrultirâ: cio ou mediante solicita-ção de quaJ-
do a matéria estiver em Ordem ii.o I d quer senador ou Cot~issão; ir1epen~ 
Dia e antes de iniciada a t:espectiva -- emen a: dentemente de voto o pl~n r o,-
votação. a) sem relação com a matêri~ da § 1.0 Quando se tratar de projeto 

§ 2 'J A retirada da pr\lposiçã.o pre- diSposição emendada; da Câmara dos Deputados, a Mesa 
~ judic3. as emendas e sub5titutivos, b) não adstrita. a ·matéria da prc- sallcitarâ. da casa de origem a remes-

se houver. pOSição; quando esta. ·Ga iniciativa sa de cópias autenticadas 4os respec-
' 

tivos autógrafos e documentos que OS; 
tenham acompanhado. 

I 2.0 O.S pareceres já proferidOS nO 
Senado serão anexados ao novo pro­
cesso em cópias autenticadas peos Pre .. · 
sidentes das rMpectivaa Comissões. 

Art. 128. A Mesa fará publicar: i 
I - no principio de cada sessão 

legiSlativa, a sinopse de todas as pro­
posições em curso ou resolvidas pelo 
Senado na_ sessão anterior. · 

II - até o dia 10 de cada mês: ' ) 
ll resenha das matérias enviadas,. 

no mês anterior, á. sanção, a· promul­
gação e à cãrilara dos Deputados, beril 
como das rejeitadas. 

2) hsta dos projetos ainda em e,s .. 
tudo no Senado, compieendentlo; · 

a) os prontos para inClusão em-
Ordem do Oia; · 

b) os· em poder das ComisSões, e, 
dentre êlzs, especificando: 

b-1) 'os em diligência; 
b-2) os em pauta, aguardando pro­

nunciamento da Comissão .sôbre rela­
tório já elaborado; 

b-3) os em estudo, com os nomea 
dos respectivos relatores. 

CAPITULO n-
' ' Dos requeriment~3 , 

Art. 129. O requerunento póderà 
ser oral ou escrito. O primeira mdc­
pende de apoiamento e terá soluçao 
imediata. 

P:J.râgrafo único. E' licito, eutre­
tanto, ao senador formular poJ es­
crito requerimento que, regimental­
mente, possa ser oral. Nessa -ai'Jotese 
o requerimento não fica sujeito às 
exigências estabelecidas para os es-
m·itos. · 

Art. 130. O requerimento escrito, 
embora sujeito a discussão, pode ~er. 
fundamentado oralmente, medí.a.nte 
prévia ins~ri~ão, na forma do disposto 
no art. 93. 0 . 

Art. 131. será o~al o requertmeJ:?-to: 
1> despachado pelo Presidente: 
a) de posse de Senador; 
b) de leitura de qualquer matéria 

sujeita ao conhecimento do plenário; 
c) de retificaçâo da ata; 
d) de inserção de declaração de 

voto em ata~ · 
e) ·de observância de dispos1tl'vo re­

gimental; 
qtfe)r ~;q~:;;~~~io~e:o p.utor, de qual-

g) de preenchimento de vaga. em-
Comissão; · 

h> de mctusão, em· Ordem do ma, 
de matéria em condições reglroentalS 
de nela figurar I art. 90, § 4.0); 

i) de informações sôbre a ordem 
dos trabalhos. 

Il> dependente de vataç4o de 16 
Senadores, no mtnimo: 

iJ de prorrogação da hora do expe­
diente; 

k) de prorrogação da hora da ses­
são; 

Z) de permissão para falár sen­
tado. 

UI) dependente de votaçdo por· 32 
Senadores no mínimo: 

m>~- de prorrogaçâo de prazo para 
apresent!lção de parecer; 

n-) ·de dispensa de interstício e pre­
via distrlbúição de avulso 9ara _'nQiu­
são de determinada matéria em or-
dem do Dia; · -

o) de pronunciamento do p!enãrto 
sõbre decisão ·da Mesa em questão de 
9rdem. 

Art. 132. - .1!: escrito o requeri­
mento: 

1) depedente aPenas de votação por 
16 Senadores. no mtnimo. 

· al - de uma Comissão, pedindo 
audiência de outra, sôbre qualquer as-
sunto: · 

b) ·- de uma. comissão, solicitan­
do reunião em conjUnto com ·outra: 

c) - de uma COmiSSão ou de um 

,. 
·~ 

•, 
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Senador, pedindo tnformaçôea ofici~ 
· ais ou a publicação destas no ·Diário 
do Congresso Nacional. 

dt - cte inserção em ata de voto 
de pesar. · 

e) - de .levantamento de sessão 
por motivo de pesar. 

8 - personalidade de relêvo na vi­
da política administrativa internacio­
nal. 

1 4.o - o levantamento de sessãO 
pOr motivo de pesar só se dará em 
caso de falecimento de Presidente ou 
Vice-Presidente da República e de 
membro do Senado ou da Câmara 
dOs DEiputados, 

m 

nos e da discussão única naa 
pendentes tJe um só turno. 

d.e- ramento de discussão de maténa em 
debate, nos seguintes casos: 

§ 2.0 Nesta parte da disctlsslio só 
seriloo admitidas as emenda3 que ti­
vert!m por nm es~olmar o projeto 
do vicio de inconstitucionalidade, 
sendo votadas as emendas de ~Je-­
ni\r:io depois de irem à C'or:-ussão 
para que esta profira noVo parect>r. 

aJ na discussão preliminar sõbre 
constitucJOnalidade, na primeua 
discussão e na 1iscussãu cte reaaçao 
final, quando já tiverem faladv pelo 
menos, três Senadores, flliadús a 
partidos diferentes; !I - dependente apenas de vota­

ção por 32 senadores, no mtnimo: 
/J. - de não realização de sessão 

em determinado dia. 
g) de licença de Senador. 
h) - de remessa a determinadâ 

COmissão de matéria despachada a 
outra. 

§ 5.0 - O requerimento referido 
nos U 3.0 e 4.0 devera ser assinado 
por dez senadores, no minlmo, ou, 
se couber, pela ComissâQ de Relações 
Exteriores. 

~ 3.0 Se o Senado aprovar -3 oa· 
recer da Comissão de Cunstituiçào e 
Justiça pela inconstitucionalidade 
tota.J da proposição, esta sen'l. consi­
derada rejeitada. 

b) na discussão umca, na dis­
cussão suplementar e na scgund.:iL 
discussão, desde que o a!:l!>unto te­
nha sido debatido em duas sessõ~s. 

Art. 143. Encerrada a diScussão, 
a votação -serâ imediata, se duraute 
ela nãlJ tiverem sido apresentadas 
emendas. n - de discussão e · votação de 

matéria pOr títulos, capítulos, ses­
ções, grupos de artigo~ ou de emen­
das; 

j) - de votação por partes: ·· 
k) - tte audiência de uma Oomis ... 

sôbre determinada· matéria; 
lJ - de adiamênto de discussão ou 

de votação; 
m> - de encerramento de discus­

são; 
n) - de vctaçã<:l pOr determinado 

processo; 
O) - de preferência: 
p> - de inversOO da Ordem do 

Dia; 
q> - de urgência, <subSCrito por 

cito Se na dores, no minlmo, ou por 
uma coimssão; · .. 

n - de retirada de projeto, indi· 
cação ou emenda pelo autor: 

s> - de destaque de dispositivo 
para efeito de votação; 

t> - de destaque de emer.da para 
projeto em separado. 

111 - dependente de apoia-
mento discussáo e votação com a pre· 
.sença, no minimo. de 32 Senadores. 

u> - de inserção, nos Anais, de 
documento ou publicação; 

v> - de comparecimento de Mi­
nistro de Estado para prestar infor-
mações; · 

w > - de inclusào em Ordem do 
. Dia de. matéria que não tenha tido 
·parecer no prazo regimental: 

xl - de retirada de matéria da 
Comissão que não t.enha oferrecido 
parecer no prazo regimental, para re· 
messa a outra ou para inclusão em 
Ordem do Dia: · 

y> - de constituição de Comissão 
especial ou Mista: 

z) - de representação do Senado 
por Comissão externa; 

2·1) - de sessão extraordinária, 
especial ou secreta. 

§ 1.0 - o requerimento de infor· 
mação referir-se-á s.em fazer su­
gest2.o ou recomendação, a ato de ou­
tro poder, no exercí-Cio de suas atri­
buições constitucionais ou legais, cuja 
fiscalização interesse ao POO~ Legis· 
lativo. Em caso de dúvida sôbre o 
requerin::mto, poderá ser consultada 
a Comi.ss:1o de Constituição e Justiça 
antes do seu despacho. 

§ 2 o - No caso da letra c. in de~ 
ferido o pedido, ou não publicado no 
Diário d11 Congresso Nacional o des­
pacho até 7~ horas depois de formu~ 
lado o requerimento. poderâ o seu au­
tor renová-lo para deliberação dO 
plenirio, depois de ouvida a Comis­
são de Constituição e Justiça. 

§3.0 - Voto de pesar só é admissi­
vel por motivo de luto nacional. de­
cr8tado pelo Poder Executivo, ou por 
falecimento de: 

§ 5:o - o requerimento compreen· 
dido na letra u dependerá de pare­
cer da Comissão Diretora, instruido 
com orçamento do custo da publica· 
ção. 

§ 7 .o - O requerimento compreen· 
dido ·nas letras v a 11. -,_ido .na h0ra 
do expediente, será submetido ao tJle· 
·nó.rio no final da O"!'dem do Dia, ob· 
servado o disposto nos parágrafos 8.0 

e 9-"· 
§ 8.0 - Se a Ordem do -Dia fOr 

destinada a trabalhos d:1s Comissões, 
o requerimento será inclu1do na que 
se lhe seguir, 

§ g_o - Quando algum Senador pe­
dir a palavra, para· discussão ou en· 
caminbamento de votação, sõbre cs 
requerimentos a que se refere o I 
7.o, a matéria ficará adiada para a 
Ordem do Dia da sessão seguinte, 
salvo se o fato ocorrer na última. ses· 
são do perl?do legislativo. 

§ 10 - O requerimento constante 
das letras 2 e 2-1 poderá ser discuti­
do e votado imediatamente. 

Art. 133 - Ocorrendo, em dia em 
que o Senado não funcione, fa!ecl­
mento de pessoa compreendida no 
§ 4.o do art. 132, o Presidente desigr.a­
rá comissão de três Senadores :;>::~.ra 
acompanhar os funerais, de êstes se 
realizarem na Capital da RepúbUca, 
dando oportunamente conhecimento 
da providência ao plenàrio . 

Art. 134. - O requerimento devo­
to do aplauso, regosijo. louvor, con­
gratulações ou semelhantes só será 
admitido relativamente a ato público 
ou acontecimento um e outro de alta 
significação nacional ou tnternacio· 
nal e dependerá de parecer da Co~ 
miss:iQ de Constituição e Justiça ou 
de Relações EXteriores, conforme o 
caso. 

§ 1.0 - O requerimento sera inclui­
do na Ordem do Dia da sessão ime­
diata àquela em cujo expediente fôr 
lido o r<!spectivo parecer. 

§ -2.o - Aplica-se aos requerimentos 
dessa natureza o disposto no art. 132 
n.0 II. 

Art. 135. - A nenhum Senador 
será permitido fazer seu o requeri­
mento de outro depois de retlraao. 
QuerendQ reproduzir a matéria, usa­
rá da iniciativa que lhe compete. 

TÍTULO VII 

Dos Trabalhos de Plenário 

CapitÜlo I 
Das Dis~;ussões e Votações 

Art. 136. Terá dois turnos o pro­
jeto de lei iniciado no Senado e 
apenas um o projeto de decreto le­
gislativo, o projeto de lei oriundo 
da Câmara dos Deputados, o projeto 
de resollJção do Senado, as emen-

1 - p~sôa . que tenha e~ercido o das, os pareceres, as redações finais, 
cargo de Presidente ou Vtce-Presi- os veto~ de Prefeito do Distrito Fe-
dente da República: dera! -e os requerimentos. 

2 - ex-membro do Congresso Na- · 
cional· . Parágrafo único. Cada turno cons-

. t~rá de discussão e votação. 
3 - pessôa que exerça ou tenha I 

exercido o cargo de Presidente do Su- . A:rt. 137. Have~ó.._ apreciação l?re­
premo Tribunal Federal· llmmar em plenario, da coru.tltu-

4 - pe~sôa que exe;ça ou tenha c!onnlida~e . s~mpre qu~ 11. Co~issão 
excercido o ca.rgo de Ministro de de Constltmçao e Justiça argmr a 
Esta.do, Governador de Estado ou de proposição de inconstituclonaEdade. 
Prefeito do Distrito Federal: 

§ 4.0 Havendo suc~Jtit.utivo ·inte­
gral da Comissão de Cons!ituição e 
Justiça, nos termos do art 66, §§ 
3.0 e 6.0 , a vota~n.o far-se-á '!Obre 
êle. Se aprovado, será abandona­
do o proJeto inicial. Se re.feitaao, 
votar-se-á o projeto, quanto à 
com;titucionalidade. 

§ 5.0 • Havendo emenda supresstva 
ou JD.odificattva, · votar-se-á a ,con· 
clusão do parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça sóhre a stla 
ação saneadora, ou não, do vicio aT­
guidO. Aprovado o parecer. enten­

'der-se-á adotada a emenda se favo­
rável, quanto a ês.:>e aspecto, o· pro­
nunciamento da Comissão. 

Em caso contrári'), estará. rejeita-
do o projeto com a emenda. \ 

§ 6.0 . Reconhec!lla. pelo voto do 
plenário, a constitucionalidade do 
projeto, !láo mais poderá ser ar~ 
guida a sua inconstitucionalidade. 

§ 7.0 • SOmente depois de votalia a 
preliminar da constitucionalídacte 
poderá o projeto. se fôr o ca~o, ser 
distribuído a outra Comissão. 

§ 8.0 • Quando fõr aprovada pelo 
Senado qualquer emtnda a propo­
sição da Câmara dos Deputados 
destinada a retirar dela a ~iva de 
inconstitucionalidade, essa circuns­
tância deverá ser corr..unicada ex­
pressamente à ca!à de origem. 

Art. 138. AÕ iniciar-se o debate 
de uma matéria, qualquer Senador 
poderá solicitar a palavra pela \JT· 
dem uma vez, para, no prazo 1m­
prorrogável dE' dez minutos, propôr 
o método a sr.r seguido na dis­
cussão. 

Art, 139. A discussão ser a. em 
conjunto da proposição com as 
emendas já apresentadas, se houver, 
e das durante ela oferecidas. 

Art. 140. Iniciada a discussão de 
qualquer matéria, não será 1.nter­
rompida para se tratar de outra, na 
mesma sessão, salvo questão ·de or­
dem nela suscitada, adiamento para 
os fins previstos nas alineas a, c 
e d do art. 165 e sempre -tue se 
tratar de proposição compreendida 
nas letras a, b, d e e do parágrafo 
único do art. 119. 

Art.. 141. Na discussão o uso da 
palavra obedecerâ aos seguintes 
prazos: 

I ·- em discussão única, ou em 
segunda discussão, cada Senador 
poderá fp.lar apenas uma vez, pelo 
espaço de uma hora, sendo faculta­
do ao relator falar duas vêzes, nté 
o máximo de duas horas. 

Art. 144. Hav~mdo àpresentação 
de emendas, a mntérla voltara as 
Comissões, a f1m de sôbre elas se 
pronunciarem. 

Parágrafo único. Lidos os pare­
ceres no expediente, publicados uo 
D1fu·io do Congresso Nacional e dis­
tribuiidos f,;m avul.sos, estará a ma­
téria em condições de I igurar na 
Ordem do Dia, para votaçà.o, pas­
sado o interstício a que se refere o. 
art. 97. 

Art. 145. Votar-se-à em primeiro 
lugar o projeto, ressalvados os des­
taques dêle rcq1Jer1dos e a.s emen­
c.as, observado o dispbsto no art. 
161. 

~ 1.0 • A votação do projeto será 
em globo, exceto se o plenário deli~ 
berar se faça parceladamente artigo 
por artigo c ressalvado o dispôsto 
no art. 27, letra h, 

§ 2.0 , As emendas que tenham pa­
receres concordantes de tôdas , as 
Comissões, favoráveis ou contt9.rios, 
serão votadas em grupos, segundo o 
sentido dos pareceres, l'essalvados os 
destáques. As demais e RS destaca­
das serão vaLadas uma a uma, clas­
sificadas segundo a órdem dos dts­
positivos do projeto, e. em ret:~.ção 
a cada dispositivo, na órdem esta-· 
belecida no art. 124, § 16. 

I 3,0 No grupo das emendaa do pa­
recer favorável incluem-se as de Co­
missão quando sôbre elas não haja 
manifestação em contrário de 01:tra 
Comissão, ' . 

§ 4.o Serão incluldas no grupo 
das emendas de parecer contrário 
aquelas sôbre as quais se tenharn ma­
nifestado pel3. rejeição as Comissões 
competentes para o exame do mérito, 
embora consideradas constitucionaiS. 

§ 5.0 Serão votadas destacadamen­
te as emendas com parecer para cons­
tituírem projeto em separado. 

§ 6.o As emendas de Comissões tf.m 
procedência sôbre as do plenário da 
mesma natureza. 

§ 1.o o dispositivo destacado do 
u.rojeto para votação em separado tlre­
càlerá, na vo~ação; as emendas su­
pressivas, e independem de pare­
cer. 

§ 8.0 A emenda que tiver subemen .. 
da será votada antes e com ressalva 
desta, exceto nos seguintes casos, em 
que a subemenda terá precedência: 

a> se a subemenda fõr supressiva; 
b) se fôr substitutiva de todo tê-X­

to da emenda; 
c) se fôr substitutiva de artigo da. 

emenda e a votação d~sta se fiser Elr· 
tigo por artigo. 

§ 9.0 Se a votação do pi-ojeto se 
fizer artigo por artigo, será votado 
primeiro o seu texto e depois as 
emendas, salvo se estas forem supres­
sivas ou substitutivas de artigo. 

II - Na prim:'!ira discussão do 
rrojeto do Senado, cada Senador 
poderá falar até duas vêzes, con­
tanto que a somct do tempo não 
exceda de duas horas, ·sendo facu.J. 
tado no autor da proposição e ao 
relator até três hora.f:i, de wna ou 
duas vêzes. 

III - A palavra será dada na 
o1·dem em que fôr pedida, salvo ins­
crição. Pedindo a palavra dois ou 
mais Senadores, simultâneamente, 
compete ao Presidente regular a 
precedência.. 

§ 10 Em qualquer caso, havendo 
substitutivo integral do projeto, terá 
o mesmo preferência para a votação, 
salvo se o plenário deliberar ao con .. 
trário. 

Art. 142.Encerra-se a discussão: 

§ 11 Havendo mais de um substi· 
tutivo integral, a precedência será re­
gulada pela ordem inversa da apre .. 
sentação, ressalvado o disposto no 
§ 6.0 er( r~·ação aos daa Comissões. 

1 12 A aprovação do substitutivo 
integral não prejudica a votação de 

a) pela ausência de oradores; emenda que nêle não esteja atendida 
') llor deliberação do plenário. e não colida com as suas disposições 
Parágrafo único. E' permitido a § 13 Quando o parecer conclwr 5 - Chefe de Estado cru de Govêr­

no estrangeiro. 

~ 1.0 . A discu~são a que se refere 
êste artigo é parte integrante da 
primeira, nas .matérias de dois tur· qualquer Senador requerer o encer ... , por que uma emenda constitua proje ... 
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· to em .sepaff\do. o plena.rlo -votara 1 damente, n~ as m.çor .. .Jrancto ~o texto 
p1·eünunarmeme, e;iSe vunw. púa, nu ' aa proposição, salvo quapdo se tr1~tar 
casu üe mQ.et~r .Il\~11.~, V<lt.ar a em-en- de ep:-;endas ~ red.açã'o. 
da qua~to ao merlto. ~ :.!'' Lma qo expe_(1tepte,· .a re~a-

;im~;nto, ou quando,· deliberado pelo 
nlenário. 

Art., 157. A votação simbólica. se 
,,.~t-tc:ua consetvando~se i;entados ~~s 

Senadores qUe aprovarem! a mntéria 
e~ <levantando-se os de opinião . com: 

emep.da · do grupo a que pertença. 
para vOtação em ·separado. 

O 1.!' O· requerimen~ deve .ser 
formulado: 

Art 146 . A reJeição du P!Ojeto pré. çàa fin,al ~icara :s~~re a me;:;{~ par~ 
jucti-ca at; emendas, a.tDcta que Ja apro- 0purtuna m.~Ju~o.o em Orctem ao ~m 
vadas. · apOO a p!lblicação no 01:1po .cto C:.:tQ· 

g-re--sso' N·t~I9Dal, · a ~fls~J·JbUJçàp em 
avulscs t:: o 1nt~rsqc1P reJ}mei}t:M. 

A .. · . ~ 
~r naJ . ,... 

a) até ser anunciada a proposição, 
se o destaque atmgtr alguma de suas 
partes; 

4-rt. 141. A eltlenaa da Càmara j:os 
Dc-putacto.'S e prr.JJeL(I au -=:enaau nao 
é susceptivel de- · ü1oc1J.fjca~ào por 
n1e10 ue suoenJt,nc:as. l\ OU:"t:USS.lu ~ 

Vo~açã.o tar·se-ã-o em glot>Õ, exc;;-to: 

§ 3 o. A dlSClf.s!:à() e a vot.aJ.:ãO da 
~·eàaçâo fi!·~\l pod2r~o $€f te1ta~ IlUe­

ct:.;:~. pmen'te r.pó,s a 1e~tur;t, desde ~u~ 
1.ssún o deJ·:t-Jere o Sr:na.c:lo. 

~ 1. (' Se o resultado fôt tfto mant­
fe,sto· :q'Je, a j)rliT eii-a v4ita se co­
nheça 'a maior-_a, o· Pn•sldente o pro" 
-~!amará.; pão o seqt:Jo, op se algum 
~Pi:~dor ó rermerer. os 1 Secretànos 
contarão os votos. IP~nnt!:lndo·se pn­
-rielr~ine!"Úe o::; favoiàvels· e em segul-

bl ate ser anunciaüQ o grupo das 
emendas, quando o de:;;t'aque se refe­
rir a qualque'r delas; 

c> até ser anunciada a f!menda, se 
tiver por fim separar "alguma de suas 
partes. ' 

aJ sê quaJ.Q\~er COOllSSfLo. ·eJll s.eu pa­
re...:er, se mJ.n.i:;;SL<II tavurave:mentz a 
um~ e .,:::úntranamente a ·uutras, caso 
em que a votação se ta1·a em grupos. 
be:;uru:.-o os pa1 ecert!S; .. 

bJ se fór aprvva.cto req:uenment-o 
p:>.ra a voLação ue qual{iuer t!ffiênda 
1l-2~ •. a.cactamente do grupo a que per­
t.en1;a. 

Pa~·agr~to unrco. A emenda. da Câ~ 
mura s.J p .. :.aera s-er VOLac.a. em panes, 
se o- Eeu ~exLO lór su~ce~111eJ de dn•J; 
t)ào, cvnst1t'J.mdo cada parte propost· 
çao autôncma. 
· Art·. H·3. O SUIJStítuttvo .d:l Câma· 
ra a projeto do Sen:ldo sera cous;de· 
rado serie de em~pdas e vutaào, .se­
para~amente, Pvr M"tj.J"OS. parMr~t.JS, 
númer-os e letras, e!U çorrt!spanq_-é_n­
cm aos do projeto emendado, saJvp 
requerimento de votação em glo-oo ou 
por grupv:? de dispo.smvos, ap:'ovado 
pelo pl~nárw, obedecido {J dtspõSto ao 
parágrafo úmoo do artigo ante­
riõr. 

Paràgrafo úruco Sempre que o se. 
nado 1·eceoer sub.st1tut1vo da Càmara 
a proww de sua UllClatlV'i, fara u pu­

blicação paralela da.s du::ts ,.>ropa.si~ 
çõ-es. a fim de que a cada dlsposi~ão 
do p1ójeto correspDnda, tateralmente. 
a do substitutivo. 11..5 disposições l:l-Cii­
ti;ra::;; serão publicadas apbs as do pro­
jeto. inicial e as supres:avas ao- LBcto 
das supressas, constderando.:.se supres­
sas as que não .tennam corresponden­
tes no sut:stitutivo. 

Art. 14.9. rratando~se' de projeto 
dividido em tituJos, cap;tulos e ·se~ 
ções, ·que envolvam ma:téria.s diver .. 
.sas o frestdente pro;;orá e o Senado 
deliberarã o processt a seguir na dis­
cussão e votaçào. 

Art. 150. Sempre que fôr aproVa· 
do substitutivo em· se:sunda discussão, 
ou em discu.ssão un~ca; projeto do 
Senado. haverá discussãp suplem":n­
t~r. durantte_ a qual poderão ser ofe-

- recida.<; novas emendas. · 
1- 1.0 COm _ a.s ~meridas, seguirá o 

substitutivo à ComiE.sâo ou ComiSSões 
oompet~p.te$, para parecer, -que nã,o 
poçlerá concluir por novo substitutiv'l 

§ 2.0 Não hav-endo emendas. será o 
Sl.,lbstitutivo dado _como definitiva­
mente adotado, posto ·imediatam~nte 
ern votação. - _ · 

Art. 151. - Tenpinada. ·a votação 
de qualquer projeto, êste 1rá à .comis­
são competente, a fim de ridigii· o 
vencido. 

-Pará;rafo único. Essa redaçâo será 
dispensada, salyo se .houver vicio de 
lingua.g-em, defeito de . redação ou 
êrro -ma:qife!'!to a· corrigir: 

aJ no projeto do Senado em segun­
da discus:são, se aprovado sem modifi­
cações, ·já tendo sido feita redação- do 
vencido em_ primeira:· discussão; 

b) nq Projeto do Senado aprovad.o 
em primelra _diScussão sem cmf.n-
dn.s; -
_ C) no projeto da Câmara dos Oepu­

.tados destina.do·-à sançáo. - · 
Art-. 152. 'E' privativ<> d9. Comis­

são específica para estudar a matéria 
d~ proposição redigir o vencido para a. 
segJJnda discussão e para a rem{'.&sã.' 
Câmara dos- Deputados, à sanção ·ou 
à promu1gaçãQ, nos casos O. e: 

I - reforma do Regimento_ Inter­
DQ" 

ÍI _- emtn.cta' ao proJeto de· çrça~ 
li).ento;-

ni - projeto de código, oU dê sua 
ré!orma. · 

§ V? Nos projetos da Câmara 
emendados pelo Senado, a redação fi.: 
nal limitar-se-á. àS emendas, destac~"" 

* 4- 0 • Na· .iis-cussâ{J da redação fi· 
.1a1 So &ão ádmis~IveLS eraenáas que 
14-n al:er~m · a substáncia da prcpo~ 
i)ÇjQ, • 

~ 5o. Quãndo .-a· re-dação final "fÔo 
de emendas do St'nado a proJeto 
d:l Cámat"a, nâü se· admttlráv ém :n­
das a dlspostt.l\-'0 não emendado. 

~ a o. Ao discuur-se a redação, ca­
.d:l Senador p,adera ·falar uma só \'eZ, 
durante dEZ mmutos. 

-~ 7 o. As emend,ls de redação rl~·· 

·.1enctern cte parecer ctã C<Jmlssáo que 
,1ouvfr elaoorado a redação fmal 

~ 8.0 •• Qua·ndo, A.pOs a aprovaç!to. 
de qúalquer redaçãO final de prnje­
to- &e ver1f1car mexatidão mnte'·.ial, 
aJ;:::;un::to evid2nte lápeo ou êrro nta· 
a:fes.to de te;tto, a Mesa "prucecteré: 
à res;::ectiva corre~ão, da . qual_ d~.r3 
;.;nner<menw flO pjen:'l.no, fazendo íl 
,ievida comunjcaçào a Câmr~ri;l dos 
Dept.ite.dos, ·se já· _lhe houver enymdo 
1 autógrafo, ou aú Presidente da Re~ 

;Uh!ir.a se o PN.leto .lá .tiver subHlo 
'!. ':ianção. Não hãvendo· un.pugnaçãn. 
~on!'!)Qer~r-fe-á· act:'ita a corrPçao; em 
caso contrário, caberá a decisão ao 
'Jl%llái-l~-

§ 9-.0 Quando a ·falha prevista no· 
paçª'-grafo anterior se verificar no·au~ 
tógrafo --de proposição enviada çelp 
Vál~w_r-~ d9S-~~oeputn'ctos, a M-esa o 
jewlverá pftra cCJi'rEqão. ·do qU:e dará 
~f' r-.ecip•f>nt<> ~-o pJ;má't:lO, ; 
Art 153. o . pr.q~_PS."'a çlo relativo â 

proposição ficará sõbre a- mesa dú~ 
rante tramitaçãO em plenário. ca­
,_.,~o. aO funr-wnuno c:ompetent.e re~ 

cebê-lo e restitlÍi·IO à Secretaria. 
Art.-·151. rerímnacto com a vota­

"ão ·do texto dnfimtiV;) o pronqnt:H1-
mento do Senado sôbre qualquer .pt:o­
posi~ão, será. ela encaminhada, ~m 
"t.ó2rafo. à sancáo _ou à promulga-

ção, e, quarido .õr o caso, à Câm·-tr::o 
dOS· Deputad{JS. -

ja Psl cniÍtrârios. · ' ; -
~ 2. o Es..c;~ vPrificação deverá ser 

reaue·rida· l'lnte.s de ~nunCiP.d~ outra 
V('ta,.,~o. c;"ndc oermitido' eomoutar. 
se-o 'Voto ~do .Çcnndor 'que !entràf para 
') re~lntn. ·~ l · 

§ :p-1 Não h'lvPnctn· número, a Mt:Sa 
,.,,~cp';Jen'l à chamãd::i nohunaL assi­
.'l.~landn os dof!1C,!, ,do-fi :-er:1oores Que 
"CP~:cnPm a nre~ença' nn 1 recmto, em 
!J.!lt.f'l ·Ollf' c;t Á lid:;t .• :nttn~l. . . 

~- 4 !f Verificndo número. reoert!r­
SP~!'l n vnt;u;fio' sim~'>ólica :da matéria 

~ 5." Não h~vendo número .. flc<:J'á 
at:Hfl.d~ fi ot_ação- f: • •. 

~ 6 o nuranU> a ~rotação: tJ.avendo 
ri_Uvldn c;ôb~P n existênci~ de .núm~· 
ro, o Pn=!~là~>nte 1panctnr(t. de of1r.w 
ou a requerlm€. to, proc~del· à· chu· 
mOtdn.. · / 

,1\rt! i5B. Faz-se a voiaçáo norp!-:­
nal pela chamada. dos Sehadores; qu~ 
resonnderé.., ·"sim" oU "n~_o". confpr­
me anrovem ou reieitem·. a proposi­
cão. o z o secretMlp - tOm.ar~ nota 
do," votos. à proporcão que o 3.0 Se­
_,.;retã-rio ror oroced~_ndo ~ c?l1:rn~da. 
pen{)lfi de lidos o~ votO$ !favoravets e 
~ont.~~rios Q Pre-:;1{\entt>. w·oc.le..~ar~ o 
rr.<:IJlt.ado, pã_o se permitindo novos 
votol'J. 

Art~ 15!J. A votação fecret.a 
se-á.: 

far-

t· _ por meio de '{:édulas i.mptes· 
c:as, ·mirnéôgrafad~ ou dactilograta· 
ans; · · ·l • 
li ·- por m~io ele esferas b.ra_n-:a.s 

e pr~t;:~s, as primeir!l~ -repres_en.tq.p.Qo 
votos tavoráyels ~ ~ Q.(timas voti_)S 
contr(l.rtos. · . , 

§ 2. (,l Não serâ permitido destaque 
de expressão CUJR ret1rada inverta o 
sentido da proposição ou a modifique 
suWtancialmente, ~ -

§ 3.° Concedido o destaque. subme­
ter-se-á_. a votos. primeirament(lc, a 
Qlfl.~éria prlpctpal e, em .segu~da, a 
parte destacada. · 

Art. 162. anunciáda a votação de 
qualquer matéria, é licito ao .Senador 1 

obter a palavra pela ordem, uma vez· 
no prazo de lO minutos! para: 

aJ propôr ·o método a ser s~guido;_ 
b> encaminhâ-la. 

Parágrafo único: Repetindo-se a 
votação· ~erá lícito renovar-lhe o •::n­
caminha~ento. 

Art.· 1.63. A votação não se inter­
rompê senão Por fplt~ de· número le­
gal de Senadores, oú pela tenninação 
da sessão,· -ob-Servado, porém.,· ·a dis­
pOsto no art. 89, § 4. 0 • 

Art. 164. Dapdo-se empate num:.\ 
vota.ção, o Presidente desernpa~ai'á. 

CAPíTULO lii 

Do adiamento da díscussao 
ou da votaç(lo 

Art. 165 A disCussão ou votação 
poderá ser · adiada, mediante reque­
rimento, para o.s seguintes fins:· 

a 1 audiência de uma O!J p1als co-
mifiSôes; · 

b> discussão o~ votaçf\.0 em_ dia 
determmado ·ou· por prazo fixo; 

cJ pteenchünento de formalidade 
ee~enciaJ; · · 
. . dJ diligência considerada tmpres­
cindlvel ao escla.reclmento da matéria. 

§ ;t o (Jtilizar-se~~o ·péd~las nas ·§ 1.0 O requenmento de adtamen­
:.-lel,.óes e esferas nos _demais ·casos . to para qualquer dos fins das letras 

"" _ J a e b será apresentado e votado como 
~ 2. 0 Na vota_çao P011 cédulas~~ prelimmar, ao se anunciar a matéria; 

Presidente as lera. em voz alta, u § 2 (,l o adiamento prwisto na le· 
~ 1.0 • Os autógrafcs de erp.epdas a uma. passando·as ao \2.0 se.crctá- tra b Só poderá ~er renOvado wn11 

do s~nr:tdo a oroiet{)s d.a Óâmfl,ra·· se- r}o._ que anotará 0 resul, ado da vo· vez no mesmo·turno, desde que apro-
rão ·apelftts do, texto def}nitiyo cte,ssas ·_taçaot. . - , ! t : vado por dols terços dos ·presentes. 
~n>.Pneas. § 3,. o Reah'!;~m.do-se a :vocaçao com §'a. o 0 requerimento de admmen-

§ 2.0 Os aUtógrafos set·ão assinados msls de uma eedula., na; mesma .so- to para os -fins das Jêtras· c e d po­
o-elo Presidente e por dOis secreta- brec.~.rta. o Prestd;n,te! af receber d~ I derá ser apresentado e ~~otado e~ 
r\os. · - · gccretà.rlo, o con~eudo e cada 8? qualquer fase da discmsno. Tratan· 

~ ·3. 0 • O ~utógrafo· pr{)cedente da brecllrtn. podet;,;t proç_eder à ~eparaça~ do-se, uorem, de adiamento çla vota­
Câmara dos DeputadoS ficará nr- das cédula~ se-_undo ~s qiate:tas ,C:r ção, para· os mesmos fins, ·o requeri~ 
quvado ·no se!iado sem.pré qUe r_gce· respqndeptes, fmd-o q, q~~- se efetu.1.rá menta aeve ser apresentado e vota-
bido em ·uma única via. Dêle 5erâ . .a contagem· · ! · . d · · 1· se · unc!a , · , 1 4 , N .taç- :por: cédulas t')S o como pre t.mma~ ao an _1 
~~~Cfl hiró~~sseá . dl~em~t:ril~rn~ópd~m!1 ~~. votÓs'~. em a b;~ncoao São ,lconSldetado:; a ~ot~ção- da m~térla. ' ' 
em. endn·s. do oenn· ào. Se- rec.ebJ"do em ap"nas para efeito 'de-!quorum de § 4._ Nao nave~do n~ero para a 

~ 1"' • • . ·' -~ 1 I votaçao do· requerimento de ad1amen. rluas vias Um delas. será. devolvida vo açao. - o 1- · ·d· d J ct· 
~ camara . . ·: § 5. o verificado Q:us tvotararn em ~· -. 1c.a êle yreJu _J;a o, ~avo se q 

branco senadores ...em número cor- micmtty:: da comts ... ão, caso em. qu~ 
Art. 155. AS pro·p6fi.ições com dls-, res;:JOndente a um _ quin~o das p:-e- a - vota~ao r:ca adiada, ~obrestando· 

.cussão encerrada e· não resolvidaS na sentes, a votação será1 transfenda se a dtsc:us.s:ao da matéria· 
-.es.são legislativa passarão ·para a· para' a sessão seguinte-r quan~o se § . 5.0 Ind~pendentep-1ente de _re, 
seóUill:te, continUando nos~ têrmos· -em reali:mrá em definitiyo. ·: . quenmento, a- Mesa po~erá retrrat 
qu_e se acharem, .e S1-J,jeita$ aos tr_s.· ~ s.o A Mesa providenciará p1.ra ma.téria da ordem do dia, para 01 
mites regi;m~ntais ainda não Percor: qu'e no fornepi_!llent~: de) es_feras aos fins indicados no art. 27 Jetra k. 
-rlQ.os. · Senador~s~ _para vot~ção \ seJa ga~~n· CAPíTULO IV 

Pãrã.t<rafp lúJ,ir.Ó N.o inicio de cada_ tido ·O ·mgtlo do voto. 1 " · 

l!'!gisl::J.tura reabrir-se-ão tOdas as ctis~ _ :~ ,;7. o A esfera qUe fôr , utlli~da 
·::uss~ encerra_da_s. · · pai'f( exprimir v0to será .lançada ·em 

CAP!'PJLO n 
DÔs f!roce~os de votação· 

Art. 156. -Ressalvado o disposto no 
-art. 60, § 2.0, proceder-se-á à vnta­
ção por uma ·das seguintes· formã.s: 

a). slmbóliçn; 
b) nominal, no~ 

neste Reg~mento, ou 
rado peJo plenário; 

cp.sos previstos 
qUftn~o delibe-

uma·, urna e a que hão rpr usada. em 
outra, que servirá' ~parti .ronferu o 
resultado da vntação_. 1 • 

§ 8.° Conc1~ida a .apuiaçüo, c ?te· 
sidente proclamará o re$ultado. 

. I 

c) secreta, nas eleições, 
previstos· na Cons~ituiçéo e 

Art. 160. A proposiçãg referente n. 
interêsse de servidores pUblicas pode­
rá ser votada em escru~ínio secn-to, 
total ou parcialmente, oor deliberação 
do plenário, rriediarite f?DSUlta, de 
oficio, do Presidente, ou-· proposta de 
qualquer Senadol". · ·! 

nos casos\ I Ar~. 161. ~ :e permiUjio desta~ar 
neste Re- parte de qualquer proposição, ou 

i - l 
' ' I 

Da urgéncia 

·Art. Üi6 A urgl!nc1a dispensa, du 
rante tõda a- tramitação da ma téri~ 
interstícios e formalidades regimen 
tais, salvo parec'er. daS· Comissões · 
quorum d~ v_õt!l)áO. 

§ 1.0 A existência· de matéria un. 
gente na Ordem do Dia não implicl 
prorrogaçl\o automática da sessão .. 

~ 2.0 o requerimento de urgência,_ 
ainda que lido na hora do expedien­
te, será submetido ao plenário no fi­
nal· da Ordeilil do Dia da mesma ses­
são salvo se algum Senador solici­
tar a palavra, caso em que passará 

., _,.• 
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_[a figurar no úif~f~ da Ordehl do Dia 
:üa sessão ordinária imediata, sem 
PreJu1zo das matérias em ta.se de vo· 
.(;ação. 
; § a.• Quando, porém, a juizo da 
Mesa, se tratar de proposição atinen· 

!te a assunto de segurança nacional 
~(art. 119, parágrafo Unica, letras a, b, 
··d, e) ou de calamidade pt:blica, a 
Urgl!ncia será_ imediatamente subme. 
tida à votação do plenário,. que, de­
ferindo-a, passará a deliberar sObre 
• matéria, mesmo Jnterrompendo 
R,ualquer oração, discussão ou vota~ 
~pão, em qualquer_ fase dos trabalhos. 
~- § 4.0 Nos demais casos a matéria 
para que se con~deu urgéncia figu ... 
t'ará ao inicio da Ordem do Dia da 
~egunda se~ão ordinária a seguir, 
.sem prejuizo da matéria já em ur. 
~ência, 

·1 § 5.0 Se o pienãrio entender que 
•e trata de as5unto que ficará pre--. 
11udicado se não t'or resolvido ime~ 
ld.iatamente, .a discussão e votação da 
f!1Btéria realizar-se-á no final da Or· 
(lem do Dia da mesma sessão em que 
)l. urgência for concedida. 
'f § 6.0 . Nas hipóteses dos paràgrafos 
:e.o e 5.o os parecere~ das Comissões 
~erão orais e proferidos imediatamen­
te, reasalviidO, no caso do parágrafo 
6.0. aos presidentes das comissões ou 
t'e1atores designadas, o direito de pc~ 
'dlrem prazo, que correrá em conjun­
to, não podendo exceder de 2 horr:s. 

. ~· § 7. 0 • Na hipótese do § 4. 0 as Co­
:·missões deverão elaborar o parecer 
no prazo compreendido entre a con­
l:essão da urgência e o inicio da Or­
dem do Dia da sessâo em que a ma­
téria deva ser sumetlda n plená­
l'io. 
! § 8. 6 • Não sendo observado êsse 
}lrazo. a Mesa retirará a matéria da 
:Ordem do Dia pôr 24 hora.s, designan­
,«<o COmissão Especial de cinco mem­
. bros para se pronunciar sôbre ela. 
, Dessa Comissão !arâ parte, obrigató~ 
~.f-lamente, um representante de cada 
·~ma das que houverem incidido na 
tllllta. 
!1 § 9. 0. O parecer, nas matérias com­
\Preendidas no O 3. 0 , deve ser escrl· 
IJ»• podendo, todM·ia, em caso justifi­
~~ad~, ser proferldo oralmente em ple-
~áno. . 
' ~t-: l. 10.0 As emendas a projeto em 
')-egnne de urgência ficam sujeitas às 
;normaa estabelecidas neste caoftulo 
,lJara as proposiç~s a que foreni ofe­
:recidas. 

I § 11. 0
• A nã.o ser nos casos mencio­

bados no § 3. '\ não serão considera­
~~os na mesma sessão mais de dois 
1~equerimentos de w·gência, nem !1-
JUr.arão na lhesma Ordem do Dia 
Jlllais de dUas proposições nêsse regi­
lne. 
l s 12. 0 • No encaminhamento de vo­
~ão do requel'iir!ento de urgêncJa 
f~P poderão falar, pelo prazo máximo 
·~dez minutos, dois dos signatários 

Nquerltnento e dois representantes 
e cada partido. 

§ 13. 0 , O regime de urgência, exce ... 
o, em se tratando de rusuntos de se­

~ a.nça. nacional (art. 119, parágrafo 
;;único, letras a, b, d, e} ou de calaml-

~
·dade pública, não prejudica a reall­

ação de diligência no prazo máximo 
" e 48 horas, que o Senado, a reque~ 
)"imento de qualquer de seus membros 
~~onsidere essencial à elucidação ctà 
matéria em debate. 
f § 14.o. O prazo a que se r~fere o 
t't 6. 0 ser A concedido sem prejuizo do 
~tJrosseguimento da Otdem do Dia, 
salvo se as Comissões chamadas a se 
~Pronunciar sóbre o projeto em urgên­
JCia manifestarem, pelos .seus PresidPn~ 
1tes ou relatores, o desejo de acom~ 
:!Panhar em plenário o estudo das ou­
~~ matérias, caso em que a sessão 
·~á suspensa, a não ser que haJa 
oradores ínscrítcs para depois da Or-
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dem do Dia, aos quais será faculta­
do o uso dA palavra no mesmo pra­
zo. 

Parâ.grafo 15. 0 • Com o término da 
sessão legislativa extingue-se a ur­
gência para f)roposiçAo em curso. 

Art. 167. Pof deliberação de do13 
terços dos presentes, mediante re~ 
querimento de uma Comissão ou de 
16 Senadores, não se tratando dos ca· 
sos do § 3. o pode o plenário cancelar 
urgência anteriormente concedida pa­
ra matéria. em Ordem do Dja, salvo 
quando a matéria já se encontrar com 
a votação em 1urso. 

T!TULO vnr 
DOS ORÇI\MENTOS 

Art. 168. Recebida dR Câmara dos 
Deputados a proposiçA.o orçando a Re­
ceita e fixEtndO a Despesa Geral da 
República. será tmed!atamente envia~ 
da à Comissão de Finanças, deter­
minando a MP..sa a sua publicação e 
a distl'lbuição dos re.specUvos avul­
sos. 

Art. 169. Na sessão em que forem 
distribuiC.os os avulsos, o Presidente, 
à hora do Expediente, anunciará que 
na sessao seguinte começarão a ser 
recebidas emendas, na Comissão de 
Finan!_;:as, as quais deverão ser sem· 
pre justificadas por escrito. 

§ 1. 0 • No curso, do mês de novem­
bro o prazo a que se refere êste ar· 
tigo será anunciado independentemen· 
te da distribUição de avulsos, desde 
que a publicação tenha sido feita no 
órgão oficlal do Senado. 

§ 2. 0 • A Comissão emitirá parecer, 
simultàneamente, sõbre a proposição e 
as emendas que lhe forem apresenta· 
das. oferecendo, por sua vez, as que 
julgar necessárlas. 

§ 3. 0 • As emendas apresentadas_ ... pe­
rante a comissão, ainda que recebem 
parecer contrário, serão encRltlinha~ 
das ao pronunciamento do plenário. 

Art. 170. Cada anexo ao projeto 
de lei orçamentária será tratado co· 
mo projeto autônomo. Mantet-se·á, 
porém, em cada caso o número do 
projeto integral, acrescido do número 
de ordem do anexo respectivo. 

Art. 171. No curso do mês de rur 
vembro, a Mesa, independentemente 
de requerimento do plenário, poderá. 
incluir· em Ordem do Dia qualquer 
anexo de Orçamento, com prioridade 
sõbre matéria iá em discussão ou com 
votação iniciada, ainda que em regi­
me de Urgência. 

Art. 112. Observar-se~ão, na discus­
são e votação do p1·ojeto de Orça­
mento e respectivas emendas, as nor .. ' 
mas estabelecidas nêste Regimento 
para os dema.ls projefios de lels, com 
as segUintes alterações: · 

1) - Serão votAdas em grupo, sal~ 
vo destaques1 as emendas oom- sube­
mendas. A aprovação do grupo im­
porta a das emendas com as modif1 .. 
cações constantes das respectivas su­
bemendas. 

2), Na votação de emendas ou sube­
mendas poderão falar, para encami­
nhâ~las,• o autor, um orador favorável 
um contrArio e, afinal, o relator. 

Art. 173. Nâo é permitido apresen­
tar ao- projeto 'de orçamento emenda. 
com caráter do projeto autônomo. 

Parágrafo único - Da recusa, pela 
Mesa, de emerida. considerada inJrin~ 
gente dêstc artigo cabe recurso para 
o plenário, 

T!TULO IX 
ZM 70MADA DE CON'I'Ab 

Art. 174 Chegando à Mesa projeto 
de aprovação de contas do PreSiden­
te da República, será lido e man<lado 
publicar com a mensagem, a e1tpost~ 
ção de motivos do Mini8tro da Fa­
zenda e o parecer do Tribunal de 
Contas. , 

§ 1° DistrJbuidos os a\'ulsos, flca­
r{l. o projeto em pauta, durante três 
sessões, para receber emendas. 

§ 2° Findo êSSe prazo, serão as 
emendas publicadas e a matéria re~ 
metida, com o respectivo proceso, M 

comissões de constitUição e Justiça 
e de Finanças, que emitirão parecP.r 
em trinta dias, prorrogáveis por igv.al 
tempo, no máximo, pelo plenArlo. 

§ 3'1 Passadas 48 horaa do término 
do prazo pervisto no parágrafo an­
terior, a matéria poderá ser inclulda 
em Ordem do Dia. Não havendo !la~ 
recer e.scr1to, será êle proferJdo oral­
mente. 

T!TULO l!. 
• • DOS VETOS DO I'REFEITO DO DISTIUTO 

FEDERAL 

Art. 175. Compete ao Senado o jul­
gamento do vete do Preieito do Cis­
trit.J Federal a proJeto da· Câmara dos 
Vereadores, nos têrmos do art. 14 da 
Lei Orgânica (Lei n.0 217, de 1ó de 
janeiro de 1948> . 

Art. 176 Recebido o veto, ser-lhe-á 
atribuído nUmero de ordem. 

Parágrafo único. Recebidos, no 
me~mo expediente, dois ou mais ve~ 
tos, o nUmero de ordem será. dado 
pela. precedência do ·número da res~ 
pectiva mensagem. 

A.rt. 177 Lido no expediente da 
sessão será o veto ímedíatamente en­
caminhado à Comissão de Constitui-
ção e Justiça. ' 

§ 1.o A designação do relator na 
comissâo obedecerá a escala, por or­
dem alfabêtica dos seus membroa 'efe­
tivo3, inclusive o Presidente. 

§ 2° Na hipóteSe de exercicio tem .. 
porário, na Cor.n.Issão, o substitu~o 
ocupará, na escala o lugar do substl· 
tuido, independente da orct~m alfabé­
tica. 

curso de dota anos. por mais de me­
tade da..s assembléias legis.ativa.s d\l3 
Estados. 

Parágrafo único, Não serâ objet.o 
cit deliberação eme·nda tendtor .. te a 
abolir a .Federação ou .a República. 

Art. 183. Recebida a emenda, será 
lida na hora do Expediente e man­
dada publicar no Diá.no do Congres­
Eo Nacional e em avulsos. para dis~ 
tribuição aos S€n&.dores. 

Art. 184. Nas 48 horn.s seguintef'l à. 
leitura ·será. e-leita .:ma Ccml.Ssâo Es­
Pecial de 16 membros, sob o crit:"rio 
do art. 39 dêste Regimento. para 
opu.ar sÕbre a matéria no prazo c1e 
3(i dias. 

Art. 185. Cinco dias depois de pu~ 
blicado o parecer no Diário do Cün­
gresso Nacional e distribuído em 
a• ulsos com o texto da emenda, po­
dtrá a ma teria ser incluida em Ordem 
do JJia. · 

A.rt. 186, Em "'ti.P.lquer discussão só 
lJQdem ser oferecid'7>1! subernendua Q1ltJ 
sejam sub5titutivas integrais do texto 
da emenda. 

§ 1.0 • Não será recebido substitutivo 
que não tenha relação direta e .tmc­
dlata com a emenda. 

~ 2.0 • os substitutivos devem ser 
u.s.sinados por 16 senadores, no mi· 
njmo, e apresentados antes de ini­
ci.ar-.se o debate, sendo discutidos 
jt.htamente com a emenda. 

§ 3.o. o .substitutivo apresentado em 
segunda disct:ssáo depende, se apro­
vado, de nov:1 discus.são • 

Art. 167. Em qqalquer turno a dis­
ctU:.!áo serã em globo, da emenda. 
com o respectivo substitutivo. 

Art. 168. Encerrada a discussão, se 
não tiver sido apresentt..do .sub5tita­
tivo, passar-se-á, imediatamente, t\ 
votação. 

§ 3° Sendo total o veto. o parecer 
concluirá pela aprovação ou rejeição 
em globo. Sendo parcial, poderá con­
cluir por essa forma ou distintamen­
te, Eun relação a cada disposiçãço ve~ 
tad~ .. 

§ 1.0. Haveniio substitutivo, a ma­
téria Viltará à Comissão Especial, a. 

em plenário fim de sôbre ela emitir parec-er n'> 
veto, em es- prazo de 30 dias. 

Art. 178. A votação 
far·ae~á sôbre o próprio 
crutin1o secreto. 

Pari:\gra!o único. Na hipótese de 
tJeto parcial, nos tê r mos do art. 177, 
§ 3P, parte final, a votação será feita, 
sa·Ivo destaques, em duas partes, con­
forme tenha sido favorável ou cou· 
trá.rio o pronunciamento da Comlssfio. 

Art. 179 considera-se aprovado o 
veto não votado dentro de trinta dias. 

§ 1 o ~e prazo contar-se-á a par· 
tir da data da leitura do veto ~10 c:. 
pediente do Senado, excluindo-se o 
dia inicial e incluindo~.se o term.iua.l, 
se êste não fór domingo, feriado ou 
dia em que, regimentalmente,. o Se­
nade' não funcione. 

§ 20 O pra:z.o é ininterrupto e sõ~ 
mente se suspende por: 

a> férias parlamentares, nestas 
compreendido o perlodo neces· 
sá.rio à organização do Senado 
para o seu funcionamento nor­
mal, no infeto de cada sessão 
legislativa; 

§ z.o. Lido no expediente, publicado 
no Dió.rio do Congresso Nacional e 
distribuído em avulsos o parecC'.r 
acompanhado do teli:to da emenda e 
substitutivo, a matéria poderá. ser 
Incluída em Ordem do Dia ao fim 1.q 
cinco sessões. 

Art. 189, Findo o prazo para pro .. 
nunclamento da. Comjssão ~ec1al 
sôbre a emenda ou substitutivo, sem 
que ela tenha oferecido o seu parecer, 
a matéria serâ dlstl'ibuida em avul.so& 
contendo o texto daquela e dêste, 15e 
antes isso já não tiver sido feito, e 
vod·erá. ser lncluida em Ordem d.o 
Dia, passados cinco dias. 

Art. 190. Não se tratará de emen­
da à Constituição em período ela 
co-nvocação extraordinária do con­
gres.so Nacional, nem em sessão ex .. 
traordinãria d-entro da sessão legis­
lativa. 

Art. 191. Cada discussão l»''ceS6ar .. 
se-â, em cinco sessões ord1nâ.rlas con ... 
s~cutivas, no minimo. 

Art. 192. N,a diacuss&o, cada S&o 
b) convocação extraordinária do nador tem o direito d-e falar durante 

Congresso Nacional para de· duas horas, em uma ou ma.Is vezea. 
terminado fim; As questões de ordem só poderão 

o> não funcionamento do Sena- ser propostas dentro dês.se mesmo 
do por fôrça maior ou caso for- prazo, 
tuito, não se comperendendo Parágrafo único. Ao relatQr, ou ao 
nesta. hipóteae a falta de quorum metnbro da comi&são Especial que o 
ou deliberação do próprio Se- substitUi, é licit-o l'epJJcar, no mesmo 
ando. pnzo, a cada Senr.d..,r, se não de&eja.r. 

Art. 180. ·Rejeitado o veto, a Mesa falar no final. 
do Senado fará Unediata coruun1ca- Art. 193. A votação &erã selllJJre 
ção à Mesa da Câtnara do.s Vereado- pelo proce&SO nominal, sendo primei-. 
res, para o efeito da .promulgaçto. ramente votados os substitutivos, wn 

.Art. 181 OS cal!!os omissos nêate a um. na ~rdem da apresentação, 
Capitulo serão suprimidos pelas dispo- salvo requerimento de preferência, 8 
si.çõea regirnentais de caráter geral. em seguida a emenda, se não estiver 

.ti '11TULO XI .· 1 ~t..~. prejudicada. 
~ Art. 194. Para encaminhamento de 

DA ntrn'DA A CON5'l'!TUlçXo votação só será perruitida. a palavra 
Art. 182. considerar·se-A pr~ tmla vez a cada Senador, por 15 ml· 

ao Senado emenda à oonstituiçAo ser nuto.s. 
a.pres~:~nta.da quando não vigente o Art. 1.00. O 1nterst1cio ent:e a vo­
estado- de· sitio, em sessão 1Nislat1va ! ~ão e a. discussão aubsequente de 
ordinária, pela qua.rta parte, no mt.. emenda à OOnstituiçlo será de qua .. 
ntmo, dos seus membrot!l, ou, DO de· renta e ~to (48) horM, no mfnimo., 
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Art. 196. Tudos DS prazc,.;; t int~rs.. 
t1c~os .sãc improrrogã.vels. 

F.J t. 19'1. Em tttdo quanto nã.o 
contrariem e:stas disposições e~pe-
ciriE, regu~arão a tramitaç.3o da ma­
teria as dis~osit;ões do lt.egimen':.o 
atinentes aos proJe:;os de lei. 

P'l."igrafo único. Nâ<l se admitirá 
requerimento de urgénc:ia, ou de in­
c- .I~â.o em On:itm do h s.~.n parec~r. 
pal''\, emenda à Cm1stituição. 

Art. lS3. A!J!ovada pelo Senad·J. 
a emenu:\ sera rt:metldn a Câmara 
d-oé D-ev:n;:~dos. mct;:-;Jentienr.emente d~' 

rcJ::ll,áG fm~u. com a comumcaçRo ~,) 
fiUOrum de vot:1Çãt- em ambos ~ 
't\..rnus. 

§ 1.0 · Coasid~ra-se rejeitada a 
emsr.da ou su:::.st!t.ut-ivo não RJJ·rovadQS 
p!:':o menus pm maiOria abeoluta dVS 
UH:•rr:.br cs ao senado, 

§ 2.,. Se a aprovacão tiver si.do 
per maiona abso.iuta, a emenda de­
volvida pela Câmara, tcri, na sessé.o 
1eg1slat~va ordmána seguin~-e. a me:s­
ma tram1taçf.o pre~crita nos artigos 
ante-riúres. ... ... m!quer que tenha sido 
o lJUOrum constitucional de voU>.çê.o 
D< Câmara dos Deputados. 

O m~nw acontr-cerá .!;e a aprovação 
do Smr..do t1ver sido por d-ois terÇ<Js 
e a da outra Casa por maioria abBo­
luta. 

Art. 199. Gonsidera-se emenda 
nova o substitutivo da Câmara dos 
D0putados a emenda de iniciativa dól 
Senado. 

Art 200. Cansidera-s~ f.Tejudica-dn 
a emenda cuja tr:..mitação não ~ 
u:time nas duas c~s'ás em uma ses­
são legi.o;lativa ordinária. se aprovada 
em amba~ por dois terçcs d~ votos. 
cu e!ll duas sessões legislativas or~ 
diná.rias consecutivas. se aprov::tda 
por matolia ab.soliJta IConstituiçãv, 
§§ 2 o f' 3.0 ào art. 217}. . 

Art. 201 . Para a discuaão e vo 
tação de emenda à Constitui~âo ou 
de substitutivo conseqiiente. é ne-::es­
sário o quorum de àots terços dos 
Senadores, se a emenda não honv.::r 
eido aprovada na discussão inictal 
a.penns por maioria absoluta, caso 
em que preV·t.ecerá o quorum natur&i 
!J)hrj;) as deliberações do Senado. 

Art. 202. Aprovada a emenda pe~::u:: 
duas Cast..~ do Congresso Nacional, 
nos têrmo:!l dos §~ 2.0 e 3.0 ·do art. 
21'7 ela Constituição Pederal; serã 
p~omalgada pelas respectivas Mesas 
dentro de 4S h-oras. publicl"oda cmr o 
respef!tivo número de or~em e a assi­
natura dos seu.s membros. 

Par4grato único. Quando ultimada 
no Senado a votação de emend:1 à 
Constituição, dar-se1 á 'disso comuni­
cação à Câmara dos De-putados parn 
o fim previsto neste artigo. 

' TíTULO XII 
Do comparecimento dos Ministros 

de Estado 

Art. 207 o Ministro não serã in­
. terrompido, por aparte ou pedido de 
cslcarecimento, no curso da -sua ex­
TJOsicf:o, abrindo-se ,ao têrmo desta, a 
fase· de ínterpelações,• por qualqller 
Senador, mas sampre dentro do &.S­
.mmo que houver determinado o coru­
~arecirnento. 

Art. 2o!l8. Se o Ministro convoo:::a­
io não comparecer sem causa justl­
tir.ada no dia e hora desi~{nados, na 
forma do artigo 2Q3, o Presidente do 
B"nacio providenciará no sentido ae 
ser imediata!llente instaurado pro­

CC'.!;SO por críme de responsabiildade. 

Art. 209. O disuostõ nos art~gos 
ryrer?C!::nte.~ aplicar~se-á, tanto qwan­
to pos!:"ível. no C3sO do comparPCl­
m>::!nto do Ministro a reunião d~ Co­
missão. 

TITULO XIII 

Do Senado como -órgão 
Judiciário 

Art·. 210 O Senado é tribunal de 
Julg-amento nos crimes de responsa· 
bilir:ladc do Pres:dente da Repúb!Ica 
e Ccs r-.Jiinistros de E:stado, e tribullal, 
simultâneam'õ'nte, àe pronuncia e j1Jl­
gamento, nos crimes de responsabill­
dndc dos Ministros rio Supremo 'l'ri­
bunal Fedcr:t1 e do Procurador Geral 
da República. 

§ 1.0 Em ambos" os caSDs, funciona­
rá sob a presldência do Presidente do 
SriprPmo Tribunal Federal, ou de seu 
substit.t1t-o legal, se fôr aquêle o de­
nunciado, ou estiver impedido. 
. § 2.0 A declaraç::lo de procedência 

da arusn.ção só poderá ser proferida 
peta· ·maioria abwluta do Senado e a 
smtf!nça condenatória, pelo voto no~ 
minai de dois terços dos seus mem­
bros. 

Art, 211 Nos c:imes de responsa­
bilidade do presidente ·cta República 
e dos Ministros de Estado, recebido 
da Câmara dos Deputados o decrE'to 
de acusa.~ão, com o respectivo procr.s­
so, será logo eleita •1m a. Comissão es­
peciol de dczc:;scis membros, repre­
sentando. pelo critério pro-porcir-mtJ 
tõr'!.as as bancadas pn.rtid:árlas, para, 
no prazo de 48 _horas, oferecer o li­
belo acnsatório. 

§ 1.0 Ao Presidente do Suprf'mO 
TribUnal PedcraJ o Presidente do Se~ 
nado remeterá o proceESo em origi­
nal, com a comunicação do dia de­
signado para o. julgamento. 

§ 2.0 Ao acusado o L0 Secret?.río 
enviará cópia auter~ticada de tôdas 
a.s peças do processo, inclu~ive o Ii­
·belo, intimando-o do dia em que de­
verà comparE:cer ao· Senado, para o 
julg:1mento. 

~ ~.o Elstando o acusado ausente do 
: ústrito Federal, a SU!l intimação será 
soEcitada pelo Presié.'ente do senado 
ao Presidente do Tribunal d-~ Justi-;a 
do Estado em ;;.e se encontrar. 

§ 4.0 Proceder-se-á nos demais 
trâmites do :algamento, até final, 

Art. 203 A convocação de Mi- g~la 'forma prescrita na l-ei reguladora 
nistra de Estado, resolvida pelo Se- áa espécie, devendo a deliberação do 
ou qualquer das suas emissões, será S;;nado cpnstar da sentença que será 
nado, para comparecer perante êste lavraê.'a nos ·autos do prccesso, pelo 
feita por oficio do 1.0 Secretário, P.:"e.')idente do Supremo Tribunal Fe­
acompanhado de cópia do requeri- deral, assinada pelos Senadores wte 
menta das informações pretendidas. funcionarem como juizes, transcr!ta. 
Nêsses m€smo ofício; solicitar-se-á ao na atr". da sessão, que Berão pnblh::'lda 
Ministro designe, dentro do prazo de- no Diário Oficial e no Diário do Con­
terminado e nas horas de sessão, o gresso Nacional. 
.momento em qUe deverá comparecer. Art. 212 . Nos· crimes d'e respon33_ 

Art. 204 O Senado designará dia bilidad-e doo Ministros do Supr~·nc 
~ hora para ouvir o Ministro de Es- Tl'ibunal Federal e do Procurador 
_tacio que o solicitar. d R · bl' . ._ - · 

... rt. 205. O Ministro de Estado que Cern a epu Ica, a C.'t:nuncm ~~:a 
• .n- rc·..:éoida pela Mesa do Senado e lida 
um:parecer perante o ~e'?ado •• para no eXJ)edi-ente da sessão seguinte, sen­
o ~tm de pr~s~ar esclmeeJmen.os ou 'di despachada, após, a u.fi:la comis· 
IOll_citar prov1~enctas, terá assento ~o são especial de dezesS€is membrvs 
recmto, na pruneira bancs.da da di- eleLt para opinar sõbre a matéria, 
reita. em qul!" se .representarão, pelo crHé­
' ".Alt. 206 Se o tempo ordinário da rio proporcional, tôda.s as bancarl:-~c; 
se.sEão n§.o bastar para a conclusão partidárias. 
dali informações, o Senado poderá § 1.0 Em toc."los os trâmites i.le 
prorrogar a séssão, ou designar OU~!' acusação e julgamento serão observ!l­
dla para novo compareciment-o (!.o dfle ::.=: uornías- orescrltas na lei 'r;~g·t-
Minil:;tro. ': Jadora da espécie. 

1 2.o De acõr~ oom a. decisão 4o 
Senad-o, o Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, levará nos aut-Js a 
sentença, que será as:~inaqa por êle 
e relos Senadores que tiverem toma­
do parte no julgamento, e transcri­
ta na_ ata. 

Art. 213 No processo de crime de 
responsabHida.tie servirá d~ escrivão 
um runciQnáno da Secretana do Se­
nado. 

TíTULO XIV 

DA ECONOMIA INTERNA DO JENADO 
!: llA PDLIC,IA 

Art. 214. A MPsa fará. manter a 
ordem e o respeit.o_ indispensáveis no 
cdlltcw do senado e suas dependên· 
cias e exercerá· a função de superin­
tend2r assim aos serviços dil Secr~ta­
ria cmpre:?ando para êsse nm os 
meios faculta~os no respectivo Regu­
lamento. 

Art. 2!5. O policlamento d-o edi· 
Hc1o do Senaoo e àe suas den~nàfon· 
cias flca adstrito,, privativamente, a 
Oomissão DJTet(;ra, sem a tnterven~ 

ção de qualquer outro Poder. 
ParM;rato úmco. Fru-·se~â o _)(}t\ 

ciamento. ordinàriamente, com e-Ie­
men da guarda civil requisitados e 
se necessárJO. por outros elemenoo~ 
da fôrça públlca e agentes da flO'.í.· 
ela comum, postes à dispOS!çáo d!l 
Me.!:la. por solicitação desta., 

Art. 216. Não é permitido o in­
gresso nas dependências do Senado a. 
quem não esteja convenientemente 
vestido. AOS homens exigir-se·ã.) pa­
letó e gravata. 

Art. 217. Se no ediftcio do Sena· 
do ou em suas dependências alguem 
perturbar a. ordem, o Presidente man­
da-lo-á pôr em custódia, se desaten.­
dida a advertência que se ;lhe fizer. 
Feitas as averigua~~ões necessártas, 
mandá-lo·á soltar ou entregar à au­
toridade competente, com oflcto do 
1. o secretário participando a .:oncor­
rência. 

Art. 218. AIJ MiniStro da~ Fazet!da 
serão enviadas as fôlha.s do subsidio 
dos Senadores e das dos vencime-ntos 
dos funcionários da Secretal'ia, a Um 
de serem pagos pelo Tesouro N'lcional 
no eóificío ::lo Senado .. 

A!'t. 219. O Diretor Geral da Se~ 
cretaria, sob a· fiscalização, da Co­
mis.~âo Diretora, servirá de tesouret ~ 
ro das importâncias atribuidas .l() 3e· 
nado, para as despesas ordipã.rias e 
eventuais. 

RecolhErá as quan~ias que receber 
ao cofre da . Secretaria, à C3ixa Eco­
nômica Federal ou ao Banco do Bra­
sil, a juizo da Comissão Difetora. 

Art. 220. O Diretor Geral da Se· 
cretaria apresentará, .n msalmente, ao 
Vice-Pr-esidente do Se:aado e, trimes­
tralmente, à Comissão Diretora, para 
seu exame e aprovação, o , ba1an:::ete 
da receita e despe.!;aS, np qual regls~ 
trará o saldo em caixa. 

Parágrafo único .. Nc comeÇ(I de cada 
ano, a ComiSsão Diretora requisitará 
ao Ministro da Fazenda !lS saldos 
aindã no Tesouro das verbas dc se­
nado, do ano antertor, a fim de dar­
lhes apllcação em obras nee~ssarias 
à conservação e ampliaç~ . .o. jo seu 
edificio ou no aperfeiçoamento dos 
seus sen·iços, 

TíTULO XV 
DA SECRE't.\iUA 

Art-. 221. Os senrtços dQ Senado 
serão executados pela sua Secretaria 
e reger·se-áo po-r um reg;ulamento 
especial, con~derndo parte integran-
te dêste , Regimento. · 

Art. 222. A Comissão Dii'etora não 
requisit!lrá funcionário de , QUalquer 
repartição ou serviço, salvo 9 dlspos­
to nO parágrafo único do artigo 215, 
nem porá funcionário da su~ Secre­
taria à di.spt~ção de outro .órgão do 
poder público. 

Art. 223. As modificações nc qua­
dro do 'pessoal da Secretaria. op da 
Portaria, inclusive altera-ções dos res-

pectivoo vencimentos ou concessão cJe~ 
vantagEru:; especiai.B, devem provir 
sempre de proposta da Comissão D1• 
retora. 

TíTULO XVI 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 224. O Regimento Interno .só 
poderá ser mod!flcado ou reformaa.o 
por meio de pi'Ojeto de resolução ote­
recido por qualquer Sena.:dor, po;!l& 
Comissão .Diretora, oú por comb:são 
especial nomeada em virtude de deli­
r-eração do senado e da qual devet'á 
t a:zer parte un1 membro da cOmissão · 
Diretora. 

§ 1. o Em qualquer cJU>o, o projeto, 
após publicJ.do e distribmdo em avul­
.sos, ficará .sôbre a Mesa durante l;rês 
~essôes, a fim de recebel emendas. 

§ 2.o Depois dêsse pra:r,o, o pro.ieto 
irA, para efeito de parecer, à Cmnis­
são especial qUl o elaborou, ou à Co­
mis::ão Diretora, se de iniciativa des­
ta ou de algum Senador. 

§ 3. o o parece .. - mencionado no 
pu.râgrafo pre~;edent~ será emitido em 
dez dias, quando o projete seja de 
simples modificação, e em vinte dias 
quando se trate de reforma.- · · · 

i 4. u- Observar~se-ão, na d!scussão 
e votação do projeto de reforma do 
Regimen.ta aa oormas Vigentes para. 
O$ demais proJetos de resolução. 

Ar~. 225. A Mesa í'arã, ao fim da 
legislatura, cinsolidação das modií'ica­
ções feitas ne- Regimento, mandando 
tirar dêste no\! a edição, dUrante· o 
interregno das sessões. 

Art. 226. ConBtituirá questão de . 
ordem. suscitável, em qualquer fas<' Ja 
sf'Ssão, qualquer dúvida sôb1·e inter­
pretação do Regimento Interno. 

§ 1. o A quebtão de ordem será de­
cidida pelo Presidente, com recurso 
para o plenãrio, de oficio, ou requc­
rlmento. 

_§ 2. 0 Considera-se simples prece­
dente a decisão sôbre questão de or­
dem, só adquirindo tôrça obrigatória 
quando incorporada ao Regimento. 

§ 3. 0 Nenhunj Senador pode-rá fa­
Jar sôbre a mesma questão de ordem 
mais de uma vez e por mais de d,ez. 
minutos. · 

Art. 227. AJ. petições, memoriais, 
n•presentações ou outros documentos 
âirigidos ao Senadc.. deverão ser en­
tregues no serviço de protocolo e sa--­
rão, segundo a sua natureza, despa­
chados àS -~mi.ssões competentes ou 
arquivados, depois de lidos em ple­
nário, quando o merecerem, a juizo 
óo. Mesa. 

Parágrafo único. Não serão rece­
bidas petiçõ& e representações sem 
data c assinatura ou em têrmos des­
tespeiWsos. .ru; assinaturas .serão re­
cc.nhecidas, quando a Mesa conside­
rar necessãrio 

Art. 228, Quando uma Comissão 
julgar que qualquer .dos doc~mentgs 
~• que se refere o artigo antenor nao 
deve ter andamento, mandã~lo-á ar­
quivar. podendo se!' rf'.aberto .o seu 
exame se o senado assim o dehberar. 

Parágrafo único. O arqui-vamento 
poderá ser proposto pelo Presidente 
da comissão ou -por qualquer de seus 
membros, e, se por ~la. aprovado, pro­
duzirá. seus efeitos maependentemen­
te de votQ do plenário. Será, en~r.e­
tanto comunicando a Mesa, em o!Icto, 
que, 'lido no expediente de sessuo e 
publicado no Diárif? do Congresso 'f!f!­
cional, será encammhado ao Arquno, 
com o documento . 

Art. 229. .tste Regimento e.ntrarã. 
em vigor na data de sua pub!Icn~ão, 
revogada:!! fls disposições em contrá­
nt~. 

Justificação 

Manda o R.egimento (art. 214) que, 
ao fim da Jeo'islatura, à Mesa faç:1 a 
conro1idaçâQ das modif'lcações que te­
nham sido introduzidas na lei mter­
na desta mandado tirar nova edição, 
dtt;ante o interregno -das S€&ôe:>. 

Sem embargo das providêncns que 
nê.'!se sentido estão sendo tcme.das, 
a Comissão Diretora,· à vista do apre-

·­' ,l 

•, 
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;c~á\·el número de projetos de resolu­
ç<'io tendentes a rnadiftcar o ~unen .. 
'!l:o, apr~entados em 1954 e amda pen­
dentes de seu uare-cer e de futuro 
pronunciamento do Senado, julgou 
ac~rtado proceder a uma revisão ge. 
ral dos textos vigentes, a fim de pro­
pôr ao Senado, ao invés de obra fra. .. 
gwentária de álteração dêste ou da .. 
quêle disgOsitivo, um projeto feitiO 
coru espirito de unidade, adotando o 
das modificações propostas, as que 
parecessem, merecedoras de apr-ova· 
çãô e sugerindo outras, inspiradas 
pela experiência haurida diuturna­
mente na direção dos trabalhos ·da 
ca.sa. 

Dessa tarefa, que ora chega a têr­
mo, foi Jncumbido o 1.o Secretário, 
que teve a douta colaboração do con­
sagrad·O regimenta.lista Sr. senador 
N&tor Ma.ssena, que alia a êsse sa­
ber especializado, de estudo e expe­
r!êncla feitos, os. altos titulas de pro­
fessor de Oireito constitucional e de 
cult{lr do Dire!to Pailamentar. 

Antes de iniciarmos a exposição dQ 
que de alteração se contém no pro­
je~_o, descjo.rnos cumprir o indeoU­
nâvel· dever de, fazendo justiça aos 
ilustres membros desta Casa, que se 
incumbiram da elaboração do P..egl­
men.to atual, proclamar· a excelên­
cia do trabalho que produziram. Não 
4ierá faYor, absolutamente, reconhe­
cer que o Senado dispõe de um bom 
Regimento. Ist.o, todavia, não deve 

c.- :significar seja êle colocado fora da 
poesibilídade de aperfeiçoamento nes~ 
te ou naquele .ponto. 

No título IV. o Capitulo U também 
sofreu igual ctesdobrameut.o: 

II - Das Eleiç~es. 
III - das Atribuições. 

No título VI (Dos Trabal110s do 
p!enârioJ, o capitUlo IV <Dos Proces­
sos cte Votação> passou a ter o nll· 
mero II. o de n.0 li tDo Adiamento 
da Discussão e Votação 1 ficou sendo 
o no !II e, finalmente, o n.o III <Pa 
Urgência) tomou o n:o IV. 

Em Óutros casos, procurou-se reU· 
nU' tudo quanto dispunha sóbre a 
mesma. matéria ou matérias correia· 
\.as: 

o art. 98 sôbre inter&tfcio; 

o art. 120 sôbre ~poiameuto: 
o art. 122 sôbre a retirada de pro­

posições;· 

O art. 125 sõbre a apresentação de 
emendas; 

O art. 130 sôbre requerimentos. 

Dentre as inovações introduzidas 
achamos oportuno focaliZar as se­
guintes: 

O artigo 22. parágrafo único, que 
torna poss!vel a renúncia -em sessão 
do senador, ou suplente em exerct· 
cio; 

. o art. 44, § 1. 0 , que. permite a pror­
rogação do praz.o das Comi.ssõefi; 

o art. 45, que estipula o prazo dos 
relat-Qres; 

O art. 52.· parãgrafo único, que diS­
ciplina o trabalho das Comissões 
quando reunidas e'm conjunto; 

O art. à7, que permite aguardar 
quorum para Vota~es; 

O ar. 91, §§ 1.0, 2.0 e 3.0, que tor­
nam cxpre.s.sas a.s norma.s; vigentes 
para a. organiZação da Ordem do 
dia; 

Poi jU~·~arilente o anseio de perfei­
ção que inspirou os ilustres membros 
<lE'.sta Casa na apresentfl..ção dos ·Pro­
jetos de Resoluctão a que há pouco 
nos re!exlmos, e que sã-o os seguin­
tes: 14 - 15 - 16 - 11 - 18 - 19 
21 - 22 - 23 - 21 - 30 - 31 - 32 
33 - 34 -. 35 - 36 - 38 - 40 - 41 
42 - 44 - 45 - 50, de autoria do 
Sr. Senad::.r Nestor Mnssena. à ex­
ceção dos de ns. 21 e 50. subS'crftcs. 
respectivamente, pelos Srs. · Sen~do- O art. 115, que regula a num,eraç§.o 
re,s Olavo Oliv-eira e Mozart Lago. das propomçi>eS, posslbihtando resol-
. Bssas p:·opostas foram de-tidamen~ ver o a~t1go problema da tramitação 
te analisadas, sendo adotadas as cfJr.- dos proJetos em. ambas as Casas com 

, responclentes aos pruj_etos n.s. 14 _\ o numero de ongem; 
lti - 16 - 17 - 19 - 22 - 23 - 2'1 O art. 124, que declara os casos em 
30 - 31 - 32 - 33 ~ 34 - 35 - 38 que as matérias são consfderadàS 
44 - 45 e parcialmente as de ns. 22 prejud1ciais; 
e 41. A de n. 21, por envolver con­
troyêrsia de natureza constitucional, 
foj submetida ao e:x:ame da douta 
Comissãó de ConstitUiçã.o e Justiça.; 
a de n. 35 deixou de ser atendid.e., 
visto haver· perdido a sua razão de 
B(!r, Finalmente. quando às de nu ... 
mel'Ds 40", 41 e 42, a. Comissão se. art .. 
ent.au de man-eira diversa da alvltra .. 
da pelo seu ilustre autor. 

De re.soluçõe.s já votadiU! pelo Se­
. nado resultaram <Js seguinteS dispo .. 
Bitivos: 

Arts, 2, 3, 4 - Resolução n.o 30-54. 
Art. 32 - Resolução ns. 3 e 30-54, 

. Art. 44, § 4.o- Resolução n.o 20-54. 
Art. 77 - R~solução n,0 2~53. 

l Art.. 92 - R<€50lução n.o 12·54. 
l Art. 125, a - Resolução n.o 18-53. 

/ Art. 133, §§ 6." 'j,') e 8.0 - Re5:olu .. 
ção n° 12-54. 

Art. 160 - Resolt•ção n.o 15-53. 
Art. 1671 § !:!.O e §" ;.o -"Resolução 

n.0 12·54. 

O art. 128, que fixa a orientação a 
seguir em caso de extravio de pro­
posiçãoi 

Os arts. 140 a 153, que dlsclpll­
naru as votações, uniformiZando a 
orientação até agora seguida - (quer 
se trate de primeiro, c;.uer de segun­
do, quer de turno único), visando a 
simplifi .. _t o:s traball:los do ~lenário; 

O art. 168, qUe permite o cancela .. 
menta de urgência verificada incon­
veniente; 

· Os arts. 187 a 202,. que dão no v~ 
orientação, aconselhada pela experi­
ência, à tramitação de emenrlas /i. 
Constituição. 

São essas as principais modifica.,. 
ções contidas no -Projeto de :Rese>Ju .. 
çà<l que a Comissão Diretora, como 
contribuição- da sua observação parn. 
o aprimoramento da.s normãs regula.­
doras dos trabalhos da..casa. 

Sala da ComlssãQ Diretora, em '2G 
de janeiro de 1955. Alexandre Agum~ alteraç.ões .s~o apenas , de Alarconde.s, 7 .o Presidente, _ AlfredO 

orctenaçao dos dispositivos. Neves, 1.o Secretário. _ vespasiano 
Assim, no Titulo I, o ç:ill!itul~_I foi ·Martin.s, 2.0 Secretário. - Carlos 

tlesrlobra-do em dols: / - - Lindemberg, 3.0 Secretário.- Ezechf.as 

I - da Sede, ( da Rocha, 4.0 Secretário. - Prlsca 

:u _-. qB. _ Instala_çãg ~) 1 dos Santos, 1." Suplent~-·-- ~ _Çsmta 
,_ p~~ira.~ 2.0 ~l\plente .. .-·· 

o SR. PRESIDENTE:: missão de Redação em seu Parecer 
n." 614, de 1958) . ' 

A matéria vai à Comissão de Re- 4 _ DiScussão únfca do ProJ-eto <le 
dação. Let da Câmara 0 .o 266 de 195'7, '(tte 

co11oede a pensão esp2cial d: Cr$ _.. .. 
O SR. SENADOR ALTINO 3 .ooo,~o mensais a Alina d-a carvalho 

Vll'.4.UQUil PRONUNCIA DIS- Costa. viúva de Anten,,r Gonç:l1V<'.s 
CURSO QUE, EN'l'HBGUE ,i da C::sta, -ex-mestTe de oficina apo­
llEVJSJO DO ORAVOR, SJ?HA sentado· do Arsenal de Gu~rr.!t d.J Rio 
PO:JTEIUORJ!E.'VTE P.UBLI- d·e Janeiro, tendo Par~eres favorã .. 
GADO. . ve1s (Sob ns. 475 e. 476, de 195Sl das 

ComiEsões de Constituição e Jus~iç_., 
O Sit PRESIDENTE: e de Finanças, 

1\'ada mais havendo quo tratar, 
\\OU encerrar a sessão. ~T}tes, po­
rém, convoco o' Senado para uma 
sessão extraordinária segunda-fei­
ra, às 1 o horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
sessão de 15 de de"UemiJro de 1956 

(Extraordir.árja, às !O heras) 

5 - Discussão ún 1Ca do prorto da 
Lei da Câmat"l\ n.~ 100, de 1'615-?J. ~u.e 
cancede o auxílio de Cr$ 2.000.000,00 
ao Município de Machado. n:> Estad-3. 
doe Minas Gerais. tendo Parecer·~s fa­
voTávei.s (nS. 59B e 599. de 1958) das 
Ccínissões: d!> Constituição e Justiça 
e de FiOanças. 
. 6 - Discussão única do Proieto 
de Lei da Câmara. n.0 125, de 1958, 
que autoriza o Poder Executívo R. 
subscrever a.ções da Companhia Si~ 
derúrgica. PautisH'• - COSIPA. - e 
dá outra.:s provjdêncías, tende. Parr.có' .. 
N!s favoráveis (ns. 605 a 007. de Hl58, 
das Comissões: de Co-nstituição e Jus­
tiça; de Economia; de Finanças .. 

7 - Discussão únic:t do Pro!eto 
de Lei da Cârm.ra n." !58, de 1958, 
qUe autoriza o Poder E::xecutivo a. 
abrir, P~lo Min!st.ério da Educação a 
Cultura, o crédit.:t especial de CrS ... 
1.000.000..00, descinat!Q a comemorn­
çã0 do bicentenário da criação do 
Municipio de ltio Pomha. no Es_t<~do 
de Minas Gerai.s, t:ndo Pat·ecer fa .. 
vorável, sab n.<:> 609, de 1958, da Co­
missão de Finanças. 

8 - Discussão ún!ca d.a, Profetn 
de Lei da Câmara n.o 181, de 1958, 
que isenta de impôsto ü~. itb.pCrtaçfto 
e de consumo material ~mportfl.d·:li 
pela CQ.mpanhi; d:- Prodrtt0.'3 Quíhli~ 
co.s "IDRONGAI/'. ter1do Pa.re~.r:··p~ 
favoráveiS (ns. 61-'l e 611, de 1958) 
r-las Comissões: de Economia e de 
Finan~as. 
Es~á ertcerrada a sessão. 

Levanta-se à sr:ssão às 12 "k-:_ras 
C 20 mi11U tOS· 

SECRETARIA DO SENADO 
FE!lERAL \ 

1 ~ Votação, em discU&'3ão úuica, 
do Pn-jeto de L'i da Càma-ra n." 13, 
de 1958, ~e tran_;;,f·Grma. ern Est~bele­
cimento Federal de Ens11w Su-peno-r a 
EsPOla de Qu1mica da Universidade 
do Para11 ã; fedF!'a1iza a Faculdade 
de c:ências Econômicas d:J Ceará e a 
Faculdade de M.;dicina de Alagoas; 
cria a I!:..~ola d-e Quimica da Univer­
sidade da Bahia, a Faculdade de 
Odontologia e o Inst~tuto de Pesqu;­
sas Bioquímicas. r- dá outras pr<:vt­
dênciaa (em regime de urgência, nos 
têrm~s do a!·t. :56, § :v-", do Regi­
mento Interno, em virtude do Requ~-
4'imento n. 0 529, do Sr. Vma Guima­
rãe-S e outros Srs. Senadores. apro­
vado na sessão d<- 2 do mês em cttrsJ), 
tendo Paí·eceres I - ·sôbre o Projeto: 
(proferfdcs oralmente na. se..~ão ?-e 
26-5-58) das O~miS.Sões: de EdUC.!lçao 
e cultura, fav·orãvel ~com a emenda 
0 .o 1-C, que ofer-.-:ce; de Finanças, fa­
vorável ao pr~jeto e à emenda tt. 0 1~C; 
de ConstitUi.gão e JuSti<:a. favorável 
ao projeto P à emenda n." 1-c.: II -
Sôbre as emendl'ls d-e Plená11o da 
Comi.<;sã."' de E<1lle:lçã'> e Cultura (nú­
mero 566 de 1958.) pela nprovacão das 
de nS. 1: 2 3. 4 e 8; ~r;tTário à de 
n.O 5 e oferec~ndo subemend::t à.s de 
ns. 6 e 7; da Comissão de Constitul­
xão e Ju.sti<;a (r.(l 567, de 1958) pela 
aprcvação das de ns. 1, 2, 3. 4, 6, 7 
e das su})emendas às emendas t\Ume- Arras DA Cül\IISS."\0 DfRETORA 
ros 6 e 7 'p.(DpOndG s-eja d<stacada 
pnra canstituir pwjeto em separado A Cornis.Sfio Diretora, cn1 rcu­
a de n.o 5; da Goll}i.s.Sã.o de Fínarí- nião de 12 do corrente mós, defetiu 
ças (n.~ 5SS de 1958) fav-orável à.9 os seguintes requerimentos: 
emendas ns. 1 n 8 .e às subem~!1d:ts; e _ n. 2GB-58, dO José Arthur 
da. Comissão de Serviço Púb!ic') Ci-
vil (u.O 587. d~ 1'958), favorável às Alves da Cruz lUas, Assessor Le­
émendas ns. 1. 2, 3, 4: oferecendo gislativo PL-6 autorizando a con­
subemfndP.s às de ns. 1-C. 6, 7, e B; ta'gem cl~ temp~ de serviç.o ptestado 
o p~lo destaque, para pr<ljet;) J:m .se- ao In.stitut 0 de Educaçtí.o do Rio 
paradQ da do 11.o 5. do Janeiro, no perfodo de 1-7-43 

2 -· Diecus.são únlca na l'f'dtH)áO a 31-12-47 e aos :Ministério da Erlu­
fJual do pmjeto de Derretf) Legis1a- f d ..1 i 
tivo n.o 18, de 1957, originârl-1 da Câ- cacão e Saúde, no per o o oe 1-
maTa dos Deputados, qut apr?.va. o do 1948 a 31-5-18. num total do 
contrato celebrado entre a supeunten- 2. 485 di::ts, ou, 6 anos. 9 meses e 
dênch do Plano d(! Valorização Eco- 25 dias; 
nômica da Ama?,õnia e a OrU~m dos - n.o 166-58, de !\faria ,Tosé J\Ii­
servcs de Mari::t.; Província'· do l3ra- t·anda de Siqueira Lima, Auxiliar 
sil, pare prcssegu:~ento das obrns de Legislativo, classe !{, conccrlPn'do 
construQão- do Instituto ~ Divina licr.mça nos têrmOf: do art. 107 ria 
Providêncilt. em Xapurf, no Terri-
tório do Acre (!'edação oferecida I,ei 1.7H, de 1952, a partir de 2(} 
pela.· Comissão de Redação, como de novembro do ano em curso; 
conclusã'O de s-m Par€cer n.o 613, - n.o 109-58,. de Julieta Rih~iro 
de 1958), dos Santos, Ofieia! Lcgislati\'0, 

3 - Dij(;.Ct.São única d4 rechçM PTrG.. çoncedendo o cancelamento 
final do Projeto de Decrets: 'L.egtsla- de ..rês faltas oe:onridas nos anos 
t\vo n." 4, de 1~5'3; 01'ig\nário <h. Cà-
mara dos Deotttados, que aprova o d~ 1987 e 1 O .'iR. , 
protoco-1C1 ~L Co 11ve11ç~ IntN'nfl.cion:1l Sr;crctarin. rio Sf'nQdn Federal. C'ffi 
para a Re~Ul!:!mentaç~" drt Pesru da 11r ri~ drt.emlwo il(' 1958 .. -:- Luiz 
Bale~a <z:-eda.ção ore~.cid!'t pela. Co:·JYpb_uc_o, I)iJ.etor .OeraJ, 


